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Senhoras e senhores, muita atenção! Eunão estou 
aqui para enganar ninguém. Venho anunciar-vos a 
descoberta que transformará as vossas vidas. Termi- 
naram os problemas! Se quereis saber porque vos 
doem os calos, porque se queimou 'o guisado ou se 
estragou a televisão, escutai-me. Da invasão do Afe- 
ganistão aos buracos das estradas, de tudo eu tenho 
explicação. 

Eu sei que alguns dos presentes sorriem ceptica- 
mente dos meus vaticínios. Mas não há ninguém que 
resista à tentação de me ouvir. Só eu ó tolos crédulos, 
torno um pouco suportável a vossa vida insegura. Não 
podeis viver sem mim: eu dou-vos as certezas que não 
tendes. Mesmo que sejam embuste, vós não protesta- 
reis. Eu estou aqui para vos enganar porque vós supli- 
cais que vos engane! Vós pretendeis que preencha 
magicamente o vazio das vossas vidas, que pinte as 
vossas desilusões com o tom suave da mentira. : 

Senhores sisudos e importantes, homens e mulhe- 
resatransbordar de auto-suficiência — quanto vos cus- 
taeiguer o edifício da segurançana areia movediça das 
vossasincertezas... Eu aqui estou para vos aliviar, para 
vos estender a tábua de salvação. À força de me lerdes 

acabareis por me acreditar. Quem sois? Donde vindes? 
Para ondesides? Dúvidas incómodas às quais cada um 
de vós não quer seguramente responder. 

Respostas sabidas, que certamente não desejais 
enfrentar. Até quando se pode viver no vazio de senti- 
do? Até ao dia em que as minhas palavras anestesia- 


DE CASSIOPEIA 


rem definitivamente a pouca vontade que tendes de o 
preencher. Por quê haveríeis de correr o risco de en- 
Contrar um sentido para a vida? 


Eu não vendo banha de cobra — ofereço-vos uma 
droga maravilhosa destilada do obscurantismo primiti- 
vo para consumo do homem; multidão do séc. XX. 
Vendo banha de Cassiopeia... conjunção de Saturno e 
Urano, trânsito de Mercúrio, nadir de Capricórnio...e as 
vossas atitudes estão justificadas! A vida é mais fácil — 
fazei o que vcs apetecer que eu me encarrego de vos 
desculpar. 

Abominai a exercício penoso da liberdade, fugi da 
perigosa originalidade de pensardes por vós próprios. 
Escutai-me! Eu possuo decisões em pronto-a-vestir, 
ópio tranquilizador de consciências, felicidade para uso 
externo. 

Lede-me = ficareis tranquilos. Que vos importa se 
é ou não verdade? Se há tantos crédulos que me se- 
guem, porque não vós? Sede tolos entre os tolos e 
vivereis sem problemas. A vossa cabeça não é melhor 
que as outras: portanto, guiai-vos pela minha. Não dei- 
xeis que me calem — protestai contra os fanáticos que 
me querem amordaçar que para isso tendes tempo de 
sobra. 

Defendei-me e eu vos trarei pontualmente o suave 
unguento da ilusão. Sou fácil de encontrar; todos me 
conhecem chamo-me HORÓSCOPO e escondo-me nas 
últimas páginas de revistas e jornais. 
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ÁGUA 
PARA «CHUPAR» 


y” «Há dias, com uma certa chuva 
prolongada, a nossa Avenida (Zona 
entre a Caixa e a Farmácia Falcão), 
deu mostras do que vai ser no pró- 
ximo Invemo. Como o piso sublu 
com o tapete 6 não foram tomadas 
providências com novas aberturas 
de sargetas ou elevação "de pas- 
Seios, a água desce da rua, em cau- 


. Sal e entra nos passeios e dal para 


NOTÍCIAS 
TONDELA 


MOePaNoDITE OA SEMA Aura 


LIÇÃO À EO 


Na passada 6.º-feira, dia 7, por 
avaria, faltou a energia eléctrica, 
numa linha que abastece parte da 
povoação de Muna de Besteiros, 
que ficou às escuras. 

Imediatamente a sr.º D, Carme- 
Iindatelefonou paraa EDP — Tonde- 
Ta, foi atendida por uma empregada, 
a quem manifestou a sua preocupa- 
ção pelos prejuízos que lhe pode- 
riam causar a falta de energiano seu 
estabelecimento, nos frigoríficos, 
congelador, ete. Aguardou a chega- 
da da pessoas encarregada da re- 
paração da avaria, o que se não veri= 
ficou, apesar da promessa feita, 


certos estabelecimentos. Foi o que 
aconteceu n o Restaurante Forte. A 
água foi de tal ordem, que inundou a 
sala de jantar, cozinha, etc, — Al 
guém pediu providências aos servi= 
gos técnicos e a resposta não dei- 
xou de ser amável, mas sem solu- 
ção: 

«Não podemos fazer nada... aqui= 
lo 6 da Junta Autónoma. o que 
podemos é mandar o pessoal da 
Câmara «chupar» a «água». 


(DA CARTA DE UM LEITOR). 


No dia seguinte, sábado, teve 
conhecimento de que o piquete de 
urgência só entrava ao serviço às 13 

., horas. Telefonando insistentemen= 
“" e, depois dessa hora, só velo a ser 
« atendida depois das 17 horas, tendo 
o empregado que a atendeu, comu- 
nicado que não podia ir a Muna, 
pois tinha os dois carros avariados, 
(elo). Prontamente, o nosso prezado 
assinante, sr. Armando Ribeiro, se 
prontificou a ir a Tondela e trazer a 
pessoa a Muna, o que sucedeu, e 
após areparação da avaria, voltou a 
luz a nossas casas, com grande sa- 
tisfação, embora, tenhamos estado 
privados de energia eléctrica mais 
de 24 horas. 


CONCORRÊNCIA DESLEAL 


Só por amor à terra e a outros 
factosimportântes, como a tradição, 
O «jus sanguínis» e o respeito pelos 
nossos antepassados, é que somos 
obrigados, a sustentar com a digni- 
dade possível este órgão regional. 

Por outro lado, também é sabido 
que as assinaturas dos nossos es- 
timados leitores e a publicidade 
constituem o sustentáculo econó- 
mico do «Povo de Fafe» como acon- 


POYVO 
DEFAFE 


QuiNZENÁRIO nEGioNALIA' 


INDEPENDENTE 


tece em todos os outros prezados 
colegas. 

Espanta-nos que outro jornal faça 
da publicidade uma guerra tácita de 
concorrência desleal, que lhe não 
fica bem, nem o dignifica. 

Impõe-se, por isso, urgentemen= 
te, uma reunião conjunta de todos 
os administradores dos jornais lo- 
cais, para que a concorrência des- 
leal não desvirtue o espírito de justi- 
ça e de ótica que deve presidir às 
relações entre todos. 


kb SEMANAS 


QUINZENÁRIO OVARENSE 


CAMINHOS DE PULGAS!.., 


Procure o leitor saber as horas de 
recolha do leite no Torrão do Lamei- 
ro e colóque-se junto da cabina de 
energia eléctrica, na estrada da ria. 
Arranje uma máquina de filmar, e 
registe toda a ginástica que o ca- 
mião do leite faz para chegar ao 
depósito, servindo-se do estreito 
caminho que ali foi feito e que hoje 
serve um montão de casas. E ima- 
gine a quantidade de outros cami- 
nhos que o Torrão tem. Será desta 
forma atrofiada que se há-de de- 
Senvolver aquela zona privilegiada? 
Pobre gente das aldeias da mons- 


truosa freguesia civil de Ovar (reli- 
giosamente, três freguesias). 
Complete o seu roteiro aprecian- 
do o caminho que andam a fazer do 
Carregal à Azorreira (e supomos 
que daí à Marinha). Veja a largura. 
Vê depois à Marinha e veja também 
alargura do caminho que do esteiro 
da Aguieira nos conduz à longínqua 
Tijosa. Um e outro são caminhos de 
pulgas, como o são os do Torrão do 
Lameiro e outros. E não são cami- 
nhos que vieram do tempo de D. 
Afonso Henriques. São caminhos 
feitos no fim do século XX!... Cami- 
nhos de pulgas, feitos hoje nesta 
afonsina terra que se chama Ovar... 


EXECRANDOS 
E NAUSEABUNDOS 


«Algumas vezes fizemos reparo, 
nas nossas colunas, para os exe- 
crandos e nauseabundos mictórios 
da nossa vila (Fafe). 

Se outra hipótese não houvesse, 
apontávamos o seu encerramento. 
Assim velo a acontecer, e ainda 
bem, em relação ao que ficava de- 
baixo da Arcada. 

Outro tanto não se pode dizer ao 


que fica sob a escadaria do jardim 
do calvário, que continua a exalar 
todos aqueles cheiros característi- 
cos do que se alterou — agente das 
mais variadas doenças. 

Há, portanto, que pôr termo & 
este, fechando-o ou restauran- 
do-o — lá teremos de novo o alargar 
da rua para o «maldito» saneamen- 
to. 

E, entretanto, é bom que se pense 
na construção de um modema WC 
no centro da vila». 


"O Cometeto do 
15 DE NOVEMBRO 


INTEGRAÇÃO DE TRABALHADORES 


Napágina 7 do v/ conceituado jornal de 6 de Novembro é dada a 
notícia sobre a integração dos trabalhadores dos CIMENTOS DE 
ANGOLA, nos quadros da CIMPOR. 5 

Como ex-empregado da COMPANHIA DOS CIMENTOS DE 
ANGOLA, posso esclarecer V. Ex.º de que este despacho conjunto 
dos Srs. Ministros dos Negócios Estrangeiros e da Indústria e Energia 
contemplando apenas meia dúzia dos empregados dos «Cimentos 
de Angola» é um flagrante atentado à justiça. 

Marginaliza aqueles que forçados pelas circunstâncias, tiveram 
que abandonar a empresa onde exerceram a sua actividade e que, 
desde o seu regresso a Portugal têm lutado junto das autoridades 
competentes -CIMPOR E TODOS OS GEVERNANTES —sem qual- 
quer resultado. 

Tenho em meu poder um volumoso processo de petições dirigi- 
das a todos os Governos desde 1976. 

Tenho em meu poder cópia de petições dirigidas à Presidência 
da República e ao então «Alto Comissário p/ os Retornados». 

Só não tenho é uma resposta, afirmativa ou negativa, de quem 
quer que seja. 

E apenas pedimos uma coisa. JUSTIÇA. 

Somos um grupo de funcionários com mais de 20 anos ao 
serviço da Companhia de Cimentos de Angola, convictos de que 
seríamos aqui integrados no grupo a que pertencíamos. 

Não houve um só Govemo, desde os provisórios aos definitivos, 

que tivesse a coragem. de se debruçar sobre a nossa gravosa 
situação. 
Revolta-me constatar que indivíduos que se puzeram contra a Enti- 
dade Patronal fornecendo elementos da empresa a estranhos de que 
resultou a confiscação (não nacionalização, note-se), possam vir a 
ter como prémio, a sua integração quando bem lhes aporuver. Isto é, 
colhem benefícios lá, e cál... 

Entretanto aqueles que deram os melhores a anos da sua vida, o 
seu saber e competência, que vegetem por este País fora marginali- 
zados pela CIMPOR e pelo Governo, num derrespeito total pela mais 
elementar das justiças. = 

Eu e os meus colegas temos elementos para abrir um dossier 
sobre este assunto, que estará à disposição do v/ jornal se assim o 

“entenderem. 

Basta de silêncio! Basta de submissos requerimentos e petições 
que só têm obtido o silêncio como resposta. 

Se há quem governe este País, que o prove. 


RAFAEL RODRIGUES - LISBOA 


ESPINHO É DE AVEIRO 


O sr. João Espírito Santo Sarmento fez publicar, no «Comércio 
do Porto» de hoje, uma nótula em que mostra opinião contrária à 
inclusão do concelho de Espinho no Distrito de Aveiro. 

Neste curto apontamento, pretendo dar apenas duas achegas a 

tão «velho» problema, elucidando esse leitor e outros que não este- 
jam dentro do mesmo. 
* Começaosenhor porlevantar a pergunta: o Distrito de Aveiro é 
um país? Respondo-lhe que, efectivamente, o é. «É um país peque- 
nino dentro de um país grande», divisão administrativa que hoje, em 
termos constitucionais, se chama região. O seu desenvolvimento e as 
suas potencialidades económicas são as de um todo. O Distrito de 
Aveiro desde há muito é uma região que se impõe por si. E por ter 
imenso valor é que é cobiçado por muitos. O desmembramento de 
qualquer concelho causaria, assim, um prejuízo irreparável que Avei- 
ro não permitirá, até porque a saída do concelho de Espinho arrasta- 
ria a queda de muitos mais! 

Mas não é só por empenhos locais que Aveiro defende a sua 
unidade. É também por vantagens nacionais. Um dos grandes males 
deste nosso País, são as «macrocefalias» de Lisboa, Porto e, ultima- 
mente, Coimbra. Portanto, a divisão do Distrito de Aveiro em retalhos 
iria aumentar mais essas zonas, já tão grandes e com tantos proble- 
mas, em outras ainda maiores, em detrimento, por exemplo, de 
Aveiro, que ficaria reduzida praticamente a zero. Ora, no nosso 
Portugal, deviam existir muitos «distritos de Aveiro» e não um só. 
Logo, os interesses dos Aveirenses são também os do País! E o 
tempo dos interesses particulares de Espinho se sobreporem aos 
interesses gerais do País já acabou com o 25 de Abril, meu amigo... 


JOÃO CARLOS G. ALMEIDA - AVEIRO, 


ÁGUA INQUINADA EM LEVER 


Queria alertar a Câmara Municipal de Vila Nova de Gala e a 
Subdelegação de Saúde para o perigo que correu a população que se 
abastece no fontenário da Portelinha, em Lever. Com efeito, rebentou 
uma fossa num prédio próximo e já lá vai mais de um mês sem que 
ninguém tome providências. O risco de contaminação é maior ainda, 
em virtude de ser um lugar para onde às crianças vão brincar, indo 
assim frequentes vezes matar a sede àquele fontenário. 


MANUEL SOUSA —- LEVER 


SÃO NECESSÁRIOS ABRIGOS 


Hátempos nesta secção falava-se da necessidade de placas de 
paragem dos autocarros dos STCP, das carreiras 54 e 85 da Maia 
parao Porto, no largo da igreja de Paranhos, para melhor serviço dos 
habitantes do novo Bairro Camarário. Mas acontece que, sobretudo 
em tempos de invemia, se faz sentir a falta de abrigos nas referidas 
paragens, pois as longas filas de passageiros esperando transporte 
não têm como se defender das chuvas e do frio. É urgente que os 
STCP ali implantem os respectivos e necessários abrigos. 


ANA DE SOUSA - PORTO 
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NACIONAL » 


AMARO. DA COSTA REGRESSOU DE BRUXELAS 


<NÃO FOI PROPOSTA A PORTUGAL 
INSTALAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES» 


O ministro da Defesa Nacio- 
nal, Adelino Amaro da Costa, 
que, a meio da tarde de ontem, 
regressou de Bruxelas, onde 
participou na reunião do Grupo 
de Planeamento Nuclear da 
OTAN, declarou ao nosso jornal, 
momentos após a chegada a 
Lisboa, que anão foi proposta a 
Portugal a instalação de qual- 
quer sistema de armas nucleares 
no nosso país». 

Esta afirmação, como quer 
que seja entendida, não entra 
em contradição com o facto, 
pelo próprio ministra admitido, 
quando ainda na capital belga, 
de Portugal poder ser um dos 
candidatos à possa de armamen- 
to nuclear, no âmbito da OTAN 
«se o objectivo da paz mundial 
tornasse necessário esse contri- 
buto». 

Amaro da Costa, que viajou 
na companhia do general Altino 
de Magalhães, também interve- 
niente nesta reunião de Outono 
do G.P.N. — a próxima terá lu- 
gar na Primavera, na Alemanha 
Federal — diria, no aeroporto, 
que «o aumento incessante de 
armamento nuclear do lado da 
União Soviética e, genericamen- 
te, do Pacto de Varsóvia, tem 
constituído um motivo de preo- 
cupação para os governos oci- 
dentais, que veêm nessa atitude 
mais uma manifestação impor- 
tante da falta de sinceridade 
com que a União Soviética, pro- 
clama o desejo da paz e da se- 
gurança na Europa». 

E acrescentando: «Nesse sen- 
tido, portanto, as reuniões do 
Grupo de Planeamento Nuclear 
da OTAN, constituem uma for- 
ma de analisar em conjunto os 
problemas postos por ésses de- 
safios resultantes do Pacto de 
Varsóvia e da sua ameaça. E a 
resposta, naturalmente, é con- 
creta, é prática e procura ser 
eficiente, dentro do objectivo 
de garantir em níveis elevados 
a capacidade de resposta, a 
flexibilidade e os mecanismos 
dissuasores próprios da Aliança 
face ao Pacto de Varsóvia». 


PORTUGAL PRESIDIRA 
AO «EURO - GRUPO» 


Interrogado sobre qual o pa- 
pel específico a desempenhar 
neste contexto pelo nosso país 
havia de declarar o ministro da 
Defesa: 

«Foi, para nós, motivo de me- 
norização o facto de termos 
estado arredados da participa- 
ção no G.P.N. durante anos. 


Efectivamente, não se pode, 
hoje em dia, garantir a paz sem 
que haja um sistema dissuasor 
no plano nuclear, a par do sis- 
tema dissuasor de armas con- 
vencion que responda ao 
crescimento extremamente impor- 
tante das forças próprias do 
Pacto de Varsóvia e da União 
Soviética.» ' 

«Portugal — continuou — 
não participando, como não par- 
ticipava até este governo, nos 
trabalhos do G.P.N. estava, ao 
fim e ao cabo, arredado duma 
das instâncias onde se discutem 
os problemas mais delicados, 
que tinham a ver com a garan- 
tia da paz e da segurança na 
Europa e, portanto, também no 
mundo. 

«Trata-se, por conseguinte, de 
assumir plenamente as nossas 
responsabilidades de membros 
da Aliança e de assumi-las na- 
quilo que elas tôm de mais de 
licado, de mais grave. (...) Ma: 
isso não significa que, directa- 
mente, Portugal tenha obriga- 
ções especiais no campo do ar- 
mamento nuclear. Não as tem, 
não as têm muitos outros países 


da Aliança.» 

A propósito, respondendo a 
outra nossa questão, Amaro da 
Costa voltaria a negar que o 
governo norte-americano tivesse 
já enunciado qualquer pedido 
«formal» no sentido de instalar 
um sistema de armas, constituí- 
do basicamente em torno de um 
porta-aviões, no nosso país, nos 
tempos mais próximos. é 

O titular da pasta da Defesa 
informaria, entretanto, que no 
âmbito do chamado «euro-gru- 
po» (agrega apenas os países 
aliados da Europa), outro dos 
trôs níveis de encontro regular 
ministerial, Portugal deverá pro- 
vavelmente ter a presidência 
durante o próximo ano. 


A «GUERRILHA» 
DO ACESSO 
AOS DOCUMENTOS» 


Uma derradeira questão disse 
respeito à «guerrilha» que o go- 
verno e o EMGFA estão a man- 
ter quanto ao acesso aos docu- 
mentos da OTAN. 

Amaro da Costa referir-nos- 
-ia.: «É verdade que o governo 


tem acesso a todos os docu- 
mentos da OTAN até ao nível 
de classificação máxima, como, 
por exemplo, é a classificação 
de segurança desta reunião em 
que participei. Mas o governo, 
neste caso concreto, é apenas 
o ministro da Defesa». 

«O Primeiro-Ministro, de fac- 
to, não tem credenciação de se- 
gurança, porque pamais a pediu 
à Autoridade Nacional de Segu 
rança, e não a solicita porque 
entende ele, e também o Conse- 
lho de Ministros, que a Auto- 
ridade Nacional de Segurança 
deve depender do poder político 
e não do EMGFA e por isso 
elaborou o governo um Decreto- 
«Lei (30 de Maio), que o sr. Pre- 
sidente da República entendeu 
não promulgar — é uma atitude 
de «veto político de bolso». 
acentuaria adiante — no sentido 
de que a Autoridade Nacional 
de Segurança, passasse a de- 
pender do governo». 

E a concluir: «isto é um prin- 
cípio que contraria toda a ten- 
dência de subordinação das For- 
ças Armadas ao poder político 
no futuro...». 


COOPERAÇÃO LUSO-JAPONESA 
COM <BOAS PERSPECTIVAS» 


No discurso proferido no 
almoço de despedida do embai. 
xador do Japão em Portugal, 
a quem entregou as insígnias 
da Grã Cruz do Infante D. Hen. 
rique, Freitas do Amaral 
sublinhou as vantagens» em 
melhor adequar ao tempo pre. 
sente ag relações entre os 
nossos dois paises e aproveitar 
as perspectivas favoráveis que 
se abrem a mais amplos en- 
tendimentos bilaterais». 


«Com efeito — assinalou 
ainda o ministro dos Negócios 
Estrangeiros — a presente 


conjuntura portuguesa, mar- 
cada pela consolidação política 
e económica da situação in- 
tema, a próxima adesão à 
CEE, e os interesses dos dois 
países, apontam para uma 
mais frequente consulta, para 
o alargamento da cooperação 


QUATRO PORTUGUESES ABATIDOS A TIRO 


FAMÍLIA DE EMIGRANTES 
ASSASSINADA EM LYON 


nos planos cultural, tecnológico 
e industrial e para o eprofun- 
damento da solidariedade co- 
mum», 

Antes de se referir as rela. 
ções lusojaponesas, Freitas do 
Amaral sublinhara os sucessos 
industriais do Japão: 

“Do novo disse — a 
olha surpreendida para o Ja- 
Pão e procura compreender ag 
verdadeiras raízes em que 
assentam og sucesos japoneses 
meste período de crise genera- 
tizada e de recessão. E se são 
naturalmente diversas as intér- 
pretações e abordagens, emer- 
ge, porém, a constatação objec- 
tiva e unânime da admirável 
determinação de um povo que 
com rama inteligência, sentido 
nacional e espírito colectivo 
consegue uma vez mais afastar 
hoje as barreiras adversas em 


Quatro dos cinco membros de uma família portuguesa emigrada em 
França foram assassinados em Grigny, perto de Lyon, escapando tpenas 
o chefe da família, Norberto Rocha. 

As vítimas do massacre foram Laura Rocha, de 40 anos e os três filhos 
do casal, António, de 18 anos; Maria, de 15 anos e João Filipe, de 9 anos. 

Na origem do crime, cometido por Carlo Romeni, um electricista de 
34 anos, esteve uma ligação amorosa entre Annie, a mulher de Romeni, e o 


jovem António. 


O caso tinha-se passado já há um ano e estava terminado, mas as 
relações entre Carlo Romeni e sua mulher nunca se recompuseram. 
Romeni costumava agredir Annie, tendo-lhe partido a cana do nariz, 


e ria véspera do crime tentou estrangul 


estava disposta a pedir o divórcio. 
Desvairtado, Romeni decide, então, vingar-se de António, que consi- 


derava responsável pelo fracasso do seu casamento, Armado 
tola, dirige-se a casa da família Rocha, 
óni primeiro a tombar, crivado 
io aos vizinhos, Romeni continua a disparar, 


Amtónio foi 
a 


João Filipe e a mãe das criariças. 


Mais tarde, ao 


que matou os ouiros mei 


lá-la, quando ela lhe anunciou que 


de uma pis- 


le era, e arromba a porta. 
jas, e enquanto o pai corre 
patas Maria, 

-se à polícia, Romeni não soube explicar por- 


O massacre deixou iconsternados os emigrantes 
onde m família Rocha tera muito estimada. Norberto 


Rporusteses da região, 
f a, O único sobre- 
vivente, pensa abandonar a França 


e regressar a Portugal, 


que outras nações se enleariam. 
«Primeiros europeus a che 
gar ao Japão, lembraria, nou- 
tro passo da sua intervenção 
o ministro foram também os 
portugueses os primeiros a 
transmitir ao mundo o teste- 
munho des qualidades do povo 
és e & riqueza da eua 
cultura. Em relatórios de 
grande vivacidade literária e 
de não menos agudeza de per. 
cepção sociológica ainda 
hoje de extrema actualidade—, 
08 portugueses de então soube- 
ram compreender « divulgar 
alguma coisa da intima alma 
Japonesa, verdadeira raiz dos 
seus sucessos de hoje». 
O embaixador japonês on- 
tem homenageado regressa 
brevemente ao seu pais, 


GASOLINA 


gia, eng.” Sá Gomes, a ton 


no preço dos combu: 


Há quem ad 


drásticos. 


daqueles produt 
de preços art 


dem 


COMBUSTÍVEIS 
AUMENTAM 
20 POR CENTO 


Ainda este ano o Governo aumentará o preço dos com- 
bustíveis liquidos em cerca de 20 %, prevendo-se que o novo 
preço da gasolina se venha a fixar em 54800. Como ontem 
anunciáramos, o secretário de Estado da Energia e Minas 
declarou que o aumento era «inevitável» para cobrir a eleva- 
são do preço verificada nas ramas petrolíferas. 

De acordo com declarações do subdirector geral da Ener- 
ja do petróleo subiu no merc: 
internacional de 50 a 60 dólares de Setembro até agora. 
O eng: Machado Gomes afirmaria que qualquer alteração 
é da responsabilidade do Governo 
pelo que apenas a este órgão se deveria formular a pergunta 
acerca do quando e do quanto desse aumento. 

O acréscimo provável de nove escudos por litro no preço 
da gasolina é considerado, por elementos ligados ao sector, 
uma correcção mínima face à conjuntura enérgica mundial. 
todavia, que a situação do Golfo Pérsico 
pode provocar, em poucas semanas, aumentos muito mais 


Para além do aumento do preço, o Governo poderá 
adoptar esquemas de poupança forçada — as reservas actuais 
de petróleo bruto e seus derivados só garantem o normal 
abastecimento do mercado nacional até finais de Janeiro. 

O gasóleo e o fuel sofrerão, igualmente, aumentos substan- 
ciais que poderão mesmo ultrapassar os 20 % já que o preço 
se encontravam subsidiados. Esta situação 
s levou a que, no caso do gasóleo, o seu 
consumo tivesse aumentado em 50 % de 73 até agora, o que 
gerou uma estrutura de consumos investida relativamente aos 
países da Europa em que, salvo casos raros, o preço 
do gasóleo se aproxima do da gasolina. 

Refira-se que o preço do fuel subiu 40% no mercado 
de Roterdão, o que fará com que o Governo o passe a impor- 
tar a 16800 e não a 12800 como até aqui, mais do dobro, 
portanto, do que os 7$50 a que cle é vendido ao público, 


CL para a RDP 


A 54%00? 


o 


não teve «quorum» 


O Conselho de Informação 
para a RDP reuniu-se ontem 
mas, ao contrário do que es- 
tava previsto, não recebeu a 
Comissão Administrativa da Ra- 
diodifusão, 

A reunião destinava-se a ou- 
vir a CA da RDP sobre fusão 
dos canal dois e quatro, publi- 
cidade dissimulada, notícias so- 
bre os candidatos às presiden- 
ciais, controlo e manipulação 
e pluralismo ideológico. Compa- 
receram na reunião 14 dos 26 
conselheiros. O PSD fol o único 
partido que não se fez repre- 
sentar. - 

A Comissão Administrativa da 
RDP avisara na quinta-feira o 
Conselho que não podia com- 
parecer. 

Acerca desta reunião do Con- 
selho de Informação para a 


RDP, o Partido Socialista fez 
divulgar um comunicado em que 
refere que «tal como tem acon- 
tecido nos últimos meses, os 
membros do CDS e do PSD não 
compareceram numa clara. e 
grave manifestação de desres- 
peito por este órgãos constitu- 
cionala. 

«A gravidade deste procedi- 
mento — assinala ainda o comu- 
nicado do PS — é ainda a maior 
no caso dos membros deste 
Conselho do CDS deputado Pu- 
lido de Almeida e Carlos Tei- 
xeira Machado que não parti 
pando nos trabalhos e inviab 
zando com a sua ausência a 
existência de «quorum» nem por 
isso deixaram de assinar o livro 
de presenças, o que os habilita 
a receber algumas centenas de 
escudos». 


CURSO TÉCNICO - COMERCIAL DOS TRACTORES FIAT EM PORTUGAL 


No Hotel Golf Mar, no Vimeito, realizou-se de 5 a 8 de Novembro, um Curso 
Técnico - Comercial, que contou com & presença de 120 pessoas, dos quadros de vendas 
da MAI — Máquinas Agrícolas e Industriais, Lda. (Representante em Portugal dos tractores 


Fiat) e dos Concessionários. 


O curso, contou com a colaboração da Fiat Trattori, que fez deslocar a Portugal 


alguns dos seus Técnicos mais qualificados, para os temas versados, analisados sob o 


ponto de vista comercial. 


de Fabricantes de alfaias nacionai 


esperar, dada a homogeneidade do grupo participante. 


Nomeadamente, foi dado grande ênfase à problemática da «venda como servigos 
em termos de Marketing e à organização dos Concessionários. 

Este Curso, que contou com a participação de Técnicos dos Serviços Oficiais e 
revestiu-se de elevado nível técnico, como 


seria de 


Pelo debate que se estabeleceu é pelo Interesse manifestado, podemos dizer que 

se tratou de uma Iniciativa do maior alcance, não só para os participantes, como para a 

evolução da mecanização agrícola em Portugal, em moldes de moderna eficiência, com - 

vista à integração do País na CEE. 
Vori 


erifica-se assim, o interesse dedicado pela MAI, LDA. à evolução técnica da me- 


médio e longo prazo. 


canização agrícola e a atenção dispensada à formação dos seus colaboradores, como ds 
primordial importância para a obtenção dos malhores e mais sólidos resultados a curto. 


O Comercio do Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


KISSINGER RECEBIDO FS 
EM BELÉM E S. BENTO | 


— Terceira audiência se;á com Soares 


Três audiências, com Rama- 
lho Eanes, Sá Carneiro e Mário 
Soares, constituírão o «dia polí- 
tico» de hoje de Henry Kissin- 
ger, em Lisboa desde a noite 
de anteontem. 

O primeiro encontro terá lu- 
gar, em Belém, com o Presiden- 
to da República e tem o seu 
início marcado para as 10.30 
horas. 

A etapa seguinte do antigo 
secretário de Estado norte-ame- 
ricano será em S. Bento, onde 
o aguarda, um quarto - de - hora 
antes do meio-dia, o Primeiro- 
-Ministro, Sá Carneiro. À au- 
diência estará também presente 
o ministro dos Negócios Estran- 
geiros, Freitas do Amaral. Após 
O encontro, terá lugar um almo- 
qo que, para além de Sá Car- 
neiro e Freitas do Amaral, con- 
tará com as presenças do mi- 
nistro-adjunto, Pinto: Balsemão, 
os titularos das pastas da De- 
fesa Nacional e das Finanças e 
do Plano, bem como o chefe do 
Estado-Maior-General das Forças 
Armadas, general Lemos Ferrei- 
ra, o embaixador dos Estados 
Unidos Richard Bloomfield, e o 


dr. António Patrício Gouveia, 
chefe do gabinete do Primeiro- 
-Ministro 

Esta visita particular propor- 
cionará a Henry Kissinger reen- 
contrar-se com Mário Soares, 
que aquele elemento da «Admi- 
nistração Nixon» não se cansou 
de elogiar pela acção desenvol- 
vida nos primeiros anos post-25 


de Abril. Kissinger chegou a 
chamar a Soares o «Kerenski por- 
tuguês». 


Segundo informação velcula- 
da por uma fonte do PS, o en- 
contro entre os dois políticos, 
que se realiza na residência par- 
ticular do embaixador norte- 
-americano em Lisboa, é a pe- 
dido de Kissinger. 

Mário Soares, que no dia 18 
de Outubro, se auto-suspendeu 
das funções de secretário-geral 
do PS, regressa esta manhã de 
Madrid, onde participou no Con- 


gresso da Internacional Socia- 
lista. 
Henry Kissinger, chegou a 


Lisboa, quinta-feira à noite, para 
participar hoje “numa reunião de 
uma multinacional farmacêutica 
de que é consultor. 


VINHA PARTICIPAR EM JORNADA DE SOLIDARIEDADE 


GOVERNO RECUSA VISTO 
A RESISTENTE CHILENO 


A embaixada portuguesa em 
Bruxelas presta o visto de 
entrada Portugal de Ga- 
briel Coll, militante da resis. 
itência chilena'que deveria par- 
ticipar este fim-de-semana, 
em Lisboa, numa jornada de 
solidariedade com a América 
Latina. 

Os promotores desta inicia. 
tiva anunciaram que o mili. 
tante chileno lhes tinha comu- 
micado a recusa do visto mas 
que iria fazer uma nova tenta. 
tiva junto daquela embaixada. 

Ao fim da manhã de ontem 
o Ministério dos Negócios Es- 
tramgeiros não dispunha de 
qualquer dado sobre o assunto. 

As jornadas de solidarie. 
dade com a América Latina 
iniciaram-se na quinta-feira 
em Coimbra, estando prevista 
para hoje uma sessão em Lis- 
boa, na Voz do Operário, em 


que participarão um represen- 
tante da Frente Revolucioná- 
ria de Bl Salvador e o secre- 
tário-geral da Central Operá- 
ria Boliviana, Oscar Sanjines, 
para além do cantor popular 
uruguaio Quintin Cabrera, e 
dos artistas portugueses José 
Afonso, Luís Cília, José Mário 
Branco e José Fanha. 

A jornada tem o apoio do 
grupo de solidariedade Amé- 
rica Latina do CIDAC, o jor- 
nai «Voz do Povo: e da União 
dos Resistentes Anti-Fascistas 
Portugueses. 


BÓLIVIA : 
«COMBATE-SE 
NAS CONDIÇÕES 
MAIS DURAS» 


Em conferência de Imprensa 
ontem -realizada em Lisboa, 


Oscar Sanjines afirmou que o 
governo da Bolívia está Inte. 
ressado em mudar a sua ima- 
gem internacional, pelo que 
ultimamente libertou vários 
presos políticos. 


Diferenciando o último golpe 
boliviano dos anteriores (des- 
de a independência, hoje, 379 
golpes em 156 anos) Sanjines 
caracterizouo como sendo 
principalmente dirigidos à 
população pelos militares an. 
tes mesmo de terem tomado o 
Palácio do Governo, se apode. 
raram da central operário 
boliviana e o ministro do In- 
terior ordenou recentemente 
que o edifício fosse demolido. 


«A guerrilha continua in im- 
terior, Combate-se nas condi. 
ções mais duras — disse San- 
jines, adiantendo que «a re. 
pressão tomou características 


de bestialidade» existindo mes 
mo uma lei que ordena a com- 
fiscação de todos os bens imó. 
veis daqueles que ajudarem os 
oposicionistas, sindicais ou 
políticos, 

O representante da Frente 
Democrática e Revolucionária 
de El Salvador falou sobre a 
guerrilha no seu país e desta. 
cou o apolo da Igreja à luta 
popular o que levou a que nos 
últimos três anos tivessem sido 
mortos dez sacerdotes, entre 
os quais o arcebispo Romero 
para além de outros padres 
que desapareceram ou foram 
torturados. 

Amunciou, também, que os 
grupos que constituem a di- 
recção revolucionária unifica. 
da formaram há um mês um 
exército único que combaterá 
com o mesmo objectivo e 
estratégia. 


DIPOL 


LOUÇAS. VIDROS E UTILIDADES 


A gerência da Dipol, participa a todos 
os seus Clientes, Fornecedores e Amigos, 
a inauguração, hoje, SÁBADO DIA 15 
da 3. loja, sita na Rua de Santa Ca- 
tarina, n.º 9- Porto onde aguarda 
a vossa visita. 


X PINTO BALSEMÃO CHEFIA DELEGAÇÃO 
AOS EMIRADOS ÁRABES 


Uma delegação oficial portuguesa chefiada pelo ministro Pinto 


Balsemão visita os Emirados Árabes Unidos 


de 8a 11 de Dezembro, 


A viagem estava inicialmente prevista para o passado dia 7, mas 


Almeida; 


embaixador itinerante 
Pires Miranda; presidente do Instituto de Investimento Estrangeiro, 
Alexandre Vaz Pinto; e o chefe do gabinete do ministro, Luís 
Penha e Costa. 


X NOVO EMBAIXADOR 


o conflito no Golfo Pérsico obri- 
gara a um adiamento previsto para. 
Janeiro. 

Todavia- — disse uma fonte 
diplomática em Lisboa — as boas 
relações entre o, dois países per- 
mitem que a viagem se faça já 
no próximo mês. 

A missão portuguesa discu- 
tirá com as autoridades árabes o 
abastecimento de petróleo a Por- 
tugal na perspectiva da situação 
criada pela guerra entre o Iraque 
e o Irão. 

A comitiva oficial inbégea 
ainda o secretário de Estado do 
Comércio Externo, Armando de 
para as Questões do Petróleo, 


TURCO 


CHEGA QUARTA-FEIRA 


O novo embaixador da Turquia em Portugal, Ismail Soysal, 
chega na quarta-feira a Lisboa para substituir Nejat Balkan, que 


regressa hoje ao seu país. 
Ismail Soysal, 


o novo embaixador, foi representante diplomá- 


tico turco em Argel e Budapeste e antes de vir para Lisboa estava 


colocado em Buenos Aires. 
Entretanto, o secretário de 


Estado dos Negócios Estrangeiros, 


Azevedo Coutinho, recebeu ontem o embaixador do Zaire em Lisboa, 
Imingo Trabwato Babolia, que se encontra em Portugal há três 


semanas sem que tenha ainda 


entregado as carta, credenciais, 


devido à situação de campanha eleitoral. 
Bwato Baolia, de 48 anos, é formado em jornalismo em Bru- 
xelas e antes de vir para Lisboa era o governador da cidade de 


Kinshasa. 


X PULGA JÁ NÃO É NOME DE TERRA 


Pulga, nome de parasita, também o era de um lugar do distrito 
de Leiria, pelo que bem andou a Junta de Freguesia de Almoster, 
do concelho de Alvaiázere, em solicitar que tal denominação fosse 


alterada para Aldeia Nova. 


Tendo em vista os pareceres favoráveis, o Governo, por decre.. 
to do ministro da Administração Interna, sancionou a nova deno- 


minação, 


PESCADORES 


A SALVO 


«PEDRA ALTA» 


REBOCADA 
ATÉ PORTIMÃO 


«Caso não tenham lugar quais- 
q..:r contratempos e se confirme 
a melhoria do estado do mar, 
entretanto ocorrida», prevê-se 
que a traineira «Pedra Alta», da 
praça de Sesimbra, que se encon- 
trave em situação crítica ao 
largo da costa de Marrocos, 
chegue a Portimão cerca das 
três horas da madrugada de 
hoje, a reboque da fragata «Co- 
mandante João Belo». 

Segundo a informação que nos 
foi transmitida pelo gabinete do 
Chefe do Estado-Maior da Ar- 
mada, « «João Belo» chegou na 
quinta-feira, pelas 21 horas, jun- 
to da traineira sinistrada. 

Após o «rendez-vous», a 55 
milhas ao largo de Mazagão, 
vieram a bordo do navio de 
guerra o mestre, sócio e um tri- 
pulante daquela embarcação de 
pesca, Acertados os pormenores, 
não puderam aqueles regressar 
por, entretanto, se ter afundado 
o bote utilizado no trajecto, per 
manecendo na traineira a res- 
tante tripulação, até ao mo- 
mento em que foi possível o seu 
transbordo para a fragata. 

Segundo comunicação do co- 
mandante da «João Belo», o re- 
boque foi iniciado na madrugada 


de sexta-feira, considerando, no 
entanto, a operação de êxito 
duvidoso, face ao mau estado 
da embarcação (água aberta 
instalação propulsora inoperativa) 
e às adversas condições do mar 
(vasas de cinco a seis metros), 
razao po: que não permite a 
permanência de mais de três tri- 
pulantes a bordo da traincira. 
Em tais condições, a operação 
de reboque desenrola-se a uma 
velocidad: reduzida. 

Neste momento, encontram-se 
a do-!o da «Pedra Alta» o mes- 
tre, sócio e um tripulante, mu- 
nido, de equipamento de comu- 

zação fornecido pela fragata, 
para coordenação da operação. 

Todos os tripulantes da embar- 
cação de pesca foram observados 
pelo médico da «João Belo», en- 
ec itrando-se em bom estado de 
saúde. 

Como « navio de guerra não 
pode entrar a barra de Portimão, 
ficará a pairar ao largo até quo 
ousa embarcação leve a trai- 
neira par o porto. 

Não se sabe ainda se a «Pe- 
dra Alta» fica a reparar em 
Portimão ou se será levada à 
reboque para Sesimbrba. 


RECONSTRUÍDAS 128 CASAS 
NA ILHA DE S. JORGE 


Um total de 128 casas dani- 
ficadas na ilha de S. Jorge pelo 
sismo de 1 de Janeiro foram já 
reerguidas, decorrendo obras em 
outras 372. 

Dados fornecidos pela Câmara 
Municipal: da Calheta indicam, 
igualmente, que em S. Jorge, à 
segunda ilha dos Açores mais 
afectada pelo terramoto, 110 fa- 
mílias vivem ainda em casas de 
madeira. Das 450 famílias inicial- 
mente desalojadas pelo cataclis- 


mo, nenhuma se encontra já ins- 
talada em tendas de camanha.. 

O Gabinete de Apoio e Res 
construção (GAR) e o Fundo 
de Fomento da Habitação (FFH) 
vão edificar em S. Jorge mais de 
uma centena de habitações so- 
ciais. 

Em S. Jorge, cerca de duas 
centenas e meia de famílias recor- 
reram já às linhas de crédito aber- 
tas pelo Banco de Portugal e di 
tinadas a apoiar a reconstrução. 
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SAÚDE DE MAL A PIOR 


HOSPITAL SEM ANESTESISTAS 
PARALISOU EM FAMALICÃO 


O Hospital Distrital de S. João de Deus, em Vila 
Nova de Famalicão, encontra-se praticamente paralisado 
por não dispor de médicos anestesistas e obstetras, 
situação que foi desencadeada há cerca de 15 dias, na 
Sequência da entrada em vigor de um despacho do 


Ministério dos Assuntos Sock 


, que prevê o pagamento 


normal das horas de trabalho aos médicos especialistas 


tarefeiros, ao contrário do que vinha acontecendo, 


pois 


aqueles médicos eram remunerados através do paga- 
mento de horas extraordinárias. 


REPORTAGEM DE 


SANTOS DIAS (texto) 
MANUEL RIBEIRO (fotos) 


Na verdade, aquele estabeleci- 
mento hospitalar não possui nos 
seu, quadros efectivos médicos 
anestesistas, dispondo apenas de 
um médico especialista em obs- 
tetrícia, facto que tem como 
resultado evidente a impossibili- 
dade de serem cfectuadas inter- 
venções cirúrgicas nas suas salas 
operatórias. Assim, e como nos 
afirmou o dr. Vieira dos Santos, 
director clínico demissionário, «o 
hospital não tem alternativa pos- 
sível para a presente situação, 
não tendo sido indicada até ao 
momento nenhuma solução por 
parte das entidades governamen- 
tais». 

Deste modo, o hospital de 
Famalicão, que vinha registando 
uma afluência diária de 250 
doentes nos seus Serviços de Ur- 
gência, tem visto aquele número 
a descer progressivamente nas 
últimas duas semanas, dado não 
poder leyar a cabo as interven- 
ções cirúrgicas que os pacientes 
exigem. vendo-se obrigado a pro- 
ceder à Sua transferência para 
outros estabelecimentos hospita- 
lares, nomeadamente os hospitais 
de S. João e Santo António. 

Segundo constatámos, o hospi- 
tal de Famalicão nunca havia 
recorrido àqueles hospitais da 
cidade do Porto, excepto nos 
casos relacionados com trauma- 
tologia crânio-encefálica e or 
pédica. De facto, o Hospital Dis- 
trital de S. João de Deus, equi- 
pado com cerca de 230 camas, 
tem vindo a dar «escoamento» 
a todos os doentes que recorrem 
aos Serviços de Urgência de 
Cirurgia, Obstetrícia c Aneste- 
sia, provenientes não só do con- 
celho de Vila Nova de Famal 
cão, mas também de Sunto Tir- 
so, Trofa, Póvoa de Varam e 
mêésmo de Braga, cuj, hospital 
distrital tem necessidade de re- 
correr frequentemente ao seu 
congénere de Famalicão, 


«SO A POPULAÇÃO 
É A PREJUDICADA» 


Segundo nos" afirmou o dr. 
Vieira dos Santos, «a principal 
prejudicada é a população, assim 
como os médicos especialistas 
que se encontram a estagiar na- 
quelo estabelecimento, depois de 
terem concluído a sua forma- 
tura». 

Com efeito, no momento actual 
o hospital de Famalicão, conta 
com a presença de quatro médi- 
cos internos de cirurgia e um de 
obstetrícia, que ali se encontram 
a adquirir experiência para tirar 
a respectiva especialidade, e que 
a partir de agora vão sofrer as 
consequências desta súbita para- 
lisação, 

Constatámos a existência deste 
problema ap contactarmos com 
a única médica obstetra interna 
que se encontra em estágio, para 
tirar a especialidade, e que se 
referiu aos médicos anestesistas 
como sendo elementos fundamen- 
tais e Indispensávei, no sector 
de obstetrícia, Acrescentou ainda 
que se vô forçada a pedir a sua 
transferência para outr, hospi- 
tal, em virtude dos serviços de 
Ginecologia e Obstetrícia terem 
deixado de funcionar em regime 
de" urgência, e como tal deixa- 
rem de ter idoneidade para  pres- 
tarem o internato àqueles mé- 
dicos, que ainda estão a tirar a 
sua especialidade. 

Por outro lado, se continuar 
a verificar-se a presente situação, 
Presume-se que o, restantes qua- 


tro médicos da especialidade de 
Cirurgia reclamem a sua trans- 
ferência para outro estabeleci- 
mento hospitalar, apresentando 
os mesmos argumento, daquela 
médica de Obstetrícia. 


180 CONTOS POR MES 
GASTOS COM 
ANESTESISTAS 


Ao que apuramos os venci- 
mentos mencais de seis anes- 
tesistas tarefeiros, incluindo 
as suas deslocações para o 
hospital, atingem a verba de 
180 contos, pelo ye os gastos 
anuais com aqueles especialis- 
tas ascendem a 2.160 contos, 
soma que na opinião do direc- 


Uma das salas do bloco operatório, onde 
cirúrgicas, está «às moscas», tal como outras 


tor clinico daquele nospital, 
dr, Vieira dos Santos, não 
constitui motivo de admira- 
cão, já que outros estabelect- 
mentos hospitalares registam 
verbas muito superiores às 
que se verificam no Hospital 
de Famalicão, E acrescentou 
aquele responsável, já demis- 
cionário, também Chefe Cli. 
nico de Cirurgia: «O Hospital 
de Famalicão, que funciona 
naste edifício há cerea de 
quinze anos, tem como carac- 
teristica principal ser econo- 
micamente autónomo, O ano 
transacto foi um exemplo 
disso, pois este hospital dis- 
trital teve um saldo positivo 
de 25 mil contos, o que vem 
possibilitar a cobertura de to. 
das as despesas tidas com os 
fornecedores deste hospital, e 
também com os médicos anes- 
tesistas, que sempre trabalha- 
ram aqui em regime de horas 
extraordinárias». 


Ainda segundo "aquele res- 
ponsável, «o despacho minis- 
teria velo na plor altura, já 
que o hospital atravessava a 
melhor fase de toda a sua acti. 
vidade», Com efeito, esta afir- 
mação foi inteiramente con. 
firmada pelos registos de ar- 
quivo do hsopital, onde se 
constata que até ão mês “e 
Outubro do ano corrente fo. 
ram feitas 1556 intervenções 
de cirurgia geral número que 
ultrapassa muito Ag interven- 
ções efectuadas dnrante todo 


o ano de 1979, Fomos também 
informados de que aquele sec- 
tor clínico marcara cono meta 
a atingir este ano, as duas mil 
intervenções cirúrgicas, nú- 
ro que na realidade seria pos- 
sível atingir, não fosse a pa- 
raliação dos serviços de Ci- 
rurgia e Obstetrícia, 


LISTA DE ESPERA 
DE APENAS 


A lista de espera da doen- 
tes, relativamente a Oirurgia 
Geral, registava, no momento 
em que «estagnaram» aqueles 
serviços, uma média de três 
meses, Daí segundo afirmam 
os responsáveis do hespital, as 
eprspectivas serem animado. 
ras já que outros estabeleci- 
mentos hospitalares possuem 
uma lista de espera de alguns 
anos. No entanto, merece sa- 
liência o facto de aquele hos- 
pital ter superado uma situa- 
ção em que se verificava ama 
lista de espera mais “nga, ou 
seja, da ordem dos 10 meses. 
Por isso, no entender do direc- 
tor clínico, «a média de três 
meses da lista de espera po- 
deria vir ainda a diminuir, tal 
como anteriormente acontece- 
ra com a lista de cspera de 
10 mesesd e atraso». 
Entretanto, em face da situa- 
ção que tem vindo a enfrentar, 
o Hospital de Famalicão tem as 
suas enfermarias quase vazias, 
estando apenas internados os 


ni e 


os doentes são submetidos às Intervenções 
salas e enfermarias do Hospital de Famalicão. 


TRES MESES. 


Obstetrícia, 
— afirmou-nos 


doentes que se encontram numa 
fase pós-operatória, que ocupam 
assim algumas (poucas) das c 
mas do hospital, Muitos destes 
pacientes aguardam que o Seu 
médico lhes conceda «alta», pois 
muitos deles já se encontram 
restabelecidos, depois de serem 
submetidos a intervenções c 
rúrgicas na semana que antees 
deu a entrada em vigor do de: 
pacho ministerial. Em consequês 
cia de todos estes acontecimen- 
tos, o hospital distrital de Vila 
Nova de Famalicão, vê as suas 
salas do bloco operatório com- 
pletamente vazias, e as suas en- 
fermarias começam gradualmen- 
te, a enfrentar semelhante «di- 
lema», pois os doentes vão aban- 
donando progressivamente o hos. 
pital, regressando a casa. 


MUITOS HOSPITAIS 
NÃO CUMPREM 
DESPACHO 


O despacho do Ministério dos 
Assuntos Sociais, que foi a «mo- 
la» que originou a actual «crise 
no Hospital de Famalicão, não 
está a ser cumprido por todos os 
estabelevimentos hospitalares, 
sendo poucos aqueles que cum- 
prem as suas cláusulas já em vi- 
gor. Na verdade, somente os 
hospitais de Braga e Barcelos 
têm cumprido aquele despacho 
ministerial, salientando-se assim 
o procedimento dos restantes 
hospitais, que têm simplesmente 
ignorado esta questão, Contuído, 
ao que apuramos, os hospitais 
de Braga o Barcelos não se de- 
batem com situações análogas às 
de Famalicão, já que podem dis- 
pôr de médicos anestesistas per- 
tencentes aos seus quadros de 
pessoal efectivo. 


COMETIDAS IRREGULARIDADES 
EM EXAMES DE ESPECIALIDADE 


Uma delegação da Mesa do 
curso de Medicina do Porto 
deslocou-se a Lisboa para fa. 
zer a entrega ao secretário 
de Estado da Saúde de um 
abaixo assinado com cerca de 
100 assinaturas, exigindo um 
ui às condições em que 

se processaram os exames de 
especialidades médicas na área 
de Coimbra, no passado. dia 16 
de Outubro. Segundo elemen- 
tos colhidos, ma região de 
Coimbra, as condições em que 
foram feitos os testes aos poll. 
clínicos não foram as melhores 
para se aquilatar do grau de 
conhecimentos de profissionais 
da saúde, existindo casos ge- 
neralizados de diálogo aberto 
emtre os examinados, para 
troca de impressões sobre as 
respostas a apresentar. Esta 
acusação, que deverá ser con- 
firmada em caso de instaura- 
cão de inquérito, alicerça-se 
também no facto dos resulta- 
dos dos exames naquela região 
apresentarem uma flagrante 
disparidade das medidas dos 
amos amtenlores, tradicional 


mente baixas, comparativa- 
mente. Enquanto mas regiões 
de Lisboa e Porto os resulta 
dos ha das pautas se podem con- 


com, equita. - 


normais, 
tiva distribuição do valores, 
em Coimbra a média situa-se 
pela primeira vez ao nível ge. 
ral de «Bom», quando não 
mesmo «distinto». 

E tal profusão de boas notas 
para além de suspeita, origina 
à partida uma situação-de de- 
sigualdade em termos de car 
reira para com os policlínicos 
que prestaram provas noutros 
centros de exame. 

Aliás, já anteriormente ha- 
viam sido apresentadas às en- 
tidades superiores dúvidas 
quanto à isenção dos exames 


a prestar na área de Coimbra, - 


que como se não provassem 
não foram atendidas. Pelo que 
julgamos saber, e no pi 

dia, de exame, ao invés de duas 
salas para prestação de pro- 
vas pelos examinandos, aque- 
les foram remetidos para uma 
única, onde, e como nos afir. 
maram, «para voltar a folha 


do ponto batiamos uns nos 
outros». 

Repare-se que, havendo cer. 
ca de setecentas vagas para 
as especialidades a nível nacio. 
mel, e 900 pretendentes, du- 
zentos examinados deverão 
ficar fona do circuito nonmai, 
sendo automaticamente reme. 
tidos para Clínica Geral E 
Pode acontecer que quem: fique 
«fora de jogo» esteja mais 


para a prestação de provas de 
especialidade. 

Ao tentarmos obter dados 
concretos e mumíricos acerca 


comparação com os de anos 
anteriores junto da Comissão 
Inter-Hospitalar do Porto, es 
barramos com a intransponí. 
vel barreira do horário do 


fecho, 


de passarem 
“ento. Jinâniioa 


al vai ficar praticamente vazio por 
namento os serviços de 
que dependem mi 
o Director CI] 
S. João de Deus, 


se encontrarem 
urgência de Cirurgia e 
to dos médicos anestesistas» 
ico do Hospital Distrital de 
'amalicão. 


Por outro lado, inquirimos o 
director clínico, Dr. Vieira dos 
Santos, sobre o conteúdo do des- 
pacho ministerial, e obtivemos 
de imediato a seguinte respos! 
«O despacho devia ser Uestina- 
do a casos pontuais, isto é, em 
hospitais em “que se verificam 
abusos e irregularidades, e ondo 
se pagam mesmo vencimentos 
exugeradamente elevados aos me- 
dicos especialistas que aí pres- 
tam serviço», 


DIRECÇÃO MÉDICA 
PEDE A DEMISSÃO 


Na sequência da quase total 
paralisação dos serviços do Hos- 
pital Distrital de S. João do 
Deus, a Direcção Médica pedi 
sua demissão, numa carta envi. 
da ao Conselho de Gerência do 
hospital. Entre as razões que le- 
varam aquele órgão do hospital 
a tomar semelhante atitude des- 
tacam-se os seguintes pontos 
contidos naquele documento: 

«O Despacho n.º 272/80 de Ju- 
lho, a ser aplicado integralmên- 
te sem atender aos condiciona- 
lismos locais, dará como resul- 
tado o seguinte: 1. Saída inte- 
gral de todos os médicos tarefei- 
ros (Anestesistas e Obstetras) 
com a paralisação total de todo 
o trabalho de rotina e urgência 
cirúrgica - obstetra-traume tológi- 
ca, com o consequente envio de 
todos os doentes para os Hos- 
pitais Centrais; 2. Diminuição 
real dos horários médicos no ser- 
viço interno, que passaria para 
24 horas, aumentando assim as 
listas de espera (atendendo que 
o quadro médico é reduzido); 
3. Prejuízo da aprendizagem 
dos Internos de Especialidade 
(pelos quais somos responsáveis) 
pois teriam que sair do regime 
de prevenção que praticam, 
apoiando e aprendendo com os 
médicos da Especialidade de Ci- 
rurgia e Obstetrícia, reduzindo 
igualmente o seu trabalho intere 
no por 24 horas. É com mágoa 
que esta Direcção Médica vô 
destruída, com um simples Des- 
pacho, toda a actividade desen- 
volvida ao longo destes últimos 
anos e vê transformar-se uma 
unidade Hospitalar válida ea 
simples posto de socorros. | 
face do exposto, esta Dircoção 
Médica, depois de usar os meios | 
ao seu alcance para o Des | 
pacho não fosse nos | 
moldes actuais, sentindo-se in» | 

para assegurar o nor- 
mal funcionamento Hospitalar e 
não querendo colaborar na des- 
truição do Hospital, pode a par-| 
tir desta data a sua demissão, | 
reseryando-se no direito de to | 


teriormente dar Eis to 
pátio das razões alí- 

irttanio, a presente «crises | 
motivou já alguns comentários 
de entidades como E aço 
Civil de Brega e o da 
Câmara de Vila Nova de Fama- 


licão, que lamentaram € situação 
«vivida» naquele estabelecimento 


ser levadas a cabo por 
sonalidades, 

Apesar de tudo, o Elcótat 
Distrijal de S. João de Deus, em 
Famalicão, é «palco» de um 
problema alarmante, que pro- 
gressivamente vai ter os seus re- 
flexos negativos ne panorama da 
saúde nortenha. 


6 Ê 
PROTOCOLO 


JUVENTUDE  SOCIALIS- 
TA — O Núcleo da Juven- 
tude Socialista de Viana do 
Castelo realiza hoje na Sec- 
cão do PS, as eleições dos 
delegados ao Congresso da JS 
a realizar em Janeiro. 

Serão escolhidos os dele- 
gados do núcleo concelhio, 
bem como dos núcleos das 
escolas secundárias de Mon- 
serrate e Santa Maria Maior. 


LIVRO DE MARIO SOA- 
RES — Uma entrevista de 
Mário Soares a Artur Portela, 
em forma de livro, começou 
ontem a ser distribuído por 
uma editora de Lisboa, 

Com 91 páginas, o livro in- 
clui, para além da entre- 
vista, mais três artigos, dois 

auto-suspenso secretário 
«geral do PS — «Política e 
coragem» e «Carta, aos mili- 
tantes socialistas» — e um de 
Artur Portela, <A Funda», 

Na contracapa do livro que 
so intitula «Soares responde», 
afirma-se que se trata de «um 
livro de campanha eleitoral, 
uma proposta de contrato po- 
Mítico de um homem que tem 
sete fôlegos e ainda só vai no 
terceiro». 


CONSELHO NACIONAL 
DO PDO — O Conselho Nacio- 
do da Democracia 
Cristã (extraparlamentar) de- 
cido dia 22 em Aveiro, qual 
o candidato presidencial a 
epoiar pelo PDC. 

Sá Pereira, no final de uma 
reunião do Secretariado e da 
Comissão Executiva, realizada 
quinta-feira em Lisboa, admi- 
tiu que a maioria dos dirigen. 
tes opta aparentemente pelo 
general Soares Carnatro, 

A decisão formal do par- 
tido é formada pelos cerca de 
60 membros do Conselho Na- 
cional, o principal órgão entre 
congressos do PDC — que 
obteve 0,3 por cento dos votos 
nas eleições de 5 de Outubro. 


APOIOS A SA CARNEIRO 
— Os seguintes professores ca. 
tedráticos da Universidade do 
Minho, «sem filiação partidá- 
ria perante as próximas elei- 
ções presidenciais», fizeram 
entrega ao mandatário distri- 
tal do general Soares Carnei- 
ro, dr, António Marques Men- 
des, de um documento de apoio 
à respectiva candidatura: 

João de Deus Pinheiro; Car- 
los Mcura Branco; Mário 
Duarte Araújo; Manuela Pai- 
sana Pinheiro; Maria José 
Gama Lobo Salema; Vítor 
Aguiar e Silva; José Lopes 
Nunes; Gaspar Soares Carva- 
lo; Carlos Alves Bernardo; 
José Féria Seita; Júlio Bar- 
reiros Martins. 


UDP AOUSA — A UDP 

acusou ontem a candidatura 
| de Soares Cameiro de se ser- 
(vir de «uma capa aberta e 
democratizante» como proces- 
so «demagógico e eleitoralis- 
ta» de levar à Presidência o 
candidato da AD. 

Nos termos de um seu co 
municado, a UDP sustenta que, 
«para Soares Carneiro, o po- 
| der moderador do presidente 
é não fazer obstrução ao Go- 
verno AD». 

Estas conclusões são tira- 
das pela UDP da entrevista 
que o candidato da coligação 
| governamental concebeu à 
'RTP e que foi transmitida na 
noite de quinta-feira, 

Afirmase no documento 
que Soares Carneiro não lo- 
grou «encobrir totalmente o 
que pensa e o que pretende 
| fazer», apesar da, apt de. 
| mocrática que se esforça por 
dar a sua candidatura, e dei. 
xou tram: na entrevis. 
ta O seu «projecto golpista é 
fascizante». 

A UDP assinala como espe- 
cialmente reveladoras as de- 
clarações do candidato relati- 
vas ao seu antigo «compro- 
misso activo com o regime 
facista e colonialista», 

A Soares Carneiro é ainda 
atribuída «a promessa de des- 
truir o sector da agricultura 
colectiva e as nacionalizações». 

A UDP contrapõe ao candi- 
dato da AD o major Otelo Sa. 
ratva de Carvalho que apre. 
senta como «alternativa de 
bem-estar liberdade e indepen- 
dência». 


POLÍTICA 


ea 


Segundo a sondagem NORMA 


PR GANHA 
TERRENO | 


Na segunda sondagem, em 


quinze dias, feita pela NORMA, 


a solicitação do semanário «Expresso», nas áreas de Lisboa, Porto, 
Viseu e Beja, registou-se o seguinte quadro; 


RAMALHO EANES 


1º VOLTA 
Lisboa Porto Viseu Beja 
59% N% NH M% 
19% 20% B% 1% 
2% = = 5% 
ta 4% = E 
3% 2% = E 
2% 3% = E 

2º VOLTA 
Lisboa Porto Viseu Beja 
63% 42% 31% 65% 
2% B% 6% 1% 


SOARES CARNEIRO 


PIRES VE 


LOSO: 


| RÉPLICA À RTP 


A Comissão Política Eleitoral 
de Pires Veloso, face «ao simu- 
lacro de esclarecimento», anteon- 
tem divulgado pelo Telejornal, so- 
bre o critério de desigualdade de 
cobertura jornalística à pré-cam- 
panha das eleições presidenciais, 
divulgou, ontem a seguinte infor- 
mação : 

«Toda a argumentação expos- 
ta pela Direcção de Informação 
da RTP se baseia na errada con- 
cepção de que são ou devem ser 
tratados como processos indistin- 
tos o da seleições legislativas e 
tos o das eleições legislativas e 
isso aferindo a suposta representa. 
tividade de cada candidato às 


concorrentes às legis- 
— suposição que só a 


contagem dos votos nas urnas 
poderá confirmar ou não, muitas 
vezes não o confirmando, como 
em Portugal já se comprovou, por 
exemplo, nas eleições presidenciais 
de 1976, a propósito do candidato 
do próprio Partido Comunista ; 

«A viciação da razoabilidade 
atingiu, na argumentação da RTP 
um nível ainda mais insustentável, 
quando pretendeu apelar para o 
critério seguido, por exemplo, 
pela televisão dos EUA, que apon- 
tou como semelhante, no sentido 
de também priviligiar a informa- 
ção relativa aos candidatos apoia- 
dos pelos dois maiores partidos 
— tentando fazer esquecer ao 
povo português que o que começa 
a não ser semelhante é a própria 
televisão norte-americana, que é 
entidade privada e independente 
e não estatizada como em Por- 
tugal. E a verdade é que nem os 
Estados Unidos da América nem 
qualquer outro país devem ser 
apresentados como bitola para a 
nossa democracia ; 

«O caricato dos pressupostos 
exibidos desmascara-se entretanto 
quando a Direcção de Informa- 
ção da RTP pretende mesmo fun- 
damentar alguma pertinência para 
o seu critério, aludindo a qualquer 
coisa como uma maior ou menor 
relevância da personalidade públi- 
ca-e política dos diversos candi- 
datos — como se, por exemplo, 
o candidato AD alguma vez 
vesse ttido essa relevância antes de 
ser candidato ; 

«A Comissão Política Eleitoral 
de Candidatura de Pires Veloso 
regista, também, com relativa 
surpresa e inevitável repúdio, a 
apressada manifestação de segui- 
dismo da Comissão de Reeleição 
de Eanes, ao aplaudir a atitude 
de protesto que Pires Veloso as- 
sumiu nos («écrans da RTP, já 
que nunca antes esta Comissão 
tomara atitude frontal contra o 
critério da informação televisiva, 
nem nunca prescindir de bene- 
ficiar dele, Mas tal surpresa não 
passa de relativa, na verdade, 


dado que já não é novidade o 
sentido de oportuzismo do candi- 
dato Ramalho Esnesy 

«A Comissão Política Eleito- 
ral da Candidatura de Pires Ve- 
loso aproveita, ada, para pedir 
ao povo português que reflita 
atentamente sobre o que ainda 
anteontem se passou na RTP, 
onde o candidato Soares Carneiro 
foi brindado com uma entrevista, 
que veio acrescentar mais cerca 
de uma hora à vantagem de inter- 
venções deste candidato, relativa- 
mente àqueles que se têm con- 
tentado com as entrevistas de 
cerca de 20 minutos em suple- 
mento ao Telejornal e nas quais, 
claro, este «candidato de primei- 
ra» tem ainda a sua vez em aber- 
to. A entrevista de ontem foi, 
uma peça cuidadosamente 
ensaiada e gravada e não em 
directo. O que, mesmo assim, não 
obstou que a jornalista partici- 
pante «militante de um partido 
da AD», tenha aparecido a cha- 
mar «presidente» ao seu candi- 
dato»; 


«Esta CPE regista, finalmente, 
as inúmeras manifestações since- 
ras de aplauso à atitude corajosa, 
digna e justa de Pires Veloso nos 
«écrans» da RTP, recebidas dos 
mais diversos quadrantes da opi- 
nião pública nacional e interna- 
cional, a contrastar com o deses- 
pero incontrolado de alguns escri- 
bas e arautos do situacionismo 
vigente». 


O Comercio do Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


=E 


Projecto Nacional de Soares Carneiro 


«SE FOR PRECISO 
RECORRO AO REFERENDO» 


Demorou 40 minutos a lei- 
tuna de um documento de 13 
páginas em que O general Soa- 
res Carneiro expressa o pen- 
samento e o propósito de 
actuação, se for eleito. 

A sua análise da concepção 
de Estado e dos seus horizon. 
tes nas relações do poder com 
os- cidadãos pautam-se pela 
defesa simultânea dos exces- 
sos do poder e da sua falta. 


“ «Um estado fraco como acon- 


teceu entre nós, há cinco anos 
permitiu a insegurança geral, 
disse, e que prosperassem as 
forças organizadas para a con- 
quista do poder, mas também 
um Estado aparentemente for. 
te que limitava seriamente q 
liberdade das pessoas e a au- 
tonomia. das instituições civis, 
caractristica do anterior, foi 
uma experiência de tutela dos 
cidadãos como se de menores 
ou irresponsáveis se tratasse». 
Extraindo a lição destas 
experiências opostas, Soares 
Cameiro disse da mecessidade 
de se reconstruir um estado 
forte mas não opressivo «que 
seja fonte de segurança para 
os cidadãos, garantindo-lhes 
mão só uma intervenção res- 
ponsável ma vida política, mas 
também o espaço necessário 
para que a sua iniciativa é 
criatividade se manifestem». 
Soares Carneiro defende que 


o Presidente da República 
«mão hostilize aberta ou enca- 
potadamente outros órgãos de 
soberania» nem exerça sobre 
eles nenhum controlo» acen- 
tuando que <é de rejeitar tudo 
o que, por vias mais ou menos 
sinuosas, constitua imterferén. 
cia mas actividades partidá- 
rias, sobretudo para reforçar 
um poder pessoal». 


No capitulo das relações ex. 
termas criticou a «quase una- 
nimidade de fachada» que aco. 
lhe divergentes interpretações. 
A propósito da participação 
portuguesa na OTAN: <A luta 
surda dos sinceros que às ve- 
zes são conformistas com os 
resignados que esperam por 
uma alteração geo-estratégi. 
ca».E quanto à adesão à CEE 
considerou que a nossa emtra- 
da para a Comunidade é «in. 
dispensável para o progresso 
do país. 


Na introdução ao «projecto 
nacional»; Soares Caeiro re 
fere.se à necessidade de con- 
solidação de um estado verda- 
deiramente democrático, nos 
seguintes termos: «Nunca o 
presidente mudará de orienta. 
cho ao sabor das circunstân- 
cias ou por meras convenién- 
cias pessoais. Muito pelo con- 
trário, deve assumir perma- 
nentemente as grandes linhas 


de acção política pela qual se 
compromete junto do eleito 
rado». 

O segundo capítulo do «pro 
jecto macional» dedica-o Soa. 
res Cameiro às comunidades 
portuguesas. «Regressados às 
fronteiras de onde partimos, 
mas tendo deixado ao longo de 
um percurso universal parte 
da nossa alma e muitas das 
nossas criações» Portugal vi= 
verá desta realidade «e por 
isso o Presidente da República 
terá de ser o seu elemento 
aglutinador». 

Finalmente, e ao considerar 
as suas opções consonantes 
co ma AD apontou para a ne. 
cessidade de proceder a «uma 
séria revisão constitucional» 
Em matéria de liberdades ci. 
vicas e políticas, o texto vi 
gente «é generoso e deve ser 
mantido» e quanto ao refe 
rendo reafirmou a sua posição 
de, «se for preciso, a ele recor. 

- Acentuou que não fará 
de Portugal um «país obces. 
sivamente político, mas tenho, 
para Portugal, uma política» 

Soares Carneiro dispensou 
depois algum tempo ao convi. 
vio com elementos da sua Co- 
missão Nacional de Apoio é 
mandatários regionais, dialo. 
gando sobre aspectos do do 
cumento que acabara de apre. 


FREITAS DO AMARAL NA RTP 


«SE EANES GANHASSE SERIA 
0 DESMANTELAMENTO DA AD» 


Em mais uma entrevista polí. 
tica da série de serões televisi- 
vos à que nos vamos já ha 
tuando, Freitas do Amaral es- 
teve ontem na RTP-I um pouco 
para dizer aquilo que anteontem 
o general Soares Carneiro dei- 
xou por dizer. 

«A eventual vitória de Eanes 
seria um verdadeiro cataclismo 
nacional, pois geraria uma gr 
víssima instabilidade (e possivel- 
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po O SORA EV TURNO ND TRANCAR A BAI 
Sabe viver quem sabe beber 
Um bom brandy completa uma boa refeição. 


Brandy Borges aces 


EE A 


o hábito da qualidade. 


ana 


mente até um confronto) social, 
e significaria, a muito curto prazo 
o desmantelamento da AD» — 
disse a dado passo o presidente 
do CDS. dificilmente podendo 
deixar mais clara aquela que já 
ontem Soares Carneiro deixara 
antever ser a linha mestra da 
campanha eleitoral da se apro- 
xima. 

Interrogado por Margarida Ma- 
rante e Miguel Tavares (RTP), 
Manuel Beça Múrias («O Jor- 
nal») c Freitas Cruz («O Pri- 
meiro de Janeiro»), Freitas do 
Amaral começou por se referir 
ao actual «diferendo» PSD/CDS 
a propósito da eleição do pre: 
sidente da Assembleia da Repú- 
blica, explicando que o CDS de- 
fense uma solução de rotativi- 
dade no preenchimento do lu- 
ga:, e revelando que «se está 
perto d: uma solução, que até 
terça-feir, deverá ser encontra- 
da». 

Criticando depois a “recente 
mensagem de Eanes ao Parla- 
mento por «não ser do PR, mas 
pura propaganda eleitoral do 
candidato», Freitas do Amaral 
atribuíla-ia à «necessidade de 
dar garantias ao PS e o com 
pensar da sua infeliz conferên: 
cia de Imprensa». 

A propósito do referendo — 
atacado por Eanes nessa mensa- 
gem —, o número dois da AD 
o referendo constitucional é um 
consideraria que «não defender 
disparate», já que ele «é a for- 
mam mais democrática de fazer 
uma alteração à Constituição», 
e porque «o povo é o único quo 
detém legitimamente o poder 
constituinte». 

Freitas do Amaral, porém, fri. 
saria que «deve tentar-se fazer 
a revisão constitucional por acor- 
do entre a AD e o PS», lem- 
brando contudo que, na actual 
composição parlamentar, o PS 
acabaria por «comandar a revi. 
são da Constituição», o que 
«não é democraticamente do 
aceitar, já que não foi isso que 
o povo decidiu nas urnas». 

«Mas a simples possibilidade 
do referendo vai tornar o 
mais razoável e evitar que possa 


fazer chicana sobre isso» — 
acrescentaria. 
Detendo. depois demorada- 


mente ny candidato Eanes, sor 
bre o qual descerraria os mais 
duros ataques, Freitas do Ama 
ral sublinhou as ligações do 
actual presidente com os comu. 
nistas — ligações que, disse, «só 
ser o conhecidas quando Eanes 
e Cunhal se zangarem» —, sus- 
tentando depois que «apenas o 
PC não entrará em crise com 


(CONT DA PAGINA 27) 


CDS VETA 
RIBEIRO 


DE ALMEIDA 

O líder parlumentar 
do CDS, Oliveira Dias, 
afirmou ao princípio da 
noite de ontem à ANOP 
que o seu partido não 
subscreve a candidatura 
de Ribeiro de Almeida à 
Presidência da Assem. 
bleia da República, 

Explicou, ainda, que 
esta posição não envolve 
o sentido do voto dos 46 
deputados do ODS na 
eleição do presidente da 
AR, que terá lugar na 
próxima terça-feira, 

“Interrogado sobre a 
posição de não subscre- 
ver a candidatura é de- 
finitiva, Oliveira Dias 
não se mostrou conven- 
cido de que venha a ser 
alterada. 

A candidatura de Ri- 
beiro de Almeida já foi 
subscrita por deputados 
do PSD e do PPM e terá 
de dar entrada na 
Assembleia da República 
até ao começo da tarde 


de hoje. 
Aparentemente para 
debater este assunto, 


efectuou-se, ontem à noi 
te uma reunião nas sa. 
las do grupo parlamen- 
tar do PSD, em 8. Bento, 
na qual participou Leo- 
nardo Ribeiro de AL 
meida. 


O Comercio do Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


PORTUGAL 
VAI COMUNICAR 
VIA SATELITE 


Portugal prepara-se para, 

na próxima década, utilizar 

um satélite nas suas comuni- 

cações com a Europa um pro- 

jecto que custeará em cerca 
3%. 

Dezasseto países europeus, 
incluindo a Jugoslávia, parti- 
cipam no projecto, denomina- 
do «EButelsat» — um sistema 
de telecomunicações regional 
utilizando dois satélites que o 
foguetão francês «Ariane» 
tançará em finais de 1981 e 
princípios de 1982. Os satélites 
serão do tipo «ECS» (Euro. 
pean Comunication Satelite), 
de fabrico europeu, e a com- 
panhia portuguesa «Rádio 
Marconi» é a concessionária 
da sua exploração para Por. 
tugal, 

Segundo fontes da empresa, 
serão investidos 350 a 400 mi- 
lhões de soudos na construção 
— até 1984 — de uma estação 
terrestre para recepção das 
emissões do satélite e várias 
dezenas de milhões de escudos 
destinar-se-ão à participação 
do custo dos satélites. 

A principal vantagem para 
Portugal reside no facto de 
vir a dispor de comunicações 
de qualidade e directas com 
um grande número de países 
europeus sem utilizar meios 
intermédios estrangeiros, 

O sistema «Eutelstat» faci- 
bitará ainda a distribuição de 
programas da Eurovisão, além 
que o satélite «ESC» permite 
efectuar 12000 chamadas te- 
tefônicas e transmitir dois ca- 
mais de televisão simultanea- 
mente, 

A maior parte das ligações 
telefónicas de Portugal com 
a Europa são hoje feitas por 
intermédio de via terrestre ou 
cabo submarino. 


A «Eutelsaty, 
surgida a partir da Conferên- 
cla Europeia das Administra. 
ções dos Correios e Telecomu- 
nicações (CEPT), tomará con. 
ta dos satélites 'quando estes 
forem colocados em órbita 
pela Agência Espacial Euro- 
peia. À 
durante dez anos, as instala. 
ções para o lançamento de 


um total de cinco satélites, & 


que se irão juntar aos milha- 
Teg de aparelhos que giram 
actualmente à volta da Terra 
— cerca de 11000, sem se 
contar com os restos de apa- 
relhos já destruídos, destro- 


sos à deriva ou com objectos & 


tão diferentes como uma luva 
e uma máquina fotográfica 
perdidas durante missões es. 
paciais norte-americanas. 


Alguns observadores notam É 


que o projecto «Butelsat» ex- 


pressa o desejo da Europa de É 


se tornar independente dos 
Estados Unidos em matéria 
de telecomunicações por saté. 
lite, depois de ter construído 
o seu foguetão de transporte, 

O foguetão europeu «Aria- 
ne» lançou o seu primeiro sa- 
télite em Dezembro Ge 1979, 
a partir da Guiana Francesa, 
e começará os seus lançamen- 
tos operacionais em 1981. 

A construção do «Arianer 
foi patrocinada cela França, 
Alemanha Federal, Bélgica, 
Dinamarca, Espanha, Holan. 
da, Itália Grã-Bretanha, Ir- 
lenda, Suécia e Suíga, O seu 
custo foi de 1,6 milhões de 
dólares, 

Desde 1974 que Portugal 
utiliza outro sistema de co- 
municações via satélite este 
de âmbito mundial, o «Intel. 
sat», que reúne mais de cem 


organização É 


agência fornecerá, À 


países e para o qual montou 
estações terrestres em Sintra, 
S. Miguel (Açores) e em dois 
países hoje independentes — 
finca. e Moçambique. 
sistema proporciona 
ugações directas com esses 


ECONOMIA/TRABALHC 


países africanos e com & 
Africa do Sul, Estados Unidos, 
Canadá, Brasil e Venezuela é 
funciona também para a 
transmissão diária de servi- 
gos da radiotelevisão para 08 
Açores. 


NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA 


CARRIS E METRO. 
NOVAS PARALISAÇÕES 


Os trabalhadores das duas 
principais empresas de trans. 
portes públicos de Lisboa, a 
Carris e o Metropolitano, de- 
cldiram encetar novas formas 
de luta em defesa daquilo que 
consideram «os seus legítimos 
Interesses», 

Assim procurando pressio. 
nar o patronato c o Governo, 


no sentido dy aprovar uma 
tabela salarial justa, os auto- 
carros é eléctricos da Carris 
vão parar das 9 às 17 horas 
do próximo dia 20. Por seu 
turno, os trabalhadores do 
Metro obedecerão a i 
tempo de greve, mas no dia 
seguinte. 

Os respectivos pré avisos já 


foram entregues no Ministé- 
ro do Trabalho, segundo 
anunciou um porta-voz da Fe- 
deração dos Sindicatos dos 
Transportes. 

Recordeso que a capital 


quinta-feira por um período- 
de quatro horas e privada do 


JÁ ONTEM NÃO LABOROU 


«JN» EM GREVE 
HOJE E AMANHÃ 


A Redacção do «Jornal de 
Notícias» iniciou, ontem uma, 
greve de três dias, 

O objectivo desta greve — 
lia-se na edição de ontem do 
«JN» — «pende-se com o facto 
de o Conselho de Administra. 
ção da empresa se ter recusa- 
do unilateralmente a honrar 
compromissos firmados com 
Os jornalistas». 

Um protocolo assinado por 
ambas as partes e que con- 
templava, no âmbito da em- 
presa «JN», as reivindicações 
sindicais «fora assumido pela 
própria. administração, quando 
manifestou vontade de nego 
ciar com os profissionais de 
informação do jomats—acres. 
centa a nota. 

O «JN» refere, também, que 
contem mesmo o CA apresen. 
tou nova. proposta aos jorna- 
listas, que vinha colocar de 
novo pontos já unanimemente 
repudiados além de 
outros julgados inadmissiveisy 


como «a suspensão da greve 
que hoje se iniciá». 

Os jornalistas consideram 
que «o único problema em 
aberto é o único motivo da 
greve e o não cumprimento de 
um protocolo que existe pelo 
que entendem «não haver ra. 
zão parma negociar qualquer 
outro que seja». 

A motícia reafirma a inten- 
ção dos jornalistas do «JN» 
de procederem judicialmente 
contra a Administração, «para 
a obrigar a dar total cumpri- 
mento àquilo que subscreveu». 


AOT DA TELEVISÃO 


As negociações do Acordo 
Colectivo de Trabalho (ACT) 
da Radiotelevisão Portuguesa 
concluiram-se ontem, amunciou 
o Sindicato dos Jornalistas. 

O movo ACT consagra au- 
mento de 23 por cento para 
todos os trabalhadores da em- 
presa. 


Este aumento terá incidên. 
cia sobre as tabelas salariais 
e sobre as cláusulas de expres- 
(subsídios é 


Metropolitano no dia ante. 
ror e por Igual espaço de 
tempo, greve que não condu- 
zlu a qualquer resultado prá- 
tico imediato. 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 
ASSINA ACORDO NA ARGENTINA 


O Banco de Fomento Nacional vai assinar, em 
breve, com o «Banco Nacional de Desarollo», da Ar- 
gentina, um acordo financeiro, estabelecendo uma 
linha de crédito no valor de 25 milhões de dólares 
(cerca de 1305 milhões de escudos). 

A informação está contida numa nota divulgada 
pelo Banto de Fomento Nacional, que refere como 
objectivos da linha de crédito «o financiamento de 
exportações de bens de equipamento e serviços de 
origem portuguesa». 

Segundo a instituição de crédito portuguesa, este 
acordo contribuirá para a diversificação dos merca- 
dos, através da criação de instrumentos financeiros 
que possibilitarão o incremento das exportações por- 
tuguesas em direcção a Argentina, cuja balança comer- 
cial bilateral tem sido favorável a este país. 


O COLÓQUIO SOBRE SUINICULTURA 
E INTEGRAÇÃO NA CEE 


No dia 22, o ministro da Agricultura e Pescas 
presidirá à sessão solene de abertura do colóquio 
«A Suinicultura Nacional e a Integração na CEE». 

Seguem-se diversas sessões técnicas, subordina- 
das aos temas «A Produção Suinícoia e a Integração 
na CEE» e «A Produção de Reprodutores Porcinos 
e a Integração na CEE», coordenadas, respectiva- 
mente, pelo dr. Manuel Trigo Pereira e pelo prof. 
Vaz de Portugal. 

A iniciativa pertence à Federação Nacional de 
Associações de Suinicultores, e são promotoras a 
Associação Portuguesa de Criadores de Raças Selec- 
tas, Associação Livre dos Suinicultores e a Associar 
ção Portuguesa de Suinicultures. 


O SEGUNDO AS ESTATÍSTICAS 
HA MENOS DESEMPREGADOS 


O número médio de desempregados em Portugal, 
durante o primeiro semestre deste ano, foi de 230 
mil, correspondente a uma taxa de desemprego de 7,6 
por cento da população activa — revelou o Insti- 
tuto Nacional de Estatística (INE). 

Segundo os dados obtidos através do inquérito 
permanente ao emprego, realizado pelo INE, no se- 
mestre homólogo do ano anterior o número de desem- 
pregados era de 343 mil, correspondentes, a uma 
taxa de 83 por cento. 

As mulheres representam cerca de 68% dos 
desempregados; atingindo o número absoluto de 218 
mil. Segundo o INE, a redução da taxa de desem- 
prego verificou-se exclusivamente nos homens (me- 
nos 19 por cento), já que as mulheres mantiveram 
o mesmo nível de emprego do primeiro semestre de 
1979. Ou indivíduos à procura do primeiro emprego 
(171 mil) continuam a ser mais do que os que pre- 
tendem um novo posto de trabalho (149 mil), man- 
tendo estes um nível idêntico nos dois semestres em 
referência. No fim do primeiro semestre deste ano 
a taxa de actividade era de 44,9%, contra 44,5% no 
período homólogo da ano passado. 


Electricidade de Portugar 


ENP/Empresa Pública 


ALTERAÇÃO DO NÚMERO 
TELEFÓNICO DA SEDE 


Para contactar, a partir de 17 de Novembro, a sede 
Electricidado de Portugal - EDP, na Av. Josó 


Malhoa, Lote A13 — 1000 


o telefone 


LISBOA, deverá utilizar 


733273 (PPA) 22 Linhas 


Na sede funcionam 1 


O Conselho de 


Direcção - Geral e 


Gerência, 
órgãos Centrais (Contabilidade, Finanças, Infor- 
mação, Jurídico, Logística, Organização, Planea- 
mento e Trabalho). 


O Comercio do Torto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


; EDUCAÇÃO 


COLOCAÇÃO DE PROFESSORES. 


HÁ 56 VAGAS ABERTAS 
NO DISTRITO DE BRAGA 


No distrito de Braga, um 
tos mais populosos do pais, no 
que diz respeito so problema 
jas colocações de professores 
parece que se passa um pouco do 
que acontece a nível nacionas, 
Há, actualmente, 56 vagas, al- 
zumas das quais temporárias, 
em- virtude dos respectivos 
professores estarem doentes, 
segundo informação que colhe! 
mos junto da Direcção do Dis. 
trito Escolar de Braga. 

A deslocação de professo- 
res para outros distritos está, 
agora, a reflectir-se no de 
Braga, 

Esses ' professores desloca- 
dos fazem falta no decorrer do 
ano, embora, em contra-par- 
tida, a sua Colocação fosse a 
hipótese viável de lhe garantir 
o emprego a partir de Outubro. 
Nessa altura, eles foram côlo- 
cados em distritos máis care- 
cidos que o distrito de Braga, 
afirmaram-nos. 

Entretanto, fomos intorma- 
dos que as escolas do distrito 
funcionam e todas as crianças 
estão em actividade, embora 
repartidas por outras turmas, 
O ensino, portanto, está asse. 
gurado. 


que o Ministério da Educação 
está a providenciar no sentido 
desse lugares serem ocupados, 
Há professores que estão a 
substituir outros, por doença 
ou qualquer outro motivo, mas 
quando o titular regresar, a 
colocação do substituto faz-se 
imediatamente, O problema da 
falta de professores será tam. 
bém resolvido com a acumu- 
lação, no sentido de colmatar 
a brecha, 

Esta falta é provocada por 
elevado número de professores 
na situação de doentes, a nível 
nacional. 


CONCURSO 
PARA PROFESSORES 


Encontra-se aberto na De. 
legação da Direcção-Geral de 
Pessoal do distrito do Porto 
um concurso para professores 
do 12º grupo B, código, 28. 
Todos Os interessados podem 
até ao próximo dia 17 inclu- 
sivé, candidatar-se às vagas 
existentes naquele departamen- 
to, a funcionar na Escola Se. 
cundária Rodrigues de Frei. 


tas, mediante os impressos 


A mesma fonte acrescentou 466-466 A dá IN-CM, 


& AFIXADOS OS HORÁRIOS 
DO 12.º ANO EM LISBOA 


Encontram-se já afixados nas três Escolas de 
Lisboa destinadas à via do ensino do 12.º ano de esco- 
laridade os horários das actividades lectivas daquelas 
escolas, cujo início está prevista para a próxima se- 
gunda-feira. 4 


& INSCRIÇÕES PARA ACTORES 
E TÉCNICOS DO T. U. P. 


O Teatro Universitário do Porto — TUP —, 
cuja direcção artística continuará a estar entregue 
ao encenador galego Moncho Rodriguez, abriu inscri- 
ções para todos aqueles que pretendam trabalhar 
como actores, sonoplastas, luminotécnicos ou cenó- 
grafos, integrados nas suas actividades teatrais. 

As inscrições devem ser feitas na sede do TUP, 
das 10 às 20 horas, nas instalações da Reitoria da 
Universidade do Porto. 


€& ESTUDANTE PREMIADA 
) NO LICEU DE CHAVES 


Foi há dois anos instituído por Mário dos Santos 
Delgado, figura flaviense proeminente no mundo das 
Letras, o prémio que tem o seu nome, o qual tem 
a finalidade de galardoar o aluno do Liceu de Cha- 
ves, que ali termine o seu curso com a mais alta 
classificação. Assim, numa cerimónia singela, mas de 
grande significado, foi entregue o respectivo prémio, 
da importância de 10 000$00, à menina Maria José 
de Medeiros Pimentel, que, no ano lectivo findo, obteve 
a média mais elevada do curso, que foi de 17 valores. 


€& ARTES PLÁSTICAS DE COIMBRA 


Actuais e antigos alunos do curso complementar 
de Artes Plásticas e Decorativas da Associação Re- 
creativa de Coimbra Artística estão a recolher assina- 
turas de protesto contra o eventual encerramento 
daquela Escola. 

Numa petição dirigida ao ministro da Educação 
e Cultura, salienta-se que a Escola que tem progra- 
mas próprios aprovados pela Inspecção Geral do En- 
sino Particular, é «única no género da zona Cen- 
tro do país». 

«Devido à não obtenção de diploma oficial e à 
carência de subsídios, a escola está prestes a fechar» 
— alerta o documento, 

O objectivo de uma comissão de seis alunos, eleita 

ra tentar ultrapassar a situação, é «a manutenção 
pa Escola de Artes Plásticas, mas com um curso 
oficializado, que é premente na zona Centro». 

Elementos do Ministério da Educação e Cultura 
avistar-se-ão, dentro de dias, em Coimbra, com 
aquela comissão de alunos, 


ESCOLA SEOUNDARIA 
DE ESTARREJA 


Está aberto concurso até à 
próxima quarta-feira na Es. 
cola Preparatóris de Estarreja, 
para preenchimento de um ho- 
rário de 16 tomas do 12º 
grupo A, 


ESOOLA SEOUNDARIA 
DE SEVER DO VOUGA 


Está aberto concurso na 
Escola Secundária de Sever do 
Vouga, preenchimento de um 
horário misto de 13 horas do 
8º grupo, de um horário noc. 
turno de 4 horas do 9.º grupo 
e um outro nociurno de 9 ho. 
res do 2.º grupo A. 


ESCOLA PREPARTÓRIA 
DE AVEIRO 


Termina hoj o prazo do 
concurso, na Escola Prepara. 
tória do Aveiro, para preenchi. 


mento de dois horários com- 
pletos de Educação Física e um 
de oito horas de Educação 
Musical, 


Pautas 
do Propedêutico 


As pautas definitivas com 
os resultados da primeira fase 
de candidatura ao ensino su 
penior dos alunos do ano Pro- 
pedêutico serão afixadas du 
rante o próximo dia 21, nas 
delegações distritais do Gabi. 
neto Coordenador do ingresso 
no ensino superior, e nos esta- 
belecimentos de ensino supe 
rior onde os estudantes foram 
colocados. 

Em Lisboa a pauta distrital 
será afixada na Reitoria da 
Universidade de Lisboa (Ci- 
dade Universitária) e no Porto 
na Reitoria da Universidade 
do Porto (antigo CICAP). 


Pela primeira vez, uma Feira do Livro que integra milhares 
de plares está patente na Faculdade de Letras do Porto. 
iniciativa, que pertenceu à Associação de Estudantes da 
Faculdade de Letras do Porto, pretende corresponder à necessidade 
testemunhada por estudantes de compra das várias bibliografias 
aconselhadas para cada curso e, simultâneamente, oferecer uma 
mostra diversificada de livros que possam preencher um espaço 
de leitura sempre salutar. Assim, a Associação conseguiu reunir 
milhares de exemplares fornecidos por praticamente todas as 
editoras do pais. A resposta, segundo um elemento daquela 
Associação, tem sido francamente positiva, quer porque a Feira 
tem a aliciante dos 20 por cento de desconto sobre a compra 
de qualquer livro, mas, sobretudo, porque os estudantes ali 
encontram muitos dos livros fundamentais para os seus cursos 
e que se encontram esgotados nas livrarias da cidade. De referi 
finalmente, que a Feira estará aberta, entre as 10 e as 19 hor: 
até ao dia 21 nas instalações da Faculdade de Letras. Durante 
o fim-de-semana, a Feira funciona também dentro daquele 

o e ininterruptamente. E 


MEDALHAS 


PARA NÓS NÃO É SURPRESA 


A adicionar às medalhas ganhas 


em 1978 e 1979, 

as massas “Nacional” 
conquistaram este ano, na 
“Monde Selection”, 

uma medalha de ouro e 
duas de prata. 


acional 


GARANTIA DE QUALIDADE 


Mais uma vez, a qualidade superior 

dos produtos "Nacional" 

- resultado do apuramento técnico, do 
equipamento altamente evoluído e do trabalho 
eficiente — foi reconhecida. 

Medalhas que premelam 

a iniciativa de uma empresa portuguesa em 
expansão que acompanha o 

desenvolvimento técnico do sector alimentar. 


O Comercio do Porto” 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


IMPRENSA — Chega amanhã a Lis- 
toa o jomalista Andró Fontaine, 
Fesponsável pelo sector intemacio- 
mal do jornal francês «Le Monde», 
que se desloca a Portugal a convite 
do Clube de Imprensa e do Centro 
Nacional de Cultura. 

André Fontaine participará em dois 
debates sobre problemas de infor- 
mação e de política geral, os quais 
Contarão, igualmente, com a partici- 
pação de convidados portuguesos. 


PASSEIOS DE DOMINGO — Dentro das 
actividades do Centro Nacional de 
Cultura, realizam-se amanhã dois 
“passeios do Domingo», um ao 
Aqueduto das Águas livres e outro 
mo Museu Arte contemporânea. 
Os textos de apoio às visitas podem 
Ber obtidos na sede do Centro, na 
Rua António Maria Cardoso, 68-1.º, 
em Lisboa. = 


SANGUE — Por iniciativa de um grupo. 


de dadores de Alfragide, uma briga- 
da do Instituto Nacional de Sangue 
desloca-se amanhã aquela locali- 
dade, a fim de proceder a uma reco- 

lha de sangue. 

A brigada do INS ficará instalada no 
seminário local, sendo o sangue 
recolhido creditado ao bairro, para 
em qualquer situação de emergên- 
cia ser utilizado pelos seus morado- 
res. 


RETROSPECTIVA - Considerada 
como um dos mais sólidos nomes 
da cultura francesa contemporânea, 
Marguerite Duras encontra-se em 
Lisboa, onde, no Cinema de S. Luís 
será exibido uma retrospectiva da 
sua obra cinematográfica. 
Marguerite Duras participará em 
diversos debates, sendo a sua des- 
locação a Portugal promovida pela 
Secretaria de Estado da Cultura, 
Câmara Municipal de Lisboa, Allian- 
ce Française e Embaixada de 
França. 


VOLUNTÁRIOS - Os Bombeiros Vo- 
luntários de Oeiras estão a come- 
morar o seu 89.º aniversário, estan- 
do, para o efeito, elaborado um vas- 
to programa festivo. No dia 18 have- 
rá um concerto pelo Coro de Santo 
“Amaro de Oeiras; no dia 22 um simu- 
Tacro de incêndio, seguindo-se um 
concerto pela Banda de Barcarena. 
Asfestividades terminam com a rea- 
lização de uma sessão solene no 
dia 293. 


CONCURSO — Cinco colectividades 
populares da região de Lisboa pro- 
movem, hoje, na Academia de San- 
to Amaro, um «Concurso Cultural e 
Recreativo» inspirado na «Comólia» 
e na «Prata da Casa». 


Este concurso, que será apreciado 
por um júri de que fazem parte entre 
outros, Luís Stau Monteiro, consta 
de sete provas: dança, canção, tea-. 
tro, entrevista, prova desportiva, 
puzzle e «notícia da semana». 


Nesta última, cada concorrente terá 
que fazer, com ou sem encenação, 
uma reportagem sobre um aconte- 
cimento que não tenha sido aborda- 
do por nenhum órgão de comunica- 
ção social. 


Este concurso, cuja final se realizará 
no dia 29, propõe-se, segundo os 
seus organizadores, conseguir a 
«convivência humana», designa- 
damente entre a juventude, e «abrir 
horizontes aos novos valores, des- 
truindo preconceitos e agasalhando 
mentes desalojadas de carinhos», 


Mas «mais do que um simples con- 
curso» — acrescentam — «esta inicia- 
tiva permite descobrir novos talen- 
tos, dar uma hipótese de imagina- 
ção à juventude e mobilizar e dina- 
mizar a vida cultural das colectivida- 
des populares». 


a CoLiNaS 


LISBOA 


As obras em curso no Museu Na- 
cional de Arte Antiga (MNAA) desti- 
nam-se à exposição permanente 
das artes decorativas portuguesa e 
oriental e permitirão ao público uma 
leitura sistematizada das suas pe- 
ças. 


A afirmação é da directora e do 
conservador do MNAA e foi feita 


Outubro. 

Maria Alice Beaumont e José Luís 
Porfírio disseram que até aqui a 
exposição, dispersa ou mutilada por 
falta de espaço das artes decorati- 
vas portuguesa e oriental, nunca 


quinta-feira a propósito da remode- " 
lação iniciada no Museu em 20 de 


permitiu aos visitantes uma visão 
unitária e com nexo. 

Trata-se de peças de mobiliário, 
cerâmica, porcelana chinesa, ouri- 
vesaria, escultura e ainda tapetes. 

Alice Beaumont e Luís Porfirio 
precisaram que nesta primeira fase 
os trabalhos em curso custarão 3,8 
milhões de escudos e que devem 
estar concluídos dentro de seis 
meses. 

O MNAA existe desde 1911 e está 
instalado num. palácio do século 
XVIll que pertenceu aos condes de 
Alvor e ainda num anexo adaptado 
do antigo Convento de S. Alberto, às 
Janelas Verdes.As suas colecções 
provêm dos mosteiros extintos com 


EXPOSIÇÕES PERMANENTES 
NO MUSEU DE ARTE ANTIGA 


as ordens religiosas em 1834, e de 
vários espólios, nomeadamente da 
rainha Carlota Joaquina, dos reis D. 
Femando Il e D. Luís |, de palácios 
episcopais e sésde leilões e legados 
particulares. 

Os actuais responsáveis do 
MNAA afirmam o seu propósito de o 
pôr «ao serviço de toda a gente» 
através de «uma nova pedagogia do 
olhar e da expressão». 

«Tal pedagogia — dizem — é um 
desafio que o Museu asi próprio faz, 
transformando-se, sob pena de se 
tornar num fóssil social sem qual- 
quer sentido, e sem outra função 
que não seja a de sobreviver a si 


próprio». 


CINCO ANOS DEPOIS 


Um sismo, com o grau da escala 
internacional, foi sentido em Lisboa, 
Oeiras e Odivelas às 21,39 de quin- 
ta-feira. 

Um comunicado do Instituto Na- 
cional de Metereologia e Geofísica 
esclarece que o abalo telúrico teve o 
seu epicentro no mar, a 190 quiló- 
metros a oeste-noroeste de Lisboa. 

Todas as estações sismográficas 
do Continente registaram o tremor 
de terra, o terceiro sentido este mês 
em Portugal. 

O primeiro verificou-se na madru- 


gada do dia 2, com epicentro em 
Viana do Alentejo e o segundo na 
zona de Évora, na madrugada do 
dia 10. 


O grau três na escala intemacio- 
nal.é sentido pelas pessoas dentro 
de casa, sobretudo nos andares 
mais altos e dentro das viaturas. 

Todavia, não é geralmente identi- 


provocada pela passagem na rua de 
um veículo pesado. 


JUDICIÁRIA DETEVE TERRORISTA 


DA «ESQUERDA REVOLUCIONÁRIA» 


Um elemento pertencente a uma. 
autodenominada «Organização de 
Esquerda Revolucionária» foi captu- 
rado, na passada quinta-feira, na 
margem sul do Tejo, pela Polícia 
Judiciária. 

O indivíduo, de apelido Rosas, 
tem 30 anos de idade e sobre ele 
recaiem fortes suspeitas de ter sido 
o autor material de atentados terro= 
ristas perpetrados em 1975 contra 
esquadras da PSP. Preso sem cau- 
ção, o Rosas consumou aqueles 
actos terroristas através de lança- 
mento de granadas e rajadas de 
metralhadora. Após aturadas dill- 
gências, aquela corporação conse- 
guiu-ao fim de quase cinco 
anos —, deter o indivíduo e apreen- 
der na sua residência, vária docu- 
mentação, bastante compromete 
dora. Entregue aos juízes de Instru- 
ção Criminal, aguarda, agora, nos 
calabouços da Polícia, as decisões 
da justiça. 


ESPECIALISTA 
DO «ESTIÇÃO» 


DETIDO 
PELA JUDICIÁRIA E 


Dedicava-se ao furto pelo sistema. 
conhecido por «esticão», junto do 
apeadeiro do Areeiro, quando fol 
detido pela Polícia Judiciária. O ar- 


guido, de apelido “Gomes, de 20 
anos de idade, dedicava-se a tempo 
inteiro àquela «actividade», em par- 
ceria com mais dois jovens — cujas 
identidades se desconhecem —, 
recaindo sobre o «trio» fortes sus- 
peitas de vutros roubos praticados 
por método idêntico, naquela zona. 

Deslocando-se sempre a pé, ac- 
tuavam de preferência junto de es- 
tabelecimentos de ensino, saben- 
do-se, polo menos, que um jovem 
foivítima deste pequeno «gang» em 
Julho passado, tendo-lhe sido rou- 
bado um fio em ouro, avaliado numa 
dúzia de contos. 


PORTEIRA «ZELOSA» EM 


EXTREMO 

A Judiciária, após as respectivas 
Investigações, deteve uma porteira, 
de apelido Santos, de 40 anos, pre- 
sumível autora de furtos perpetra- 
dos em dois prédios da capital, du- 
rante o período das férias de Verão. 

Segundo se apuroo, esta porteira, 
aproveitando a ausôncia dos locatá- 
rios, resolveu passar a «pente fino» 
algumas residências do seu próprio 
prédio e ainda de um outro, durante 
O período em que substituiu uma 
sua colega. 

Actuando por meio de chaves fal- 
sas, conseguiu assim a «zelosa» 
senhora infroduzir-se em casa 
alheia e amontoar bens calculados 
em duas centenas de contos. 


MARCELO 


CAETANO. 


NÃO TERÁ O NOME 
EM RUA DA CIDADE 


Apenas com os votos da AD, a 
Assembleia Municipal de Lisboa 
aprovou um voto de pesar pelo falo= 
cimento do prof. Marcelo Caetano, 
mas rejeitou uma recomendação ao 
Executivo camarário para que fosse 
dado o seu nome a uma rua da capl- 
tal. E! 


A proposta do voto de pesar fol 
fundamentado na actividade de 
Marcelo Caetano como professor de 
Direito e na «sua vasta obra sobre o 
poder local». 


O voto desfavorável dos repre- 
sentantes do PS foi explicado por a 
Assembleia Municipal ser «um 6r- 
gão político que resulta de um sis= 
tema contrariado por Marcelo 
Caetano». Já para a APU a Assem- 
bleia Municipal de Lisboa «atentou 
gravemente contra a sua dignidade , 
ao aprovar este voto». Quanto à 
UDP, considerou-o «uma provoca- 
ção ao 25 de Abril e à Assembleia 
Municipal», 


Entretanto, o Conselho Municipal 
de Lisboa reúne em sessão ordiná- 
ria, na próxima segunda-feira, para 
apreciação, discussão e eventual 
aprovação dos pareceres da sua 
Secção de Finanças e do Plano re- 
ferentes à segunda revisão orça- 
mental do ano financeirs de 1980. 
Da «ordem de trabalhos» constam 
ainda mais duas propostas, recen- 
temente aprovadas em reunião de 
Câmara relativas à contratação com 
O Fundo de Fomento de Habitação 
de empréstimos destinados a obras 
de reparação no património habita- 
cional da Câmara, em substituição 
dos senhorios, e a financiar o encar- 
go com a construção de 122 fogos 
na Quinta das Salgadas, em Chelas. 
Do parecer do Conselho Municipal 
sobre estas propostas depende a 
deliberação da Assembleia Munici- 
pal que para o efeito reunirá, em 
sessão extraordinária, no próximo 
dia 18, Terça-feira, pelas 21 horas, 
no Palácio Galveias. 


«INFLAÇÃO» 
NOS FURTOS 
POR ARROMBAMENTO 


Incidindo as suas acções crimino- 
sas em moradias das zonas limítro- 
fes de Lisboa a gatunagem logrou 
em pequenas «operações», juntar 
um «lucro» que supera os 700 con- 
tos. De facto, através de arromba- 
mento, três residências situadas na 
Brandoa, Cascais e Paço de Arcos, 
respectivamente, receberam as 
«visitas» dos larápios que surripia- 
ram objectos vários no montante de 
232 mil escudos. Entretanto, dois 


“andares do centro da cidade foram 
“vasculhados pelos «amigos do 


alheio» tendo rendido o produto dos 
roubos 506 mil escudos, dos quais, 
meio milhar foi proveniente de arti- 
gos em ouro desviados de uma das 
habitações na Rua Manuel Múiias. 


GUARDA FISCAL 
APREENDE 

QUATRO MIL CONTOS 
DE TABACO 

DE CONTRABANDO 


Entretanto, a Guarda Fiscal 
anunciou na quinta-feira a apreen- 
são de milhares de maços de tabaco 
estrangeiro e da viatura que trans- 
portava parte do contrabando, num - 


HISTÓRIA 


valor total de 4,9 milhões de escu=: 
dos. 

Uma nota do comando da Guarda 
Fiscal relata que as operações se 


iniciaram na passada terça-feira | 


com a vigilância a uma embarcação 
suspeita que saiu do porto de Lisboa. 
e rumou ao sul, 

No dia seguinte, na estrada Mitra-. 
na-Setúbal, elementos da corpora-, 
ção apreenderam cinquenta caixag 


” de fabaco estrangeiro no valor esti« 


mado de 1;2 milhões de escudos e a 
viatura que o transportava, avaliada 
em 450 mil escudos. 

A conclusão da operação deu-se 
com a apreensão de mais 120 cais 
xas do mesmo tabaco, no valor de 
3,2 milhões de escudos, Encontras 
vam-se escondidas no Sótão de inge, 
talações fabris em Setúbal. 


DE UMA CASA DE SONHO 
TORNADA REALIDADE 


AMINHA CASA : 


CIPRAC — casas pró-tabricada 
Com a Alta Tecnologia Condaçol 
Veja as'tasas modcio — CIPRAC mea seguintes localss 


LISBOA - Av. do Brasil (Ao Pote cikgua) e PORTO - Estrada 


da Circunvalação (Junto à Vilarinhas * FARO. 


- Estrmda, 


Nacional 125 (Vale da Venda) e COIMBRA - Estrada 
Nacional 1 (Banhos Secos - St* Cava) & VISEU - Quinta 
das igual. do 14) é VRA REAL = Circuito do Via 
Rial (Cruzamento do Abambros). 


Eiprac aminhacasa.. omeusonhol 


] 


O PORTO SEM BARREIRAS 


Comercio do 
Be NOVEMBRO Et 1 


| FÃ VJXÃX > SO CÕSOÀ]J]JVJWHA 
AMANHÃ NO VALE FORMOSO 


HERMAN JOSÉ EM «A FESTA» 
SERÁ FULCRO DAS ATENÇÕES 


Reuniu Conselho Diocesano 


da Liga Operária Católica 


Teve lugar, nas Oficinas de 
S. José, o 37º Conselho Dioce- 
sano da Liga Operária Católica 
(LOC), que reuniu mais de uma 
centena de militantes em repre- 
sentação de diversas equipas da 
Diocese do Portoo. 

Estiveram presentes elemen- 
tos dos meios juvenis agrário e 
estudantil (JARC e MCE), bem 
como da Juventude Operária Ca- 
tólica (JOC) e LOC, por inter- 
médio do seu presidente nacional. 
Não faltaram, ainda, religiosas e 
padres «em mundo operário», que 

participaram activamente nos tra- 
Dalhos de grupos decorridos da 
parte da manhã. 

Tendo em vista as conclusões 
a levar junto do Conselho Nacio- 
nal de Militantes, realizado em 
Maio último, e 'antecedendo à 
celebração da Eucaristia, o presi- 
dente diocesano leu uma procla- 
mação expressando o sentir de 
todos os participantes na sessão. 

Naquele manifesto, demons- 
traram estar «sentindo intensa- 
mente o facto de muitos com- 
panheiros de trabalho ainda vive- 
rem num estado de alienação cul- 
tural, o que lhes dificulta terem 
uma" consciência, de classe; «vi: 


» vendo a necessidade de um des- 


pertar de todos para a sua dig- 
nidade, que se expressará em me- 
lhores condições de trabalho e de 
vida, conseguidas numa luta soli- 
dária e fraterna; «conscientes quo 
não importa agir por agir, mas 
encontrar as razões profundas da 
sua acção, descobrindo a dimen- 
são política e cristã do seu em- 
penhamento». 

Perante a Igreja e a classe ope- 
rária, reafirmam, de entre outros 
aspectos : k 

«Encontrar os meios que per- 
mitam um crescer da consciência 
de classe tendo em conta a de- 

pendência que nos é imposta, 

a necessidade de serem solidá- 
rios para dela sairem, alertando 
os companheiros para as inj 
ças de que são vítimas»; «comba- 
ter a divisão entre trabalhadores, 
por causa das ideologias»; «desco- 
brir Jesus Cristo presente em 
cada irmão e reconhecê-lo nas 
lutas do dia a dia que os mais 
pobres travam para se liberta 
rem». 

Estas, portanto, algumas das 
referências mais salientes neste 
Conselho Diocesano da Liga 
Operária Católica. 


COMPLEMENTAR EM CAUSA 


Esperando directrizes 
05 Bancos não recebem 


Er rain Es 
sinda não é possível — 
instituições de cré. 


(das Contribuições e Impostos, 
o ban 


'ão decreto instruções no sen- 

- tido de se efectivar o cumpri. 
mento do disposto no texto, o 
que não aconteceu. 

As confusões que se vêm 
verificando desde a altura da 
entrada em vigor do decreto, 
foram notórias nos últimos 
dias, depois de ser consabida 
por divulgada na Imprensa, a 


disposição do Decreto-Lei. 
Contactadas as instituições 
bancárias, a resposta era sem- 
pre igual, ou seja, o assunto 
era desconhecido para efeitos 
e! enquanto os contri- 
mais ou menos efusl- 
vaemente, manifestavam o seu 
desagrado pelo paradoxo entre 
o disposto no papel e o execu- 
tado. 


Assim, e enquanto o Banco 
de Portugal não instruir con- 
venientemente as instituições 
bancárias, a Mquidação dos 
impostos retidos na fonte des- 
de-que satisfeitos os prazos le- 
gals e, bem assim, à dos que 
foram debitados para cobrança 
virtual, neste caso desde que 
pagos dentro do prazo de co- 
brança à boca do cofre ainda 
não ge efectua nas caixas do seu 
banco — ou dos seus bancos, 
se lidar com mais de um — 
embora a lei diga que sim. 
Portanto, para pagar o «com- 
plementar>, têm mesmo que ir 
para a bicha, se até lá nada 
sair em relação ao assunto do 
Banco central 


Domingo a domingo o cinema 
Vale Formoso vai enchendo a 
sua sala de espectáculos para 
que o público portuense e não 
sÓ, possa presenciar um progra- 
ma de variedades diversificado e 
semanalmênte recheado de atrac- 
ções e surpresas. 

Os amantes do espectáculo 
musical têm, asim, oportunida- 


de de preencher o seu domingo 
de manhã vendo, ouvindo e rin- 
do com os artistas que no palco 
apresentam os seus dotes pro- 
fissionais. Da canção ao folclo- 


re, da música ao passatempo, 
tudo é motivo agradável para dar 
ao espectáculo um interesse de- 
susado e que o público ansiava, 
por esse motivo, 


e a que, tem 


vindo a aderir com gradual en- 
tusiasmo. 

«A Festa» prossegue em ritmo 
acelerado e semana a semana, o 
seu recheio é mais saboroso. Há 
sempre um nome famoso que 
funciona como pólo de atracção, 
juntamente com a divulgação de 
artistas desconhecidos mas que 
buscam a fama. A salpicar as 


Enquadrados por cartazes do certame os promotores da «Portauto-8l» falam da iniciativa 
com que pretendem incentivar um sector importante da activiade nacional 


«PORTAUTO-81» EM FEVEREIRO 


UMA MOSTRAGEM PORTUGUE 
DE ACESSÓRIOS DE CARROS 


Destinada a apresentar 
Imprensa a próxima « PES 
to-81>, que decorrerá de 11 a 
15 de Fevereiro próximo, as 
Associação Comercial Portuen. 
se e Associação dos Fabrican- 
tes para a Indústria Automó- 
vel organizaram uma sessão 
de trabalho na passada quarta- 
feira, em Leça da Palmeira. 

A «Portauto-81» constituirá 
o primeiro certame no tipo 
para a indústria de veículos 
a motor, englobando exposito- 
res portugueses singulares ou 
colectivos, que se dediquem 
total ou parcialmente ao fabri- 
co de peças, acessórios e mate- 
riais a incorporar divectamen- 
te ma indústria de veículos 
a motor . 

A «Portautos, assume rele. 
vamte interesse, segundo. os 
organizadores, atendendo «o 
facto de virem sendo criadas 
condições para facilitar a aqui. 
sição de veículos ou automó- 


mação do parque automóvel na. 
cional com a consequente di 
nemização do sector subsidiá. 
rio 


Nesta altura encontram-se 
Já inscritos 70 expositores, 
para a mostra, que segundo a 
organização, contará com q vi. 


PRODUÇÃO 


PARA CONTROLO DA 
RODUÇÃO ADQUIRA 
RELÓGIOS DE TAREFA 
E PONTO. 


SIMPLEX 


SOUSA & SERRA, LDA. 


Rua Alexandre Braga, 92 
PORTO 


sita de algumas centenas de 
compradores estrangeiros das 
fábricas de veículos e distri- 
buidores de acessórios. Concre. 
tamente existe um sério empe- 
nhamento dos promotores na 


congregação dos representan. 
tes da indústria europeia e 
dos Estados Unidos do Brasil, 
Canadá, Japão e os diversos 
consumidores do Leste europeu 
e de Africa. 


Em Serzedo (V. N. de Gaia) 


MAIS UM CIZRTEJO DE OFERENDAS 
A FAVOR DD CENTRO: FIARIDQUIAL 


Milhares de contos estão a ser 
investidos na construção do Cen- 
tro Paroquial de Serzedo, am- 
bicioso empreendimento de uma 
comissão de iniciativas a que 
preside o presidente da Junta 
de Freguesia local, Manuel Gue- 
des Ferreira Nunes, e à qual 
tem vindo a crresponder genero- 
samente toda a população. 

A grande obra em curso, eujo 
projecto é de autoria do Ena 
Joaquim Barbosa dos 
compreende diversas instalações 
de carácter social, cultural e re- 
oreativo, alguma delas destina- 
das à influência e à velhice. 


Todo o povo da freguesia tem 
sabido compreender os elevados 
objectivos desta obra que tem 
crescido de ano para ano, mercê 
do produto dos cortejos de ofe- 
rendas realizados, dos quais se 
efectuou, o primero do ano cor- 
rente. 

Nele participaram os lugares 
de Boavista, Monte, Fon! - 
teiral, Corvadelo e Sabariz que, 
tal como no ano findo, prima- 
ram -na quantidade e qualidade 
das suas generosas oferendas 
que devem atingir uma impor 
tante e valiosa contribuição pa- 
ra o empreendimento em curso. 


RANCHO FOLCLÓRICO DE VILAR DO PARAÍSO 
— um êxito a aduação em Espanha 


Na sua deslocação a Caldas de 
Reys, antiga e afamada estância 
termal da província de Ponteve- 
dra, o nóvel Rancho Fololórico 
de Vilar do Paraíso, Gaia, alcan- 
sou notável êxito, assim com- 
pensando os esforços da sua Di- 
recção e dos seus componentes, 
que tudo fizeram para bem re- 
presentar as terras de Gaia, 

Depois de carinhosa recepção, 
seguiu-se um desfile dos vila- 
renses, acompanhados pelo Gru- 
po de Coros e Danças de Caldas 
de Reys, o que entusiasmou a 
população. 

A noite, no salão de festas 
da Sociedade Mercantil Recrea- 
tiva Caldense, que registou uma 
enchente, teve lugar o Festival 
Folclórico. 


Os visitantes foram expressi- 
vamente saudados pelo antigo al- 
caide da Vila, D. Clemente Vi- 
queira, que realçou a amizade 
luso-galaica, tendo agradecido, 
em nome dos portugueses, o sr. 
Onofre Ferreira, ali a veranear. 

Os grupos exibiram-se depois 
e mereceram os aplausos que a 
assistência lhes não regateou. 

eguiu-se um beberete que 
serviu para franca e animada 
confraternização entre portugue- 
ses é galegos. 

O Banco Pastor e a Caja de 
Ahorros de Vigo, através dos 
seus representantes, ofereceram 
«recuerdos» aos componentes do 
Grupo de Vilar do Paraíso, 


actuações de cantores e conjun- 
tos. o espectáculo tem também 
três concursos interessantes — 
«Jack Pot», «Faliz Aniversárior 
e «O Comércio do Porto». 

Amanhã «A Festa» continua e 
as presenças são naturalmente 
outras para um espectáculo que 
pretende melhorar, dando con- 
tinuidade às exigências do pú- 
blico. 

Herman José é o cabeça de 
cartaz e por certo ali atrairá 
um grande número de espectado- 
res, até porque este artista, con- 
sagrado do mundo do espectácu- 
lo português, possui característi. 
cas especiais para proporcionar 
momentos de grande alegria. 

Presentes também nesta orga- 
nização das Produções Fernan- 
do Gonçalves, que tem o patro- 
cínio de «O Comércio do Porto», 
nomes conhecidos da canção, 
como por exemplo Ana Rosa 
Cardoso, que interpretará diver- 
sas canções de músicas popula- 
res portuguesas, Armando Moi- 
teira, este com letras latino-ame- 
ricanas, Carlos Rivas, um emi- 
grante na Venezuel: que não 
quis deixar passar esta: oportu- 
nidade para confraternizar com 
os portuenses, entre outros. 

«Sketch» da revista «Os três 
santos populares» vão igualmen- 
te proporcionar momentos de 
boa disposição a todos quantos, 
habitualmente, não se esquecem 
de ir ao Vale Formoso, ao do- 
mingo de manhã, para participa- 
rem em mais uma «Festa». 

O conjunto Nogueira da Maia, 
composto por sete raparigas bo- 
nitas, é outra das atracções pa- 
ra a divulgação da música regio- 
nal. No que diz respeito a artis- 
tas convidados, estarão em pal- 
co Fernandó, imitador-fantasis- 
ta, com um reportório destinado 
a adultos e crianças, Zé Fernan- 
des e Miguel Loureiro. 

Escusado será dizer que, no 
que concerne aos passatempos, 
os prémios são mais do que con- 
vidativos. Portanto vale a pena 
concorrer. No entanto, aqueles 
cuja sorte não lhes bata à porta 
desta vez, não devem desistir, 
pois haverá um sorteio final com 
valiosíssimos prémios, entre os 
quais se destaca uma viagem à 
ilha da Madeira para duas pes- 
soas com estadia paga por oito 
dias. 


carirÃo JOSE CARTAXO 

É O NOVO COMANDANTE 
DA ZONA MARÍTIMA 

DO NORTE 


O capitão-de -mar - e-guerra, 
José Manuel do Vale Martins 
Cartaxo, é o novo comandante 
da Zona Martitima do Norte, 
chefe do Departamento Mari- 
timo do Norte e capitão do 
porto de Leixões, sucedendo 
do capitão - de - mar - e - guerra 
Saldanha e Albuguerque que, 
deste modo, cessou as suas 
funções por ter terminado a 
sua comissão de serviço. 

O capitão José Manuel Car- 
taxo, para além dos cargos 
mencionados, acumulará os de 
comandante da Defesa Mariti- 
ma e capitão do porto do 
Douro. 

Ae cerimónia de transferên- 
cia de poderes, teve lugar no 
Departamento Maritimo do 
Norte, estando presentes divers 
sos entidades militares e civis, 
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O PORTO SEM BARREIRAS |j 


GANHA FORMA DE ANTENA 
UMA PRETENSÃO LEGÍTIMA 


Toma forma (ide antena) a 


mente à justiça da instalação 
de um canal televisivo ma ci 
dade do Porto, O que seria um 
centro difusor de todo o Norte 
do país. 

A solidariedade tem vindo 
de todo o lado. Resta saber se 


compensado 
a oferta, que é um direito le. 
gítimo, de um camal de TV, 
pois cá para cima há gente 
e meios capazes de organizar 


tração da 
Alameda das Linhas de Torres 
adequado às características do 
povo mortenho. 

Há amos que a petição não 
tem tido a atenção que todos 
esperavamos, mas agora sur- 
giu a altura de se «bater o pé» 
e exigir a transferência, por. 
que não do segundo programa, 
de um canal para o Porto. * 

A campanha tem-se proces. 
sado a todos os níveis e foram 
já aqui divulgados os depol. 
mentos de diversos organis. 


NEM AS RODAS DO CARRO 
ESCAPARAM AOS «RATOS» 


Anteontem, na Rua Manuel 
Pinto Azevedo, o proprietário 
da viatura ligeira RT-43-48, José 
Luís Moreira, ficou estupefacto 
quando encontrou o seu automó- 
vel sem nenhuma roda, pois os 
«r. os» deixaram-no pousado na 
via pública, após lhe terem reti- 
nado as jantes e os pneus, assim 
como ummanómetro de tempe- 
ratura, outro de pressão de óleo, 
um perímetro e o próprio su 
porte dos manómetros, causando 
um prejuízo de mais de 16 con- 
tos. 

Os autores da «proeza» actua- 
tram com o auxílio de chave 
falsa, tendo ainda. danificado um 


guarda-lamas, lesando o proprie- 
tário da viatura em mais 15008. 
?or outro lado, na Avenida 
da Boavista, próximo da Rua de 
Agramonte,' desconhecidos abri- 
ram com chave falsa o automó- 
vel ligeiro pertencente a Artur 
Augusto Figueiredo, morador na 
Rua Formosa, 247, tendo sub- 
traído duas malas de viagem com 
várias peças de vestuário, ava- 
líadas em cerca de 70 contos. 
“mbém na Rua de S. Salva- 
dor, foram furtados sete rolos 
de peles de calfe curtido, que se 
encontravam no veículo 1P-40-95, 
pr oriedade de António Antunes 
Dias, que avaliou aquelas peças 


PARTIRAM |O VIDRO 


PARA 


O estabelecimento de eelctro- 
domésticos situado na Rua de 
Oliveira Monteiro, 1018, foi alvo 
da atenção dos gatunos que, 
depois de partirem o vidro da 
montra, surripiaram um televisor 
a cores avaliado em cerca de 50 
contos. 

| A Jesada, Fernanda Cabral 
Borges, residente na Rua da 
Constituição, teve ainda de supor- 
ta ro prejuízo de 20 contos, re- 
sultante do vidro partido, pelo 
que o «trabalho» dos assaltantes 
lhe custou no total 70 mil escudos. 

Por outro lado, no Bairro 

Rainha D. Leonor, a casa 146 


APANHADOS 


«VER» A TV 


da Rua 12 foi assaltada, tendo 
a sua locatária, Maria Albertina 
Ferreira da Fonseca, apresentado 
a queixa na PSP, acusando João 
Baptista Dias, residente na Ave- 
nida de Serpa Pinto, 154-r/c, 
em Matosinhos, de ser o autor do 
roubo de um televisor e uma «es- 
crava» em ouro, cujo valor tota- 
liza 40 contos. Segundo acrescen- 
tou a lesada, o João Dias agrediu 
a soco a sua mãe, que ficou sozi- 
nha no interior da residência en- 
quanto a queixosa se ausentara. 
Assim, após a agressão, o «visi- 
tante» pôs-se em fuga, levando 
o televisor e o objecto de ouro. 


COM DROGA 


PRÓXIMO DOS LICEUS 


Anteontem à noite, foram 
presos mais quatro indivíduos, 
por posse de droga. Com efei- 
to, nas imediações dos Liceus 
Alexandre Herculano e Rainha 
Santa Isabel, no interior de 
um café, situado na Rua An- 
tónio Carneiro, agentes da PSP 
detiveram Eduardo Alberto dos 
Santos, de 23 anos, electricis- 
ta, residente no Bairro do Cer- 
co do Porto, Bloco 12, Entrada 
221, e Fernando José Matos 
Andrade, de 19 anos, estofa. 
dor, também residente naquele 
bairro, no Bloco 17, Entrada 
524, que possuiam cerca de 10 
gramas de haxixe, Entretanto, 


alt perto, foi preso à mesma 
hora noutro café, João Ricardo 
Freire, de 20 anos, empregado 
de escritório, morador na Rua 
do Bonfim, 104, que também 
foi surpreendido com uma pe- 
quena quantidade de haxixe 
em seu poder. 

Por sua vez, na Rua de Pinto 
Bessa, foi apanhado com haxi. 
xe Luís Manuel Frederico Mo- 
reira, de 19 anos, estudante, 
residente na Rua de S. Roque 
da Lameira, 593, que tal como 
os outros três detidos, foi en- 
viado para o Juízo de Instru- 
são Criminal, acompanhado 
do respectivo processo, 


em mais de 45 contos. O pro 
cesso utilizado pelos «ratos» para 
penetrar na viatura consistiu em 
abric um ventilador que estava 
avariado. 

Entretanto, na Avenida da 
Boavista, próximo do Castelo do 
Queijo, a mala do automóvel li- 
goiro 1C-36:27 foi estroncada, 
tendo «desaparecido» um casaco 
de antílope e outro de fazenda, 
no valor aproximado de 30 mil 
escudos, O proprietário, Rui Ma- 
nucl Gomes de Sousa, residente 
na Rua do Miradouro, 49, 
apenas teve que apresentar a 
queixa na esquadra da polícia 
mais próxima. 


FILMAGEM 
«INTERROMPIDA» 


Na tarde de anteontem, junto 
ao Centro de Selecção do Porto, 
na Rua de Serpa Pinto, foi deti- 
do pela PSP, o guarda da Unt- 
versidade do Porto, Mário Au- 
gusto Fernandes, de 54 anos, 
residente no Bairro Sidónio 
Pais, 19, que ali procedia à 
filmagem da fachada do edifí- 
cio, o que não é permitido, mas 
de vez em quando acontece... 


CARTEIRISTA DO «76» 
«LIMPOU» 10 CONTOS 


Na manhã de anteontem, 
quando viajava num autocarro 


" da carreira 76, dos STCP, Da- 


mião das Neves Torres, resi- 
dente na Rua António da Silva 
Marinho, 311, foi vítima dos 
carteiristas, que o «aliviaram» 
duma carteira, com 10.200$00 
e diversos documentos. 

Ao lesado, que seguia no au- 
tocarro no trajecto compreendi- 
do entre a Rua Preciosa e a 
Praça de Lisboa, apenas restou 
apresentar a respectiva queixa 
na PSP. 

Por outro lado, não viria a 
ter a mesma sorte, o autor do 
furto de um porta-notas, com 
400$00, José Eduardo Martins 
Oliveira, de 18 anos, empregado 
de balcão, residente no Bairro 
das Campinas, Bloco 26, Entra- 
da 500, Casa 42, que foi preso 
ao princípio da madrugada de 
anteontem, na Rua Juiio Dinis, 
momentos depois de se ter apo- 
derado do porta-notas. 


mos e individualidades bem 
representativas dos portuenses 
e mão só. As cartas caem na 
nossa redacção em catadupa, 
manifestando a solidariedade 
por um direito mais do que 
justo da população mortenha, 
tudo se conjugando para que, 
efectivamente, aliguém venha 
a reconhecer este direito, 


«ISSO B UMA ASPIRAÇÃO 
NOSSA» 


Colectividadoe nascida em 
1904 e que sempre pugnou 
pelos interesses materiais e 
morais da cidade do Porto, o 
Clube Fenianos Portuenses 
tem desenvolvido uma obra 


Por todas estas razões, não 
podíamos deixar passar a opor. 
tunidade de pes Sa seu 

Faustino 
ii e art 
o seu parecer sobre mais esta 
vontade férrea da população 
do Porto, ou seja, pretenção 
de longa data agora reforçada 

Ter um canal de TV como 
forma de se libertar das ré- 
deas da capital... 

«Isso 6 uma nos. 
sa, das gentes do Porto. Tenho 


E 


A gravura cl 


tido a vossa campanha com 
um interesse muito especial. 
A cidade tem o direito de pos- 
suir um posto seu Há a ne 
cessidade de demonstrarmos 
que mão somos desconhecidos 
ma matéria o que nos podere. 
-mos revelar, Estou de alma e 
coração com esse desejo arden. 
te da cidade do Porto e o nosso 
clube, que sempre defendeu 
todos os desenvolvimentos e 
progressos da cidade e do Nor- 
te, não pode permanecer indi. 
ferente. O Clube re 
tyenses associa-se com todo o 
seu ânimo para que isto vá 
avante e que o povo do Porto 
consiga alcançar esta legítima 
aspiração da nossa terra». 

«Há a mecessidade de se 
criar um canal independente. 
Um canal que não seja subor- 
dinado, .para que possamos 
apreciar programas de índole 
cultural, artística e desporti- 
vam. 


*O SEGUNDO 
E DE ARREMEDEIO» 


A televisão actualmente... 

«O primeiro canal satisfaz- 
«me, mas o segundo é de arre- 
medeio e de insatisfação. Este 
podia ser concedido ao Norto 
e difundido para o país inteiro. 
A TV em si teria a lucram 
Seria uma maneira de se di. 


ida bem o ambiente em que decorreu a homenagem a Oliva Telles 


vulgar a maneira de viver das 
gentes do Norte comparativa 
mente com as gentes do Cen- 
tro e Sul. Para além de mos- 
trarmos a nossa beleza ao país 
inteiro, iríamos marcar as ca. 
racterísticas do povo norte. 
nho». 

Uma campanha que poderá 
ter êxito? 

«Creio que será bem suce. 
dida se tiver o apoio de todos. 
Julgo que isso vai acontecer, 
até porque é de interesse ma 
cional. Neste momento a Tele. 
visão é lisboeta e está nos mol. 
des dos gostos do Sul Haveria 
vantagem ma criação de um 
canal no Norte, pois a partir 
daí poderá processar-se uma 
competição salutar entre a TV 
do Norte e « TV do Sul Isto 
só significa progresso dos 
povos. Dá um certo bairrismo 
e uma grande força a toda 
esta região. Os Fenianos anda. 
ram envolvidos na questão dos 
telefones da cidadehá muitos 
amos a esta parte, na questão 
da barra do Douro, emtre ou- 
tras. Tudo isto se conseguiu 
e agora julgo que vamos ter 
êxito. No entanto, uma coisa 
6 certa, o Governo já devia 
ter pensado há multo em 
transferir um camal do telo- 
visão para o Ponto. B um di. 
reito próprio que ninguém 
pode negar». 


HOMENAGEM A OLIVA TELLES 
NA REUNIÃO DO SKAL CLUBE 


Mais do que q habitual en- 
contro mensal, a última reunião 
do Skal Clube do Porto foi a 
festa de aniversário do seu pre. 
sidente. Oliva Telles não precisa 
de apresentação, embora tenham, 
sido vários os oradores que se 
debruçaram sobre os seus 89 anos 
de vida, e não só. Albertina 
Espírito Santo, por exemplo, re- 
cuou até mil duzentos e poucos, 
rebuscando ny tempo a, origens 
nobiliásticas dos Telles e dos 
Olivas, Também João Freitas fa- 
lou do presidente do Skal, bem 
como Adelino Leitão da Silva, 
lembrando os tempos de Oliva 
Telles com, ferroviário. Aliás, 
o eng.º Stau Machado, fez ques- 
tão de convidar todos os skále- 
gas a visitarem, no Museu da 
CP, em Lousado, a carruagem 
posto médico que tem o nome 


“do «jovem» presidente do Skal, 


A de ontem, foi Indiscutivel- 
mente uma reunião especial do 
Skal Clube do Porto. Não só pelo 
elevado número de presenças fe- 
mininas, não só pela entrada dos 
novos membros Maria Alice Ber- 
nardo, Mário Manuel Saraiva 
Pinto e António Fernando Pinto 
Bandeira, não: só «pelo: apiauso 
do regresso de Alexandre Sole.ro 


à direcção do «Infante de 
gres», como também 
venção do jornalista Manuel Ra- 
mos sobre «Turismo nos Anos 
30». 

Manuel Ramos recordaria es 
critos de José Barrote Jr. publi 
cados em 1935 chamando a atem- 
ção para a necessidade da cons- 


trução de uma auto-estrada en- 
tre o Porto e Lis felaria do 
primeiro projecto de construção ” 


de um asródromo no Alto da 
Pasteleira e relembraria a má- 
xime da época, hojo plena de 
actualidade, «começar a viver 
para o turismo para começar e 
viver do turismo», 

Depois viria o bolo de aniver- 
sário, o cantar o «parabéns a 
você, teda a gente de pé aplau- 
dindo os 89 anos de Oliva Telles, 
prestando, tributo a quem «cul- 
tivou a amizade como se fosse 
uma flor». 

Alberto Gameiro, secretarian- 
do, estendeu os parabéns aos ani- 
versariante, do mês, saudou os 
convidados, e cumprimentou os 
representantes dos órgãos da 
Comunicação Social. 

“Por oferta de Alexandre So- 
leiro, o produto; aumentado, do, 
almoço, foi oferecido à Liga Por- 


tuguesa Contra o Cancro e 
Associação de Pais 


PARA DIVERTIR 
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DO MINHO AO ALGARVE 


«ESTÁ LÁ, EUROPA?...» 


NOVOS SERVIÇOS DE CTT/TLP 


Com a presença dos minis- 
tros dos Transportes e Comu- 
nicações, da Administração In- 
terna e de outras entidades, 
como o arcebispo primaz de 
Braga e 0 governador civil do 
distrito, foi ontem inaugurado, 
em Guimarães, o novo edifício 
dos Correios e Telecomunica- 
ções. 

O grande melhoramento, em 
que foi aplicada moderna tec- 
nologia, permite a ligação di- 
recta a onze países da Europa. 

A primeira chamada pôs o 
ministro das Comunicações em 
contacto com o embaixador de 
Portugal em Inglaterra e de- 
pois da visita às novas instala- 
ões, o presidente do Conselho 
de Administração dos CTRTLP 
referiuse ao acontecimento, 
afirmando que os novos servi- 
ços «se inserem num vasto pla- 
no de dinamização e transtor- 
mação das estruturas de comu- 
nicações que estamos levando 
a cabo em todo o País, em or- 
dem ao equilíbrio e global de- 
senvolvimento». 

Depois de referir que a 
construção do edifício e a mon- 
tagem de todo o equipamento 
ascenderam a cerca de duzen- 
tos mil contos, sublinhou o si- 
gniticado do impacto «que uma 
empresa como a nossa pode ter 
como investidor». 

O presidente da Administra. 
ção dos CTT-TLP salientou se- 
guidamente que «neste domínio 
devemos referir o papel impor- 
tante que uma empresa com a 
dimensão dos CTT-TLP podo 
ter e tem efectivamente, na 
promoção de novas empresas, 
combate ao desemprego, na in- 
trodução de novas tecnologias, 
pelo incentivo à salutar concor- 
rência e à exportação». 

O dr. Norberto Vilar afir- 
maria, ainda, lembrando o pro- 
cesso que conduziu até à inau- 
guração, que «é possível um 
grande serviço público ser ge- 
rido por uma empresa» e que 


O ministro das Comuni: 


«não há incompatibilidade en- 
tre o serviço público o O espi- 
rito de empresa», o que, no 
caso, disse, garantirá 0 cum- 
primento da missão dos CTT- 
-TUP». 


o EDIFÍCIO 
QUE A CIDADE 
MEREOIA 


O presidente do Município, 
que falou a seguir, começou 
por pôr em destaque o contras- 
te das anteriores.com as actuais 
instalações, manifestamente in- 
suficientes e funcionalmento 
ultrapassadas para a quantida- 
de e qualidade dos serviços, em 
contínuo crescendo. 


António Duarte Xavier, 


trabalhe no que é seu 


Um curso por correspondência pode transformar toda a sua vida. 
Seja INDEPENDENTE. GANHE MAIS 
DINHEIRO. TIRE POR CORRES- 
PONDÊNCIA UM DOS NOSSOS 
CURSOS EE HOJE MESMO 
P, 
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Rua Fernão Lopes; 8 - 1096 LISBOA Codex - 
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Instituto Britânico de Guimarães 


Rua Gravador Molerinho, 29 
4800 Guimarães 


English teachers to De recruited 


Teaching of the English Language up to the level required 
by the «Certificate of Proficiency In english». Starting end 
of Jannuary. Contract for 2 years at least. Curriculum vitae 
in detail to be sent to the adress above as soon as possible. 


ções e Transportes no momento em que dizia para Londres 


— «daqui fala Guimarães». 


acentuaria sinda o peso das 
actividades económicas sedia- 
das na região de Guimarães, 
em constante expansão, que 
tantas vezes se sentiam frus- 
tradas perante a incapacidado 
de resposta daqueles serviços. 
Lembrando a monumentalidade 
de Guimarães, o presidente da 
Câmara congratulou-se por que 
as características do imóvel 
não destoem do conjunto em 
que está conjugado. 


«ESTOU A FALAR-LHE 
DE GUIMARÃES» 


A chamada — que pode cha- 
mar-se «históricas — que ligou 
o ministro Viana Baptista 
com o embaixador em Lon- 
dres, foi rápida e eficiente es- 
tabelecida. Eram 16 horas e 31 
minutos quando o ministro das 
Comunicações dizia ao embal- 
xador Freitas Oruz: — «Estou 
a falar-lhe de Guimarães. Por- 
que esta é à vez de Guimarães», 
E acrescentaria ainda que «é 
realmente nossa preocupação 
colocar ao dispor dos portu- 


gueses espalhados pela Europa 
a ligação que agora iniciâmos». 


XXX 

Refira-se que o edificio 
inaugurado tem vários pisos, 
onde o peseoal se encontrava 
em pleno trabalho, que não 
chegou a ser interrompido mais 
do que para os naturais cum- 
primentos. A zona da central 
telefónica encontra-se no quar- 
to piso, aonde se chega pas- 
sando pela área de tratamento 
da correspondência e enco- 
mendas, 

Registese que no primeiro 
andar ficou patente ao público 
uma exposição de telefones, 
alguns deles verdadeiras pre- 
ciosidades dignas de museu, & 
lembrar, de algum modo, os 
velhos tempos da mala-posta, 
que ontem, com o premir de um 
Potão, ficaram ainda mais dis- 
tantes, 

Agora, de repente, Guima- 
rães pode falar para todo o 
País e para quase toda a Eu- 
ropa, 


CONCURSO DE ORNITOLOGIA 
GANHO FOR UM VIMARANENSE 


Decorreu, durante uma sema- 
na, no «Clube Independente Or- 
nitológico de Matosinhos «mais 
uma exposição com cerca de 
1500 aves, de variados tipos, 

Reinaldo de Lima Oliveira, 
que reside no Alto do Arquinho, 
em Moreira de Cónegos, neste 
concelho, vencedor há dias em 
Gaia, ganhou só mais oito valio- 
sas taças! Na categoria «linha de 
porte» conseguiu o 1.º, 2.º 6 3.º 
“lugares em individual, é o 1.º em 
equipas; na «linha lipocromo 
com factor» 3.º individual e na 


CONCURSO 
FOTOGRÁFICO 


A Associação Cultural e Re- 
creativa «Convívio», vai realizar 
no próximo mês, um concurso 
fotográfico. O prazo de entrega 
de trabalhos, subordinados aos 
temas «Concelho de Guimarães» 
e «Tema Livre», termina mo dia 
2 de Dezembro. O preço da ins- 
erição é de 120 escudos, e o re 
gulamento do concurso pode ser 
pedido directamente ao «Con. 
vívio», 


ARMA APREENDIDA 
NUMA RUSGA 

Quando a GNR de Celorico de 
Basto efectusva uma rusga, ide- 
tectou Manuel Pires Mota, agri- 
cultor, de 52 anos, que se encon- 
trava na pose de uma pistola 


de «pássaros exóticos» de novo 
a primeira posição. 

Entretanto, o próximo concur- 
so será em Esninho, de 3 a 15 de 
Dezembro, onde Reinaldo Oli- 
veira se apresentará movamente, 
Este concurso, irá ser classifica- 
do por um júri internacional, 
prevendo-se que seja a maior 
exposição omitológica dos últi- 
mos anos, feita em Portugal, 

O somar de êxitos deste jo- 
vem vimaranense, vem confir- 
mar a sua real categoria e mé 
rito como omitologista, merece 
um apoio que até agor, ainda, 
um apoio que até agora, ainda, 
e em especial da edilidade vima- 
Tanense, 


sa Ag 


Torto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


DO CENTRO 


Os adultos e os mais jovens 
estes através da contribuição de 
seus pais (e até presença, que foi 
bem positiva), levaram a efeito 
uma festa de homenagem ao pa- 
trono do Centro de Arte e Cul- 
tura Popular de Bairro, sr. Ma- 
nuel Maria de Castro Alves, festa 
que reuniu mais de 400 pessoas. 

Após a celebração de uma 
missa em acção de graças, teve 
lugar um almoço de confraterni- 
zação, que registou a presença 
do presidente da Câmara Munici- 
pal de Famalicão, diversos verea- 
dores e, mais tarde, do governa- 
dor civil de Braga. 

A tarde, e já no Centro, foi 


AGULHAS GROZ-BECKERT é 
acessórios para todos os tipos de 
teares de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calçado, ete; 
J. MENDES SIMÕES 


Telefone, 42927 
Eua S. Gonçalo, 4? 
4800 GUIMARAES 


HOMENAGEM AO PATRONO 
DE BAIRRO 


a exibição, embora um tanto redu= 
zida devido à escassez de tempo, 
das diversas actividades daquela 
maravilhosa obra, Usaram da pa- 
lavra representantes de adultos 
e dos mais jovens e pequeninos, 
para realçar a grandeza, a ampli 
tude e alcance social daquela 
obra. 

Foram oferecidos ao sr. Ma- 
nuel Maria de Castro Alves três 
violinos e um violoncelo para o 
património do Centro, bem como 
diversos ramos de flores e cravos. 

Entretanto, a Câmara Munici- 
pal de Famalicão, indo de encon- 
tro a uma sugestão de cidadãos 
de Bairro, resolveu, por unanimi- 
dade, atribuir ao sr. Manuel Ma- 
ria de Castro Alves a medalha 
de ouro do concelho pelos altos 
serviços prestados. 

O presidente da Câmara, sr. 
Antero Martins, convidou o go- 
vernador. civil a proceder à con- 
decoração, tendo usado da pala- 
vra os dois, realçando a obra 
extraordinária do homenageado, 
que muito irá contribuir para à 
formação dos homens de amanhã, 


OMUNICADO 


ASSEMBLEIA 


«a 


MUNICIPAL 


DE FAFE LESA MUNÍCIPES 


As Juntas de Freguesia abaixo assinadas tornam público 


o seguinte: 


Na última reunião da Assembleia Municipal de Fafe, 
e numa lamentável manobra de obstrução política levada a 
cabo pelos elementos presentes do PSD e CDS, foi rejeitada 
a proposta camarária tendente à criação e lançamento de uma 
derrama destinada à construção de edifícios escolares para 


o ensino pré-primário. 


Esta decisão é tanto mais incompreensível quando se 
sabe que, desde sempre, se cobrou a derrama para fins de 
desenvolvimento Municipal e que a Câmara se debate presen- 
temente com graves dificuldades financeiras. 


Ficam, deste modo, seriamente prejudicados o bem 
estar e os direitos de centenas de crianças e dos respectivos 
pais, que assim se vôem obrigados a sacrifícios suplementares. 


As Juntas signatárias entendem vir publicamente mani- 
festar o seu mais veemente repúdio por esta decisão, arbi- 
trária e injusta, do referido orgão que irá afectar as legítimas 
aspirações o os interesses mormente das populações de 
menores recursos económicos. 

JUNTA DE FREGUESIA DE ARÕES SANTA CRISTINA 
JUNTA DE FREGUESIA DE ESTORÃOS 
JUNTA DE FREGUESIA DE FAFE 

JUNTA DE FREGUESIA DE FELGUEIRAS 

. JUNTA DE FREGUESIA DE FORNELOS 
JUNTA DE FREGUESIA DE GOLÃES 

JUNTA DE FREGUESIA DE MEDELO 

JUNTA DE FREGUESIA DE MOREIRA DE REI 
JUNTA DE FREGUESIA DE QUINCHÃES 
JUNTA DE FREGUESIA DE RIBEIROS 
JUNTA DE FREGUESIA DE SÃO GENS 
JUNTA DE FREGUESIA DE VINHÓS 


TOSHIBA 
FOTOCOPIADORES 


Hiponex 
Equipamento e Organização de Escritórios, Lda. 


Av. D. Afonso Henriques, 348 - 4800 Guimarães - Telef. 415696 


6,35 indevidamente documentada, 
pelo que a arma foi apreendida. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Dias Machado» — Rua D. Ma- 
tia, 50 — Telef. 416424. 

DIVERSÕES — Teatro Jor- 
dão — «Barracas ma praia»; 

Cinema S. Mamede — «Dois 
diabos à solta», - 


Têm o prazer de convidar os Exmos. Clientes e Snrs. 
Industriais a assistirem à apresentação das suas novas 
linhas dé Equipamento de Escritório. Estaremos no Hotel 
Fundador Dom Pedro, Avenida D. Afonso Henriques — 
Guimarães em 18 e 19 (3.º e 4.º feira) de Novembro 
das 10 às 24 horas. 


sã 


O Comercio do Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


E 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
= «Silva», no Largo da Senho- 
ra-a-Branca, telef. 22571;  «Cen- 
tral», na Rua dos Capelistas, te- 
tef. 22755, — 

DIVERSÕES — No S. Geral- 
do, «Morreram pela Pátria» (13 
anos); 

*o Estúdio Avenida, «lrresis- 
tível aventureiro» (13 anos); 

No Cinema Avenida, «A Re- 
pública dos Cucos» (13 anos); 

* No Teatro Circo, «O guarda- 
-costas» (18 anos); 

No Estúdio, «Disposta a tudo» 
(18 anos); 

No Gold Center. «Para que 
servem os amigos» (18 anos); 

No Acil, «O dia em que o 
mundo acabou» “'8 anos). 


EM BARCELOS 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — 


«J. Alves Faria», em Barcelinhos 
82245. 


No Voga, «O 
said relâmpago dos Comandos» 
(13 anos); 

No Círculo Católico, «O re- 
gresso dos heróis» (13 anos); 

No Gil Vicente, «O tesouro 
de Tarzan» (Para todos), 


DO MINHO AO ALGARVE | 


CONSELHO PRESBITERIAL 
APROVOU PLANO PASTORAL 


Conforme noticiámos, esteve 
reunido no Centro Apostólico do 
Sameiro o Conselho Presbiteral 
da Arquidiocese de Braga, é a 
cujo encerramento presidiu o ar- 
cebispo primaz, D. Eurico Dias 
Nogueira. 

O Plano de Acção Pastoral 
foi aprovado e foi decidido dar 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DOS AMIGOS DA ARCADA 


Vai realizar-se amanhã, do- 
mingo, mais uma jornada de con- 
fraternização dos Amigos da Ar- 
cada. 

A concentração terá lugar na 
Arcada onde serão, em seguida, 
distribuídos os emblemas come- 
morativos. Após uma missa que 
será celebrada na igreja da La- 
pa, realizar-se-á uma romagem 
ao cemitério municipal onde se- 
rá prestada homenagem póstuma 
aos Amigos da Arcada falecidos, 

No final, será organizado um 
grandioso cortejo automóvel em 
direcção ao Sameiro onde será 
prestada, na Basílica, homena- 
gem a Nossa Senhora. Pelas 13 
horas terá lugar num dos hó- 
teis do Bom Jesus do Monte o 
tradicional almoço de confrater- 
nização, findo o qual haverá 
uma tarde de convívio com um 
alegre programa de variedades. 


prioridade à Pastoral Familiar. 

Igualmente foi aprovada a 
proposta do arcebispo para a 
criação de paróquias em Guima- 
rães e Braga. 

O D. Eurico encerrou os tra- 
balhos, congratulando-se com os 
seus resultados e lembrou terem 
sido resolvidos alguns problemas 
pendentes entre a Igreja e o Es- 
tado tais como a assistência re- 
ligiosa aos hosmitais e às tuto- 
rias. 

Falou do ensino da Religião 
e Moral nas Escolas e do papel 
a desempenhar pelo Instituto Su- 
perior de Teologia de Braga na 
formação de professores para 
este ensino e na preparação de 
futuros diáconos. 

Tenminaria por uma referên- 
cia à execução do Plano de Ac- 
ção Pastoral, afirmando que 
«não será por falta de meios eco- 
nómicos que deixará de se con- 
oretizar». 


DR. JOÃO PEREIRA DE MELO 


CLÍNICA GERAL 


DOENÇAS DO REUMATISMO 

Consultório: Av. da Liber- 
dade, 64 — Telef, 75301. 
Consultas diária das 11 às 13 
horas e das 17,30 às 20,30 horas 
— com domicílios. 


CORTE DE ENERGIA 


Par motivo de trabalhos ur- 
gertes nas linhas abastecedoras 
de energia, a EDP vai inter- 
romper o fornecimento a algu- 
mas localidades, amanhã, domin- 
go 

Assim, das 8 às 14 horas, as 
zonas abastecidas pelos postos 
traasformadores de Anha (norte 
e 3ul), Castelo do Neiva (norte 
e sul) e S. Romão do Neiva 
ficarão sem energia, enquanto o 
mesmo se passará, das 9 às 11 
horas, nas localidades de Maza. 
refes II Vila Fria, Alvares, Paço 
e Calvário 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
E FOTOGRAFIA 


De 17 à 26 do mês corrente, 
por iniciativa do Centro Cultural 
do Alto Minho, estará patente 
no. antigos Paços do Concelho 
(à Praça da República), uma 
exposição de pintura e fotogra- 
fia, da autoria de Gil Teixeira 
Lopes, Paulo Nungelino, Maria 
Te. .sa Cira e José Salgado. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «S. 
Bento» — Rua Nova de S. Ben- 
to, 78 — Telef. 23115. 

Diversões — Palácio — tarde 
e noite — «O Xerife Quebra 
Ossos» — todos; Cine-Teatro de 
Âncora — tarde e noite — «O 
ovo da serpente» — 18 anos, 


RESTAURANTE 
DA AMOROSA 


Praia da Amorosa — 
Anha — Telefone 22392 
VIANA DO CASTELO 


rabulho da 
ementa além de mariscos 
e outros pratos, encontrará 
sempre bacalhau à patrão, 
o tal que é muito bom. 
Nesta época aberto só aos 
fins de semana, 


Autarquias p 
abertura de 


As autarquias municipais de 
Arcos de Valdevez, Braga, Vila 
Verde, Ponte da Barca, Monção 
e Melgaço, preconizaram a cria- 
ção de uma Via Rápida que es- 
tabeleça a ligação entre todos 
aqueles concelhos ao resto do 
país e à vizinha Espanha. 

posição foi assumida numa 
reunião realizada recentemente 
em Arcos de Valdevez, entre 
aquelas autarquias, e patrocina- 
da pelos governadores civis dos 
dois distritos minhotos. 

A problemática do desenvolvi. 
meato do interior do distrito foi 
o tema em debate, e dele resul- 
tou à posição assumida pelos mu- 
nicípios presentes. A criação de 
um novo eixo viário através do 
interior serrado dos dois distri- 
tos, na opinião do dr. Carlos 
Cerqueira, do município arcuense, 
muito poderá contribuir para o 
desenvolvimento daquelas regiões, 
sem que contudo, se pretende 
de qualquer forma prejudicar os 
restantes concelhos do Alto Mi- 
nho. 

A levantar da questão obteve 
um pronunciamento a favor por 
parte dos representantes das 
autarquias presentes, nomeada- 
mente o eng” Mesquita Ma- 
chado, presidente da Câmara 
Municipal de Braga, que defen. 
deu a inflexão do eixo Braga- 


AVISO 


Electricidade 
de Portugal, EP. 


Por necessidade de trabalhos 
a efectuar nos postes MT será 
interrompido o fornecimento de 
Energia Eléctrica no próximo dia 
16, de acordo com o seguinte 
esquema: E 


— Dia 16 das 8 às 14 horas 
a todas as freguesias dos 
concelhos de Melgaço, Mon- 
ção e Valença. 


Devem no entanto ser consi- 
deradas em carga todas as ins- 
talações abrangidas dada a pos- 
sibilidade de se poderem fazer 
ligações antecipadas ou para 
ensaios. 


reconizam 
Via-Rápida 


-Ponte de Lima-Paredes de Cou- 
ra < Valença, previsto no estudo 
«Linhas de desenvolvimento para 
a Região Norte» da autoria da 
Comissão de Coordenação da Re- 
gião Norte, mais para o interior 
e com ligações ao litoral, tendo 
em atenção a importância do 
elemento humano que lhes com. 
pete defender, beneficiando deste 
modo as populações mais desfa- 
vorecidas e situadas numa zona 
de maior produção agrícola. 

A Câmara Municipal de Mel. 
gaço, representada pelo seu presi- 
dente, dr. Bento Esteves, sugeriu 
que o traçado dessa via deveria 
ser mo sentido Arcos-Melgaço- 
-Monção, encurtando extraordi. 
nariamente as distâncias com os 
principais centros urbanos, e ser- 
vindo melhor a região do inte. 
rior. 

» decurso da reunião foram 
feitos diversos apelos a gover- 
nador civil de Viana do Cas- 
telo, dr. Manuel Coutinho, do 
forma a que esta pretensão seja 
devidamente apoiada. O repre 
sentante do Governo prometeu 
debruçar-se sobre o assunto e, 
concordou com a realização da 
próxima reunião em Braga, a 
qual contará com a presença de 
representantes da Comissão de 
Coordenação da Região Norte « 
dos Ministérios das Obras Públi. 
cas e Agricultura, 


BAIRRO DOS PESCADORES 
SEM TRANSPORTES? 


Os habitantes do Bairro dos 
Pescadores, nas proximidades da 
an''ga praia norte, nesta cidade, 
estão na contingência de fica 
rem desprovidos dos serviços de 
transportes públicos — Transcol. 
via. 

Tfectivamente, a empresa ex- 
ploradora dos transportes muni- 
cipais anunciou já pretender 
suprimir os serviços àquela zona, 
dado o estado lastimoso em que 
se encontram os acessos ao 
bairro. A «Transcolvia» começa 
a pesar os riscos que represen- 
tam os trajectos diários pela 
Avenida do Atlântico, comple. 
tamerte esburacada pelos pesa. 
dos camiões que transportam a 
ped-as para as obras de constru= 
são de um dos molhes do porto 
de mar. 

Por outro lado, aquela zona 
está transformada num autêntica 
lamaçal, o que impossibilita o 
acesso pedestre aos moradores, 
Desta forma, o Bairro dos Pes: 
cadores ficará como -que isolado 
da restante área citadina, se 
entretanto não forem tomadas 
providências por parte da autar. 
quia local, no sentido de regu- 
larizar o pavimento dos acessos, 


MAGUSTO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS 


Direcção, Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga vão hoje confra- 
ternizar num alegre magusto que 
decorrerá, durante a tarde, na 


propriedade do benemérito da 
Conporação, sr. Joaquim José 
Vieira, na freguesia da Aveleda, 
deste concelho. Como é tradício- 
nal, castanhas e vinho vão pro- 
porcionar alegre convívio. 


CORTES NA LUZ 


Em virtude de trabalhos ur- 
gentes nas linhas eléctricas, vai 
ser interrompido o fornecimen- 
to de energia amanhã, domingo, 
das 8 às 13 horas, aos consumi- 
dores dos seguintes locais: Ti- 
bães (Convento), cabreiros, Se- 
queira, S. Julião de Passos, Es- 
pinho, Sobreposta, Pedralva, S. 
Martinho de Dume, S. Pedro de 
Merelim (Goja), Conservatório 
Regional < Universidade do 
Minho. 


Para evitar acidentes, devem 
as instalações ser consideradas 
em carga. 


RENDUFE TEM NOVA 
RESIDÊNCIA PAROQUIAL 


A freguesia de Rendufe, do 
concelho de Amares, esteve em 
festa por via da cerimónia inau- 
gural da sua nova residência pa- 
roquial, edifício inteiramente no- 
vo no qual a freguesia gastou 
1500 contos. 

Ao acto estiveram presentes 
as autoridades civis e religiosas 
e foi resolvido dar o nome de 
Monsenhor Simões, antigo páro- 
co, ao Largo do Mosteiro onde 
se situa a nova Tesidência paro- 
quial. 


VITELOS REPRODUTORES 


HOLSTEIN — FRISIAN 


REGISTADOS NO LIVRO DE NASCIMENTOS 


TELEF. *87129 


BRAGA 


OBRAS DE DEFESA DAS COSTAS 
PODERÃO COMEÇAR ESTE ANO 


A ETERMAR — Empresa do 
Obras Terrestres e Marítimas, 
venceu, ontem, o concurso para 
a execução das obras de defesa 
e reconstrução das praias de 
Espinho, com uma proposta que 
avalia o custo do projecto em 
333.788.262 contos. 

A obra vai com grande proba- 
bilidade, ser adjudicada àquela 
empresa sediada em Setúbal, 
que já tem experiência na costa 
nortenha. A última palavra de- 
pende da Direcção-Geral de Por- 


tos, que terá de analisar, em 
profundidade, o alcance da pro- 
posta vencedora. 

Seja como for, tudo indica no 
sontido de ser a Etermar a des- 
locar o seu «staff» para a costa 
de Espinho. Isso poderá aconte- 
cer até ao final do ano corrente. 

Segundo nos disseram peritos 
na matéria, ligados ao sector, 
há toda a tonveniência, durante 
o Inverno, em serem montados 
os respectivos estaleiros para, 


logo que comece o bom tempo 
se poder avançar de imediato no 
reforço e defesa da costa, todos 
os anos seriamente assolada pe- 
las vagas alterosas. 

Estas obras, carecem de infra- 
estruturas adequadas, e elas 
têm de ser realizadas de ime- 
diato, por forma a permitir aos 
empreiteiros o cumprimento do 
contrato no prazo de dois anos 
e meio, a contar da data da 
adjudicação. 


[Bragança] 


CRESCIMENTO DA CIDADE 


NÃO PO 


Bragança, bem precisa que 
alguém lhe deite a mão para 
tentar acompanhar a sua expan- 
são arbanística. Encontra-se ao 
lado de uma moradia, um bloco 
em altura que cria uma génese 
de tráfego, que habitualmente 
conduz a uma grande perturba- 
ção. Ora, uma cidade não vale 
pelas casas apenas, vale, sobre- 
tudo, pelas pessoas que as ha- 
bitam. Um bloco gera uma in- 
tensidade de vida que uma -mo- 
radia não faz. 

Nota-se uma desorganização 
geral e uma falta de ambiência 
a que será necessário pôr cobro. 

Ao lado de um bairro que tem 
a feição transmontana caracte- 
rística, aparece um outro que é 
capaz de simular uma constru- 
ção algarvia. 

Há, pols, necessidade de re- 


| 


forçar a capacidade da autar- 
quia no ambito da gestão do de- 
senvolvimento da cidade de Bra- 
gança. 

Quanto ad crescimento da ci- 
dade entendemos que o mesmo 
se processou sobretudo a par- 
tir de 1975, com a chegada dos 
retornados, que trouxeram para, 
Portugal, toda a sua capacidade 
de trabalho e de imaginação, 
lutando com determinação quan- 
tas vezes, mal compreendidos. 

A outra força que deu vida 
à cidade, deve-se aos emigran- 
tes. Gente Intrópida, que avan- 
çou pela Euopa e trouxe para 
Portugal a técnica e o poder 
económico, acabando por vir & 
fazer a sus casa na cidade. 

A terceira corrente éa rural, 
que aflul à cidade e aqui se 
radica, até pelo facto de educar 
os seus filhos. 


E SER ANÁRQUICO 


VA 
LOGO À 
MEIA - NOITE 


AO 


D. LUÍS I 
FESTA ANIVERSÁRIO 


E FESTIVAL INTERNACIONAL DE 
ESPINHO DE 194 23/11 


INEMA DE ANIMAÇÃO 


po a A a 


O Comercio: do: Porto) 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


O dr. Correia de Lima, direc- 
tor-geral dos Hospitais visitou 
ontem, alguns dos hospitais do 
distrito de Aveiro, inteirando-se 
das suas carências e necessidades 
de serviços a instalar. 

“Casos generalizados aos hospi- 
fais de Espinho, Oyar e Oleiros 
(Aveiro-Norte), e Estarreja e 
Anadia (Aveiro-Sul) visam uma 
averiguação da viabilidade dos 
hospitais serem integrados na 
Direcção-Geral dos Hospitais, 
ou seja, com estatuto verdadei- 
ramente hospitalar. O apura. 
mento das situações põe-se caso 
a caso, tendo em conta condi- 
cionalismos próprios das insti 
ções e das zonas hospitalares e 
regiões em que se integraram. 
O caso de Águeda reveste-se de 
uma: certa acuidade, porquanto 
esta poderá considerar-se, de al. 
gum modo, piloto pelas poten- 
cialidades de que desfruta no 
âmbito distrital. Este seria um 
exemplo do que se poderá vir 


PROPRIEDADES 
Se quer comprar ou ven- 
der imobiliários, consulte: 

JOLIO PEREIRA 


Rua Luis Cipriano, 15 
Telef. 28353 


COMPRA - VENDA 


E re 
APARTAMENTO 


Casal francês procura 
apartamento na zona de 
Aveiro para alugar por 
meio ano. 

Trata: 

Telef. 94467 depois das 
19.30 horas 


ANALISADO AO RAIOS X 


a fazer nos restantes hospitais 
referidos se mostrarem e se con- 
uia das suas potencialidades, 
pois, agora todo um es- 
ota Ren de acordo com 
o que se constatou em Águeda. 

Foi, também, estudado naquele 
hospital o caso de descentraliza- 
são ou descentralização dos Ser. 
viços de Urgência no que concer- 
ne xos hospitais de Aveiro e 
Águeda. 

O director-geral aperceheu-se 
da grande remodelação que so 
ogerou no estabelecimento ague- 
dense, onde já se gastaram mais 
de vinte mil contos. Está, agora, 
dotado de excelentes instalações 


- de Laboratório, Raio X e Bloco 


Operacional. As obras vão pros- 
seguir quanto a dotações de 
maior funcionalidade no sector 
de urgência e consulta externa, 
obras que irão a mais de cinco 
mil contos. O Hospital de 


Agueda tem um movimento da 
ordem dos 3600 doentes-mês e 
mais de mil intervenções cirúr- 


gicas. 

Na reunião dos médicos com 
o director-geral ficou assente que 
haja uma equipa permanente de 
médicos, O caso da legisiação 
para prevenção não se aplicará 
em Águeda, 

No caso do Hospital de São 
Paio de Oleiros procurou-se des- 
bloquear uma siuação que se 
arrasta e arraste-seá para a 
2º e 3º fase, oira de amplia: 
cão que permite passar de uma 
capacidade de 84 camas para 108. 

Aguarda-se, agora, que o pro. 
cesso do Hospital de Vila da 
Feira entre mesms na fase final 
de arranque, pois uma popula- 
ção de cento e vinte mil habi. 
fantes não se pote compadecer 
com atrasos ou msrosas burocra- 
cias. 


VENDE-SE ANDAR DUPLEX 


Com 4 quartos, 3 casas de banho, sala comum, sala com 
lareira, cozinha e arrumos — perto do centro da cidade. 
Resposta à Delegação deste jornal em Aveiro Bo N.º 396-A. 


TRESPASSE 


Estabelecimento na Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, ém Aveiro, 
telefone 29054, das 20 às 22 horas. 


informa 


OPORTUNISMO <DÁ CARTAS> 
NA CONSTRUÇÃO DE CASAS 


É um trabalho de técnicos e 
de juristas, difícil, sim, mas que 
será feito, dizem-nos. 


A carência de casas para ha- 
bitação, “é um problema que 
continua a fazer-se sentir duma 
forma aflitiva, chegando mesmo 
em muitos casos, a ser angus- 
tiante | 

O problema generaliza-se ao 
todo do país, é verdade, mas 
como em Viseu quer-nos parece- 
cer que não haverá tamanha cri- 
so em terra alguma. 

Há qualquer coisa que está 
realmento mal para que assim 
aconteça, urgindo que se tomem 
medidas capazes para se enfren- 
tar o melindroso da situação. 

Casas para habitação própria; 
ainda so vão fazendo bastantes, 
mas essa tarefa proporciona 
avultadíssimos gastos e imen- 
sas dores de cabeça. 

É que muitos dos empreitei- 
ros, ajustam as obras, por de- 
terminada importância, e como 
as não fazem nos prazos nsta- 
belecidos, ou por sistema ou 
«manha», começam a argumen- 
tar a subida de perços dos ma- 
toriais o fazem aboico! ao 
prosseguimento das obras até 
que lhes soja dada mais uma 
determinada importância, que 
eles próprios estipulam ... 

A vordado é que como têm 
muitas construções ao mesmo 
tempo, passam o pessoal de 
umas obras para as outras con- 
forme os «estímulos» dos seus 
clientes ... 

O que se ajustou por mil, val, 
em muitos casos, para o dobro. 
E como há imensa falta de pes: 
soal na construção civil — peso, 
embora, a extensa Nata do de 


sempregados, o que até parece 
um paradoxo... — todos aque- 
les que pretendem que a sua 
obra ande para a frente, têm que 
ter numa das mãos algumas es- 
pórtulas «activadoras», saciando 
o oportunismo, de alguns em- 
preitolros». 

Mas como as empresas de 
idoneidade estão quase todas 
ocupadas com obras de vulto, 
quem precisa de fazer a sua 
habitação é forçado, quase sem- 
pre, a cair nas mãos de habili- 
dosos exploradores. 

Quem sofre tantos pesadelos 
para fazer a sua casa própria, 
rico que venha a ser, raramente 
cairá nos trabalhos de construir 
casas para arrendar. Tem medo 
de voltar a cair nas «malhas» 
dos oportunistas. 

E de criso em crise, dão-se 
avultadas alvíssaras a quem veja 
em Viseu, uma só casa, com 
«escritos» | 


Donih 
CÓDIGO DE POSTURAS 


Datando de 1902, o actual 
Código de Posturas da Câmara 
Municipal tava, de facto, a 
pedir reforma, para além dos 
acertos de 1944. 

Assim o entendeu a Câmara 
desenvolvendo acções em or- 
dem ; melhor e correcta apre- 
clação do assunto, não tão fácil 
como à primeira vista possa pa 
recer, dado o melindre da ma- 
tória que é preciso e val todo 
dio envolver. 


OLAIO 


MÓVEIS DESDE 1886 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Viseu: «Misericórdia», telef. 
22111. S. Pedro do Sul; «Elvira 
Coelho», telef. 72235. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 


às 15 e às 21.15 horas: «Os 
Guerreiros da Atlântida (13 
anos). 


FANTASY 


SHOW 


LOGO À 


MEIA - NOITE 
No 


D. LUÍS I 


ILUMINAÇÕES DE NATAL 
CUSTAM 1500 CONTOS 


As iluminações de Natal na 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 
desde a Ponte-Praça até à estar 
ção de caminho de ferro, custa- 
rão mil e quinhentos contos. 
Cinquenta por cento dessa im- 
portância é paga pelos comer- 


ciantes locais e o restante pela 


Comissão Municipal de Turismo, 
que está na base da organização 
das espectaculares  iluminações 
de Natal e Fim de Ano, 


NA GAFANHA DA NAZARÉ 
HA CONTENTORES DE LIXO 


A Câmara de Ilhavo distribuiu 
contentores de lixo pela fregue- 
sia da Gafanha da Nazaré, me 
lhoramento que se assinala do 
incalculável benefício para a 
população 

De momento, foram colocados 
24 na Avenida Central e na dos 
Bacalhoeiros, aguardando-se, para 
brve, a distribuição de mais 50 
contentores de lixo pelas ruas 
principais, 

Também na Barra, que 6 
parte integrante da Gafanha, 
focam colocados 35. 

O lixo é retirado às terças o 
quiatas-feiras por um camião 
adquirido expressamente para o 
efeito. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Ala» 
— Praça Dr. Joaquim Melo 


Freitas, telef. 23314. «Higieney 
— Em Esgueira, telef, 22680. 

Diversões — Teatro Aveirense 
— à 1530 e 21.30 horas — 
«Manhã submersa» — 13 anos; 
Cine-Avenida — às 15,30 e 21.30 
horas — «Graças a Deus é sexta- 
«feira» — 13 anos; Cine-Bustos 
— às 21.30 horas — «O perse- 
guido» — 14 anos; Estúdio 2002 
— às 15, 17.30 e 21.30 horas — 
«Um casamento original» — 13 
anos. 


VENDE-SE EM LEILÃO 


Casa c/ quintal e 2 terrenos 
no dia 16-11-80, pelas 14.30 h. 
na Gafanha da Boavista — Tes 
lefone, 27129. 


Do ed E , 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, 


PORTO 
1960 1980 


A Câmara Municipal de Coim- 

bra, em deliberação recente, 
aprovou o apoio a conceder pela 
edilidade ao «Natal da Rua», 
medida que visa, na sua essên- 
cia, à retomada de uma tradição 
infelizmente quebrada desde 
1973. 
Com efeito, a Associação Co- 
mercial e Industrial, expressan- 
do o sentir da esmagadora maio- 
ria dos comerciantes da cidade 
(c também da generalidade dos 
seus habitantes), solicitou à Cá- 
mara a sua colaboração e é se- 
guro que Coimbra terá, de novo, 
as suas principais artérias devi- 
damente ornamentadas e ilumi- 
nadas, im se contribuindo pa- 
io ide um ambiente fes- 
tivo na quadra natalícia, 

Por outro lado, será ainda ins-. 
talada uma aparelhagem sonora 
que transmitirá música apropria- 
da, enquanto se erguerá um pre- 
sépio na Praça 8 de Maio e uma 
árvore de Natal na Praça Velha. 

Por princípio — e em grande 
parte tudo depende ainda do 
efectivo apoio a prestar pelos 
comerciantes — serão ilumina- 
das o Largo da Portagem, as 
Ruas Ferrera Borges, Visconde 
da Luz, da Sofia, do Corvo, 
Eduardo Coelho, Adelino Veiga, 
e as Praças Velha e 8 de Maio, 
não estando posta de lado a hi- 
pótese de também a Av. Sá da 
Bandeira vir a ser incluída no 
esquema. 

Paralelamente, no âmbito das 
comemorações, 1“aliza-se, no pe- 
ríodo de 20 a 28 de Dezembro, 
um Concurso de Montras, su- 
bordinado ao tema geral «Na- 
tal». 

Será constituído um júri en- 
arregado da apreciação e clas- 
sificação das montras — que 
inclui representantes da Câma- 
ra Mui al, da Comissão de 
Turismo, da ACIC, um arquitee- 
to e um artista plástico — que 
atenderá nomeadamente à origi- 
nalidade e beleza, bem como à 
funcionalidade do enquadramen- 
to do tema proposto. 

A inscrição é gratuita e de- 
verá ser feita por carta dirigida 
aos Serviços Municipais de Tu- 
rismo, mo Largo da Portagem, 
até ao dia 10 de Dezembro pró- 
ximo. As montras premiadas se- 
rão atribuídos, respectivamente, 
os troféus rosa de ouro, prata 
e cobre, podendo ainda o júri 
premiar especialmente, 

Criadas estão, pois, as condi- 
ções para Coimbra voltar a ter, 
este ano, um magnífico. «Natal 
da Rua». Assim todos saibam 
corresponder a um apelo de ou- 
tros que nós, gostosamente, tam- 
bém subscrevemos, 


O <NATAL 


DA RUA» 


RETOMA TRADIÇÃO 


SETE VACAS 
TUBERCULOSAS 
ABATIDAS 

NO MATADOURO 


Porque portadoras de tuber- 
eulose, foram consideradas im- 
próprias para consumo sete vacas 
que tinham sido abatidas no Ma- 
tadouro de Coimbra. 

Aquele gado era proveniente 
da Guarda e, curiosamente, fa- 
zia-se acompanhar de uma guia 
sanitária de trânsito passada pe- 
los serviços do MAP daguela 
cidade, documento que prova es- 
tar-se em presença de animais 
legalizados. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO-= 
«Miranda» — Praça do Comér 
cio, 41 — (Telef. 23261). 

DIVERSÕES — Tivoli — 14 
16,30 e 21,30 — «A música não 
pode parar» — (M/13). 

São Teotónio — 15,30-«Fes- 
tival Tom e Jerry 2» — (M/6) 
e às 21,30 — «O comboio dos 
duros, — (M/13), 

Avenida — 15,15 6 21,30 -= 
«La Tuna» — (M/18) e às 18-= 
«Asterix e Cleópatra»—(todos). 

Gil Vicente — 15,30 e 21,30 
— «Delinger morrew—(M/13) 
e às 21,30 — «Manhã submersa» 
— (M/13). 


“a WALT DISNEY 
NA conTINUA Ão DOS 


PAUL COUNERC. 


E FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA DE ANIMAÇÃO 


ESPINHO DE 19A23/11 


viagem 
| que começa 
77 onde tudo 
Fo acaba 


Êxiros DESTA SERIE 


O Comercio do Dorto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


Portugal defronta os Esta. 
dos Unidos, no seu primeiro 
jogo da fase final do campeo- 
nato mundial de hóquei em 
patins, que hoje comeca a dis. 
putar-se na cidade chilena de 
Talcahuano, prolongando-se até 
ao dia 21. 

Quis assim o capricho do 
sorteio, efectuado ontem em 
Concepcion, que o «cinco» lu- 
sitano iniciasse a fase decisiva 
da competição detrontando, 
precisamente, aquele que foi 
o seu último adversário no 
apuramento, frente ao qual, 
aliás, realizou a sua melhor 
exibição até agora, bastantes 
«furos» acima das frouxas 
actuações nos primeiros encon. 
tros, Como se sabe, o resul- 
tado, no jogo de quinta-feira, 
foi de 6.2, a favor de Portu- 
gal. 

Outra curiosidade propor. 
cionada pelo sorteio é o facto 
do Portugal-Espanha Se reali- 
zar à quarta jornada da fa: 
final e não, como era tradicio- 
na no último dia da prova, 

calendário completo da 
portuguesa, 


s Unidos, Argentina, 
Itália, Espanha, Chile, Brasil 
e Holanda, 


Na derradeira jornada de apu- 
ramento, como já assinalámos, 
Portugal rubricou uma boa exi- 
bição frente aos Estados Unidos, 
abrindo perspectivas mais opti- 
mistas quanto a, Seu comporta- 
mento nesta fase final. 

Tal como se esperava, a equipa 
dos «States» apresentou muitas 
dificuldades, may a selecção na- 
cional, praticando um hóquei 
mais Solto, alegre e rápido que 
nos dois jogos anteriores, logrou 
torneá-las, acabando por vencer 
com todo o mérito. 

Dentro do bom nível de toda 
a equipa, há a assinalar q, «re- 
gresso» "de Chana com alguns 
lances que, certamente, ter-lhe-ão 
transmitido a moralização de que 
o jogador andava carecido. 

O certo é que Portugal apa- 
receu — e diga-se que já não 
era sem tempo, pois as duas 
primeiras exibições tinham pro- 
jectado muitas nuvenç no hori- 
zonte da turma nacional, Espe- 
remos que hoje, pelo menos, 
«repita a dose»... 

A Itália foi a última equipa a 
qualificar-se para a final, mas 
fê-lo categoricamente, derrotan- 
do a Austrália por uns claros 
9-1. Recorde-se que o- «cinco» 
australiano apena, perdera por 


RESULTADOS 
E CLASSIFICAÇÕES 


Resultados dos jogos da 4.º e 
última jornada da fase de apura- 
mento dos grupos «2» e «3» do 
«Mundial» de hóquei em patins: 


Grupo «2» (Santiago) 


Espanha-Canadá, 21-1 (8-1 ao 
intervalo); 
Tália-Austrália, 9-1 (3-0) 


Grupo «3» (Taleahuano) 


Portugal-Estados Unidos, 6-2 
(2-1 ao intervalo); 
França - Nova 
(2-1 ao intervalo). 


Zelândia, 6-2 


As classificações finais dos 4 
grupo: dê apuramento ficaram 
assim ordenadas : 


Grupo «1» 


&, Argentina, 6 pontos; 2.º, 
Holanda, 4; 3º, Japão, 2; 4º, 
Índia, O pontos. 


BALLET 
ZAP 


LOGO À . 


MEIA - NOITE 
NO 


D. LUÍS 1 


Grui 
18, 
lia, 5; s 
nadá, O pontos. 
Grupo «3» 


«2» 


Portugal, 6 pontos; 2.º, 
U.S.A., 4; 3.º, França, 2; 4.º, No- 
va Zelândia, O pontos. 


Grupo «4» 
1.º, Brasil, 6 pontos; 2.º, Chile, 


4 pontos; 3., Suíça, 2; 4.4, Co- 
lômbia, O pontos. 


PEREIRA DA SILVA 
nomeado para a fase final 


O árbitro português Pereira 
da Silva faz parte do lotg dos 
juízes escolhidos pelo Comité 
Intornacional de Arbitragem para 
dirigir os jogos da fase final do 
«Mundial» de hóquei, em Tal- 
cahuano. 

Pereira da Silva apitou, du- 
rante a primeira fase, os jogos. 
Espanha-Austrália e Chile-Brasil, 
em Santiago. 

Os restantes seis árbitros 
nomeados para a fase final são 
os seguintes: 

Aliaga Ponce (Chile), Tomaz 
Fraga (Espanha), Del Pedro 
(Suíça), Henri Nemsdael (Bél- 
gica), Horst Brune (Alemanha 
Federal) e Paulo Alberto (Brasil). 

Causou alguma surpresa a 
não nomeação do holandês 
Jacp Ebeltjes, conhecido nos 
meios hoquistas pelo «pedreiro», 
e que é considerado um árbitro 
de bom nível. 

O espanhol Fraga disse, no 
entanto, que Ebelties não se 
encontra bem e daí o seu afas- 
tamento dos jogos da fase de- 
cisiva, que hoje se inicia. 


dois golos (1-3) diante dos espa- 
nhóis, 

Com Marzella a assumir o pa- 
pel de principal vedeta da equipa 
os italianos irão ser, seguramen- 
te, rio muito peri-- 
goso na | caso confirmem 
as referências dadas na primeira 
fase da prova. 


A Espanha construiu a sua 
primeira «goleada» diante dos 
canadianos (21-1), mas aç dúvi- 
das quanto à forma actual de 
«nuestros hermanos» permane- 
cem intactas, pois o adversário 
não serviu para desmentir o que 
de menos bom fizeram no, dois 
primeiros jogos. 

Finalmente, num jogo modesto 
e sem qualquer interesse, a 
França derrotou a Nova Zelân- 
dia por 62, confirmando o fa 
voritismo atribuíd, no confranto 
com os débeis neo-zelandeses. 


TAÇA 
SARAMANCH» 
PARA 
PORTUGAL 


Qualquer que seja o 
resultado final deste 
campeonato do mundo de 
hóquei em patins, Portu. 
gal receberá, no final da 
prova, a taça sJuan An. 
tónio Samaranchs. 

Trata-se de um troféu 
instituído pela Federa. 
ção nternacional de Po- 
ler-Skating para o pais 
cuja selecção tenha Con. 
quistado o maior mimero 
de titulos em $5 edições 
da prova. 

Recorde-se que, dis. 
putadas 23 edições até 
ao momento, Portugal 
foi campeão onze .vezes, 
contra oito da Espanha, 
a equipa que mais títulos 
conquistou após os por- 
tugueses, 

Essa diferença já não 
pode Ser ultrapassada, 
nem sequer igualada, 
pelos espanhóis nos pró- 
vimos dois campeonatos 
do mundo,, pelo que Por- 
tugal é já o virtual de- 
tentor da taça. 

O troféu, de 55 cent 
metros de altura e 40 
quilos de peso, foi con- 
feccionado em ouro, pra. 
ta e cobre, encontrando. 
-se exposto na vitrina 
do mais popular centro 
comercial de Concepcion. 


FESTIVAL INTERNACIONAL DE.CINEMA DE ANIMAÇÃO. 


ESPINHO DE 19.4 23/11 


“COM UM <NOVO> PORTUGAL-EUA 


A habitual troca de galhardetes entre os «capi 


es» português e espanhol (na gravura, 


rotagonizada por Ramalhete e Trullols, no último Campeonato da Europa disputado 
em Barcelona) não será, desta feita, «introdutória» do último jogo do «Mundial», 


OM «ENSAIO» PARA HOJE 


2: PARTE <ENDOIDECEU» 
OS NORTE-AMERICANOS 


Portugal mealizou quinta- 
-feira à sua melhor exibição 
no Campeonato do Mundo de 
hóquei em patins, vencendo 
com imegável mérito os Esta. 
dos Unidos, por 6-2, com 21 
ao intervalo. 

Perante um adversário difi- 
ci, como se esperava que fos- 
sem os norte-americanos, o 
hóquei português «apareceu 
finalmente no gigantesco «La 
Tortuga» para satisfação de 
quantos acompanham a equi- 
pa e para entusiasmo dos 
adeptos chilenos, 


Não se pode dizer ainda que 
foi uma exibição brilhante. 
Mas pode afirmar-se, sem re 
ceio, que Os jogadores portu- 
gueses surgiram como que 
transfigurados em relação aos 
dos jogos anteriores e atingi- 
ram, à espaços, momentos de 
inegável categoria. 

Em especial durante a se- 
gunda parte, Portugal «epdoi. 
deceu» os norte-americanos 
quase até à loucura, de tal 
forma que, impotentes para 
deter a equipa portuguesa, os 
«yankees» chegaram a recor- 


rer a uma condenável dureza, 
mem sempre reprimida pelo 
juiz brasileiro. 

A partir dos 41, altura em 
que os jogadores americanos 
passaram a marcação indivi- 
dual, assistiu-se a um verda- 
deiro festival de teenicismo 
por parte dos portugueses. 

Cederam definitivamente os 
jogadores adversários e entu- 
slasmou-se o público chileno, 
brindando os jogadores portu- 
guses com estridentes «olés» 
e aplaudindo de pé os quinto e 
sexto golos, de Cristiano e Vi- 
tor Rosado, respectivamente. 

Não foi fácil porém, o 
triunfo de Portugal, como os 
números podem deixar supor. 
Inclusive os primeiros cinco 
minutos fot a baliza portu- 
guesa que passou pelos mo- 
mentos de maior apuro. 

Em duas Situações, Rama- 
dhete teve de se empregar à 
fundo para impedir que o 
adversário se adiantasse no 
marcador o que, a acontecer, 
poderia complicar seriamente 
as coisas para Portugal. 

Passada essa fase inicial, 
Portugal aumentou - ligeira- 


FALA O SELECCIONADOR 


«LINCO INCIAL ESTÁ 
COMPLETAMENTE DEFINIDO» 


Correia de Brito, treinador da 
selesção portuguesa de hóquei 
em patins, classificou de «posir 
tiva» a exibição realizada frente 
aos Estados Unidos, no último 
jogo de apuramento, 

Criticou, no entanto, que após 
os 4-1 os jogadores portugueses 
tivessem «proferido recrear-se 
quando poderiam ter ido mais 
para cima do adversário». 

O seleccionador confirmou, de- 
pois, qu” o «cinco» inicial fi- 
cou «completamente definido». 

«Falei com o Chana antes do 
jogo e disse-lhe que ele seria 
o parceiro de Cristiano na dupla 
atacante. Conto, no entanto, com 
o Picas para situações que ve- 
nham a surgir, disse. 

Correia de Brito considerou 
muito importante a exibição de 
Chana. 

«Psicologicamento, não andava 
bem e com esta actuação estou 
seguro de que o verdadeiro 
Chana apareceu para o campeo- 
nato». 

Por fim. o seleccionador afir- 
mo que esta exibição com os 
norte-americanos veio «em boa 
altura» e que, a partir de agora, 


«a subida da equipa irá sendo 
gradual» 

Por sua vez, Chana classifi- 
cou o encontro como «o meu 
«primeiro» jogo do «mundial», 
aludindo à exibição realizada 
frente aos Rorte-americanos. 

«Precisava de uma actuação 
como esta e estou convencido 
que, em relação a mim, tudo 
vai ser diferente a partir de 
agora», comentou. 


Referindo-se ao jogo, conside- 
rou os primeiros minutos «muito 
difíceis», porque os americanos, 
«são uma equipa muito forte e 
fecharam-se bastante bem». 

«Na a-parte, com o 
aparecimento dos golos, a selec 
ção engrenou e fez uma exibi 
ção que considero muito posi- 
tiva e estimulante para a fase 
finaly acrescentou o dianteiro 
sportinguista. 

Em relação aos norte-america- 
nos, disse estar convencido de 
que irão «provocar muitas sur- 
prosas, pois trata-se de uma equi- 
pa que sabe jogar hóquei e que 
não será wma «pera doce» para 
ninguém», j 


mente o ritmo do seu jogo e 
foi possível constatar que os 
americanos, muito bem fecha- 
dos no seu «quadrado» quase 
inexpugnável, conheciam en- 
tão as primeiras dificuldades. 

Com Cristiano e Chana mui- 
to vigiados e sem espaço para 
a penetração, Sobrinho optou 
pela melhor solução aa cir- 
cunstância, com disparos da 
zona frontal, nascendo assim 
o primeiro golo com um re 
mate forte e rasteiro. 

A selecção cresceu, foi para 
cima do adversário, criou no 
vas oportunidades de golo, mas 
um tanto inesperadamente, go. 
freu o golo da igualdade, num 
pa para a exibição do que ela 

AS, Portugal afirmou-se com 
bom estado de espirito, não 
tremendo com a igualdade o 
continuando a mandar no jogo 
ainda que com as mesmas di-' 
ficuldades de penetração no 
último reduto contrário. 

Havia que seguir o mesmo 
processo que deu o primeiro 
golo e Sobrinho assim o fez. 
Da mesma zona e no mesmo 
estilo, tirado quase a papel 
químico, o médio «leonino» re- 
punha a vantagem e dava ao 
mareador a expressão ajusta- 
da dos primeiros vinte minu- 
tos. 

O terceiro golo, ainda por 
Sobrinho, após uma bela sima 
tação seguida de poderoso re 
mate da meja-direita, pouco 
tempo após o recomeço, pro- 
jectou definitivamente a equi. 
foram para a marcação indivi. 
tamto precisava. 

Os norte-americanos sen- 
tiaim-se incapazes ante a maior 
velocidade dos tusitanos e, 
quando, pouco tempo depois, 
Ohana, a passe de Cristiano, 
elevou para 4-1, as coisas fica- 
ram ainda mais claras e o jogo 
decidido. 


dureza, mas evidente se tor- 
nava que, nesse sistema, o tec. 
nicismo dos portugueses des. 
troçaria por completo as ve. 
leidades do adversário. 

E assim foi. Cristiano e Cha. 

ma deliciaram o público com 
lances de execução primorosa, 
chegando a fazer «gato-sapa- 
to» do jogador que os mar- 
cava: 
O quinto golo levantou o pa- 
vilhão, com Chana a fazer um 
verdadeiro eslalom» por entre 
os adversários e a oferecer o 
golo a Cristiano e, após o se- 
gundo tento dos Estados Uni- 
dos, seria a vez do ex-portista 
abrir o caminho para Vitor 
Rosado. 


No final, muitos aplausos 
para Portugal e a corteza de 
que esta exibição foi o melho: 
tónico que a equipa prscisava 
para a fase final. 


TAÇA ALDO SCHIBLER 


À PROSSEGUIR COM LENTIDÃO 


A chuva e a falta de alguns 
jogadores foram factores que 
contribuiram para que esta 
prova de equipas, de homena- 

póstuma ao cidadão suíço 
Ando Schibler, pouco tivesse 
avançado nesta semana que 
hoje termina. 

Mesmo assim, a prova con- 
tinua a proporcionar interesse 
dado-que é disputada em mol- 
des inéditos, isto é: as respec- 
tivas equipas são formadas por 
três jogadores, cada um de 
escalão previamente escolhido 
conforme a sua categoria, pelo 
que assim se consegue obter 
uma melhor arrumação de 
valores com o que só lucra a 
competição, ao mesmo tempo 
que aos mais modestos se pro- 
porciona oportunidade e possi- 
bilidade de baterem o pé aos 
mais qualificados. 

Pelo seu nítido triunfo sobre 
Fernando Fernandes, apenas 
dois «sets», Moreira da Cunha 
foi talvez o concorrente em 
maior destaque nas últimas 
jornadas, enquanto que Fer- 
namdo Amado, que foi batido 
copiosamente no primeiro 
«set», por António Fontes, foi 
aquele que melhor recuperação 
empreendeu, vencendo os dois 
últimos. Francisco Ribeiro, 
um moço muito combativo e 
que já um valor dentro da ter- 
ceira . categoria, obteve um 
bom mas difíci! triunfo sobre 
Fernando Veloso, 

Nos demais jogos, tudo se 
processou por uma completa 
justiça de resultados, com os 
respectivos vencedores q de- 
monstrarem superioridade. 


RESULTADOS 


José Milheiro-Rui Póvoas, 
&1 e 6-4; Luís Lobo-Francisco 


Tártaro, 6-2 e 6-2; J. Teixeira 
Silva-Paulo Ribeiro, 6-2 e 6-3; 
Francisco Ribeiro - Femnando 
Veloso, 6-4 e 6-4; Moreira da 
Cunha - Fernando Fernandes, 
6-1 e 62; Fernando Amado- 
-Antônio Fontes, 0-6, 7-5 e 6-3; 
Abílio Moreira-António S. Pe. 
reira, 6-1 e 6/0; Luís Ramos- 
“Pereira da Silva, 60 e 63; 
António Saraiva - António Ra. 
mos, 6-3, 4-2 e desistência. 


OC. T. DO PORTO 
VAI TER MAIS 
UM CAMPO COBERTO 


Dispondo - apenas de um 
campo coberto, o G T. do 
Porto vai, dentro em breve, 
poder dispor de outro recinto 
abrigado da intempérie. 

Com efeito, pensa a actual 
direcção daquela colectividade 
mandar cobrir outro dos seus 
campos de jogos com uma tela 
insutlável, em tudo idêntica à 
já aplicada na piscina do Flu- 
vial 

Enquanto a colectividade da 
parte alta da cidade não pode 
contar com as suas instalações 
aliás com as respectivas obras 
a prosseguir, iançou mão desta 
obra de emergência, afim de 
poder proporcionar aos seus 
associados e alunos das esco- 
las condições para continuar a 
praticar o seu desporto favo- 
rito. 

De resto, entre o razoável 
número de agremiações norte- 
nhas, o G T. do Porto é O 
úmico que possui recintos co- 
bertos, facto que tem valido 
muito, em situações de emer- 
gência, mesmo em provas in- 
ternacionais. 


a 
Adriana Magalhães, de 20 anos, 
quando ainda mem sequer sonha- 
ria ser promovifa à difícil posição 
de «professora» da modalidade 
onde muito «edo se iniciou. 


ADRIANA MAGALHÃES 
ESTÁ A LECCIONAR 
NO CRICKET CLUB 


Aliao Campo Alegre, inte- 
grados no complexo desportivo 
da prestimost colectividade, 
que aglotina associados portu- 
gueses e britânicos, existem 
três campos &» ténis, 

Não raro, noutros tempos, 
este excelente agrupamento 
apresentou eguipas que, com 
outras congéneres, integraram 
muitas provas de clube. 

mesmo que nos últimos 
tempos, a sua actividade quaa- 
to a competição tenha decres- 
cido um tanta, nunca, porém, 
deixou de incluir a prática do 
ténis nas sas actividades 
desportivas 

Para preparar e treinar os 
seus elementos associados, foi 
assegurado o concurso de 
Adriana Magalhães, a conhe. 
cida jogadora do T. C. Porto. 
Dotada de bons predicados 
técnicos e já com excelente 
traquejo na modalidade, Adria 
na, apesar da sua juventude, 
poderá exercer excelente ta- 
refa. 


NOTIBIÁRIO sobre RODAS 


Ainda a questão dos coeficientes 


RACAL CLUBE CONTESTA 
AFIRMAÇÕES DO ACP 


Muita «tintas fez correr o 
«caso» dos coeficientes dos ra- 
lis nacionais no Campeonato 
ias Europa. Primeiramente foi 


gamve, eram provenientes de 
outras «forças», interessadas 
.em prejudicar o ambiente da 
prova algarvia, o Racal Clube, 
organizador de. mesma, elabo- 
Tou um comunicado, 

Dado o inegável interesse 
dos pontos de vista nele in- 
cluídos, transcrevemo-lo na 
integr: 

«1º—O comunicado dis. 
tribuído pelo A.C.P. atribui ao 
*Racal Clube que não 
correspondem à posição oficial 
já expressa ,e exclusivamente, 
através do comunicado da Di. 
mecção do Racal Clube de 
“27/10/80, 

2º—0O Racal Clube não 
tem dúvidas e alertou já as 
entidades competentes que ha. 
verá quem procure aproveitar 
a “'tuação criada pelos justos 


o Raye do Algarve — prova 
que além de crescente prestí- 
Elo alêm-fronteiras possui o 
maior múmero da, concorrentes 


portugueses e por Isso Se torna 
um aívo cobiçado. 
—O Racal Club não 
aja entrar em demasiados 
pormenores sobre esta matê- 
ria mas não pode deixar de 
esclarecer- adicionalmente e 
face ao comunicado do A. 0. P, 
os seguintes pontos: 

a) Na lista das pontua- 
qões dos inspectores da F.LS.A. 
do Algarve aparece com o resul. 


do Algarve aprece com o resul , 


tado da inspecção de 1979 en- 
quanto que as outras provas 
aparecem com o resultado de 
1980. 
O comunicado d A.C. P. 
não explicita este ponto. 
b) Quando o Rallye do Al. 
dida. 


“garve apresentou a cam 


tura ao coeficiente 3 no Cam- 
pecnato da Europa, o repre- 
sentente de Portugal na Co- 
missão de Rallyes sr, César 
Torres adiantou ser indispen- 
sável aguardar dois ou três 
amos no coeficiente 2 (por «re. 
gra» não escrita vigente na- 
quela Comissão), Esta «regra» 
não foi aplicada este amo para 


as promoções efectuadas, e o 
Comunicado do A, €. P. não 
refere ecte ponto, 


gués, sr. César 

apresentado na reunião da 
Comissão de Rallyes da 
F.I. S. A do dia 4/10/80, mas 
acha legítimo acreditar que a 
sua influência terá sido deter 
minamte na votação do dia se- 


guinte — apesar de fisica 
mente “ausente, 
a) Atendendo ao exposto 


o Racal Clube congratula-se 
por, em circunstâncias tão des. 
favoráveis, ter havido votos 
dos delegados de 2 países à fa. 
vor da promoção do Rallye do 
Algarve ao coeficiente 3 do 
Campeonato da Europa para 
1981. 


4º — A Direcção do Racal 
Clube e em particular o seu 
Presidente entendem ainda ma- 
nifestar o mais vivo renúdio 
pelas frases de baixo teor e 
insultuosas para q À. C P. 
que apareceram nalgumas pa. 
redes e placas do Algarve e 
méámifesta enquanto responsá. 
vel por uma colectividade de 
ut'lidade pública a total soli- 
deriedade para com os dim- 
gentes daquela instituição tam. 
bém de utilidade pública, 

5.º — Finsimente o Racal 
Ciube confia que o deleguão 
português na próxima reuaiã, 


do Rallye ão 
Algarve enguanio prova poi- 
tuguesa objectivamente preju 
dicada em anterior Gecisão 
daquele órgão e prourerá 
com o apóio dos delogados dos 
países favoráveis e dos obser- 


vadores internacionais que 
esiveram presentes na prova 
deste ano assegurar a urgente 
promoção do Rallye do Algar- 
ve ao escalão da Cempecuato 
da Europa a que tem direito». 
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F. C. PORTO - ZAMALEK EM «RESCALDO» 


O encontro entre o F. C, do 
Porto e o Zamalek motivou ne- 
cessariamente uma influência 
desigual dos jogadores no com- 
portamento dos dois «cincos 
Uma análise à actuação indi 
dual dos atletas, neste caso con- 
creto, é de algum modo preju- 
dicado pejas carências e limita- 
ções de ordem técnica, e outras, 
que os egípcios demonstraram. 
De algum modo, constituiu para 
nós alguma surpresa a diminuta 
capacidade revelada pelos afri- 
canos, a provocar um encontro 
desigual. 

CHARUTO — O maior. Está 
a ter um começo da época em 
grande forma. Dominador nas 
tabelas, não limita a sua acção 
e influência áquela zona. É neste 
momento a «pedra» mais influen- 
te da equipa. 

RUI PEREIRA — Imaginoso 
nas desmarcações, lançou algu- 
ma perturbação nos adversários. 
Mas não foi só, Activo, voltou ao 
desempenho de um trabalho la- 
borioso, no estilo formiga 

LEON NEAL — Boa visão 
dos lances e boa meia-distância. 
É bonito vê-lo percorrer o cam- 
po, elevar-se, e, em suspensão, 
encestar. Foge das tabelas, como 
o «diabo da cruz», 


A imagem 


MOHAMED HAMID — Base. 
Foi o jogador mais influente. 
Mexido, e razoável capacidade 
de concretização 

AHMED MAREI — Embora 
discreto, exerce também influén- 
cia na manobra da equipa. 

TAREK SELIM — Dos bases, 
pareceu-nos o mais limitado. De 
qualquer modo, batalhador e 
agressivo. 

BAKRY SELIM — Da sua ex- 
periência esperavámos mais. Não 
foi nunca, um jogador que pro- 
curasse pela sua acção, virar os 
acontecimentos. 

MUSTAPHA SOBHI — A sua 
principal arma, a voluntariedade, 
foi mais um factor de confusão 
do que esclarecimento. 

MORSI MAMMOUD — Alto, 
mas frágil de físico. O seu po- 
sicionamento no jogo é deficien- 
te. Em relação ao cesto, é co- 
dicioso. 

MOHAMED  HAMEDI — O 
«gigante» da equipa, Demasiado 
impetuoso, controla-se ma! rela- 
tivamente aos contactos, A sua 
ausência do jogo, enfraquece 
o «cinco». 

NEHAD BERAM — Um entre 
os outros. Procurou remar con- 
tra a maré, mas as limitações 
obstaram a tal 


respeita, obviamente, ao jogo entre portistas 


e egípcios, mas é bem elucidativa da beleza e espectacularidade 
proporcionadas pelo basquetebol. 


ZÉ QUINTELA — Desta vez, 
esteve pouco tempo em jogo. 
Quando nele, demonstrou a di- 
nâmica que o caracteriza. Está 
com muita força. 

TÓ FERREIRA — A primeira 
surpresa do jogo, Mexido, con- 
fiante, parece voltar à posse 
dos seus recursos. Fez onze 
pontos, e alguns passes de bom 
eteito. 

TÓ QUINTELA — Foi o base 
normalmente esclarecido, a que 
nos habituou, tentando” impul- 
sionar o ritmo de jogo, e impedir 
que se volatizasse um dos objec. 
tivos da equipa — a ultrapas- 
sagem da centena. Reagiu mal 
a uma carga de um adversário. 

MES — As característi- 
cas do opositor não se coadu- 
navam nas suas próprias, A ve- 
locidade que normalmente em- 
prega, é incompatível com a 
confusão que reinava na zona 
defensiva egípcia. 

ANIGETO — Não desmere- 
ceu as chamadas ao jogo, por- 
que o seu temperamento implica 
uma total doação ao mesmo. 
Não obstante, continua à pro- 
cura da melhor forma, 

PARENTE — Fogoso, foi sub- 
-aproveitado, Procurou cumprir, 
tentando integrar-se nas carac- 
terísticas do jogo. 

CARNEIRO — A sua presen- 
ça, cerca de dols minutos, foi 
quase para «marcar o pontor. 


HAMID: O MELHOR 
DO ZAMALEK 


SALAH RASHED — Boa con- 
centração no jo, mas pouco 
objectivo. 


REACÇÕES NATURAIS 
DOS TÉCNICOS 


Normalmente, o resultado de 
um jogo faz transparecer reac- 
ções indicativas quanto ao seu 
desfecho, Contudo, quase diria- 
mos que o F. C. do Porto-Zama- 
lek, foi excepção. As declarações 
dos responsáveis a antecede- 
ram o embate, terá sido mais 
do que em qualquer ocasião, 
circunstanciais. Isto é, Abel El- 
fattah e Jorge Araújo sabiam o 
que os esperava em termos de 
possibilidades dos seus coman- 
de De qualquer modo, uma 
vitória é sempre uma vitória, e 
na inversa, uma derrota, sempre 
uma derrota, 

Neste quadro, o estado de 
espírito reflectia isso mesmo, e 
uma concordância a tudo quanto 
se havia passado. 

Jorge Araújo, disse 

— «Dentro do que tinhamos 
estabelecido, a subida de forma 
é um facto, Assim, não nos sur- 
preende o desnível verificado, 
porque sabfamo-nos superiores 
aos egípcios. Gostaríamos de 
terminar a nossa actuação na 


Taça dos Campeões, com uma” 


boa exibição em Madrid, e, es- 
tamos a apontar para Isso mes- 
mo. O desfasamento existente 
entre o início desta prova e do 
nosso campeonato nacional, não 
nos permitiu um apuro de forma, 
logo no princípio, o que nos 
prejudicou». 
E sobre os egípcios: 
— A agressividade que aqui 
remonstraram e as condições 
mn cu inoâmos no Cairo, são 


EGÍPCIOS DEMONSTRARAM 
SER MUITO INCIPIENTES 


razões que permitem uma leitura 
acertada do resultado no pri= 
meiro jogo. Aqui, noutro ambien. 
te, e apanhando-nos mais roda- 
dos, não tiveram hipóteses» 

A arbitragem foi o tema se- 
guinte: 

— «Não gostei, aliás, na linha 
do que tem acontecido anterior- 
mente, Mais, estes exemplos, 
dão-nos a certeza que a nossa 
arbitragem é de bom nível). 

O técnico egípcio, Abdell 
Elfastah, viu assim o encontro: 
«Surpreendeu-me a supe- 
rioridade que o F. G, do Porto 
exerceu, A boa impressão que 
nos havia deixado no Egipto, foi 
agora francamente suplantada, 
Não justificando tudo, a ausén- 
cia do nosso melhor jogador, 
contribuiu para o desnível do re- 
sultado. Quero contudo salientar 
que Charuto e Neal exercem 
grande influência no poderio do 
nosso adversário. O primeiro é 
magnífico tabeleiro, e o segundo, 
bom concretizado, de lances. 
Sem eles, o F. C. do Porto valia 
bastante menos», 

E sobre o futuro. 

— «Não devemos desanimar. 
Estas aprendizagens são natu- 
ralmente benéficas, Para um de- 
senvolvimento rápido, impõem- 
-se medidas radicais, que não 
sei se serão possíveis neste 
momento», 


Armando Tavares 


«REGIONAIS» DE AVEIRO 


JUNIORES DA OVARENSE 
«DERAM» 112 AO ARCA 
Prosseguiram os torneios «re. 

gionais» de basquetebol de Avei- 

ro, com os seguinte resultados: 

SENIORES MASCULINOS — 
Arca, 58- Ovarense, 112; c Es- 
gueira, 65-Sangalhos, 93. 

JUNIORES MASCULINOS — 
Galitos, 39-Sangalhos, 86; e Cu- 
cujáes, 54-Ovarense, 114. 

JUVENIS MASCULINOS — 
CBI, 41-Nliabum A, 86; Arca, 48- 
-Miabum B, 92; e Esgueira, 65- 
«Vagos, 4. 

INICIADOS MASCULINOS — 
Galitos, $1-Esgueira, 53; e Nlia- 
bum B, 19-Vagos, 15. 

SENIORES FEMININOS — 
Sanjoanense, 37-Galitos, 44. 

De salientar o excelente resul. 
tado obtido pelos juniore, da 
Oyarense na sua deslocação a 
Cucujães, onde venceram e ul. 
trapassaram a centena de pontos. 
Não são só os seniores de Ovar 
que fazem a proeza... 


TORNEIO DE ABERTURA 
FUNCIONA MAL 


EM S. JOÃO DA MADEIRA 

Realizou-se a 10.º jornada do 
Torneio de Abertura da | Divi- 
são, da A. P. Porto, onde mais 
uma vez a falta da equipa de 
arbitragem, em S. João da Ma- 
deira, foi uma decepção para 
a grande enchente que aguar- 
dava o jogo dentro do Pavilhão. 

Os resultados desta jornada, 
foram os seguintes: 

Rel. Invicta -Paço Rei, 7-3; 
Sanjoanense - Valongo (não se 
realizou por falta de árbitro); 
F. C. Porto- Oliveirense, 4-3; 
e Infante - Ac. Espinho, 12:3. 

Em reservas, o F. C. Porto 


venceu a Oliveirense por 3-1. 


GINÁSTICA E DANÇA 


A secção de Ginástica do 
Sport Clube Beira Mar mantém 
em funcionamento classes de 
nástica e danca sob a orientação 
da prof.* Maria do Carmo. 

As aulas funcionam no pa! 
lhão do clube às terças e quin- 
tas-feiras, das 17,30 às 19,30, 


mantendo-se abertas as inscrições 
de ex- 


na sede durante «- horas 


pediente. 


- 


E 
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DESPORTO | 


ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE LOUSADA 


“QUER REUNIÃO EM CONJUNTO 


COM FUTEBOL CLUBE DO MARGO 


O HOMEM MAIS MUSCULOSO DO MUNDO! — Este é nada 


mais nada menos do que John Brown, 


o americano que venceu 


o Campenato do Mundo de Culturismo, na calegoria «grand», 
certame que se desenrolou no Palácio dos Congressos, em Paris. 


Mr. Brown tem, na 


verdade, um físico que 


nete medo e 


infunde respeito!!! 


SECÇÃO Di URNIHULUGIA DO SPORTING DE ESPINHO 
PROMOVE EXPOSIÇÃO DE AVES CANORAS E ORNAMENTAIS 


A fim de dar público conhe- 
cimento da realização, de 6 a 
14 de Dezembro, da EXPOAVE, 
Exposição de Aves Canoras e 
Ornamentais, a Secção de Orni- 
tologia do Sporting de Espinho 
promoveu uma conferência do 
Imprensa, que serviu ao mesmo 
tempo para mostrar que quan- 
do se trabalha com carinho e 
devoção, sabendo-se o que se 
quer, a finalidade e o êxito al. 
mejados surgem como corolário 
simples e lógico do trabalho 


- encetado. 


O Sporting de Espinho es- 
tava representado por António 
Andrade, seu presidente, e Ro- 
lando Sousa, director das Acti- 
vidades Amadoras, e a Secção 
de Ornitologia por Francisco 
Sousa Couto e Idalécio Carva- 
lho. Após breves palavras da- 
queles dois directores que 
agradeceram a presença da 
Imprensa e tiveram expressões 
de muito apreço para com 9 
mais jovem secção dos «tigres» 
da Costa Verde, Francisco Cou- 
to, depois de informar que «a 
EXPOAVE, para além do que 
pode representar turisticamen- 
te, nos chamados períodos de 


. à semelhança do que 
econtece no estrangeiro, fo- 
mentar, incentivar e regula- 
mentar os milhares de criado- 
res de aves distribuidos por 
todo o País». 

»pois de denunciar «que 
foryas ocultas oriundas de Lis- 
boa e Porto têm inviabilizado 
a formação de uma Federação 
de Ornitologia» e que «com ca- 
risma de absoluta independên- 
cia, com apoio de colegas de 
Guimarães, Gaia e Esmoriz, va- 
mos tentar a criação da Fede. 
ração Portuguesa de Ornitolo- 


gia», sublinhou «vaticinamos a 
presença de 7.50 aves à EX- 
POAVE, oriundas dos cinco 
continentes, subdivididas pelas 
classes: canários de canto, cor, 
porte, periquitos e hibridos». 
Expressando que «o Sporting 
de Espinho tem-nos ajudado 
com invulgar atenção e cari- 
nho», Francisco Couto, com 
oportunas achegas do associa- 
do Angelo Carvalho, acrescen- 
tou: «Com apenas 208 associa- 
dos, vivemos com reconhecidas 
dificuldades, pelo que redobra- 
damente lamentamos & falta de 
carinho e apoio da Câmara de 
Espinho. Em contrapartida, po- 
rém, a Solverde, embora em es- 
cala inferior ao que contáva- 


mos, favoreceu-nos com um 
contributos. 
A terminar, aquele diri- 


gente rematou com o seguinte 
apelo: «Urge proibir a caça in- 
discriminada de certas espécies 
de pássaros, como por exem- 
plo os pintassilgos, pois de con. 
trário sujeitámo-nos perigosa- 


mente a ver o seu desaparect- 


mento». 
Seguiu-se depois um agradá- 


vel colóquio, de que sairam 


- mais as seguintes informações: 


haverá convites especiais às 
escolas da área de Espinho 
para visitas programadas, com 
projecção de «slides», palestras 
e viagens a terras com imple- 
mentação de canaricultura; 
Portugal, no campo da ornito- 
logia é o Pais menos organi- 
zado da Europa; e que é in- 
tenção da Secção de Ornitolo- 
gia do Sporting de Espinho fa- 
zer anualmente idênticos cer- 
tames, tornando-os, se possível, 
de categoria internacional, 


Virgílio Lacerda 


FASE DE APURAMENTO PARA O «CIRCUITO EUROPEU 81 
DOS PROFISSIONAIS DE GOLF DECORRE NO ALGARVE» 


Está a decerrer no Algarve 
nos clubes de golfe Dom Pedro 
e Quinta do Lago, a fase de 
apuramento para o Ofreuito 
Europeu 81 dos profissionais de 
golte. 


430 profissionais de toda a 
Europa e alguns dos E, U. A, 
estão, assim, disputando 39 
cartões de acesso a todos os 
torneios da Europa, 


E o primeiro passo impor. 
tante na carreira de muitos 
futuros campeões. A «ETPD» 
— European Tournament 
Players Division — escolheu 
pelo segundo ano consecutivo, 
e marcou já para Novembro 
do 1981 os clubes de golfe Dom 
Pedro e Quinta do Lago pelas 


“ suas caraoteristicas de desenho 


e dificuldades, que faciiitam o 
seleccionamento dos profissio. 
nais de golfe que irão ser con- 
siderados aptos para partici- 


par nas competições mais im- 
portantes da Europa e do 
Mundo. 

Os clubes de golfe Dom Pe- 
dro e Quinta do Lago estão, 
neste momento, considerados 
entre os melhores dez da Eu- 
ropa, e o facto de merecerem 
a escolha da ETPD constitui 
factor promesional de valor in- 
catculável para o tursimo al. 
garvio e para o desenvolvimen. 
to do golfo no nosso país A 
presença da ETPD, devese 
também em grande parte ao 
dinamismo do conhecido pro- 
fissional de golfe português 
Tony Barnabé, director do 
Clube de Golfe Dom Pedro, e 
presidente da Asociação dos 
Profissionais de Golfe Dom 
Pedro. 

O Hotel Dom Petro em Vi 
lamoura apoia a iniciativa, ofe. 
recendo especiais condições 
para a estadia dos jogadores. 


Da direcção da Associação 
Desportiva de Lousada — e a 
propósito das acusações que 
lhe são feitas pelo F, C. do 


Marco — recebemos um comu- 
nicado elaborado com firmeza 
mas em tom que apela à con- 
córdia, que passamos a trans- 
crever : 

«Profundamente pesarosa 
pelo teor do comunicado publi- 
cado nos órgãos da Comunica- 
ção Social, emanado da dires- 
cão do F. C. do Marco, a direc. 
ção da A, D. de Lousada, em 
sua reunião ordinária de 
10-11-80, resolveu tornar públi. 
co o seguinte: 

1º— Lamentar protua- 
damente a forma mada realis- 


«Pare o jogo.. 


ta do referido comunicado, 
eivado de maldade e carregado 
de mentira e de falsidade; 

2.º — Conceder à direcção do 
F. C. do Marco um prazo le 
oito dias, a contar desta data, 
para publicamente se retratar, 

, que sé 
a se virá a 
público; repor a ado 

3.º — Pedir à direcção do F. 
C. do Marco, uma reunião con- 
junta entre as direcções dos 
dois clubes, com vista a evitar 
uma ruptura, a nível directivo, 
entre ambas as colectividades, 
dada a gravidade do teor do 
referido comunicado, totalmen- 
te descabido de fundamenta- 
cão ; 

4" —No caso do F, C. do 
Marco, não ter a ombiridade 
de repor a verdade dos factos, 
pedir a abertura de um inqué- 
rito à A. F. do Porto, para 
esclarecimento total dos mes- 
mos, que foram objecto de re- 
latório por parte do coman- 
dante da força que policiou o 
encontro e ao qual assistiram 
dirigentes de vários clubes é 
até daquele organismo asso- 
ciativo; 

5.º — Dar conhecimento à A. 
F, do Porto, órgãos da Comu- 
nicação Social é à direcção do 
F. C. do Marco, do teor do pre- 
sente comunicado. 


Pare o jogo! 


FISCAL DE LINHA 
agredido ou amedrontado? 


* F C DA FOZ tem dúvidas... 
* SP. RIO TINTO é categórico. 


No pretérito domingo, caiu na 
nossa mesa de trabalho, uma no- 
tícia oriunda de um nosso cor- 
respondente e alusiva ao jogo 
Foz-Sp. Rio Tinto, a contar pa- 

-ra o «regional» de futebol. Com 
o título «Fiscal de linha agredi- 
do», passamos a transcrevê-la: 

«Decorriam já 30 minutos de 
jogo quando o fiscal de linha, 
que acompanhava o ataque do 
Sp. Rio Tinto, foi agredido com 


uma pedrada que lhe provocou 
um hematoma na cabeça, obri- 
gando-o a ter de receber trata- 
mento hospitalar. 

Aliás, tal reacção teria sido 
motivada por um pretenso fora- 
«de-jogo assinalado pelo referido 
fiscal de linha a um ataque do 
Sp. Rio Tinto. 

Em consequência da situação 
houve que recorrer a um assis- 
tente para permitir o prossegui- 
mento do encontro, 

Facto sempre de lamentar por 
atitudes tão indignas de espec- 
-tadores que não sabem presen- 
ciar um espectáculo de futebol, 

Errar é próprio do homem... 
menos do árbitro.» 

Lógico pois, que tentássemos, 
ouvir as versões dos intervenien- 
tes no prélio. A do Foz, através 
do director Manuel Ferreira, foi 
a seguinte: 

«O jogo decorria normalmen- 
te, quando a assistência do Sp. 
Rio Tinto começou a reclamar 
com insistência um pretenso fora 
de jogo que o juiz de tinha, que 
acompanhava o ataque daquela 
equipa, assinalar os 30 minutos. 
Entretanto parece que esse mes- 
mo juiz foi atingido com uma 
pedra. Como é lógico, não po- 
deremos afirmar que foram os 
adeptos do Rio Tinto que o fi- 
zeram. 

Há até, quem dica que o juiz 
se sentiu mal, a direcção do Foz 
porém, não sabe o que se pas- 


sou na realidade quanto a qual- 
quer ferimento que apresentasse, 

Depois, e através dos nossos 
microfones, pedimos a compa- 
rência de um árbitro que se en- 
contrassc entre a assistência, Ha- 
via, de facto um entre a assis- 
tência e o jogo, a partir daí, de- 
correu normalmente, 

Por seu turno, Artur Montei- 
ro, presidente do Sp. Rio Tinto 
foi peremptório: 

«Ninguém viu absolutamente 
mada. A força pol não se 
apercebeu de nada, O próprio 
árbitro ficou «apalermado» quan- 
do o juiz de linha correu para 
ele achando «páre o jogo, páre o 
jogo!» 

Só há duas hipóteses: ou o juiz 
se sentiu mal ou então há su- 
borno. Não houve pedrada abso- 
lutamente nenhuma. 

O Sport está a ser prejudica- 
do com este caso, Sinceramente, 
não temos mada a ver com aqui- 
lo que se passou. Se o juiz se 
sentiu mal, então aqui há mafia. 
Isto tem que acabar. 

O clube vem lutando com mui- 
tas dificuldades. Há clubes que 
«manobram» a arbitragem. Nós, 
pelo contrário, não temos nin- 
guém lá «dentro». 

— Mas o juiz não denotava 
ferimentos? Insistimos, 

«Ele não apresentava ferimen. 
tos menhuns, não tinha qualquer 
hematoma, não tinha nada, O 
mais certo foi ele sentir-se mal.» 

Seria de todo o interesse, aus- 
eultanmos a opinião do juiz-de- 
“linha em questão. Dirigimo-nos 
telefónica e pessoalmente à As- 


* sociação de Futebol do Porto na 


ânsia de obtermos a sua entida- 
de, para o pertinente contacto. 

Porém, naquela associação 
informaram-nos que para aque- 
le efeito, seria necessário en- 
viar um ofício para o Conselho 
de Arbitragem. Este, por sua 
vez, aprovaria ou não a revela- 
ção da entidade do referido juiz- 
-delinha, 

De lamentar esta complicada 
burocracia, uma vez que temos 
necessidade de actuar logo após 
o acontecimento. Deste modo, 
deixamos ao critério do leitor as 
ilacções que possam advir deste 
estranho e lamentável aconte- 
cimento. Que terá, sucedido ao 
juiz de linha? 

Agredido ou amedrontado? 


MENOTTI 
EXIGE 

QUE 
MARADIONIA 
OPTE 
ENTRE 


ATO: 


A SELECÇÃO 


O director-técnico da selecção argentina de futebol, César Luis 
Menotti, advertiu indirectamente o internacional Diego Moradona 
dizendo ser necessário optar entre o campeonato e a selecção. 

Menotti respondeu desta forma a uma afirmação de Moradona 
que declarou que« se ajoelhará diante de Menotti para que o autorize 
a jogar pelo seu clube ,o Argentino Juniors, na fase final do 
campeonato argentino». 

O Argentino Juniors é, até agora, o único clube classificado 
para disputar, a partir de 30 de Novembro ,os quartos-de-final do 
campeonato ni nal. 

Os jogadores da selecção argentina, escolhidos, para competir no 
«Mundialito», devem abandonar os respectivos clubes a partir de 23 
de Novembro, para se colocarem sob o comando de Menotti. 

O técnico argentino sublinhou que se algum futebolista seclecio- 
nado pedir autorização para disputar o campeonato «alinhará» nesses 
jogos, mas não na selecção», - 


BIDICIA 
JUNIORES 
OFERECE 
270 MIL CONTOS 
PELO 
PASSE 
DE 
MARADON 


O presidente do Boca Ju- 
niors ofereceu cinco milhões de 
dólares (270 milhões de escudos) 
pelo passe do futebolista Diego 
Maradona, no Argentino Juniors 
— revelou o correspondente em 
Buenos Aires do diário «Bl Pe- 
riódico». 

O jornal catalão indica ainda que Maradona, considerado pelos 
críticos desportivos como o sucessor de Pelé, receberia trezentos mil 
dólares por temporada, 2.500 por cada jogo amigável, um prémio 
extra por cada golo marcado (com a condição de ser ele a marcar 
todas as grandes penalidades) e prémio a dobrar pelas vitórias da 
sua equipa. 

A esta proposta o Argetino Juniors respondeu, segundo «El Pe- 
riódico», que Maradona só se transferirá para Barcelona, e só depois 
do «Mundial 82», em Espanha. 


ACUSADA 
DE 

DOPING 
ROSA 
COLIORAMO: 
PROTESIA 
A 

SUA 
INOICÊNCIA 


Como já se noticlou a Fe 
deração Internacional de Atle- 
tismo suspendeu por ano e mcic 
a atleta espanhola Rosa Colo 

rado por ter sido positivo o resultado da sua análise «aniidopinor 
efectuada ma sequência da participação da atleta nos 400 metros 
barreiras nos campeonatos mundiais em Sittard. Esta análise positiv> 
aconteceu- porque o traumatólogo (dr. Lopez Rivas) que a atletr 
consultou para se tratar de uma fissura num dedo (acontecida em 
Barcelona) lhe receitou um medicamento — «Dinatrofon» — em 
cuja composição figura um anabolizante. f. 

A Federação de Salamanca põe agora em relevo a inocência 
moral da atleta sua filiada reclamando, com razão, que as autori- 
dades competentes deviam ter dado maior publicidade à lista de 
produtos proibidos - pela. Federação Internacional. 

Entretanto, também o dr. Lopez Rivas se queixa que nem a 
Mutualidad General Desportiva, nem a Federação de Atletismo 
nem a Medicina Desportiva lhe enviaram a listagem de produtos 
proibidos. 

Como nota curiosa, acrescente-se, que Lopez Rivas, na sua 
tese doutoral, defendeu o tema «Acção dos anabolizantes no pro- 
cesso de consolidação de fracturas». 
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DESPORTO 


PAÇOS DE FERREIRA-LEIXÕES 


— UM 


DUELO DANADO» | 


A NOSSA VITÓRIA SERÁ NORMAL» 
—diz o presidente pacense 


Paços de Ferreira e Leixões 
vão bater-se num duel, «danado», 
não só pela posição das duas 
turmas na tabela classificativa, 
mas também porque se trata de 
duas formações que vêem o seu 
emblema defendido por jovens 
futebolistas oriundos das classes 
Juvenis, 

Além disso, lembramos que 
amanhã não há jogos do «na- 
cionaly maior... 

Mas para falarmos deste desa- 
fio fomos ao encontro da opinião 
de uma pessoas que vive os re- 
sSultados' do Paços de Ferreira 
de um modo muito diferente do 
pacato espectador. 

Chama-se prof. José Manuel 
Lobo e é, nem mais nem menos, 
do que o seu presidente, 

Disparámos de imediato: 

— Acha a equipa no momento 
ideal para defrontar o Leixões? 

«É evidente que não atingimos 
ainda a melhor forma, ou se qui 
ser, a forma ideal. Estou certo, 
porém, que lá mai, para diante 
ela vai surgir. No entanto, o 
Paços de Ferreira está pronto a 
defrontar, sem receio de ficar 
envergonhado, qualquer equipa». 

— Sendo o vosso plantel, um 
plantel jovem, estará a corres- 
ponder ao que dele esperavam? 

«Exactamente, A equipa está 
a corresponder. da melhor ma- 
neira, atendendo a que se trata 
— e isso nunca é demais acentuar 
—de uma equipa formada por 
muitos atletas das nossas: cama- 
das juvenis». 

— Pensam na subida? - 

«O Paços de Ferreira prepara- 
-se apena, para ganhar o jogo 
seguinte e somar, por consequên- 
cia, os dois pontos em jogo, To- 
davia, se quando chegarmos ao 


fim reunirmos uma pontuação 
que permita a subida, por certo 
que a não deita fora. No 
etanto, o principal objectivo será 
ficar na metade superior da ta- 
bela classificativa, Portanto, não 
estamos preocupados em jogar 
para a I Divisão, Temos uma das 
equipas mais barata, da II Divi- 
são. A obrigatoriedade da subida 
é para os outros». 

— Entenda-se, então, que se 
estruturaram em termos de fu- 
turo... 

«Sim. Penso que se o clube 
mantiver o mesmo plantel, será 
dentro de dois ou três anos, en- 
tão sim, um candidato ao título. 
Neste início de campeonato a 
maioria da imprensa não apon- 
tava o Paços de Ferreira no lote 
dos possíveis candidatos à su- 
bida. Agora já vão interrogando 
se isso será possível. E bom 
sinaly. 

— O que sentirá se O Paços 
de Ferreira vencer amanhã? 

«Sentirei que cumprimos a 
nossa obrigação. Aliás uma vi- 
tria sobre o Leixões seria um 
facto perfeitamente normal e 
não um feito». 

— Debatem-se com ploblemas 
de lesões? 

«Apenas o defesa argentino Mi- 
guel tem um problema num pul- 
so. Os restantes estão todos OK: 

— Vamos ter a massa associa- 
tiva em peso? 

«A massa associativa tem es- 
tado sempre do nosso lado, cola- 
borando quando necessário. Pos- 
so adiantar, até, que vamo, rea- 
lizar um sorteio e que os adéptos 
do clube não faltarão por certo 


com o seu coniributo. Esperamos 
de facto uma boa casa. O jogo 
será considerado «Dia do Clubey 
e como não bé I Divisão, é na- 
tural que mufos caminho, ve 
nham dar a Paços de Ferreira». 

— Em suma, tudo normal em 
Paços de Ferreira... 

«Tud, normal. Apenas quere- 
ria acrescentar que há tempos 
atrás o «Jorxal de Notícias» 
publicou uma motícia dizendo que 
o nosso tesoureiro tinha apresen- 
tado o seu pedido de demissão 
e que a Direcção q, havia aceite, 
pelo que tal corstituía uma baixa 
para o clube. Gostaria de dizer 
que, na verdade, o tesoureiro 
apresentou o seu pedido de 
demissão, mas a Direcção não o 
aceitou. Uma vez resolvidos os 
seus problemas profissionais, es- 
te elemento directivo está, de 
novo, devidamente integrado no 
respectivo elenco. Assim não há 
«ferida» nenhuma no Paços de 
Ferreira. Continuamos a respirar 
normalmente». 


«VAMOS PONTUAR! 


—garante Carlos Veiga 


Conforme oportunamente re- 
ferimos, aquando do treino de 
conjunto da turma de Leixões, 
está a suscitar enorme interesse 
e curiosidade o jogo que o Pa- 
ços de Ferreira e o Leixões le- 
varão a efeito, amanhã, pelas 15 
horas, no Campo da Mata Real. 

Movimentam-se já as «ma: 
sas» de ambas as partes oposi 
ras, face ao entusiasmo e ex- 
pectativa que as impele: a enor- 
me força de vontade e de de- 
terminação em ascender ao meio 
primodivisionário!... 

O Leixões tem batido o seu 
pá de forma um tanto suges- 
tiva, levando-nos mesmo a crer 
nas intenções a que se propõe 
alcançar — a subida de Divisão. 
E a confirmá-lo, têm estado as 
suas actuações mais ou menos 
de acordo com o delineado pelo 
seu «mister», o argentino Filpo 
Nuíez, sempre dentro de um 
ritmo eficaz e de desfechos favo- 
ráveis. 

Daí que se aproveite Filpo 
Nufez, do seu potencial ofen- 
sivo, características que sempre 
o notabilizou. Não é por acaso 
que os «bebés» conseguiram arre- 
batar 18 golos, a favor, apenas 
com 8, contra, 

Os pacenses, entretanto, não 
parecem usufruir das mesmas «re- 
galias», se atendermos aos 10 ten- 
tos já sofridos, apenas com 9 
a seu favor, obrigando por certo 
Ferreirinha a um redobrar de es-| 
forços no sentido de obstar a 
esta circunstância «non grata». 


Não obstante, curiosamente, 
impõe-se-nos que observemos o 
facto deveras importante de, além 
dos golos obtidos e sofridos, 
existir um certo aspecto equita- 
tivo entre os próximos oposito- 
res; tanto o Leixões como o Pa- 
sos «arrecadaram» 2 derrotas. 
Os «azuis e brancos», no entan- 
to, conseguiram suportar 3 em- 
pates. Assim sendo, pois, dedu- 
zimos que se trata de uma equi- 
pa dura de «roer», ainda que 
para uns «dentes» bastante con- 


tundentes, como são os dos jo- 
vens «bebés» de Matosinhos. 

Mas... deixemos que sejam os 
homens mais directamente liga- 
dos ao assunto a apresentarem 
o que se lhes oferece dizer acer- 
ca do que irá ser este «derby» de 
domingo, da expectativa imensa 
que já vem suscitando nas hos- 
tes adversárias. Contactámos en- 
tão o secretário-técnico do Lei 
xões, Carlos Veiga, ao que sim 
paticamente logo acedeu, di- 
zendo: 

—«Penso que se trata de um 
jogo, como todos os outros rea- 
lizados nos campos adversários, 
um jogo, pois, particularmente 
difícil. Um prélio disputado em 
campo de terra batida, bem di- 
ferente daquilo que estamos ha- 
bituados. Este será com certeza 


o nosso principal obstáculo, Mes- 
mo assim, repare-se, estamos con- 
fiantes que tornearemos esse pro- 
blema, que ,afinal, não é só 
nosso, mas também do Paços de 
Ferreira. Estou convencido que 
vamos ultrapassar todas as difi- 
culdades e pontuar!» 

— Quanto ao potencial do Pa- 
ços relativamente ao Leixões? 

— «Não há dúvida nenhuma 
que os pacenses têm muito valor 
e alguns pergaminhos. Começou 
bastante bem o campeonato e já 
demonstrou que é mais equipa 
do que aquilo que a princípio 
imaginávamos. Por isso mesmo 
tem feito resultados satisfatórios, 
o que me parece, claro está, es- 
tarem apostados também num 
bom campeonato. Direi mesmo 
que têm aspirações! Conhecemos 


alguns pontos de toda a equipa, 
ou seja, as suas capacidades, daí 
que tentemos amenizá-las e até 
superá-las na hora da verdade. 
Porque procurávamos estudar o 
seu global, vamos no domingo 
pôr em prática a nossa «tese». 
Vamos lutar com todas as for- 
ças que nos têm animado sem- 
pre. Vamos altamente apoiados 
pela nossa incomparável massa 
associativa, tão querida e com- 
preensiva para com os seus «be- 
bés». Por isso estamos crentes 
de que a vitéria irá... sorrir!» 


— No que toca ao nível físico- 
«técnico de cada equipa, acha que 
estarão mais ou menos aproxi- 
madas, equilibradas mesmo? 

— Sim, acho que se aproxi- 


mam um pouco. Só que o nosso 
sector atacante é mais objectivo 
e incisivo. Temos um outro «ga- 
barito», talvez, presumo, um ou- 
tro estado de espírito, uma ou- 
tra determinação. No entanto, 
insisto, parece-me que o Paços 
se prepara para fazer frente a 
muitas boas equipas concorren- 
tes, muito embora eles queiram 
fazer ver o contrário». 

E o Leixões, tem realmente 
grandes aspirações? 


— «Ah! Nisso não ponhamos 
quaisquer dúvidas. O nosso 
objectivo visa precisamente o so- 
matório de pontos jornada após 
jornada. Nós vamos para todos 
os jogos com o firme propósito 
de vencermos todas as dificulda- 
des que se nos deparem: ambien- 
tes, lesões, injustiças, enfim, tudo! 
E isto é já metade de uma vi- 
tória. Somos possuidores de um 
plantel modesto mas determina- 
tivo, e trabalhador e disciplinado. 
Um «mister» extraordinariamen- 
te ncessével e competente. Sin- 
to-me, eu próprio, feliz pelo sen- 
timento que existe no seio da 
equipa, a união e compreensão 
que caracteriza o trabalho entre 
jogadores e treinador. Devemos 
parte do nosso todo aos nossos 
atletas, sim, mas também ao se- 
nhor Filpo Nufez. 


O Comercio do Dorto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


Unia imagem dos combates ontem realizados no Pavilhão dos Desportos, em Lisboa 


«EUROPEUS» DE JUDO (JUNIORES) 


DOMÍNIO ABSOLUTO 
DOS PAISES DO LESTE 


Iniciaram-se ontem os Cam- 
peonatos Europeus de Judo, ju- 
niores por categorias, os quais 
estão a decorrer no Pavilhão dos 
Desportos, em Lisboa. 

Tal como tínhamos previsto, 
a afluência de muita gente foi 
considerável, favorável mesmo, 
embora estes «europeus» se rea- 
lizassem em horas pouco convida- 
tivas, porque incompatívei: 

Relativamente às probabilida- 
des classificativas, estas concor- 
daram plenamente com o progs 
nóstico que apresentáramos opor- 
tunamente. Os países de leste, de 
facto dominaram de sobremaneira 
toda a situação ! 

Quanto ao nosso compatriota, 
o jovem Pedro Teixeira, do Judo 
Clube de Lisboa, este cumpriu 
admiravelmente o seu «papel». 
Ao derrotar na sua «poule», por 
decisão, o israelita Kuaz, o jovem 
perito lisboeta, de apenas 17 anos 
de idade, viria a perder depois, 
por mera desclassificação, com o 
soviético Miakonki, tornando-se 
este o medalha de bronze na sua 
categoria, 

Ora na realidade, e conforme 
nos foi garantido pelo mestre 
Frigyes Tórók, director-técnico 
do Clube de Judo do Porto, é 
indubitável a capacidade física, 
técnica e até táctica que todos 
os atletas da europa oriental, sem 
excepção, ali fizeram transpare- 
cer, perante os olhares perplexos 
e incrédulos dos presentes: atle- 
tas mais humildes, praticantes, 
adeptos ou simpatizantes, 

Em contacto com o aludido 
professor húngaro, radicado aqui 
no Porto desde há algum tempo 
e presente nestes «europeus», este 
foi unânime: «esses atletas de 
leste, sim, demonstram ter sido 
alvo de interessante preparação 
competitiva como se impõe numa 
prova deste nível. É bem notório 
o elevado índice de certa dose 
psicológica, uma condição men- 
tal que os leva a facilmente leva- 
rem a melhor sobre os seus adver- 
sários menos preparados, como 
é, infelizmente, o nosso caso...» 

Na verdade, se se atender ao 
facto de os nossos modestos 
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representantes nem sequer :. ajuda 
de um seleccionador nacional pos- 
suírem, nem agora nem antes, 
poderemos pois concluir que pou- 
cas ou nenhumas hipóteses tere- 
mos perante aquelas sumidades 
físico-técnicas... oriundas do leste. 

Das três medalhas de ouro em 
disputa nas provas de ontem, a 
RDA arrebatou duas, sendo a 
outra conquistada também por 
aquelas bandas — a URSS. 

Nas «finais», Palusher, da 
RDA, bateu Bregion, da França, 
por «ippon» (vitória incontestável 
e imediata), numa técnica de 
«imobilização»; Divishenko, da 
URSS, venceu Brand, da RDA, 
por decisão; e Olhorn, também 
da RDA, viria a derrotar Bero- 
vachivili, da URSS, por «shido» 
(castigo) do soviético. 


Eis, com efeito, a disposi 
classificativa das categorias on 
tem disputadas : 
Menos de 60 quilos 

1.º, Paluscher (RDA), meda: 
lha de ouro; 2.º, Bregion (Fran 
çay, medalha de prata; 3.º, Mia- 
konki (URSS) e Chanson (Suíça) 
medalhas de bronze. 

Menos de 95 quilos 

12, Divishenko (URSS), me- 
dalha de ouro; 2.º, Brand (RDA), 
medalha de prata; 3.º, Fazi (Itá- 
lia) e Gauthert (França), meda- 
lhas de bronze. 

Mais de 95 quilos 

1º, Olhorn (RDA), medalha 
de ouro; 2º, Berovachvili (URSS) 
medalha de prata; 3.º, Salomen 
(Finlândia) e Oudshoorn (Holan- 
da), medalhas de bronze. 


PROMOVIDOS PELA FEDERAÇÃO 


CICLISMO EM COLÓQUIOS 
NACIONAIS E INTERNACIONAL 


Desde sempre, a Federação 
Portuguesa do Ciclismo se 
tem preocupado com a la- 
cuna que, no ambiente velo- 
cipédico nacional, se tem fei. 
to sentir no que concerne a 
acções de esclarecimento, ou 
cursos de Formação Téci 
para dirigentes e participan. 
tos. q 

Para colmatar tal lacuna, a 
FPC resolveu pôr de né 
dois programas, que enqua- 
dram, numa primeira etapa, 
três colóquios de âmbito na- 
cional a realizar no Porta 
(nos dias 15 e 16 deste mês, 
no anfiteatro da Casa de Des- 


portos da DGD), secretariado pelo dr. da A.C.P. António Fernandes, 
e em Lisboa (nos dias 22 e 23 deste mês, na Sala de Reuniões da 
DGD) e em Loulé (em 20 de Dezembro, em local a designar. 

Numa segunda etapa, realizar-se-á, em 9, 10 e 11 de Janeiro 
de 1981, o | Congresso Internacioanl de Ciclismo, que se reunirá 
em Loures, no Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários. 


requisitos constantes 


UNIVERSIDADE DE ÉVORA 


Recrucamento de Assisien es 
Estagidri 
FÍSICA 


A Universidade de Evora torna público que se encontra 
aberto, até ay dia 28 de Novembro, concurso documental 
para recrutamento de assistentes estagiários para a área de 

FÍSICA, com conhecimentos em: 

a) Geofísica e Mecânica 
b) Correntes fracas e electrónicas 

Ao concurso são admitidos candidatos com licenciatura 
ou curso superior equivalentes adequados, que tenhâm obtido 
a informação final mínima de «bom» e satisfaçam os demais 
do edital 
República» n.º 259, II série, de 08 de Novembro de 1980. 


publicado no «Diário da 
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GAFANHA DA ENCARNAÇÃO 
vê penas reduzidas 


Em resultado do processo de 
revisão de castigos, a Associa- 
ção de Futebol de Aveiro anu- 
lou a pena de irradiação apli- 
cada ao director do Gafanha da 


Encarnação, Anibal Figueiredo 
da Costa, punindo-o com 6 me- 
ses de suspensão. Também, em 
função da mesma revisão, fol 
ranulada a pena 
aplicada ao jogador João Ribau 
da Costa, do G. D. da Gafanha. 

As penas de suspensão de 2 
anos, aplicadas aos jogadores 


Licínio Ferreira da Graça o Hél- 
der Aníbal da Rocha Figueiredo, 
do Gafanha da Encarnação, fo- 
ram reduzidas para 6 jogos de 
suspensão. 


BEL , 
MÁRIO ANDRETTI 
experimentou 


novo Alfa Romeu 


O piloto italo-americano Má- 
rio Andretti experimentou em 
Milão o novo Alfa Romeo 
179-C, viatura que conduzirá 
na temporada próxima de Fór. 
mula Um. 

Andrett, antigo campeão 
mundial de automobilismo de 
fórmula um, foi contratado 
pela escuderia italiana para 
formar equipa com o italiano 
Bruno Giacomelli, saindo da 
Lotus. 


GRÉCIA E AUSTRÁLIA 
EMPATARAM 
EM ATENAS (3-3) 


As equipas de futebol da Gré- 
cia e da Austrália empataram 
a três bolas (1-1), 3. feira, 
em Atenas, em encontro amigá- 
vel. 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


a 1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 496/79 


Pela 3.º secção de processos 
deste Tribunal e em virtude dos 
autos de EXECUÇÃO SUMÁRIA 
que COMP." GERAL DE CRÉDITO 
PREDIAL PORTUGUÊS, com fl- 
lial nesta cidade, move a MA- 
NUEL DE SOUSA AMEIXOEIRO; 
residente na Rua D. Elsa FRAN- 
CO Sotto Mayor, CONDEIXA e 
outro — correm éditos de 20 
DIAS, contados da publicação 
deste anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos do executado 
que tenham garantia real sobre 
os bens penhorados — móveis 
— para, no prazo de 10 DIAS, 
findos o dos éditos, virem aos 
referidos autos deduzir os seus 
direitos. 


Porto, 
1980. 


10" de Novembro de 


O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello de Nápoles 


A Escrivã Adjunta, 


a) Conceição Olímpia Morais 
Barbosa 


de irradiação” 


ITALIANA 

SARA SIMEONI 
COMPETIRÁ 
MAIS UMA ÉPOCA 


A italiana Sara Simeoni, me- 
dalha de ouro do salto em altu- 
ra nos Jogos Olímpicos de Mos- 
covo, decidiu prolongar a sua 
carreira por mais uma tempo- 
rada. 

A atleta, recordista mundial 
com 2.01 m, anunciara abando- 
mar a modalidade depois dos 
jogos, mas reconsiderou e resol- 
veu participar em várias provas 
internacionais, na próxima tem- 
porada, incluindo a Taça do 
Mundo, em Roma. 

«O meu sonho é ultrapassar 
a barreira dos 2.05m», disse 
Sara Simeoni. 


TORNEIO JUNIOR 
DE MÓNACO 
ENSAIA NOVAS REGRAS 


A organização do «10º 
Tomeio de Futebol Júnior do 
Mónaco», que está a decorrer 
naquele principiado, pôs em 
prática novas regras experi- 
mentais para a modalidade, 

A primeira é q suspensão 
por seis minutos dum jogador 
punido com um cartão ama- 
relo. Em caso de reincidência, 
na mesma partida, o jogador é 
expulso do terreno de jogo. 

A segunda r egra experi. 
mental vefere-se ao lançamen- 
to de linha lateral, que poderá 
ser feito indistintamente com 
as mãos ou os pés, 

No caso do pontapé lateral, 
qualquer jogador adversário 
deverá estar à distância regu- 
lamentar de nove metros. 


RA 
FOREST 


NOTTINGHAM FOREST 
CONSIDERADA 


«EQUIPA DO ANO» 


O atleta Sebastian Coe, cam- 
peás olímpico dos 1500 metros, 
foi designado «o desportista do 
ano» pela Associação Britânica 
de jornalistas desportivos. 

A nadadora Sharron Davies foi 
escolhida a «desportista do ano» 
e v Nottingham Forest, vence- 
dor da Taça dos Campeões Eu- 
ropeus de Futebol, foi nomeada 
a «equipa do ano». 

Coe e o Nottingham Forest re- 
ceberam idêntica distinção na úl- 
tima temporada, Coe obteve uma” 
larga vantagem sobre o seu co- 
lesa e campeão olímpico dos 
800 metros Steve Ovett, segundo 
classificado, à frente de Robin 
Cousins, Daley Thompson e AL 
tan Wells. 


VENDERAM-SE 
CINCO MILHÕES DE BILHETES 
NOS JOGOS OLÍMPICOS 


Mais de cinco milhões de bh 
lhetes (5.147.368 exactamente) 
foram vendidos para o conjunto 
das provas dos Jogos Olímpicos 
de Moscovo, cerimónias de aber- 
tura e encerramento incluídas. 

Este 6 o número anunciado 
pelo Comité Organizador, e que 
é publicado na «Revista Olfmpl- 
ca» de Outubro do Comité Inter- 
nacional Olímpico. 

O futebol, com 1.821.624 en- 
tradas pagas, ocupa o primeiro 
lugar, à frente do atletismo, com 
1.102.706, do boxe, com 
359.287 e do basquetebol, com 
305.667. O mais baixo Índice 
de frequência, foi registado no 
tiro, com 11.004 bilhetes vendi- 


DESPORTO a 


BENFICA-ACADÉMICO DE VISEU AINDA NÃO «TERMINOU» 
“ANTÓNIO JOAQUIM FERREIRA 


O caso fez (e faz) correr muita 
tinta e os resultados (unilaterais) 
palpáveis são concludentes: Fer- 
nando, Xico Santos o Hélder 
(jogadores) foram castigados com 
três jogo, cada um, e António 
Joaquim Ferreira (delegado ao 
jogo) foi suspenso por doze me- 


ses. 

Entretanto, os corpos geren- 
teg do CAF, reunidos extraordi. 
nariamente para apreciação dos 
factos ocorridos no referido en- 
contro, e depois de ouvirem seis 
jogadores — Fernando, Xico San- 
tos, Hélder, Sobreiro, José Ma- 
nuel e Rodrigo, e o técnico José 
Moniz, elaboraram um comuni- 
cado cujo teor é o seguinte: 

1º — Solicitar inquérito à 
C, €. de Árbitros sobre a actua- 
ção insólita do árbitro sr. Amé- 
rico Lopes. 

2º — Informar o Conselho de 
Disciplina da F. P, Futebol, so- 


Ontem na LUZ 
SELECÇÃO NACIONAL 
CONTINUOU OS TRABALHOS 


Os seleccionados 
quinta-feira defrontaram o Spor- 
ing, e que, mormente na pri- 
meira parte, produziram trabalho 
do agrado da assistência, crítica 
e responsáveis, prosseguiram on- 
tem, em duas sessões, a prepa- 
ração programada. 


De manhã estiveram entregues 
ao professor José Falcão, que 
dirigiu uma ligeira sessão de 
movimentos musculares. 

A tarde, os seleccionados es- 
tiveram entregues à tarefa de 
melhorar o entendimento seo- 
torial, 

Hoje às 18 horas, a selec- 
ção volta ao Estádio da Luz, 
desta feita para efectuar um 
treino de conjunto, tendo somo 
adversário uma equipa do Ben- 
fica. = 


ESTÁDIO MUNICIPAL 
DE ESPINHO 
arranca este ano 


O arquitecto-urbanista da Ca- 
mara Municipal de Espinho, Mar- 
ques de Aguiar, definlu já a 
localização para o Estádio Mu- 
nicipal a Integrar no complexo 
desportivo do Parque da Clda- 
de, para o lugar de Sabes, em 
Silvalde. 

Merecendo esta localização 
do apoio do executivo camará- 
ro, espera-se que antes do fim 
do ano se Iniclem as obras de 
terraplanagem, para o que existe 
o apoio do Regimento de Enge- 
nharia de Espinho, uma vez que 
a Câmara Municipal conta com 
10.000 contos, no presente ano, 
para o efeito. 

Desta voz, finalmento, o Está- 
dio Municipal de Espinho val 
ser uma realidade. 


VALADARES - SALGUEIROS 
no fecho 
das Bodas de Ouro 


A direcção do Salgueiros pôs 
ao dispor a aua formação prin- 
cipal de futebol para colaborar 
no fecho das Bodas de Ouro 
do Valadares. 

Assim, a turma encarnado, 
deslocar-se-á no próximo dia 20 
ao campo António Francisco dos 
Reis, para ali defrontar a sua 


dos atrás do ciclismo, com | congénere da colectividade em 
22.708. festa. 
Si ca 


que na” 


bre tal facto, bem como a Asso- 
ciação de Futebol de Viseu. 

3.º — Convocar uma confe- 
rência de imprensa, com urgên- 
cia, para esclarecimento dos fac- 
tos peorrito no Estádio da Luz. 

4.º — Testemunhar à sua soli- 
dariedads ao delegado ao jogo 
sr. António Joaquim Ferreira, 
pelos injustos e parciais ataques 
sofridos em certa imprensa. 

5º — Louvar os atletas do 
C. A. F. pelo brio demonstrado 
na defesa das cores do clube em 
cirzunstâncias tão adversas. 

6.º — Pedir à massa associa- 
tiva a maior serenidade e o seu 
incondicional apoio à nossa equi- 
pa. 


A PALAVRA DO 
DIRIGENTE SUSPENSO 


Também o dirigente António 
Joaquim Ferreira, depois de ana- 


DELEGADO DOS VISEENSES 
EXPÔS AS SUAS RAZÕES 


lisar o relatório do árbitro da 
partida, que decorreu, no Estádio 
da Luz, em 2 do corrente mês 
de Novembro, teceu alguns con- 
siderandos. 

a) Que, para lá do péssimo 
português em que está redigido 
o boletim do jogo, prova-provada 
do índice cultural do árbitro; 

b) Não esteve na cabina do 
árbitro no final do jogo; 

e) Quando entrou no terreno 
foi apenas para aconselhar calma 
aos jogadores; 

d) Conforme o próprio ár- 
bitro reconhece, entendeu (e dis 
se) que estava certamente bê. 
bado para presenciar uma injus- 
tiça daquelas. Ele, dirigente; 
nunca o árbitro; 

e) Que o árbitro expulsou 
três jogadores do Académico, já 
depois de ter inventado um pre- 
texto («tire o boné e a toalha 
de dentro da baliza») para im- 


plicar com o guarda-redes Hél- 
der; 10 anos de actividade sem 
nunca ter visto um só cartão 
amarelo; 

f) Que tem a seu favor os 
depoimentos de igentes benfi- 
qristas e do graduado da PSP 
em serviço na Luz, atestando que 
o árbitro não lhe mostrou cartão 
vermelho; 

£) Que, nalgumas fotos, se vê 
o árbitro Américo Lopes com a 
mão no rosto dele... Em com 
trapartida, nenhuma imagem o 
poderá apresentar a ele (dirigente 
visiense) junto do árbitro em 
posição agressiva. 

Resumindo e concluindo: 

— Pretendo revisão 
federativa (12 meses 
suspensão); 

2º — Desejo ley 


São estes os homens que Juca escolheu para o jogo da próxima quarta-feira com a Irlanda, 

Quem os não conhece? Eurico, Júlio, Manuel Fernandes, Nené, Damas, Pietra, Laranjeira, | 

Shéu e Simões (em cima). Jordão, Teixeira, Carlos Manuel, Gabriel, Bento, Chalana, 
Alves e Costa (em baixo). O último de pé é o professor José Falcão. 


VALADARES 
RERORÇA-SE 


Procurando redimir-se diam. 
te dos seus associados das 
actuações menos boas que ao 
tongo da época tem realizado, 


cura superar a crise de aven- 
gados, que, um pouco por toda 
a pante reina mo nosso futebol. 

Assim, a pretensão dos seus 
dirigentes em ultrapassar tais 
dificuldades, levou os «timo- 
meiros» do popular clube galen.. 
se, w adquirir dois elmeentos 
para veforgar o «onze», 


Trata-se do avançado-centro 
Vitorino, vinculado ao Saliguei- 
ros e do centro-campista Júlio 
que alinhava no Leixões os 
quais acabam de ser contrata- 


dos por uma época. 


CAROLINO (ex-Boavista) 
continua a treinar 
em Coimbra 


Se Carolino fica ou não em 
Coimbra, é notícia que para já 
não se pode dar. O jogador 
conterrâneo de Octávio, agora 
mo Vitória de Setúbal (são 
ambos de Palmela), continua a 
sua preparação no Académico 
de Mário Wilson, depois de se 
ter desvinculado amigavelmente 
do Boavista, o qual lho pagou 
os honorários até ao fim da 
época em percentagem que teve 
naturalmente a concordância do 
atleta , 

Na Lusa-Atenas pensa-se que 
estará por poucas horas 8 asal- 
natura do contrato entre o jogas 


dor e o Académico, de modo 
a que Carolino possa ser utili- 
zado quanto antes na equipa. 
Ató lá, Carolina, continua a trei- 
nar-se ao lado dos que se julga 
virem a ser os seus futuros 
colegas é em cujo ambiente se 
sente bem. 

Ao optar por Coimbra e pelo 
Académico, Carolino visou a 
sua valotização pessoal e pro- 
fissional, pela sua integração na 
equipa é pelos contactos univer- 
sitários que passará a ter. 


FRANCISCO 
GUERRA - 

VAI SER 
HOMENAGEADO 


HOJE EM VISEU 
ACADÉMICO INAUGURA 


CENTRO DE ESTÁGIO 


A primeira passagem do CAP 
de Viseu pela 1.º divisão nacio- 
nal (ainda em época bem re 
cente) não deixou boas recor- 
dações aos beirões. Aconteceu, 
então, o que se pode ver ain 
um pouco por todos 08 sectora! 
da vida nacional: — começar as 
obras ...pelo fiml 

Foi, pois, à sua própria custa, 
que os visienses aprenderam 
não cometer erros (como então 
se verificou) e agora a políti 
da direcção do clube pri 
em sólidos alicerces. 

Como acontece, por exempl 
com o Centro de Estágio 
hoje será Inaugurado, e 
duz, efectivamente, q 
esforço desenvolvido pefa 
ção do clube e, espoel 
por dois «carolass que 
gram: Armando Mões 8: 
Forrelra, E 

Agora os dinheiros dy 
mico são para obras E3 
sento e, especlalmenta, 
ro. E não para pagar esto 
aquele ponto conquistado, e 
afinal não evitou o 
(ainda que curto) ao 24 
do nosso futebol. 


«DIA DO CLUBE? 
NO TIRSENSE- 


-LEÇA 


O jogo Tirsense-Leça, Integra- 
do na jornada do «nacionaly 
dn 34 Divisão, dada a importân- 
cia de que se reveste, será con- 
stderado «dia do clube». 


ED E, 5-0 Dr 
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TABEUINHA 


Andebol : 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISÃO — ZONA NOR- 
TE — D. Póvoa-Académica (21), 
no Pavilhão da Póvoa; Padroen- 
se-F. Holanda (21), no Pavilhão 
de S. Mamede; Académico-Maia 
(18,30), no Pavilhão do Lima; 
F. C. do Porto-D. Portugal (21), 
no Pavilhão das Antas; S, Ber- 
nardo-CDYP (18), no Pavilhão 
de Aveiro; e S. Mamede-Espl- 
nho (21), no Pavilhão de S. Ma- 
mede. 


ZONA SUL Cascais-Paço 
de Arcos (18,30), no Pavilhão de 
Cascais; Amadora-Benfica (18,30) 
no Pavilhão da Amadora; Ei 
earnação-Estefânia (21), no PJ 
vilhão D.. Dinis; Almada-Orien- 
tal (21,30), no Pavilhão D. An- 
tónio Costa; P. Manuel-Belenen- 
ses (21), no Pavilhão D. Pe- 
dro V; e Sporting-Camarão (21), 
no Pavilhão Alvalade, 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISAO — ZONA NOR- 
TE Amoniaco-Águas Santas 
(18,30), no Pavilhão da Ovaren- 
se; Bairro Latino-Fermentões 
(21,30) no Pavilhão de Vila Real; 
Baira Mar-Vilanovense (21,30), 
no Pavilhão do Beira Mar; Olei- 
ros-Gaia (21,30), no Pavilhão de 
S. Paio de Oleiros; e Braga-Aca- 
démico (21,30), no Pavilhão Mu- 
nicipal. 


ZONA SUL — Técnico-CDUL 
(21,30), no Pavilhão Universitá- 
ro; Vitória-Istrela (21,30), no 
Pavilhão do Naval; Liga Algós- 
-Salyaterrense (21,30), no Pa 
lhão do Algés; Arsenal-Leiria 
“(18,30), no Pavilhão D. Antônio 
Costa; e Caseuse-Sirmaria (22), 
no Pavilhão do Campo de Ou- 
rique. 


CAMPEONATOS DE BRAGA 
JUVENIS/MASCULINOS — SE- 
RIB A Operários-Carvalho 
Araújo (21,30), no Pavilhão de 
Barcelos; e ABC-Braga (18), no 
Pavilhão Andrê Soares. 

SERIE B — 'T, Manuel Gon- 
galves-F. Holanda (14,30), no 
Pavilhão da TMG; A. Guimarios- 
V. Guimarães (15), n Pavilhão 
do Guimarães; e Coelima-Fer- 
mentões (16), no Pavilhão de 
Fermentões. 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE SENIORES — CTT-Ac. Gul- 
marães (2), no Pavilhão Muni- 
cipal de Braga; e T. Manuel 
Gonçalves - Famalicense A, O. 
(16,80), no Pavilhão da TMG. 


TORNEIO INICIO DE JU- 
NIORES — V. Guimarães-ABC 
(16), no Pavilhão de Guimarães 
T. Manuel Gonçalves-F. Holan- 
da (15,80), no Pavilhão da 
TMG; e Fermentões - Amarense 
(18), mo Pavilhão do Fermen- 
tões, 


CAMPEONATOS DO PORTO 
— II DIVISÃO — Paroquial- 
-A. Aroso (20,16), no Pav, Esc. 
Teixeira Lopes, 


II DIVISÃO — Penafiel-Aca- 
démico B (21,30), no Pav. Esc. 
Penafiel, 


JUNIORES — 1 DIVISÃO — 
F. G. do Porto-S. Mamede (18,30) 
no Pavilhão das Antas; Padroen- 
se-Carvalhos (17), no Pavilhão 
da Esc. António Nobre; Mata- 
“Leixões (18), no Pavilhão da 
Maia; Académico-CDUP (17,30), 
no Pavilhão do Académico; Es 
pinho-F, C* de Gala (16), no Pa- 
vilhão do Sp. Espinho, 


JUNIORES II DIVISAO 
Macieira-Leça (18), o Pavilhão 
Je Vila do Conde; Aguas Santas- 


“Santana (16), no Pavilhão de 
Aguas Santas; J. S. Mamedo- 
-“Facar (18,15), no Pavilhão de 


vila do Conde; e Senhora da 
Hora-Infesta (18), no Pavilhão 
do Leça, 


SERIE B — Madalenense-Ar 
Porto (16,30), no Pav. Esc. Tel- 
xeira Lopes; A, Aroso-Vitória 
(18), no Pavilhão do Liceu Gar- 
cia Orta; Vilanovense-D. Portu- 
gal (17,30), no Pavilhão do Vt- 
lanovense; —Coimbrões-Vigorosa 
(17,80), no Pav. Ese Teix, Lo- 
pes; e Paroquial-BPA (18,45), no 
Pav. Esc. Toix. Lopes. 


TORNEIO ABERTO DE JU- 
VENIS — FEMININOS — Bairro 
Falcão-C. P Nntação (10,30), no 
Pavolhão do F. C. Gaia; F. CG. 
Eapa-Espinho (9,80), no Pavilhão 


do F, G Gain; e Petrogal-A. 
Criança (16), no Pavilhão do 
Leça. 


JUNIORES — FEMININOS — 
Leça-C P. Natação (18), no Pa- 
vilhão do Leça; Espinho-Maia 
(18), no Pavilhão do Espinho; é 
C. Gala-Argonautas (11,30), no 
Pavilhão do F, C, Gala 


JUVENIS — MASCULINOS — 
SERIE A — Vigorosa-Salgueiros 
(17), no Pavilhão do Vigorosa; 
Progresso-C, P. Natação (15), no 
Pavilhão do Académico B; e Aca- 
démico-F. O. Lapa (16), no Pavi- 
lhão do Académico A, 


SERIE B — Sp. Espinho-F, C. 
Porto (17), no Pavilhão do Sp. 
Espinho; Vilanovense - C.D.U.P, 
(16,30), no Pavilhão do Vilanoven- 
se; e F. C. Gaia-C. Carvalhos 
(16), no Pavilhão do F, C, Gala. 


SERIE C — D. Póvoa-Pedras 
Rubras (17), no Pavilhão da Pó- 
von; Petrogal-Leixões (17), no 
Pavilhão do Leça; e Padroense- 
-S, Mamede (16), no Pav. Esc. 
António Nobre. 


SERIE D — F.C, Maia-Aguas 
Santas (15), no Pavilhão da Maia; 
S. Mamede-Santo Tirso (17), no 
Pavilhão S, Mamede; e Aguas 
Santas-F, C. Infesta (17), no Pa- 
vilhão do Garcia da Orta. 


TORNEIO ABERTO DE INI- 
CIADOS MASCULINOS 
SERIE A — Azurara-Macieira 
(15), na Esc. Prep. Vila do Conde; 
Gião-Mindelo (15,45); no Pav. Esc, 
Vila do Conde; Caxinas-Junqueira 
(16,30), na Esc. Prep. Vila do 
Conde. 


SERIE B — Esc. Prep. Lixa- 
-C. Penafiel (16), na C. Povo da 
Lixa; e R. Carvalhinhos-A. D. 
Amarante (16,55), no Pay. Casa 
do Povo da Lixa. 


SERIE C — B. Francos-Espi- 
nho (16), no Pav. Esc. Cerco; 
Patrogal-F. C. Gaia (15,15), no 
Pavilhão do Leça; e CG. Carva- 
lhos-Pedras Rubras (15), no Pa- 
vilhão dos Carvalhos. 


Basquetebol 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — Galitos-Vasco 
(18,30), no Pavilhão Aveiro; Gui- 
tões-Naval (18), no Pavilhão do 
Guifões; CDUP-CAC (18), no Pa- 
vilhão Galvão Teles; Conimbri- 
cense-Tlliabum (17), no Pavilhão 
do Conimbricense; Sanjônnense: 
-Salesianos (18), no Pavilhão de 
S. João da Madeira; e Vilanoven- 
se-Académico (18), no Pavilhão 
do Vilanovense, 


TIN DIVISÃO — ZONA NOR- 
TE — F, C, de Gaia-Ac, Fundão 
(18), no Pavilhão do Guia; Tau- 
rino-Oliv. Douro (18), no Pavl- 
lhão do Viana do Castelo; ARCA- 
-Desp. Leça (20), no Pavilhão de 
S. J. Madeira; e Beirões-Física 


Norte (18), no Pavilhão da 
Guarda, 
SUBSERIE 2 — Ao. Viseu- 


-Desp. Covilhã (18), no Pavilhão 
do Fontelo; Sp. Figuelrense-Desp. 
Póvoa (18), no Gin. Lic. Fig. Foz 
e Beira Mar-Esc. Gaia (18), nO 
Pavilhão do Beira Mar, 


ZONA SUL — SUBSBRIE 2— 
Piedense-Física (18), no Pavilhão 
Piedense; e Orlental-Sp. Farense 
(17,30), no Pavilhão Ajuda. 


ZONA SUL — SERIE A — 
SURSÉRIE 1 — Sp. Torres-Sp. 
Olhanense (20), no Pavilhão 
Ajuda. 


SERIE B — Esgueira-F. Ho- 
1anda (21), no Pavilhão de Avel- 
ro; D. Fundão-Facar (18), no Pa- 
vilhão Tortozendo; e Bairro La- 
tino-N. Lousã (18), no Pavilhão 
Vila Real. 


SUBSERIE 1 — Bonj/Tea- 
cher's-DAC (18), no Pavilhão de 
Faro; Atl. Montijo-Ateneu (21,30), 
no Pavilhão do Montijo; e A- 
Avenidas-Lusitano (20,80), no Pa- 
vilhão Ajuda. 


SUBSBRIE 2 — Oelras-Sp, To- 
mar (19), no Pavilhão Ajuda, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
— CAMPEONATO DE JUNIO- 
RES DE BRAGA — ABC-Acadé- 
micos (16,4), no Pasvilhão André 
Sonres. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — 'Tornelo de Aber- 
tura de Iniciados — Femininos — 
Acadêmico-Marstl (16). no Pavi- 
lhão do Académico; e Esc. Gala- 
-Aroso (17,15), no Lie. Garcia 
orta, 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS DE VIANA DO 
CASTELO — Taurino-Montinho 
(16,30), no Pavilhão de Viana. 
Bridge 

CAMPEONATO REGIONAL 
DO SUL — No Hotel Estoril-Sol. 
Ciclismo 

COLOQUIO NACIONAL — Na 
Casa do Desporto, pelas 15 horas. 
Futebol 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — ZONA NOR- 


TE — Sanjoanense-Brmesinde 
(15), -no Estádio Conde Dias 
“Garcia, 


ZONA SUL — Naclonal-Ama- 
dora (10), no Estádio dos Bar- 
reiros (Funchal). 


CAMPEONATO NACIONAL 
“DA TJ DIVISAO — SERIE B — 
Felrense-Víla Real (15), no campo 
Marcolino de Castro, 


SORIE E — Olveirense-União 
(16), em Ponta Teigada, ' 


SERIE F — Cabeça Gorda- 
-Aljustrelense (35), no Estádio 
dr. Flávio Santos (Beja). 


CAMPEONATO NACIONAL 
DE JUNIORES — ZONA E — 
Espinho-Anadia (15), no Campo 
de Avenida; e Cortegaça-Os Mi 
rislvas (15), no Parque de Jogos 
do Bugaquinho. 


ZONA C — Curtaxo-Sportin 
(45), no Campo Gus Pratas (Caro 
taxo). 


ZONA D — Serpa-Almada (15), 
no Estádio Municipal de Serpa; 
Benfica-Montijo (15), no Estádio 
da Luz; Belenenses-Lusitano (15), 
no Estádio do Remelo; e Setúbal- 
“Oriental (15), zo Estádio do 
Bonfim. 


A. F, BRAGA — TAÇA «A. F. 
BRAGA» — Apiúla-Granja (15), 
no Campo Sargueeiros; Tibães- 
-Panoiense (15), no Campo do 
Souto; Martim-Calreiros (15), no 
Campo 9 de Junhs; Patrimonen- 
se-Ninense (15), ao Campo Au- 
gusto de Macedo; Ferrefrense- 
-Lomarense (21), no Campo do 
Sobreiro; Inter Bwvista- Ginásio 
da Sé (17,30), no Campo da Pon- 
te; Soarense-Areslense (15), no, 
Campo da Ponte; Nogueirense- 
-Frião (15), no Campo da Caset 
Santa Tecla-Pedrlva (15), no 
Campo S. Tiagv de Fraião; 
Agulas F.C.-Alegrienses (15), no 
Campo 2 de Abril; Vilaverdense- 
-Regalados (21), a Campo Bom 
Retiro; Covelas-Pulmeiras (15), 
no Campo Serra do Carvalho; 
Louro-Negreiros (15), no Campo 
do Souto; Rulvenense-Esmori 
(15), no Parque Oepitão Fonseca ; 
Ronfe-Delães (15), no Campo José 
Manuel Gonçalves; Garfe-Fer- 
mentões (15), no Campo Povo de 
Garfe; Regadas-Castelões (15) 
no Campo das Cudeirinhas; Bu- 
cos-Celoricense (35, no Campo 
Adão de Moura; Fermilense-Ca- 
nedo (15), no Campo da Rasa; e 
Guilhofrei-Salamosde (15), no 
Campo Outeiro de Lomba. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES — Marinhas-Es- 
posende (15), no Campo da De- 
vesa; Ribeirão-Fão (15), no Cam- 
po do Passal; Gil Vicente-Mercll- 
nense (15), no campo Adelino Ri- 
beiro Novo; é Vieira-Riopele (15), 
no Campo Municipal. 


CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS — V. Guimarães B- 
-Este (15), no Campo da Unidade 
Vimaranen: Fafe-Torcatense 
(15), no Parque Municipal. dos 
Desportos; e Taipas-Arco de 
Baúlhe (15), no Campo do Mon- 
tinho, 


A. F. PORTO — TIT DIVISÃO 
— Nogueirense-Roriz (15), no 
Campo do Vermoim; Águas San- 
tas-Vilarinho (15), no campo de 
Aguas Santas; Rio Mau-Medense 
(15), no campo do Melres; o 
Boelhe-Balão (15), no campo do 
Boelhe. 


JUNIORES — Freamunde- 
-Allados (15,80), no campo de 
Freamunde; Roriz-Lixa (15,30), 


no campo do Roriz; e Foz-Pe- 
drouços (15,30), no campo do Foz. 


JUVENIS Infestá-Leixões 
(15), no campo do Infesta. 


INICIADOS Infesta-Leça. 
Balio (16,30), no cempo do Infes- 
ta; S. Pedro da Cova-Amarante 
(16), no campo de S. Pedro da 
Covi S. Martinho-Rebordosa 
(15,30), no campo de S. Martinho; 
Lixa-Freamunde (15), no campo 
do Lixa; e Penafiel-P. Ferreira 
(15,80), no campo 3 de Abril. 


AMADORES — SERIE A — 
Barreironses-Fanzerense (15), no 
Gondomar; — Rival - Pinheirense 
(15), no Atl. Rio Tinto; Mosteiro- 
1, Valboenses (15), no Rio Tinto; 
F. O. Rio Tinto-Sp. Valboenses 
(13), no Rio Tinto; 8. O Val- 
poenses-Fafal (15), no Ataense; 
Juv. Arelas-Portelinha (18), no 
Atl Rio Tinto; Águias Vilar-Vit. 
Campanhã (13), mo Gondomar. 


SERIE B — Sp. Gaia-Rechou- 
sa (13), no campo do Candal; 
Passarinhos-Paço Rei (15), no 
campo do Colmbries; Torrão-Vit. 
Porto (15), no campo do Candal; 
Pedroso-Esperança (15), no cam- 
po do Perosinho; Aguas Gaia 
Enio da Sé (15), no campo da 
Gervide; Miragala-Infante (15), 
no campo da Gervide. 


SERIE C — Picoutense-Cas- 
telo (15), no campo do Custóias; 
Carvalhosa-S. Gens (15), no cam- 
po do Progresso; Campo Lindo-F. 
Figueirense (15), no campo do 
Salguelros; Juv. Telheiro-Racing 
(18), no campo do Custóias; 
CARA -Amial e Regudo (13), 
no campo do Salgueiros; Para- 
nhos-Lapa (18), mo campo Sr: 
Hora; À. A. Telheiro-O.N.A.R. 
(13), no campo do Progresso. 


SERIE D — Nautilus-Musas e 
Benfica (18), no campo do Fer- 
roviários; S. Vitor-Mocidade (15), 


“no campo do Ferroviários; La- 


meirenses-Bloco (15), no campo 
da Belavista; Fluminenses-Bon- 
fim (13), no campo da Bolavista ; 
Ribeirenses-A. P. Surdos (15), 
“no campo Ruí Navega; e Praça 
Alegria-Fontainhas (13), no Ruf 
Navega. 


SERIE E — S. Roque-Port. 
Leça (13), no campo do Lusitá- 
nos; Paraiso Foz-Acad. P. Ru- 
bras (em Leça do Balio); Leões 
Agra-C. Lisbonense (15), no Lu- 
sitânos; Lusit. Foz-Maconde (13), 
no Leça do Balio; Senhor Padrão- 
-Facar (15), no campo do Leça; 
Port. Aldoar-Galitos Foz (13), no 
cumpo do Leça. 


SERIE F — Moutidos-Mocida- 
de S. Gemil; Ajax-Mário Barros; 
campo do Maia; Águias S. Gemil- 
-Parada (13), no campo do Er- 
mesinde; Magriço-Vilela (15), no 
Ermesinde; Susanenses-Formiga 
(13), no Valonguense. 


SERIE G — Durium-D. Mas- 
sarelos (18), no campo do Pa- 
droense; Inv. Massarelos-Juv. 
Lordelo (15), no campo Sr.* Hora; 
Ultramarino-Merengues (15), no 
campo do Padroense; Ginásio 
Ponte-M,G.C. (13), no campo do 
Coimbrões; Fonte Moura-Vilari- 
nha (15), no campo da Pastelei- 
ra; e Francos-Lagoa Azul (18), 
no campo da Pasteleira. É 


SERIE H — Unidos ao Porto- 
-Ine. S. Roque (13), no campo 
do Outeiro; Águias Areosa-Juv 
Pedrouços (15), no Valonguens. 
Monte Aventino-Cerco Porto (15), 
no campo do Pedrouços; Rebor- 
dões-D. Contumil (13), no campo 
do Pedrouços; Esc, Contumil-U. 
P. Rio Tinto (15), no campo do 
Cruz; Lusit. Pedrouços-Nau Vi- 
tória (13), no campo do Maia. 


A. F. VIANA DO CASTELO 
— 1 DIVISÃO — Anha-Deocriste 
(15), no campo do Cultural de 
Anha; e Mula-Ponte da Barca 
(15), no campo da Garantia, 


Il DIVISÃO — Estaleiros Na- 
vais-Os Raianos (17,30), no Es- 
tádio Dr. José de Matos; Arco- 
“elo-Caminha (15), no campo do 
Cruzeiro; Taurino-Mendela (15), 
no Estádio Dr. José de Matos; 
Ancora-Vila Fria 1980 (15), no 
campo Paulino Velho Gomes; 
Castelense-Covas (15), no campo 
Beira Mar; Campos-Perre (15), 
no campo 1.º Janeiro; e Santa 
Marta-Correlhã (15), no Estádio 
Alvaro Feijó. 


A. F. VISEU — JUVENIS — 
SERIE SUL — Cabanas-Mangual- 


de (15,30), em Cabanas de 
Viriato. 
SELECÇÃO NACIONAL — 


Treino, pelas 15 horas, no Está- 
dio Nacional. Depois, pelas 21 
horas, treino de conjunto no 
local do jogo. 


Ginástica 


1 ENCONTRO DE GINASTI- 
CA DO NORTE — A partir das 
9,30 horas, na Casa do Desporto. 


Golte 


TAÇA «NICOLAU D'ALMEI- 
DA> — Nos «greens» do Oporto 
Golf Club (em Espinho). 


Hóquei em Campo 

TORNEIO INICIO DA I DI- 
VISÃO — Ac. Espinho-Canelas 
(15), no campo do Grijó; Viso- 
-F. C, Porto (14), no campo do 
Ramaldense; e Ramaldense-U! 
Lamas (15,30), no campo do Ra- 
maldense. 


TORNEIO INICIO DE RE- 
SERVAS — F. C, Porto-Canelas 
(15), no campo da Constituição; 

no 


U. Lamas-Ramaldense (15), 
campo da Belavista; Vilanoves 
-Viso (15), no campo do Vilano- 
vense; e Lousada-Ac. Espinho 
(15), no campo do Lousada, 


Móquei em Patins 


TORNEIO ABERTURA DA II 
DIVISÃO — (Jogos em atraso) — 
Paredes-Pacense (18), no rinque 
de Paredes, — 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES — SERIE B — 
Valadares-Carvalhos (17), no rin- 
que de Valadares; Paço Rei-Ac. 
Espinho (17), no rinque de Paço 
de Rei; e Infante-Sanjoanense 
(17), no Pavilhão de S. João da 
Madetra. 


TORNEIO DE ABERTURA 
DE JUVENIS — SERIE A — 
Valongo-Académico (16,15), no 
Pavilhão de Valongo; Fânzeres- 
-F, C. Porto (16,15), no rinque de 
Fânzeres; o Pacense-Vigorosa 
(16,15), no rinque do Pacense, 


SERIE B — Vilacondense-Car- 
valhos (16,15), no Gin. Vilacon- 
dense; Flor da Mocidade-Ac. Es- 
pinho (16,15), no Pav. Ac. Espl- 
nho; e Infante - Sanjoanense 
(16,15), no Pavilhão S, João da 
adeira. 


CAMPEONATO DO MUNDO 
— MNália-Holanda (15); Chile-Ar- 
gentina (16,10); Portugal-Estados 
Unidos (17,20); spanha-Brasi) 
(18,80) 


Judo 


CAMPEONATO EUROPEU 
— Pesagens com o horário do 
dia anterior, competição das 15 
às 20 horas, para as categorias 
de 78 é 86 KB No Pavilhão dos 
Desportos. 


Ténis 
TORNEIO SEVEN UP — Nos 


«courts» do Clube de Ténis do 
Jamor. 


Ténis de Mesa 


TORNEIO «OLIMPIADAS 
AZUIS E BRANCAS» — U.B. 
-Unidos às Antas; Gondomaren- 
se-CCDT/STCP; Granado-Câma- 
ra de Gaia; Ass. Ac. Aguim-Rod. 
Semide. Jogos no Ginásio do F. 
G. Porto, a partir das 9.30 horas. 


Trabalhadores 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — BASQUETEBOL 
— I DIVISÃO — Lordelo do Ouro- 
-Sindicato de Seguros (9,30); Fer. 
roviários-Banco Borges & Irmão 
(10,45) ambos no pavilhão do 
Gaia; BPA-UIBP (9,30); Tranqui- 
lidade-Douro Leixões (10,45), am- 
bos no pavilhão do Guifões ; Quin- 
tas & Quintas-Petrogal (10), no 
pavilhão da Póvoa de Varzim; e 
Paranhos-Telefones (15), no pa- 
vilhão do Guifo 


FUTEBOL — [ DIVISÃO — 
Volvo-S. Pedro da Cova (8), no 
campo do Senhora da Hora; Sal- 
vador Caetano-Utic (9), no campo 
do Avintes; Cerâmica de Valada- 
res-Francos (15), no campo do 
Canelas; Barrosas-Bonfim (21), 
no campo do Lousada; Hospital 
S. João-Douro Leixões (9), no 
campo do A. Rio Tinto; Erme- 
sinde-V. N. da Telha (18), no 
campo do Nogueirense; Rar-Bu- 
rofer (21,30), no campo de trei- 
nos do Estádio do Mar; Caixa 
do Comércio-Fanzeres (9); e Al- 
doar-Quintas & Quintas (15), 
ambos no campo do INATEL. 


TI DIVISAO — Bairro Mater- 
nidade-Sind. Lingadores (11); 
Fáb. Louça Esmaitada-Caixa da 
Indústria (13), ambos no campo 
do INATEL; Desco-Amadeu Gan- 


dêncio (15),; Folgosa-Têxtil A. 
Porto (15); C. G. Depósitos-S. 
Função Pública (9); Mondex-S. 


M. Sociais (9); UBP-Sobreira (11) 


e Folgosa-Têxtil A. Porto (15), 
nos campos dos primeiros. 
Voleibol 

CAMPEONATOS REGIONAIS 
DE BRAGA — SENIORES — 
MASCULINOS — Coelima-F, Ho- 
landa (17,30), no pavilhão da 
Coelima 

JUVENIS — JUNIORES — 


FEMININOS — V. Guimarães B- 
-V. Guimarães A (17), no pavi- 
ihão de Guimarães. 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
DO PORTO — I DIVISÃO — Es- 
moriz-F, C. Porto (21,30), no pa- 
vilhão de Esmo! Sp. Espinho- 
-Leixões (22), no pavilhão do Sp. 
Espinho; A. A. S. Mamede-CDUP 
(19), no pavilhão de S. Mamede; 
e Atl, Madalena-Nun'Alvores (22), 
no pavilhão do Ciclo de Gon- 
domar. 


CAMPEONATO DA IL DIVI- 
SAO — MASCULINO — Esc, Mi- 


lheirós-Fiies (22), no pavilhão 
da Maia; Oliveirense-Basq. Leça 
(18), no pavilhão da Oliveirense; 


Gueifães-Lagoa Azul (22), no pa- 
vilhão da Maia; e Castélo da 
Maia-C. Carvalhos (22), no pavi- 
lhão da Maia. 


HI DIVISAO — SERIE A — 
C. €. Cultura-C. D. Póvoa (21), 
no pav. Esc. Penafiel; Vilacon- 
dense-A. D, Amarante (16), no 
pavilhão de Vila do Conde; e 
Santo Tirso-S. Pedro da Cova 


(21,30), no pavilhão de Santo 
Tirso. 
SERIE EB — Aliança-U. A. 


Avintes (22), na Esc, Prep. Ovar; 
Praia Aguda-Ultramarino (15), 
na Esc. Prep. Espinho; e A. A. 
Espinho-A. D. Serzedo (21,30), no 
pavilhão Ac. Espinho. 


JUNIORES — MASCULINOS 
— Esmoria-Fiães (16,30), no pa- 
vilhão de Esmoriz; e Atl. Mada- 
lena-Nun'Alvares (17), no Pav. 
Liceu de Gula. 


JUVENIS — MASCULINOS — 
SERIE A A. D. Amarante- 
-Nun'Alvares (16), no Parque Flo- 
Porto (18), 


SERIE B — Gueifães-Castelo 
(18), no pavilhão da Maia; e Pe- 
dreiras-A. A. S. Mamede (18), no 
pav. Esc. Sec. Vila do Conde, 


SERIE C — Fiães-Sp. Espinho 
(16), no pavilhão da Casa do Povo 
de Fiães; e A. A. Espinho-Esmo- 
riz (17,30), no pavilhão Ac. Es- 
pinho. 


SERIE D — Oliveirense-Atl 
Madalena (16), no pavilhão da 
Oliveirense; e Coimbrões-C. Car- 
valhos (16), no pav. Esc, Prep, 
Teixeira Lopes, 


INICIADOS — MASCULINOS 
— SERIE A — Pedreiras-Castélo 
da Maia (18), no pavilhão da Esc. 
Sec. Vila do Conde; e Rio Tinto- 
-Santo Tirso (16), no rinque de 
Rio Tinto. 

SERIE B — Fluvial-Esmoriz 
(18), no pav, Lic. Carolina Mi- 
chaelis. 


1 DIVISÃO — FEMININOS — 
Vigorosa-CDUP (18), no pavilhão 
das Cavadas; Sp. Espinho-Let. 
30), no pav. Sp. Espinho; 
Gueifães (18), no pavi- 


A ag id e 
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lhão Esmoriz; e Castelo da Maias 
-Fluvial (20,30), no pavilhão da 
Maia. 


JUNIORES — FEMININOS — 
Nun'Alvares-Castélo Maia (16), 
no pavilhão do Ciclo do Gon- 
domar. 


JUVENIS — FEMINTNOS — 
SERIE A — Leixões-Fluvial (16), 
no pavilhão Siza Vieira; e Liceu 
Carolina-Vigorosa (15), no pave 
Lic, Carolina Michaelis. 


SERIE B — Liceu Carolina-A, 
A. S. Mamede (16), no pavilhão 
do Liceu Carolina Michaelis; 
e Santo Tirso-Castélo da Maia 
(16), no pavilhão de Santo Tirso. 


INICIADOS — MASCULINOS 

SERIE B — C. Carvalhos. 
-Nun'Álvares (18), no pav, Colé- 
gio dos Carvalhos. 


DURIUM SETENTA — Come- 
morações do 10.º aniversário, com 
um jogo de futebol, pelas 13 
horas, no campo do Padroense; 
Magustô, pelas 16,30 horas; Ex- 
posição Retrospectiva (Fecho 
desta exposição). 


OS FLUMINENSES — Fute- 
bol, pelas 13 horas: Flu-Bonfim 
(com. do 27.º aniversário). 


ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL 
DO PORTO — Confraternização 
do Departamento de Arbitragem, 
pelas 13,30 horas, em Valongo. 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA 
DE VOLEIBOL — — Congresso 
em Coimbra, pelas 10 horas, no 
Centro Norton. 


TENIS-MESA 


REBORDOSA ORGANIZA 
TORNEIO DE CADETES 


Para comemorar mais um 
aniversário do seu seccionista 
a Associação Cultural de Re- 
bordosa, vai levar a efoito hois, 
com início às 14.30 horas, um 
Torneio de Ténis de Mesa, des- 
tinado à classe de cadetes mas- 
culinos. 

Para o efeito, foram convida- 
dos oito clubes: F. C. do Porto, 
Dragões Valcoenses, Paranhos, 
C. P. de Natação, Novelense, C. 
C. de Penafiel, Santana e Alvi- 
negro Portuense, o que irá dar 
um total de 32 atletas. 

O torneio será disputado no 
salão da colectividade e a ele 
irão assistir o presidente da Fe- 
deração de Ténis de Mesa, Má- 
rio Patrício e o presidente da 
Associação do Porto, Alexand;e 
Pinheiro. 

A todos os jovens participan- 
tes, vai ser entregue uma me- 
dalha alusiva ao torneio, e em 
disputa estarão duas taças para 
os dois primeiros individuais e 
uma taça para a equipa primei- 
ra classificada, 


1. OLIMPÍADAS 
AZUIS E BRANCAS 


Série A 


Assoc. Def. Forças Arrfadas 
venceu G D. Sol Nascente por 
f. =; G. D. Cultural Arcel-San- 
tos Guimarães Oliveira, f. e a 
ambos. 


Série B 


Clube Desp, Pessoal CTT ven. 
ces Cultural das Antas por 5-1; 
Paranhos F. C. venceu Galerias 


Palladiun: por f. e; Fidelidade 
G. Segurador 17-Fidelidade G. 
Segurador 628, f. c. a ambos. 


Série D 


G. D. T. F.C. Porto venceu 
União Desp. Bocage por f. c.; 
Papelaria Julizé venceu Assoc. 
Crit. Leões Amarelos por f. e.; 
Assoc, Mor. Justino Teixeira ven- 
ceu Câmara Municipal Maia por 
fe. 


RESULTADOS 
DO NACIONAL 
(EQUIPAS) 


Com a realização da segun 
da jornada, prosseguiu ontem o 
campeonato nacional de equipas 
seniores masculinos de ténis de 
mesa da 1 Divisão. Tal como 
aconteceu na primeira jornada, 
também esta não trouxe qualquer 
novidade, a não ser a triste rea- 
lidade que esta época se veri- 
fica com mais frequência e que 
é o desnível existente entre à 
maioria das equipas. 


Os resultados apurados, fo 
ram os seguintes: 
ZONA NORTE 
Cultural das Antas-CDUP... 50 
Paranhos-PCN .. os 
Alvinegro-Galitos da Foz .. 5-1 
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MINISTRO DO TRABALHO NA «FILAGRO» 


DINAMISMO DO SECTOR 
É MUITO SIGNIFICATIVO: 


—ESPERADOS NA FEIRA 130 MIL VISITANTES 


A «FILAGRO-80» abriu on- 
tem, finalmente, as suas portas 
aos 130 mil visitantes que durante 
os próximos 8 dias afluirão à 
Junqueira, a fim de apreciarem o 
que de mais recente se fabrica 
nos campos da agro-pecuária e 
alimentação. 

O ministro do Trabalho, acom- 
panhado pelo secretário de Esta- 
do do Emprego, presidiu ao acto 
inaugural deste importante salão. 
Na dupla qualidade de represen- 
tante do Governo e de titular da 
pasta do Trabalho, Eusébio de 
Carvalho deter-se-ia em demorada 
visita às instalações dos exposito- 
res, com especial incidência para 
os nacionais, privilegiando aque- 
les cujos produtos são integral- 
mente fabricados em Portugal 

«Não é de modo algum sur- 
preendente constatar o contributo 
que esta feira dá à actividade 
económica», comentaria o minis- 
tro aos jornalistas, «pois, confor- 
me constatei, o dinamis dos 
industriais do sector para além 
de significativo, é bastante esti- 
mulante e satisfatório». 

Este membro do Executivo 
diria, ainda, que as políticas do 
trabalho e do emprego devem 
estimular-se com a própria acti- 
vidade económica «que por si tra- 
rá novos postos de trabalho — 
e aqui pensamos nos jovens — 
de modo a resolvermos a crise do 
desemprego, e a criar empresas 


dinâmicas, com gestores compe- 
tentes e pessoal profissionali- 
zado». Anunciaria, ainda, inserl- 
do no âmbito da futura integra- 
ção do nosso país na Comunidade 
Europeia, a formação, para muito 
em breve, de 24 Centros de For- 
mação Técnica espalhados por 
todo o Continente, com vista a 
uma preparação mais cuidada e 
especializada daqueles profissio- 
nais, de acordo com os parâme- 
tros pretendidos pela CEE. 


DESENVOLVER 
A ECONOMIA 
INCENTIVAR A PRODUÇÃO 


Aberto das 17 às 24 horas 
nos dias úteis, tanto para os pro- 
fissionais como o grande público 
— excepto aos fins-de-semana em 
que o início se verifica 2 h. mais 
cedo — este Salão apresenta tam- 
bém as mais recentes inovações 
nos sectores da pecuária, avicul- 
tura, suinicultura, cunicultura. 
Está vastamente representado no 
sector alimentar, no qual sobres- 
saiem os equipamentos fabrica- 
dos pela indústria nacional. To- 
dos estes centros de interesse le- 
vam a prever uma afluência em 
massa — e cada vez mais — dos 
profissionais ligados às referidas 
actividades. 

Contribuindo para o desenvol- 
vimento da nossa economia, a 
«FILAGRO» irá incentivar a pro. 


dução nacional de maquinaria 
agrícola, promovendo, também, 
concurso sobre questões relacio- 
nadas com a CEE e a próxima 
integração de Portugal nesta co- 
munidade, inteiramente dedicado 
aos agricultores e intitulado «A 
Agricultura Portuguesa na Eu- 
ropa Verde». 

Ainda sobre as visitas guiadas 
de agricultores a este certame, 
promovidas pela AIP e pelo Ban- 
co Português do Atlântico, efec- 
tuar-se-á hoje a primeira de uma 
série de três, em que tomarão 
parte 400 agricultores provenien: 
tes de diversos pontos do país, 


«PRÉMIO «BPA» : 
ESTÍMULO 
AOS INVENTORES 


Colaborando — estreitamente 
com a entidade promotora da 
«FILAGRO», o Banco Português 
do Atlântico volta a atribuir o 
«Prémio BPA» destinado a galar- 
doar inventos ou inovações téc- 
nicas em máquinas ou equipa- 
mento agrícola. 

Segundo aquela instituição, 
tal prémio pretende sobretudo 
«substituir dentro da capacidade 
dos nossos industriais um deter- 
minado número de importações 
ligadas ao sector. primário, que 
possam ser criadas no nosso país». 


A 
AGRICULTURA 
E PARA 


4º Salão Internacional 
Agricultura 


INTERNACIONAL 
DE LISBOA 
14/23 Novembro 1980 


HORÁRIO: 2º A 63:17 ÀS 24H 
SÁB. E DOM.: 15 ÀS 24 H 
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Sínodo dos Bispos 


- Balanço provisório 


: Pelo dr. ARNALDO DE PINHO 


Muitos acontecimentos da Igre- 
ja merecériam ser seleccionados 
para esta semana, e, entre eles, a 
visita que o Papa João Paulo Il vai 
realizar à República Federal da 
Alemanha, estes dias. 

Se escolhemos o Sínodo, para 
um primeiro balanço, é porque 
este acontecimento deveria ter 
repercussões importantes na vida 
da Igreja para os próximos anos. 
Terá? 

O Sínodo terminou em 24 de 
Outubro. A uma introdução do 
tema seguiu-se a discussão, de 
que já demos um apontamento 
aos nossos leitores, a entrega 
duma síntese de conclusões ao 
Papa, e, finalmente, a mensagem 
final aos padres sinodais. Houve 
ainda uma declaração de João 
Paulo Hl. 

“A peça mais importante do St- 
nodo costuma ser um longo texto, 
que marca a orientação da Igreja 
no tema estudado. Esse docu- 
mento é elaborado pela Santa Sé 
e costuma reflectir as discussões 
havidas. Foram votadas e entre- 
gues ao Papa 43 teses. Só a aná- 
lise deste documento, que deverá 
ser publicado para o ano que 
vem, nos ajudará a fazer um ba- 
lanço definitivo, Este é, portanto, 
apenas provisório. 


AS 43 PROPOSIÇÕES 
CONCLUSIVAS 


Os padres sinodais encontra- 
ram-se com uma lista de 50 pro- 
posições elaboradas pelo cardeal 
Ratzinger, na última semana do 
Sínodo. O penoso trabalho do 
cardeal (três dias ininterruptos 
para o elaborar) foi integralmente 
recusado pela magna assem- 
bleia, que o achou, citamos, «ver- 
tícalista e impositivo», Os bispos 


preferiram redigir, no seio de cada 
grupo linguístico, a sua própria lis- 
ta de conclusões. Foi a partir des- 
tas que Ratzinger redigiu as 43 
propostas que Irão ser entregues 
ao Papa. 

Três pontos importantes pare- 
cem poder destacar-se destas 
conclusões, que, segundo alguns 
padres sinodais, marcam uma 
mudança de atitude e de mentali- 
dade: 

Primeiro, a fé não é pura repeti- 


ção do dado revelado, mas vida 
concreta inspirada pela revela- 
ção, no meio de circunstâncias 
em mutação. 

Depois a constatação de que 
tanto o dogma como a moral se . 
enriquecem pela vivência de fé e 
pela experiência de todo o povo 
de Deus. Nesta linha, várias pro- 
postas realçam a atenção ao sen- 
tir e ao consenso dos fiéis. Desta- 
ca-se também, na procura do 
«sentido da fé, a importância do 
Magistério da Igreja e dos teólo- 
gos e-moralistas. Ponto importan- 


O Papa João Paulo Il declarou há dias que muitos católicos da China continua- 
vam firmemente unidos ao Vaticano e exprimiu a esperança de que perseverassem 


Praticamente destruída pela revolução cultural maoista nos anos.60 na Repá- 


blica Popular da China, 
Independentemente da Santa Sé. É ob 


Igreja desenvolveu-se de novo e dirige os seus assuntos 


rigada por um decreto governamental a 


rejeitar qualquer interferência estrangeira, 

A situação 6 complicada pelo facto de'o Vaticano continuar a reconhecer à 
Formosa como a «República da China», 

O Papa disse a uma delegação de bispos da Formosa, de visita ao Vaticano, 
que partilhava as suas preocupações quanto ao estado da Igreja no continente 


chinês. 


«Do várias partes desse Imenso território, recebo Informações que atestam a 
perseverança de multos católicos na fé... que mostram a sua firme adesão à sé de 


Pedro», declarou o Sumo-pontílico. 


«lsso comoveu-me profundamente», acrescentou. 
O Papa orou pola «heróica Igreja» da China, que Deus restitulrá ao «povo LEIA 


Há duas semanas, o bispo Mt- 
chael Fú Tieshan, de Pequim, subll- 
nhou a sua independência de Roma 
8o ordenar um sacerdote católico na 
catedral da Imaculada Conceição, 
na presença de perto de 1.000 pes- 
soas. 


Sabe-se contudo que um número 
desconhecido de católicos prefere 
as relações com o Vaticano a laços 
com a Associação Católica Patrióti- 
ca Chinesa, apoiada pelo Estado, 
que gere a Igreja. 

Visitas a Pequim de dois cardeais 
católicos da Áustria e França abri- 
ram esperanças de um abranda- 
mento das tensas relações entre o 
Vaticano e as autoridades chinesas, 
mas o Papa não mencionou qual- 


quer melhoria nas suas declara- 


CHINA E VATICANO 
DEMASIADO DISTANTES 


Há alguns meses atrás, quando O 
cardeal Franz Koenlg, arcebispo de 
Viena e presidente do Secretariado 
do Vaticano para os Não-crentes, 
esteve de visita à China, a convite 
da Associação Católica Patriótica 

* Chinesa (uma espécie de Igreja 
«Católica» local), referiu-se a essa 
visita nos seguintes termos: «a Chl- 
na não tem actualmente qualquer 
interesse em manter contactos com 
o Vaticano nem a Igreja chinesa, 
separada em 1957, podo Inte- 


te é a experience de re vivida pe: 
los esposos. 

Finalmente, = partir da expe- 
riência de fé introduz-se a ideia de 
progressividade ou gradualidade 
damoral relativamente aum ideal. 
O que supõe que o ideal não se 
pode impor, mas tão-somente 
oferecer. Sendo assim, a pastoral 
tem de ajudar oxasal, numa pers- 
pectiva de pedagogia gradual ou 
progressiva, a atingir a maturida- 
de cristã. Na suz mensagem final 


o Papa aceitaria esta noção de 
gradualidade, mas distinguindo-a 
da chamada «moral de situação», 


A MENSAGEM DO SÍNODO 
ÀS FAMÍLIAS CRISTAS 


A mensagem final do Sínoao, 
um brevissimo texto de saudação, 
não é significativo, pois como dis= 
semos o significativo será o texto 
final elaborado pela Santa Sé. 

Os bispos não se mostraram 
muito entusiasmados .com este 
texto. Alguns, como os canadia- 


nos, franceses e americanos mos- 
traram-se mesmo desiludidos. 
Nas palavras de um padre sinodal 
a mensagem é «académica, 
pomposa e monótona». 

Todavia, os mesmos bispos 
sublinharam que a mensagem 
nada tem a ver com as propostas 
epresentadas ao Papa, que 
«apresentam inegável sopro». 


D DISCURSO DE CLAUSURA 
DE JOÃO PAULO lt 


Comparado com a mensagem 
Ro povo de Deus, o discurso de 
João Paulo Il, na clausura do Si- 
nodo, impressiona pelo seu rea- 
lsmo e pela intenção de dar uma 
resposta aos problemas suscita- 
dos pelo debate. Bom prenúncio 
vo documento que vai sair? 

Começando por dizer que «não 
se pode realizar uma pastoral da 
caridade e da misericórdia senão 
baseando-se na verdade recebl- 
da na Revelação», mesmo contra 
«a corrente da moda e da opi- 
nião», o Papa responde depois a 
Rígumas questões concretas. 

O primeiro problema é o da po- 
píção pastoral perante os católi- 
vos divorciados que voltaram a 
pasar, problema a que nos referi- 
mos já nas colunas de «O Comér- 
cio do Porto». Depois de afirmar a 
Indissolubilidade do matrimónio e 
da impossibilidade de acesso 
destes à comunhão eucarística, o 
Sumo Pontífice diz textualmente: 
«os padres sinodais (...) exortam ' 
Os pastores e toda a comunidade 
cristã que ajudem estes irmãos e 
Irmãs a não se sentirem separa- 
dos da Igreja; e mais ainda: em 
virtude do baptismo, eles podem 
e devem participar da vida da 
Igreja orando, escutando a pala- 
vra, assistindo à celebração euca- 


ristica da comunidade e promo- 
vendo a caridade e a justiça». 

O Papa confirma o valor proféti- 
co da «Humanas Vitae». Mas con- 
firmou também uma das posições 
defendidas pelos padres sino- 
dais: a da gradualidade progres- 
Siva em ordem a alcançar o que a 
lei apresenta como ideal. 

Finalmente o Papa falou da si- 
tuação da mulher na família, de- 

“fendendo o seu papel de mãe. 
Papel que os Estados devem re- 
conhecer. 

Um bom discurso, este o do 
Papa, sobretudo se q comparar- 
mos com a mensagem do Sínodo. 

Para terminar e como prova da 
liberdade de expressão dos pa- 
dres sinodais, lembremos que o 


carueai nox, aa Uuna, prasan- 
ciou um discurso acerca do «ma- 
trimónio segundo o costume atri- 
cano», que mereceu aos bispos 
africanos o seguinte comentário: 
«Tínhamos notícias de um certo 
colonialismo do ocidente a respei- 
to dos nossos povos e culturas; as 
palavras do cardeal Knox confir- 
mam as nossas suspeitas. Pôr de 
parte este elemento fundamental 
à vida do matrimónio em nossas 
culturas, sem sequer examinar a 
sua conveniência, é um acto de 
autêntico neocolonialismo, con- 
trário ao espírito evangélico». 

Estes bispos do Terceiro Mun- 
do estão de facto pouco habitua- 
dos às conveniências diplomáti- 
cas. Graças a Deus... 


Apesar de a Igreja da China não reconhecer o Vaticano 


O PAPA TEM ESPERANÇA 
NA FE DOS CHINESES 


grar-se sem resolver primeiro uma. 


Bério de problemas». 
* Koenlg referiu ainda que o gover-, 
no de Pequim está'a adoptar uma 
atitude mais moderada em relação à 
religião no país, mas ainda longe da 
reconciliação com o Vaticano. 
«Viigrejas que estão a ser recons- 
truídas como Igrejas, depois de te- 
rem sido transformadas em fábricas 
durante a revolução cultural» —disse. 
Koenig no decorrer de uma confe- 
rência de Imprensa, que deu no final 


dessa visita, após o regresso à sua . 


diocese. Mas avisou, contudo, que 
não via «possibildades imediatas» 
de normalização das relações entre 
os dois estados, apesar da actual 
campanha pró-refigiosa na China. 


O PROBLEMA 
DA FORMOSA 


Koenig referiu que um dos princl- 
pais problemas que impediam a 


normalização das relações entre o 


- Vaticano e a China é o reconheci- 


mento diplomático pela Igreja do 
govemo nacional chinês na Formo- 
sa. 

«O problema da Formosa apare- 
ceu repetidamente durante a minha 
discussão com os dirigentes religio- 
sos de Pequim» — disse Koenig. «O 

«outro problema foi a nomeação pe- 


los dirigentes religiosos chineses de 
dignitários da Igreja Católica, que 
não são reconhecidos pelo Vatica- 
no». 

A Igreja chinesa, chamada «As- 
sociação Patriótica», não reconhece 
o Vaticano desde 1949, ano em que 
teve início a revolução chinesa e 
parece não ter qualquer intenção de 
mudar a sua atitude num futuro pró- 
ximo, Todavia, o Papa João Paulo Il 


Sé 


MAUSOLÉU DE MAO TSÉ TUNG, EM PEQUIM 


confia que esta situação se alterara 

num futuro mais ou menos próximo. | 
Há já quem avance mesmo a hipó- | 
tese de o actual Papa visitar a Chi- 
na, talvez em 1981. Indício disto. 
mesmo — que estará longe de ser 

especulação — é o facto de João 

Paulo Il se dedicar, de há algum 

tempo, ao estudo da língua falada 

por cerca de um terço da humanida- 

de. 


E 28 LÊ 


[Bispo DE BEJA NA REUNIÃO. 
DO EPISCOPADO FRANCÊS 


Obispo de Beja, D. Manuel Fran-= 
'£o Falcão, participou na assembleia 
Plenária dos bispos franceses, que 
| Secorreu em Lourdes, de 5a 10 des- 
do môs. 

A participação daquele prelado fol 
feita em representação do Episco- 
pado português. 

1 'Talfacto fica a dever-se à habitual 
€ salutar prática introduzida pelo 
Episcopado francês e outros epis- 
Copados europeus de convidarem 
ropresentantes de outros episcopa- 
dos para participarem nos trabalhos 
da sua assembleia plenária. 


(PAPA APELA À PAZ NO MÉDIO ORIENTE 


O Papa João Paulo Il apelou"há 
dias para a paz no Médio Oriente 
incluindo-soluções para os proble- 
mas de Jerusalém e dos Palestinia- 
mos, afirmando que doutro modo 
haverá nova guerra na região. 

O apelo pontifical surgiu na altura 
em que João Paulo Il aceitava as 
credicenciais do embaixador egip- 
cio no Vaticano, Moustasa Kamal 
El-Diwani. 
| Referindo-se aos esforços egip- 
Cios para a paz na região, o Papa 
acrescentou que o processo de paz 
«deve ser intensificado até se obter 
uma paz alargada — uma paz que 


forneça uma solução equitativa sob 
todos os aspectos da crise do Médio 
Oriente, incluindo o problema pales- 


tiniano e a questão de Jerusalém». *| 


Qualquer processo de paz que 
não inclua todos os Interessqdos, 
disse o Papa, «arriscar-se-la a ser 
Ineficaz e poderia dar origem a um 


* conflito ainda mais amargo». 


João Paulo Il elogiou os esforços 


. do presidente Anwar Sadat e do 


Egipto no sentido da paz, dizendo 
ao embaixador que «estou feliz por 
receber de si a confirmação de que 
esses esforços continuarão, a des- 
peito de todas as dificuldades», 


KUNG CONTRA «CONGREGAÇÃO DA FÉ» 


|- O teólogo progressista suíço 
Hans Kung, um dos intelectuais ca- 
fólicos mais controversos da actua- 
lidade, disse-se a favor da dissolu- 
ção da Sagrada Congregação para 
& Douinna da Fé, do Vaticano. 


- Ca. Segundo Kung não há instituição 
“no mundo católico que tanto tenha 


Numa entrevistaa ao Jornal liberal 
«The Observer», Kung diz que aque- 


“la congregação, anteriormente de- 


signada por «Santo Ofício», conti- 
nua a ser o tribunal da «Santa Inqui- 
sição», 

O teólogo suíço, professor na 
Faculdade de Teologia Católica na 
Universidade de Tubingen (Alema- 
nha Federal) vive há uma década 
em polémica constante com os teó- 
logos da Congregação da Fé. 

No ano passado, a Congregação 
tirou-lhe a autorização para ensinar 
Teologia em nome da Igreja católl- 


prejudicado a verdadeira fé como 
essa organização» que, «como a 
polícia secreta na Rússia», muda 
permanentemente de nome sem 
alterar os métodos. 


DIACONOS CASADOS EM ESPANHA 


O cardeal Jubany ordenou no 
“Sábado passado, na igreja de Santa 
Maria de Badalona, o primeiro diá- 
cono casado de Espanha. 

Trata-se de Luis Nadal, de 52 
anos, arquitecto-técnico, pai de 4 
filhos e funcionário da Câmara Mu- 
nicipal de Badalona. O novo diácono 
dedicava-se, desde há três anos, à 
Catequese no arciprestado de Bada- 
lona. Depois da ordenação, será o 
responsável pela catequese no 
mesmo arciprestado. 

Em Barcelona, estão a prepa- 
rar-se neste momento mais dez 
candidatos a diácono, todos eles 


ROSÁRIO EM CASSETES 


Trinta mil cassetes do rosário fo- 
ram distribuídas pelos Amigos do 
Rosário, de Barcelona. Vinte e uma 
eram faladas em Espanhol'e nove 
em Catalão. 

Este tipo de cassete foi pela pri- 
meira vez gravado e editado em 


MATRIMÓNIOS MISTOS 


Os representantes da Igreja 
Evangélica alemã desejam abordar - 
no seu encontro com o Papa João 
Paulo II, durante a sua próxima visi- 
ta à Alemanha Federal, o tema dos 
casamentos entre católicos e pro- 
testantes. 

Numa entrevista concedida à 
«Deutschlandfunk», o presidente do 
Conselho da Igreja Evangélica, o 
bispo Eduard Lohse, declarou no 
domingo que «tratará com o Papa 


casados, três dos quais talvez se 
ordenem ainda antes da próxima 
Páscoa. M 

A preparação consta de cursos de 
formação doutrinal, pastoral e espiri- 
tual, ao longo de trôs anos. O candi- 
dato deve reunir determinadas con- 
dições pessoais, familiares e mo- 
rais. ; 

Se for casado e enviuvar, não 
poderá voltar a casar; se for solteiro, 
deverá ter 25 anos e fazer voto de 
castidade; 

Depois de Barcelona, as dioceses. 
de Málaga e Madrid serão as próxi- 
mas a instaurar o Diaconado. 


orientação do padre José Puche e 
patrocinado pelos Amigos do Rosá- 
rio da cidade Condal. 

Cada Cassete contém um comen- 
tário dramatizado aos quinze misté- 
rios e a oração dos mesmos, 


da responsabilidade de ambas as 
Igrejas no respeitante aos matrimó- 
nios mistos», a 

A curta duração da entrevista do 
Papa com os representantes da 
Igreja Evangélica alomã impedirá 
um aprofundamento do tema, mas a 
troca de impressões sobre este pro- 
blema poderá ser um primeiro passo 
para posteriores conversações das 
duas Igrejas, segundo aquele diri- 
gente religioso. R 


Ortodoxos denunciam 
controlo da Igreja 


central do Partido Comunista 
soviético, com o propósito, 
segundo nele se diz, de «limi- 
tar a actividade da Igreja no 
país». 

De acordo com aqueles 
observadores, os dirigentes 
comunistas soviéticos estão 
«seriamente preocupados 
pelo reverdecer religioso 
entre os jovens russos e o 
crescente poder de mobili- 
zação de certos líderes orto- 
doxos». 


pelo severo controlo que a 
Igreja sofre nos países do 
leste e pelo endurecimento 
das autoridades soviéticas 
em relação aos círculos reli- 
giosos «de duvidosa fideli- 
dade ao Estado». 
Recentemente, fol divul- 
gado em Paris um livro con-= 
tendo um relatório secreto 
sobre a Igreja na URSS, que 
teria sido redigido pelo Con= 
selho para os Assuntos Rell- 
giosos e enviado ao comité 


Quinhentos delegados 
representando cercã de tre- 
zentos mil fiéis ortodoxos, 
participam no quarto Con= 
gresso Ortodoxo da Europa 
ocidental, inaugurado, no 
Sábado passado, na cidade 
“francesa de Avignon. 
Organizado pela Fratemi- 

dade Ortodoxa e com a bên- 

- ção do metropolitá Meletios, 
presidente do comité intere- 
- piscopal, o congresso tem 
como tema central «Transfi= 
gurar a vida em Cristo, gra- 
ças ao Espírito». E 
Embora os participantes 
pertençam a países ociden- 
tais, observadores ligados 
ao assunto fizeram notar que 
«o clima do congresso não 
podia deixar de ser nitida- 
mente eslavo», pois a maior 
parte dos delegados é de 
origem russa, sérvia e rome- 
na. 
Os mesmos observadores 
adiantaram que este quarto 
congresso se realiza num 
ambiente de preocupação 


AFIRMA O PRIMAZ BELGA 


INCOMPATÍVEIS 


não deva tomar posição sobre as 


NÃO SÃO 


O arcebispo de Malines, Bruxe- sempre conforme com os preceitos 
tas, e primaz da Bélgica, Godfried do Evangelho», roformaa Institucionais piedade 
Dannaels, considerou no domingo O arcebispo Dannaels referiu-so  «oscristãos, membros da rosa 
que não há qualquer Incompatibill- concretamente na sua homilia à sl corpo político não podem ear 
dado entroo Evangelhoeapolítica,  tuação política na Bélgica, afirmane — ressar-se da acção políticas 


clonamento das Instituições». 


do a propósito que, embora a Igreja 


BISPOS VIETNAMITAS 
PEDEM SOLIDARIEDADE 


Os bispos do Vietname lançaram no sábado passado, no Vaticano, um 
apelo à solidariedade internacional com o seu país, vítima recente de vários 
tufões e inundações, * 

Em nome de todos os bispos vletnamitas, D. Paul Wguyen Van Binh, 
arcebispo da cidade de Hochiminh (ex-Salgão) e primeiro vice-presidente da 
Conferência Episcopal — que acaba de realizar no Vaticano uma visita «Ad 
Limina Apostolorum», publicou esse apelo no vespertino «L'Osservatore 
Romano». 

O apelo, dirigido às conferências episcopais, a organizações de ajuda e 
assistência e a todos os cristãos g homens de boa-vontade, refere que a 
catástrofe fol especialmente trágica em sels províncias do norte do Vietname, 

* Até ao dia 8 de Outubro, precisou o arcebispo, havia oito milhões e melo de 
“sinistrados, de entre os quais mals de três milhões e melo necessitavam de 
ajuda urgente, . 

O balanço dos danos materials era, na data referida, de 114 354 casas 
destruídas, 1 769 barcos Inutilizados e 321 872 hectares de arrozais Inunda- 
dos, dos quais 85 mil sem possibilidade de recuperação. 


O sucessor do cardeal Suenens 
falava no decurso de uma missa 
«solene comemorativa dos 150 anos 
da criação do Estado belga, que 
concelebrou com os restantes des 
zasseis bispos do país, 


Entre a assistência contavam-se 
osréis Balduino e Fabíola, o Núncio 
Apostólico na Bélgica e os represen= 
tantes oficiais das Igrejas protestan= 
tes, anglicana e ortodoxas, grega e 
russa, 


Depois de advertir que a comuni= 
dade católica belga distingue às 
vezes com dificuldade «o que per= 
tence a Deus e o que pertence a 
César, o primaz da Bélgica salientou 
que «a política e o Evangelho não 
são necessariamente incompatí- 
veis», 

«A Igreja — acrescentou — deve 
Inspirar a ética da política e os cris« 
tãos que participam na vida pública 
devem assumir um comportamento 


Mudam-se os tempos, mudam-se as estéticas. Assim poderão dizer os visitantes da cldade alemã de Bamberg, perto de 
Frankfurt, ao admirarem a modema construção da Igreja de Velbert Neviges. Aqui nada se encontia da beleza ou da majestade 
de catedrais como as-de Colónia, Worms, Aachen ou Freiburg, com as suas torres a apontatem O céu ou os rendilhados 
esculturais a deliciarem os olhos. Hoje os tempos são outros. E as funções litúrgicas, a par da estética deste século XX, exigem 
“+ - - DOVAS,CONCORÇÕES, NOVOS, O5PAÇOS, NOVOS, lugares da culto. Como esta, qua a gravia reproduz, ,,,,,,,, 


EVANGELHO E POLÍTICA| 


* DIA DOS SEMINÁRIOS 


O «Dia dos Seminários” Dios 
cesanos» vai ser cuicbrado 
amanhã em todo o país. 4 

«Entretanto, está 'a decorrer, 
desde o dia 9, anvel nacional, a 
«Semana dos Seminários», que 
tem por tema: «Sacerdotes 
para a comunidade — vocações 
para o sacerdócio — Seminário 
para vocações», | 

A propósito desta celebras 
ção, o vice-reitor dos Olivals, 
padre Carlos País, considerana 
semanário dominical «Voz da 
Verdade» que, «graças a Deus, 
continua a aumentar o número 
dos que entram nos nossos 
seminários», 1 

Em comparação com o ano 
passado, aquele sacerdote re« 
fere que os seminários de Ale 
mada e dos Olivais registaram 
um aumento de dezanove se=' 
minaristas (Almada passou de 
27 para 38 e Olivais de quinze 
“para 23). a q 

O padre Carlos Pais sublinha, 
também, «a quase ausência de 
desistências», No ano passado, 
«não desistiu ninguém dos Oli 
vais e apenas desistiu um semis, 
narista de Almada», 


* RESPONSÁVEIS 
DE PEREGRINAÇÕES 


Procurando valorizar as Pe 
regrinações como espaços de 
profunda vivência eclesial e 
meios de dinamização pastoral 
das paróquias e comunidades 
cristãs, o Santuário de Fátima 
promove, nos dias 24 a 27 do 
corrente, naquele santuário, o 
VI Encontro Nacional de Orga= 
nizadores e Animadores de 
Peregrinações. 

A pilmeira parte do Encontro 
“será dedicada a uma reflexão 
sobrê os aspectos prático-pase 
torais da Peregrinação, desde a 
sua preparação até ao regres= 
so. Na parte final dos trabalhos, ! 
os participantes aprofundarão o 
tema a presidir às Peregrina») 
ções do próximo ano. 


* COMUNIDADES 
NEOCATECUMENAIS 


Num hotel das Termas da 
Vimelro, efectuou-se nos pass 
sados dias 6 a 9, um Encontra 


completar dez anos, à frente da 
arquidiocese paulista, revelou 
que durante esse período de 
tempo realizou contactos com 
militares e governantes, aos 
quais denúnciou a tortura nas 
prisões e defendeu os direitos 
humanos. Disse que, por essa 
atitude, recebeu também mui- 


«fas ameaças de morte. , ,, 


“Ea 


O Comer 
15 DE NOVE 


JOÃO PAULO II 
NA PÁTRIA 
" DE LUTERO 


O Papa João Paulo II, numa tentativa de reconciliar as dife- 
renças entre católicos e protestantes da Alemanha Federal chegará, 
hoje a Bona para uma visita de cinco dias. 

Salientando a natureza ecuménica da sua visita, o Papa decla- 
rou em Roma que considerava a peregrinação «particularmente im- 


portante» para a unidade cristã. 


Mas a viagem provocou controvérsias entre católicos e protes- 
tantes, Muitos destes. ficaram zangados com um ataque feito à 
Martinho Lutero — o teólogo alemão cujos ensinamentos dividiram 
os cristãos ocidentais há quase meio século — na «Breve História 
da Igreja Alemã», distribuída pela conferência dos bispos alemães 
federais, como literatura de apoio à visita papal. 

O historiador alemão federal Remigius Bacumer, que esoreveu 
o artigo, mostra Lutero como um rebelde zangado e enganado, 


«cego para a verdade católica. 


Depois da reacção dos protestantes, quase exclusivamente lute- 
ranos e que compreendem cerca de metade dos 63 milhões de 
habitantes da REA, um porta-voz do Vaticano disse que as passa- 
gens sobre Lutero «não reflectem a posição da Igreja Católica». 

João Paulo II pensa encontrar-se com o Conselho das Igrejas 
Evangélicas na segunda-feira, em Mainz, onde os protestantes dizem 
que ele planea «apresentar claramente a posição evangélica no 
diálogo entre as duas vias religiosas». 

Enquanto a visita do Papa é criticada também pelos católicos, 
por razões que vão desde o custo da viagem à homenagem ao teólogo 
anti-semita Albertus Magnus, as autoridades da Alemanha Federal 
dão as boas-vindas ao Sumo-Pontífice. 

O vice-presidente do Parlamento Federal, Georg Leber, afirmou 
que a viagem de João Paulo II a Bona é uma contribuição valiosa 


para a paz, 


«João Paulo II tem insistido infatigavelmente, desde que foi 
eleito, que a paz depende em grande parte da justiça, da liberdade 
e de respeito pelos direitos humanos», salientou Leber num artigo 
publicado no boletim informativo do seu partido (SPD). 

O ministro da Cultura da Baviera, Hans Maier, por seu lado, 
declarou ontem em Bona que a visita papal poderá dar um novo 
impulso às relações entre todos os cristãos. 

Falando na sua qualidade de presidente do Comité Central 
da Organização Secular dos Católicos Alemães Federais, Maier 
disse que a visita poderia assegurar as «antigas relações entre Roma 


e os católicos alemães». 


, 


Leao NOVOS ES 


A Rália foi ontem abalada 
por dois novos escândalo, que 
parecem certos de danfficar mais 
a credibilidade das instituições 
Públicas da nação. 

O exprincipal promotor pú- 
blico de Roma, Giovanni de 
Matteo, foi acusado por magis- 
trados de Bolonha de revelar 
informaçõe, sobre uma investi- 
gação e de não fornecer ade. 
quada protecção a um magistrado 
que mais tarde foi assassinado. 

De Matteo recebeu ordem para 
comparecer num tribunal de Bo- 


| Jonha para responder às acusa- 
* ções, que 'ele negou, 


7 ABALAM 


O caso envolveu o magistrado 
Mário Amato, que estava a im 
vestigar neo-fascistas e foi morto 
em 23 de Junho passado. 


No mesmo caso, os magistra- 
dos de Bolonha ordenaram a de- 
tenção de quatro advogados asso- 
clados ou a defenderem neo-fas- 
cistas, acusados de apoiarem os 
assassino, do Amato, 

O segundo escândalo refere-se 
à descoberta de uma vasta fraude 
no Norte da Itália, envolvendo 
certificados forjados de imposto 
do mais-valia, gil 

A Polícia alfandegária decla- 


SEIS SEMANAS PARA DISCUTIR ACORDO DE HELSINQUIA 


CEDÊNCIA OCIDENTAL EVITA ESA 
MALOGRO DA REUNIÃO DE MADRID 


Os delegados à Conferência 
de Segurança Europeia aprovaram 
ontem finalmente uma agenda 
para a sum sessão de desanuvia- 
mento leste-oeste, salvando-a de 
um amesado caos processual e 
possível malogro. 

Funcismários dos Estádos Uni. 
dos, Candá, União Soviética e 
32 países curopeus não levantaram 
objecções a propostas de última 
hora de agenda, apresentadas por 
estados meutrais e não-alinhados. 

O documento, adoptado por 
consenso na sua segunda apresen- 
tação a um grupo de trabalho 
especial és Conferência, dará ao 
ocidente um máximo de 6 sema- 
nas para criticar a União Sovié- 
tica pela sua actuação quanto aos 
direitos kumanos e intervenção 
militar no Afeganistão. 

Após isso, os delegados deve- 
rão cenirar a sua atenção às 
novas prspostas destinadas a le- 
var por dinte o processo de desa- 
nuviamento, como propostas so- 
viéticas e francesas para confe- 
Tências de desarmamento europeu. 

O poria voz da delegação ame- 
ricana, Jerry Verner, comentou : 
«Foi um caminho difícil, mas já 
temos algo com que trabalhar, 
Estamos muito satisfeitos». 

A Conferência decorre desde 
Pouco axtes da meia-noite de 
terça-feira, limite para a sua aber- 
tura, apesar da falta de uma 
agenda. Esta semana foi dedicada 
a discursos de abertura de líde- 
res das delegações, muitos dos 
quais ministros de governo, 

O subsecretário soviético dos 
Estrangeiros, Leonid Ilyichov, que 
só ontem à tarde divulgou a apro- 
vação pela URSS da agenda de 
compromisso, disse a jornalistas: 
«O senso comum triunfou, A voz 
dos povos que querem o desanu- 
viamento e a paz foi escutada», 

O plano de agenda, apresen- 
tado a noite passada pelos minis- 
tros dos Estrangeiros da Áustria, 
Suécia, Chipre e Jugoslávia, foi 
considerado como uma vitória 


para a União Soviética, que não , 


cedeu até ao último minuto para 
obter o máximo de concessões 
dos Estados Unidos e seus alia- 
dos europeus. 


O Ocidente abandonou a sua 
insistência para um debate livre 
para analisar a forma como o 
acordo de desanuviamento de 
Helsínquia de 1975 estava a ser 
cumprido pelo leste e oeste, é 
aceitou o plano neutral de um 
prazo de 6 semanas para essa 
discussão. 

Os países ocidentais também 
concordaram num assunto de 
agenda total sobre segurança no 
Mediterrâneo, apesar de objec- 
ções anteriores de que isso redu- 
ziria o tempo de debate sobre 
os direitos humanos e o Afega- 
nistão, 

Delegados ocidentais tentaram 
minimizar o ponto de vista de 
que a agenda de compromisso 
era uma vitória para as duras 
tácticas de negociação da URSS, 
que levaram a Conferência à 
beira do malogro. 

«O documento neutro não é 
ideal, mas o que teria sido ainda 
menos ideal era o malogro da 
Conferência de Madrid por causa 
de algumas vírgulas», comentou 


ÂNDALOS 


À ITÁLIA 


rou que envolve centenas de ne-, 
gócios privados e pode custar ao 
Governo mais de 100 milhões 
de dólares de impostos não rece- 
bidos. 

A descoberta do escândalo 
pode ter algum efeito na restau- 
ração da manchada reputação da 
Polícia alfandegiria. O ex-chefe- 
-geral da força, Raffaele Giudice, 
foi preso q, mês passado durante 
investigações a outro escândalo 
sobre uma gigantesca fraude fis- 
cal petrolífera, Foi acusado do 
conspiração, evasão de impostos, 
negligência do dever e corrupção. 


o porta voz de uma delegação 
ocidental. 

Sem uma agenda, a Conferên- 
cia entraria num hiato processual 
hoje, quando os últimos dos 35 
representantes governamentais 
proferirão os discursos inaugurais, 

O colapso da reunião de 
Madrid teria efeitos incalculáveis 
sobre o desanuviamento, que ora- 
dores dos blocos do Leste e do 
Ocidente têm esta semana reco- 
nhecido estar em declínio. 

Numa conferência de imprensa 
mais tarde, o chefe da delegação 
americana, Max Kampelman de- 
clarou que a agenda adoptada 
confere amplo tempo «para uma 
revisão completa da aplicação» 
das provisões dos acordos de Hel- 
sínquia. 

Acrescentou não acreditar que 
as tensões das nove semanas 
de debate, por vezes acrimonioso, 
sobre o modo como a Conferên- 
cia devia decorr: terão mau 
efeito sobre à reunião. 

Após o grupo de trabalho ter 
concordado com a proposta neu- 
tra, disse Kampelman, ele e o 
chefe da delegação soviética, Yuri 
Dubinin apertaram as mãos. «To- 
dos concordamos em prosseguir 


agora para a segunda fase». 

Um comunicado emitido em 
mome dos nove países da Comu- 
nidade Económica Europeia 
(CEE) afirma que a agenda adop- 
tada preserva Os interesses bási- 
cos que haviam tentado obter 
durante o debate preparatório. 

Kampelman disse que haveria 
novas propostas americanas na 
segunda fase da Conferência, mas 
não deu pormenores. 

Salientou que era «altamente 
improvável, não previsível» que 
os EUA aceitassem a proposta 
soviética de Conferência de desar- 
mamento tal como apresentada 
por Ilyichoy no discurso que on- 
tem-proferiu na Conferência. 

«Sentimos que é ligeiramente 
ridículo que esta proposta seja 
apresentada pela URSS enquanto 
as suas forças estão no Afega- 
nistão», comentou um funcioná- 
rio americano. 

Mas se as forças soviéticas 
fossem retiradas pela altura da 
segunda fase da reunião, em Ja- 
neiro próximo, os EUA estariam 
dispostos a estudar a ideia. 

Ao mesmo tempo, declarou 
Kampelman, os EUA estão a 
considerar muito seriamente o 


plano francês, que preconiza uma 
reunião preliminar para estudar 
novas medidas visando construir 
a confiança Leste-Oeste antes do 
entrar no problema do desarma- 
mento. 

Recorde-se que a União Sovié. 
tica, respondendo a críticas oci- 
dentais contra a sua actuação no 
campo dos direitos humanos e à 
sua actuação no Afeganistão, de- 
clarou ontem que se mantinha 
fiel à causa do desanuviamento. 
e da cooperação Leste-Oeste, 

Num discurso à Conferência 
de Segurança Europeia de Ma- 
drid, o subsecretário soviético dos 
Estrangeiros, Leonid Ilyichoy, 
acusou os Estados Unidos e ou- 
tros países da NATO de serem 
os verdadeiros responsáveis pela 
tensão no continente, 

Apelou ao Ocidente para que 
aceitasse uma proposta do bloco 
de Leste para uma Conferência 
sobre Desanuviamento Militar na 
Europa, mas acentuou que Mos- 
covo e os seus aliados estavam 
prontos a considerar uma pro- 
posta francesa para uma nego- 
ciação sobre um desarmamento 
continental. 


O chefe da delegação soviética à CSCE, vice-primeiro-ministro Leonid Ilyitchov 
conferenciando com o ministro dos Negócios Eestrangeiros da RFA, Dietrich 


Genscher. 


d 


NV 


Os ministros da Defesa da 
OTAN reafirmaram ontem q seu 
apoio a novas negociações Leste. 
-Oeste sobre a limitação das ar- 
mas nucleares. 

Um comunicado emitido no 
termo de uma reunião de dois 
dias do Grupo de Planeamento 
Nuclear (NPG) da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte 
manifesta apoio a negociações 
sobro sistemas estratégicos e 
nucleares com base na Europa. 

Os ministros da OTAN apro- 
varam à doutrina revista nuclear 
americana definida pelo Presi- 
dente Carter no Verão passado, 
que destaca a capacidade de atin- 
eir alvos militares e económicos, 
assim como cidades. 

Afirmaram que a nova estra- 
tégia, que preconiza resposta 
semelhante « um possível ata- 
que nuclear limitado em vez de 
maciça retaliação, fomenta a es- 
tratégia da OTAN de dissuasão 
aumentando a credibilidade e 


(Telefoto UPI/ANOP) 


PARA NOVAS NEGOCIAÇÕE: 


flexibilidade das suas forças. 
ministros saudaram com 
agrado a intenção do Governo 
britânico de destacar o seu novo 
míssil balístico lançado de sub- 
marinos «Tridente» à OTAN, 
afirma o comunicado, 

O secretário britânic, da De- 
fesa, Francis Pym, informou a 
OTAN dos planos britânico, de 
defesa nuclear. Garantiu aos alia- 
dos que o avultado custo de mo- 
dernizar o dissuasor nuclear não 
reduziria a contribuição britânica 
convencional para a Aliança. 

Os ministros afirmaram que 
a aplicação do plano da OTAN 
para instalar 572 mísseis «Per- 
shing-2» e «Cruise» na Europa 
Ocidental a partir de 1983 estava 
a ir por diante, acrescenta o 
comunicado. 

A Inglaterra foi o primeiro 
país a anunciar as duas bases 
aéreas onde os seu, 160 mísseis 
«Cruise», serão estacionados, e 
a Itália e a RFA deverã, anun- 


GPN DA OTA) 
LIMITAÇÃO N 


ciar os seus locais brevemente, | 
declararam fontes da OTAN. | 
Ma, O secretário americano da 
Defesa, Harold Brown, declarou | 
numa conferência de imprensa | 
que a Bélgica e a Holanda, os. 
dois outros países destinados a | 
instalarem míssei, «Cruise», con- 
tinuam a conter a decisão final. | 
O Governo belga tem afirmado 
que a sua decisão final depen- | 
derá do resultado das conversa-. 
ções americano-soviéticas para 
limitar oç seus arsenais nucleares, 
na Europa, O Governo holandês | 
adiou a sua decisão até ao final | 
do 1981, 7 
Um alto funcionário governa- | 
mental americano declarou am | 
teontem que conversações preli. 
minares entre os EUA e a URSS, | 


que começaram em Genebra am 


E 


meados de Outubro, terminariam 
nos próximos dias, 

Brown afirmou que as conver- 
sações,. são, directas, cordiais e. 
abertas, mas acrescentou que. 


cio do Porto 
EMBRO DE 1980 
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O TENTA ROMPE 


CERCO À ABADAN 


“Teerão comunicou ontem que 

as suas tropas romperam em 
vários ponto, o cerco iraquiano 
“em torno de Abadan, enquanto 
“Bagdad insistiu no seu controlo 
“Sobre todas as vias de acesso à 
cidade. 
"O comando militar iraniano 
afirmou que as suaç tropas for- 
“Saram durante a noite as forças 
iraquianas a retroceder cerca de 
dois quilómetros na frente da 
“província de Ilam, no oeste ira- 
niano. 

Comandos aerotransportados do 
Irão destruíram na quinta-feira 

ii inimigas na parte norte 


do rio Bahmanshir, fronteira 
oriental da ilha de Abadan, ma- 
tando uma centena de soldados 
iraquianos e obrigando outros a 
retirarem-se da zona, segundo 
informou a agência noticiosa 
«Pars», citando informações do 
Estado-Maior de Teerão. 

A confirmarem-se o, êxitos 
assinalados no comunicado ira- 
niano, seria a primeira vez, des- 
de que o Iraque começou o assé- 
dio à cidade e refinaria de Aba- 
dan — há um mês — que as 
forças iranianas asseguram as 
suas posições nas margens do 
rio Bahmanshir, 


«VIVEU» SEQUE 


Todos os reféns sequestra- 
“dos num autocarro estacionado 
defronte das instalações da 
Rádio-Televisão Belga em Bru- 

foram ontem libertados 
“8s 17,15 h. locais (16,15 tmg). 

A operação de libertação 
foi levada a cabo sem vítimas, 
tendo os três raptores sido 
neutralizados pele Brigada An. 
"tigang. 

— O correspondente da AFP 
“assistiu à captura dos trés 
jovens, Estes saíram do auto- 
Carmo acompanhados das crian- 
sas e de dois adultos que con. 
servavam também como re 
féns. Entraram no edifício da 
“RTB 6 dirigiram.e através dos 
“corredores para um estúdio 
onde pretendiam gravar uma 
“mensagem Foi nessa altura 
“que Os homens da Brigada An. 
“tigang surgiram dos gabinetes 
“que davam para o corredor e 
RS méndo em perfeita coorde. 
mação dominaram os três 
raptores. 
— | Os três sequestradores Mi 
“chel Stree, de 21 anos, Mark 
“Frank, 18, » um irmão deste, 
“de 16, tinham pedido q trans. 
“missão de uma mensagem ao 
País. 
— O sequestro tivera início de 
manhã, quando os três jovens 
“obrigaram o motorista de um 
“autocarro liceal a seguir de 
“Vielsalm para Bruxelas, mais 
“precisamente para o centro da 
“Tádio e TV. 
Durante a tensa espera 


LESTE-DESTE 


. 
, 


“isso não Significa 
io 


que haja 
+ Brown dise que o propósito 
“das conversações era trocar ideias 
* Preliminares sobre que género de 
- armas deviam ser negociadas, A 
- URS apresentou uma: longa lista 
do sistema, americanos e siste. 
mas estratégicos aliados a serem 
debatidos, mas Moscovo parecem. 
EE preocupada pelos proble- 


“ma, causados pelas suas armas, 
acrêscentou Brown. 
A questão de os países da 
OTAN cumprirem a sua promes- 
Sa de aumentarem as despesas 
“com a defesa em três por cento 
ao ano não figurou na agenda da 
reunião. O caso será debatido 
“numa reunião ministerial da 
OTAN no próximo mês. 
"Mas Brown declarou aos jorna- 
“listas: «Não acredito que os alia- 
“dos se tenham afastado do, três 
“por cento e o julgamento. final 
“não pode ser feito antes do fim 
“do ano». 


ocorrida junto ao centro, os 
sequestradores perderam a 
calma várias vezes e fizeram 
uso das armas, disparando uma 
vez sobre uma porta onde se 
encontravam jornalistas e polí. 
cias e, numa segunda vez, con. 
tra um pneu de um carro pa- 
trulha da polícia, 


GOVERNO BELGA 
CHEGOU 
4 REUNIR 


O autocarro tinha sido au 
gado por uma escola católica 
em Vielsalm, na parte oriental 
da Bélgica, para conduzir as 
crianças a uma visita à esta- 


Nuvens negras de fumo eleyando-se nos ares, nas instalações 
petrolíferas de Abadan depois do ataque iraquiano. 


Entretanto, a Rádio Bagdad 
afirmou que as forças de infan- 
taria, apoiados por colunas blin- 
dadas, consolidaram o controlo 
iraquiano sobre todas as vias 
férreas, estrada, e vias marítt 
mas de acesso a Abadan e que 
os seus helicópteros de combate 


BRUX 


e artilharia bombardearam a 
cidade, 

Jornalistas que puderam visi. 
tar Qasr-E-Shirin, a cidade fron- 
teiriça que foi destruída e ocu 
pada pelos iraquianos nos pri- 
meiros dias da guerra trano-ira- 
quiana, afirmaram que a frento 
de Kermanshah estava calma, 


ELAS 


TRO DE CRIANÇAS 


São de Rádio e TV em Bruxe- 
las. Um dos assaltantes chegou 
a falar de longe com um grupo 
de jornalistas que o ouviram 
dizer: queremos falar wa 
rádio, estamos aqui porque há. 
gente que ganha apenas 8.000 
francos por mês enquanto os 
ministros auferem 80.000 
francos», 

Todo o distrito nos arredo- 
res de Bruxelas foi encerrado 
Pelas forças policiais e apenas 
alguns guardas à paisana eram 
vistos perto do autocarro. 

Aparentemente, a polícia 
sabia que o autocarro com os 
assaltantes se dirigia para a 
estação de Rádio, pois era 


Transição de 
reúne Carter e 


O presidente cessante Jimmy 
Carter e o seu sucessor, Ro. 
nald Reagan, reunir-seão na 
próxima quinta-feira pela pri- 
meira vez desde as eleições, 


Carter e Begin, anteontem na 
David são «Sagrados». 


MÉDIO 


A Internacional Socialista dei. 
xou a nu as suas divisões a pro- 
pósito do problema palestiniano, 
dado que duas moções divergen- 
tes foram postas à circular on- 
tem no Congresso de Madrid. 

A primeira apresenta-se sob a 


forma de um apelo redigido pelo. 


chanceler austríaco Bruno Kreis- 
ky, o antigo chanceler alemão 
federal Willy Brandt, o ministro 
egípcio dos Negócios Estrangei- 
ro, Butros Ghali e o presidente 
do Partido Trabalhista israelita 


enunciou a Casa Branca. 
O encontro realizar-se-á na, 
própria residência oficial dos 
ntes norte-americanos, 
Entretanto, a redução de 


Casa Branca: acordos de Camp 
(Telefoto UPI/ANOP) 


Shimon Peres, Neste texto, os 
quatro estadistas lançam um 
apelo «a todos os Estados árabes 
e Israel para que assumam as 
suas responsabilidades seguindo a 
atitude corajosa do Presidente 
Sadat e para que lancem, a par- 
tir de agora, negociações para 
conseguir uma solução que esteja 
de acord, com ag resoluções 242 
e 338 do Conselho de Segurança». 
«Lançamos um apelo 
a todos o, países vizinhos e em 
especial à Jordânia, para que 


aguardado quando chegou. 

Desde então a polícia tentou 
negociar com os sequestradores, 

Estes pediram primeira 
mente um encontro com o di. 
vector da estação radiofónica 
e depois pediram que fosse di. 
fundiáç um diálogo com o Rei 
Balduino. 

Durante o sequestro o Go. 
verno belga decidiu ter uma 
reunião de crise. 

O sequestro das crianças 
durou quase seis horas não ha- 
vendo a registar vitimas de 
ambas as Partes, O chefe do 
grupo dos sequestradores era 
procurado pela Polícia devido 
a diversos roubos, 


oderes 


taxa de impostos será a prlo- 
ridade da administração Ro- 
nald Reagan após tomar posse 
em Janeiro próximo, apesar do 
presidente Carter ter para já 
impedido a apresentação de 
uma proposta republicana 
nesse sentido. 

O 96.º Congresso norte-ame. 
micano, aproveitando-se da 
maioria democrata do meio 
ambiente para o Alasca, a 
que os republicanos se 
opunham, 

Para ganhar tempo, os Te. 
publicanos pretendiam que o 


e empresas durante 
três amos, no valor de 39.000 
milhões de dólares, Contudo, 
o presidente Carter advertiu o 


RIENTE DIVIDE À IS 


«Apelamo, — afirmam — para 
a Internaciônal “Socialista, para 
que se esforce e desempenhe um 
Papel actyo para atingir uma paz 
justa no Médio Oriente, uma paz 
que garanta a segurança de to 
das as partes envolvidas no con- 
flito e que permita satisfazer os 
direitos legítimos do povo pales- 
tiniano», 


BENS IRANIANOS DESCONGELADOS 
NOS ESTADOS UNIDOS 


Um juiz federal decidiu, na quinta-feira, suspender, a título 
provisório, por noventa dias, o procedimento legal referente aos 
bens iranianos congelados nos Estados Unidos. 

O juiz declarou ter actuado a pedido do Governo americano, 
o qual considera que «procedimentos judiciais, neste momento, 
Se arriscariam a causar graves prejuizos aos esforços de resolu- 
cão da crise dos reféns». 


VIOLÊNCIA NO PAÍS BASCO 


A polícia espanhola encontrou ontem, nos arredores de San 
Sebastian, o. cadáver de Joaquim Astiazanpere Escoz, suposto 
militante da ETA, morto com um tiro na cabeça. 

Por outro lado, Francisco Javier Arocena e Eugénio Sein, 
acusados de terem participado no atentado, que, em 197, custou 
a vida a um conselheiro municipal de Irun, membro da «Velha 
Guarda do Franco», foram condenados a 34 anos de prisão, soube 
-se quinta-feira, de fonte judicial, em Madrid. 


BRIGADISTAS PRESOS EM ITÁLIA 


Vinte e dois membros das «Brigadas Vermelhas, foram pre 
sos, quinta-feira, na Itália do Norte, no decorrer de uma operação 
coordenada pelo Ministério Público de Milão, soube-se de fonte 
judicial. 

Nove deles, crê-se saber, seriam procurados por duas mortes 
e diversos atentados. Os outros seriam inculpados de participação 
em bando armado, As autoridades recusaram-se a qualquer 
comentário. 


AVIÃO AMERICANO CAI EM ESPANHA 


Um caça-bombardeiro norte-americano «F-4, e «Phantom 
despenhou-se ontem em Espanha, nas proximidades de Caseds, 
causando a morte do piloto. A notícia foi divulgada pela base 
sérea norte-americana em Ramstein, na Alemanha Federal. & o 
terceiro avião militar norte-americano que cai esta semana, 


JORNALISTAS DA FINLÂNDIA E RFA EM GREVE 


Pelo segundo dia consecutivo, 3500 jornalistas finlandeses 
observaram ontem uma greve ilimitada, que impediu a publicação 
dos jornais e das revistas em todo o país. O conflito poderá durar 
duas a três semanas, consideram os observadores. A greve, que 
começou na quinta-feira, visa apoiar reivindicações salariais: os 
Jornalistas pedem um aumento: de quinze por cento, ao passo que 
os directores de jornais propõem apenas oito por cento. 

Entretanto, os jornalistas de mais de cem publicações diárias 
da Alemanha Federal estão a desencadear uma série de greves 
de três horas, reivindicando redução do horário de trabalho. 
Franz Ataenner, do Sindicato dos Jornalistas da RIA, afirmou 
que mais de mil jornalistas aderiram às paralisações, 


DISSIDENTES HOMENAGEIAM 
ANDREI AMALRIK 


Numerosos dissidentes soviéticos, que se deslocaram a Madrid 
por ocasião da Conferência Sobre a Segurança e Cooperação 
Europeia (CSOB) prestaram homenagem ao «defensor dos Direi. 
tos do Homem», Andrei Amalrik, vítima de um acidente de auto 
móvel na noite de terça para quarta-feira, perto de Madrid. 

Para o matemático soviético Leonid Pliuchtch, Andrei Amai- 
rik «era um dos melhores dissidentes exilados». «Perdera qualquer 


A chegada do caixão de Amalrik a Madrid. — (Telefoto UPI/ANOR) 


Nusão quanto a% auxilio que o Ocidente nos pudesse dar. Era um 
homem sensivel, mas tentava escondêlo sob um ar frio é 
reservado». 

O dissidente Alexandre Guinzbourg declarou que Andrei 
Amalrik fora «o primeiro a defender no Ocidente os grupos de 
Helsínquia». 

Quanto a Vitor Fainberg, que se encontrava no 
no momento do acidente, afirmou que este fora «um fiel defensor 
dos Direitos do Homem, da Nberdade de expressão e do direito 
à livre emigração». 


TUMULTO NA CAMARA DOS COMUNS 

A Câmara dos Comuns viveu na quinta-feira uma das sessões 
mais tumultuosês da sua história, quando um grupo de depy 
tados trabalhistas impediu fisicamente a entrada do mensageiro 
real que deveria encerrar e actual legislatura. 

O facto, que tem apenas um precedente similar em 1926, foi 
provocado pela decisão governamental de anunciar um aumento 
entre trinta a quarenta por cento das rendas das casas municipeds 
sem possibilidade de debate na Câmara. 


ATAQUE SOVIÉTICO NO AFEGANISTÃO: 


semanas, teve lugar na passada segunda-feira, assinalou um porta- 
-voz da «Alança Islâmica para a Libertação do Afeganistão», 


KEKKONEN RECEBEU PRÉMIO LENINE DA PAZ 

Urho Kekkenen, presidente da República finlandesa, recebeu; 
na quinta-feira, no Kremlin, o Prémio Lenine Internacional da 
(Paz, anunciou & agência «Tess». A cerimónia de entrega do pré- 
mio teve lugar em sessão solene a que assistiram vários dirigentes 
soviéticos, 


EM OITA APORTOU A CULTURA 


LEVADA PELOS PORTUGUESES 


Oita, como já dissemos, é bem semelhante 
a Aveiro. Até na sua temperatura, e até, de certo 
modo, num espírito arreigado ao trabalho. 

Eéo próprio Governador de tão importante 
província, que nos faculta mais alguns dados 
sobre o passado, bem presente, dos portugueses 


naquela região. 


Os brancos lusitanos do ocidente da Penín- 
sula Ibérica, não levaram apenas a cultura, a 
fé, a religião, a música, a saúde, depositaram 
naquele território, e em Oita, as primeiras armas. 


deram a fazer armas de fogo 
que ofereceram ao Shogum, 
entidade guerreira máxima da 
época», — afirmou o Governa- 
dor Civil, LE ça que 
todos estes fact lemons- 
ea a profundidade das rela- 
ções entre og nossos países. E 
fazendo-nos uma panorâmica 
geral da importante Provin- 
cla nipónica, Morihiko Himassu 
saMentaria que esta tem como 
principal actividade a agricul. 
tura, No entanto, presentemen. 
te vem-se desenvolvendo indus- 
trialmento e possui no seu terri. 
tório costal a indústria japo- 
nesa do ago, complexo de 
magna importância a que alu. 


relações com Portugal é 
sermos os pioneiros a intro 
duzir a cultura ocidental no 
país, 


Referiu-se ainda «ao deli- 
oloso vinho português» à fa- 
mosa cortiça que já” temos 


disse que este intercâmbio 
comercial fosse um factor a 
reforçar as actuais relações 
de amizade», 


A DANÇA: 
UMA MANEIRA 
DE EXPRESSÃO 
JAPONESA 


Em Ota, na homenagem à 
caravana Aveirense, Eua a de 
tudo um pouco, desde og ban- 
quetes à portuguesa, ao folclo. 
re, a09 foguetes q estralejarem 
nos ares, até às bandas, Mag O 
que mais ge tevidenciaria geria, 
sem dúvida a actuação da 
dança de «Tesurusaki», O Dr, 

sensibili- 


queceremos o espectáculo que 
o amo passado nos proporcio. 
nou este gTUpo aquando da sua 
deslocação a Aveiro, que 6 
bem a prova da expansão cul. 
tural entre Os dois Povos, pro. 
metendo que tudo irá “fazer 
para que um grupo aveirenso 
vá aquelas terras levar um 


pouco da sug arte e de bem 
Botuar; mai, uma maneira de 
estreitar relações, 


SANTUARIO DE ISUHARO 
— DAQUI PARTIAM 
O8 GUERREIROS 


No Japão, como oportuna- 
mente veremos, impera o bu. 
dismo q Ximtoismo, Oita, como 


que respeitar... Naquela cerca 


zer a sua oração, dir-nos-ia q 
monge Osam Aneto, que há 
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Daniel Rodrigues 
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Extrusal e Centro Comercial de Oita 


é evidente, não foge à regra, 
embora ressaibos de cristianis- 
mo, sejam bem evidentes, Não 
esqueçamos que foi por ali que 
essa doutrina entrou rumo a 

paragens asiásticas. A per 
centagem de católicos 6 mí- 
nima. Por curiosidade o Presi- 
dente da Câmara do Comércio 
e Indústria é um católico 
convicto e uma das lembran- 
Gas que ofereceu aos aveiren. 
ses, foi precisamente um lindo 
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VISTA GERAL DAS ACTUAIS INSTALAÇÕES 


20 amos é guardião daquele 
histórico santuário e se alimen. 
ta apenas, soubemos, de vege- 
tais. Sobre outras religiões 


cia porque é da regra que o 
budismo é contra qualquer 


propaganda. 


OITA MARTIRIZADA 
PELOS 
BOMBARDEAMENTOS 


Das grandes cidades ape- 
nas Kioto e Nara foram pou- 
padas aos bombardeamentos, 
Oita ficou também quase des. 


atrás nog referimos, os ata- 
ques evidencianam-se' sobrema- 
neira. Era uma zona onde os 
japoneses instalaram, no 
gubi » Pontos estratégi- 
cos nomeadamente pequenas 
fábricas de munições e arma- 
zéms. Daí verem-se ainda agora 
grandes crateras e restos 
desses escondenijos. O Oitense 
lembra-se bem desses tempos 
ária e Sofre apenas com 
pensamento do que foi a 
pra do Pacífico e daí, como 
em todo o Japão, o lema de 
«não mais guerra, não mais 
Hiroshima», sor gencralisado, 


Os americanos atacariam 
os pontos mais nevrálgicos e 
Oita, com um razoável porto 
de mar, ponto de passagem 
para o Este Kyushu, recebendo 
diariamente imensos ferry- 
-boats dog distritos de Nagoya, 
Osaka. e Kobe, certamente que 


nossa Assembleia da Repúbli- 
ca Funcionam ao lado vários 
salões onde os conselheiros, e 
por assuntos, se reúnem, le- 
vando já, os casos a discutir 
na A.M., devidamente funda- 
mentados, Aliás, a Câmara 
tem várias dependências espa. 
lhadas pela cidade de 320 mil 
habitantes. Ao fim e ao testo 
Oita 6 uma imagem do que se 
passa em todo o Japão: or- 
dem, disciplina, trabalho, com 


do da urbe ung 50 quilómetros, 
é já hoje um ponto bem defi- 
nido entre o Médio Oriente, 
Ocidente e América, com voos 
regulares em todas as rotas 
aéreas, Serviço teficlente, 


LINGUA JAPONESA 


NA UNIVERSIDADE 
DE AVEIRO 


— PORQUE NAO? 


Os aveirenses que caíram 
no Extremo Oriente como pei- 
xe na água, impressionados 
pelo que viam e ouviam (iam 
entendendo) lançaram as mais 
diversas sugestões. Bombar. 
deavam os ouvidos do jorna- 
lista que gostosamente acom. 
panhava a caravana, para pôr 
no nosso jornal (eles diziam 
mesmo o nosso jomal), nós 
lá íamos apontando e gravan. 
do (um mundo de papéis trou- 
xemos na malal). B que de 
facto, só quem pisa aquelas 
paragens pode aquilatar da 
diferença. abismal que há en- 
tre o nosso país e o império 
nipécico que difícil será des. 


ra das sugestões que nos 
lançaram, abruptamente, Ma- 
nuel Mendes e Ulisses Pereira 
sefla a de se incentivar já, 
oficializar mesmo na Univer- 
sidade de Aveiro, a cadeira de 
língua japonesa, E parece que 
a sugestão é de aproveitar, 
E que se nós queremos efecti- 
vamente manter relações de 


EM CONSTRUÇÃO NA DE AVEIRO 


AV. LOURENÇO PEIXINHO, 144/146/148 


CENTRO 


O Comercio do e 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 | 


Er 


pessoal da Câmara. No 
entanto uma organiza. 
ção citaremos: Rádio 
Televisão de Olta — 


SAGE SI pende 


suas instalações O telefo. 
nes à nossa disposição 
para podermos mais fa. 
ciimente cobrirmos este 
acontecimento que será. 
histórico para as duas 
cidades, 


industriais com Olta ou Japão, 
a língua é essencial, Nós bem | 
vimos ag dificuldades que a 
todos se deparamam para im | 
mos mais além, O que nos 


cial, pondo intérpretes, do ja. 
ponês para o inglês (que eles 
falam com bastante dificul. 
dade) e do inglês para o por. . 
tuguês, este falado por jovens | 
estudantes brasileiros que aii | 
estão como bolseiros. A sure 
presa para a caravana seria 
a do jovem engenheiro Mata, 
de Espinho, que constambem'en. 
te evocava com saudade o seu | 
distrito aveirense, E o jovem | 
filho único na ânsia de so | 
especializar" em máquinas, par. 
tiu para aquelas paragens há 
dois anos, Frequenta uma Unix 
versidade nas proximidades de 
Oita e neste Curto espaço de. 
tempo aprendeu já a dificilima 
lingua japonesa, Foi escolhido | 
pelo embaixador Dr. Madeira 
para intérprete oficial da cara — 
vana aveirense, designadamen.. 
te fee] presidentes de Ota 
Ave 


E fez um figurão, designar 
damente nas complicadas q 
requintadas cerimónias ofi=. 
ciais, Um orgulho para Portu. 
gal uma honta também para | 
o distrito de Aveiro, Este jo 
vem que de imediato nos conhe. 
ceu pelas nossas Crónicas, no 
aeroporto de Oita, dar-nos-á | 
um depoimento de como eba H 
vê o Japão, Isto vem a pro. 
pósito de que há necessidade | 
de se aprenter a língua japo 


(Cont. na página seguinte) — 
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NO SORTILÉGIO DO 
EXTREMO ORIENTE 


(Cont. da página anterior) 


nesa, se queremos aprender 
algo mais dos nipónicos. Está 
essim de pé a ideia de na 
Universidade de Aveiro incluir 
a disciplina de lingua Jjapo- 
nesa, E terá muitos alunos, 
acreditamos, 


RÁDIO E TELEVISAO 
UMA RECEPÇÃO 
QUE NÃO ESQUECE 


A Rádio e Televisão — 
O.B.S, imstalados no mes: 
mo edifício e da mesma socie. 
dade, primou pela maneira 
como recebeu a caravana avei- 
rense, Todo o pessoal dispo- 
nível formou alas à entrada do 
imponente edifício, onde se en. 
contrava içada a bandeira de 
Portugal, e aplaudiu calorosa- 
mente os portugueses da Ria 
d, Aveiro, Em ligeira sessão 


“de boas-vindas, q seu director 


teria palavras de muito apreço 
para com a embaixada, tecendo 
pertinentes considerações acer. 
ca daqueles órgãos de Comuni 
cação Social, sublinhando que 


já havia intercâmbios entra 
Os dois países, mas que agora 
se iriam incrementar ainda 


mais, O dr, Girão agradeceu 
e a caravana ficou completa- 
mente inteirada, de algum 
modo, como funciona todo um 
sistema radiodifundido e tele. 
visivo, 


A SEGUIR: 
OITA: 
MUNDO ANIMAL 
E SELVAGEM 
TAMBEM 
E PROGRESSO a 


Conflito laboral 


FORTO 


ARMINDO GOMES DA COSTA 


Na sua residência na Rua 
de Mualde .n.º 37, em S. Ma- 
mede de Infesta, faleceu o 
sr. Armindo Gomes da Costa, 
71 anos de idade, casado com 
a sr! D. Ma em 
ria Joaquina 
de Oliveira. 
Era pai 
tremoso 
gr D. Alzira 
Gomes de Oli- 
veira, casada 
com O sr, Al. 
dino Esteves 
das Neves, do 
sr Manuel 
Gomes de 
Oliveira, ca- 
sado, com à 
sr* D. Maria Fernanda Mo- 
reira de Sousa, do sr. Abílio 
Gomes de Oliveira, casado com 
a sr" Maria Rosa Pinto, do 
«r. José Gomes de Oliveira, e 
do sr, Armindo Gomes de Oli- 
veina, casado com a sr* D, Jo- 
eefa Cardoso Pinto Gomes, 
Era irmão do sr. Casimiro Go- 
mes da Costa e de Joaquim 
Gomes da Costa. 

O seu funeral sai hoje às 
11 horas da sua residência, 
para a igreja de S, Mamede 
de Infesta onde será rezada 
missa do corpo presente, indo 
depois a enterrar no Cenitério 
de S. Mamede de Infesta. 


DR. TELES TAVARES 


Na sua residência à Rua Jus- 
tino Teixeira, 718, faleceu, on- 
tem, o senhor Dr. Artur Gui- 
lherme Teles Tavares, distinto 
médico desta cidade. O saudoso 
extinto era casado com a senho- 
ra D. Júlia Martins Pereira Te- 
les Tavares e pai da senhora D. 
Maria Helena Teles Tavares Ro- 
drigues, casada com o senhor 


José Joaquim Rodrigues e dos 


DE LEIXÕES 


ESTA A «MEIO GÁS» 


Como consequência da pre- 
tensão do Sindicato dos Carre-- 
gadores e Descarregadores em 
atribuir mais pessoal de que O 
mencionado no contrato colec- 
tivo de trabalho em vigor às 
movimentações de carga e des- 
carga, foi decidido pela Asso- 
ciação de Agentes de Tráfico do 
Porto de Leixões não chamar 
qualquer pessoal do referido Sin- 
dicato, a partir das 8 horas de 
anteontem, 

Esta medida significa uma 
paralisação quase total no mo- 
vimento dos navios em Leixões 
à excepção das poucas empre- 
sas que possuem pessoal priva- 
tivo a trabalhar em terra. Além 
disso, a Federação do Sindicato 
Portuário determinou que os 


seus associados em Lisboa é 
Setúbal, não aceitassem qual- 
quer trabalho em navios prove- 
nientes de Leixões, 

Os prejuízos desta paralisa- 
ção são incalculáveis, não se 
prevendo, até ao momento, para 
quando & normalização do con- 
flito. 

As cargas dos navios atra- 
cados em Leixões tê sido feitas 
em Vigo. A título de exemplo 
poderemos referir que trôs des- 
ses navios — um egípcio, um 
grego e um espanhol — já efec- 
tuaram esse trajecto com cargas 
importantes, o primeiro com, 
1200 toneladas de algodão e 
os outros com carregamento de 
madeiras exóticas destinadas ao 
nosso país. 


PEDIMOS: 


— Residência em Vi- 
seu, Régua, La- 
mego ou Vila Real 

— Mínimo 7.º ano li- 
ceal ou equiva- 
lente 

— Capacidade de tra- 
balho, e prática 
de vendas 

—Dinamismo 
na prestação de 
serviços e assis- 
tência a elientes 

— Idade máxima, 32 
anos 

— Viatura própria 


As respostas com «curriculum 
vitae» devem ser enviadas para : 


BDF 6660 


'* Beiersdorf Portuguesa Lda 
Pretende admitir para o seu 


DEPARTAMENTO DE FITAS AUTO -ADESIMAS FESA 
VENDEDOR (zona norrE Do país) 


PREFERIMOS: 


— Cursos técnicos 
complementares 


— Prática das lín- 
guas alemã ou 
inglesa 


BEERSDORF PORTUGUESA, 


Rua Gonçalo Sampaio, 164 
4100 PORTO 


atrix LIAN Hansaplast tesa 
BDFO0se 


senhores Jorge Sérgio Teles Ta- 
vares, casado com a senhora D. 
Maria Helena A. Teles Tavares 
e Rui Manuel Teles Tavares, 
casado com a senhora D. Maria 
Cândida S. F. Tele; Tavares. O 
seu funeral que será civil, rea- 
liza-se amanhã, Domingo, pelas 
1 horas, da casa mortuária da 
Igreja de Cedofeita, onde o cor- 
po se encontra depositado, para 
o cemitério do 2rado do Repou- 
so e está a cargo do armador 
Olímpio Castilho. 


ARNALDO AUGUSTO DA SILVA 
PEREIRA 


Na sua residência à Rua do 
Ohouso, 756, em Santa Oruz 
do Bispo—Matosinhos, fateceu 
com 85 anos de idade o 
sr. Arnaldo Augusto da Silva 
Pereira. 

O saudoso extinto era mari. 
do extremoso da sra. D. AL 
bina da Conceição Domingues 
da Silva a qual deixa na mais 
profunda dor bem como suas 
cunhadas, sobrinhos e restan- 
te família. 

O seu funeral realiza-se hoje 
às 16 horas da sua residência 
para a igreja paroquial da 
citada freguesia de Santa Cruz 
do Bispo onde será celebrada 
missa e responsos. 


FAUSTO LOPES MARTINS 


Faleceu ontem numa Casa de 
Saúde desta cidade o sr. Fausto 
Lopes Martins, casado com a sra. 
Nazaré Augusta, pai do sr. Al- 
berto Augusto Martins, irmão 
do sr. António Lopes Martins, e 
de Helena Martins Ferreira, 

O seu funeral realiza-se hoje 
às 15,30 horas com missa de 
corpo presente na Igreja da 
Trindade, seguindo para o cemi- 
tério de Agramonte. 


D. MARIA HELENA BARROSO 
COELHO DA SILVA CHATILLON 


Confortada com os Sacramen- 
tos da Santa Igreja e com 77 
anos de idade, faleceu ontem a 
sra. D. Maria Helena Barroso 
Coelho da Silva Chatillon. 

A saudosa senhora era mãe 
dos srs. Fernando Luís Barroso 
Chatillon, casado com a sra. D. 
Maria Celeste Correia Campos 
Chatillon, Luís Manuel Barroso 
Chatillon, casado com a sra. D. 
Fernanda Maria do Nascimento 
e Silva Barroso Chatillon e José 
Barroso Chatillon, casado com a 
sra. D. Maria Amélia Ferreira 
Barroso Chatillon, avó dos me- 
ninos Maria João, Alexandra 
Luísa é Nuno Filipe, era ainda 
irmã de D. Maria Silvina 
Barroso Coelho da Silva, eng. 
Luís Manuel Barroso Coelho da 
Silva, casado com a sra, D. Ma- 
ria Teresa Gonçalves Coelho da 
Silva e do sr. capitão José Maria 
Barroso Coelho da Silva, casado 
com a sra. D. Maria Georgina 
Machado Coelho da Silva. 

O seu funeral a cargo do ar- 


“OFERECEMOS: 


—Vencimento 
de acordo com a 
função 


— Prémios especiais 

— Seguro automóvel 
(contra todos os 
riscos) 


— Kms pagos — 
— Diárias 


IDA. 


mador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje às 10 horas. com missa de 
corpo presente, na igreja paro- 
quial de Mafamude em Vila No- 
va de Gaia, sendo em seguida o 
féretro trasladado para jazigo de 
família no cemitério da Ordem 
da Santíssima Trindade em Agra- 
monte. 


JOSÉ AUGUSTO 


Após. uma vida consagrada ao 
trabalho e amor pela família, fa- 
leceu o sr. José Augusto, empre- 
gado aposentado do Café Em- 
baixador. 

O querido extinto. que conta- 
va 66 anos de idade e residia 
na Rua dos Caldeireiros, 76-2.8, 
era marido extremoso da sra. D. 
Eva Cândida de Matos, pai mui- 
to amado de António de Matos 
Augusto, casado com Maria Cár 
men dos Santos Martins e avô 
carinhoso dos meninos José Ma- 
nuel, Jorge Manuel Vítor Ma- 
nuel e Rui Manuel Martins de 
Matos, deixando a maior Sauda- 
de a todos os demais familiares. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
com missa de corpo presente, 
pelas 15 horas, na Igreja de Ce- 
dofeita, onde o corno se encon- 
tra depositado, sendo em segui- 
da inumado no cemitério do Pra- 
do do Repouso. 


Armador — Jayme Augusto da 
Silva & Cº Sucrs. 


D. MARIA ROSA FERREIRA 
DOS SANTOS 


Na sua residência à Travessa 
de Sidónio Pais, 48 em Nogueira 
da"Maia, faleceu a sra. D. Maria 
Rosa Ferreira dos Santos que 
contava 70 anos de ix 

Era esposa amantissima do 
sr. Ventura Ferreira da Silva e 
mãe de D. Maria Rosa Ferreira 
da Silva casada com o sr. Ma- 
nuel Augusto Ferreira Mendes, 
de sr. Ventura Ferreira da Sil- 
va, (ausente) casado com a sra. 
D. Emília Ferreira da Costa e 
do sr. Manuel Ferreira da Silva 
casado com D. Graciosa Ferrei- 
ra dos Santos Silva, avó de Ma- 
ria da Conceição, Maria Emília, 
Maribel, Ventina, Emanuel Ven- 
tura, Mário, José Manuel, e Rui 
Manuel Ari io € bisavó de An- 
dré Emanuel. 

O funeral, com Missa de cor- 
po presente terá lugar hoje, sá- 
bado, pelas 16 horas da sua re- 
sidência para a Igreja Paroquial, 
seguindo a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local, 


FREITA 
DO AMARAL 


(CONT, DA PÁGINA 6) 


itória de Eanes», já que a sua 
eleição «deixaria Mário Soares 
numa posição enfraquecida, se 6 
que conseguiria mesmo manter-se 
no PS», enquanto por outro lado 
a AD e o Governo «sairiam en- 
fraquecidos», e este último, no- 
meadamente, sem a presença dos 
seus principais líderes. 

Apontando a Eanes um «com- 
portamento anómalo» tido ao 
longo do seu mandato; lem- 
brando que «os comunistas só 
estiveram no Governo (descon- 
tando os provisórios) pela mão 
de Eanes»; acusando o actual 
presidente de «considerar a ade- 
são à CEE como um mal neces: 
sário» e dizendo-se, desde 78, 
«em frontal oposição a ele», O 
líder da AD defenderia a elei- 
ção de Soares Carneiro, «o único 
candidato, que poderá viabilizar 
o projecto da Aliança Democrá- 
tica». 

Contrariando, por outro lado, 
a «tese da concentração de po- 
deres» que alguns apontam como 
inconveniente à eleição de Soa- 
res Carneiro, Freitas do Amaral 
diria que tal «revela má fé do 
quem a defende e é errada», lem- 
brando que «ainda não há dois 
meses à FRS defendia a mesmiís- 
sima tese, ao fazer a sua cam- 
panha «Por uma. Maioria, um 
Governo e um Presidente», e 
considerando que «o que é errado 
e perigoso é a querela institu- 
cional», que «não permite levar 
o país para a frente». 

Freitas do Amaral estranha- 
ria ainda a terminar, que «se 
aponte o general Soares Car- 
neiro como candidato partidá- 
rio, e não se diga o mesmo do 
general Eanes, que é apoiado 
expressamente pela FRS e en- 
capotadamente pelo PC», pergun- 
tando «porque não se disse o 
m--mo de Eanes em 76, quando 
era apoiado pelo PS, PSD e 
Mtrerisss 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. Judite 
das Neves Rodrigues 


«FONTES, MOREIRA 
& FARIA, LIMITADA» 


Certifico para efeitos de pu- 
blicação que, por escritura la- 
vrada em 29 de Setembro findo, 
de fls. 89 = 90 v., do livro de 
escrituras diversas 4-F, deste 
Cartório, foi constituída uma so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos 
termos dos artigos seguintes: 


1.º — A sociedade adopta a 
firma «Fontes, Moreira & Faria, 
Limitada», tem a sua sede pro- 
visória na Rua da Preciosa, 
nº 21, desja cidade, podendo 
ser transferida para qualquer 
outro local por simples delibera- 
ção da assembleia geral. 


2º — A sua duração é por 
tempo indeterminado. 


3º — O capital social, inte- 
gralmente realizado, em dinheiro 
é de 450.000$00 dividido em 3 
quotas de 150.000$00, perten- 
cendo uma a cada um dos sócios 
Manuel Monteiro Rodrigues Fon- 
tes, José Alves Moreira e Ave- 
lino João Leitão Faria. 


as O seu objecto é o 
comércio, importação e exporta- 
ção de confecções para homem, 
senhora e criança. podendo ex- 
plorar qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que 
os sócios acordem 


5º — A gerência social, dis- 
pensada de caução e remunera- 
da ou não, conforme for deli 
berado em assembleia geral, 
fica afecta a todos os sócios, 
podendo qualquer deles assinar 
os documentos de mero expe- 
diente; porém, para que a socie- 
dade fique validamente obrigada 
em todos 08 seus actos e con- 
tratos é necessária à assinatura 
de dois gerentes, com conjunto. 


6.º — é livre a cessão total 
ou parcial de quotas entre os 
sócios; para estranhos fica de- 
pendente do consentimento dos 
não cedentes. 


7.º — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer sócio 
a sociedade continuará com o 
sócio ou sógios sobrevivos e os 
herdeiros ou representante legal 
do sócio falecido ou interdito, 
devendo aqueles nomear um de 
entre si que a todos represente 
na sociedade enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 


8.º — Aa assembleias gerais, 
quando a lei não imponha outras 
formalidades serão convocadas 
por cartas registadas dirigidas 
sos sócios com antecedência 
mínima de oito dias. 


Está em conformidade com o 
original. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 
10 de Novembro de 1980. 


A Escriturária-Superior, 


Amélia Freitas Assunção 
Guedes de Castro 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade, Águas 
e Saneamento 
do Concelho de Matosinhos 


AVISO 


Avisamse os Senhores Con- 
sumidores residentes nas 
áreas abaixo mencionadas, que 
no próximo domingo, dia 16 do 
corrente, lhes será suspenso o 
fornecimento de energia eléctrica 
das 7 às 15 horas: 


Matosinhos — Lugar de Real 


S. Mamede de Infesta — Largo 
da Cruz, Estrada Velha, Avenida 
do Conde e Rua de Godinho 
Faria. 

Os Senhores Consumidores 
devem considerar em tensão as 
suas instalações eléctricas, a fim 
de evitar possíveis acidentes. 


Matosinhos, 14 de Novembro 
de 1980. 


A DIRECÇÃO 


<O Comércio do Porto» 
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| TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que, pela 
2º Secção de Processos do 
Tribunal Judicial da Comarca 
de Paços de Ferreira e no 
processo n.º 67/79 correm édi- 
tos de 20 dias, contados da 
segunda e última publicação 
deste Anúncio, citando os Cre- 
dores desconhecidos do exe. 
cutado Hilário Alves Carneiro, 
casado, industrial, residente em 
Presa Nova, Seroa, para no 
psazo de dez dias, posterior 
âàquelo dos éditos, reclamavem | 
querendc os seus créditos que| 
gozem de garantia real na 
Execução Sumária que Silves. 
tre Moreira do; Santos & Ft 
lhos, Limitada, com sede na 
Avenida dos Templários desta 
vila move àquele executado. 


Paços de Ferreira, 10 de 
Novembro de 1980. 

O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 
O Escrivão de Direito 

da 2* Secção, 
José Faure da Rosa 


ESTABELECIMENTO 


para Boutique ou outro 


ramo, bem situado em boa 


Zons Comercial de Vila 
Nova de Gaia. Renda ba- 
rata, Contactar pelo tele- 
fone 912002. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


EDITAL 


ENGENHEIRO HERMENEGIL- 
DO JOSÉ DA SILVA TAVARES, 
PRESIDENTE DA CAMARA MU- 
NICIPAL DE VILA NOVA DE 
GAIA: 


FAZ SABER, que esta Câmara 
recebe propostas nos termos do 
respectivo programa de concurso 
para adjudicação das seguintes 
empreitadas: 


— PAVIMENTAÇÃO A BETU- 
MINOSO DA ESTRADA DE 
ALDEIA NOVA A BOUÇA- 
-SANDIM — BASE DE LICH 
TAÇÃO ESC.: 1 488 000$00. 


— PAVIMENTAÇÃO A BETU- 
MINOSO DA RUA MARIA 
HELENA VANZELER - AVIN- 
TES — BASE DE LICITA- 
ÇÃO ESC.: 1 963 500$00. 


As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 25 de 
Novembro de 1980 e a sua aber- 
turé -se-á no segundo dia útil 
posterior ao termo do concurso 
pelas 10 horas, perante uma 
comissão, constituida pelo Pre- 
sidente da Câmara Municipal, 
Chefe da Secretaria, Engenheiro 
Director de Fomento e um Advo- 
gado Síndico ou quem os repre- 
sente. 

As propostas recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser consl- 
deradas desde que tragam o ca- 
rimbo da recpção dos correlos 
com a data pelo menos de ante- 
véspera daquele dia. 

Os respectivos cademos de 
encargos e programa de concur- 
so encontram-se patentes para 
consulta todos os dias útels, 
durante as horas normais de ex- 
pediente nos Serviços Técnicos. 


Paços do Concelho de Vila 
Nova de Gaia, 7 de Novembro 
de 1980. 


O Presidente da Câmara, 


Eng. Hermenegildo Josó 
da Siva Tavares 


” SUFRÁGIOS 


O Comercio do Torto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


CUSTÓDIO RODRIGUES 
VALINHO 


MISSA DO 30. DIA 


Sua esposa, filhos, mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e mais 
família, vôm por este meio participar a todas as pessoas das suas 
relações o amizade, assim como às do saudoso extinto, que hoje, 
pelas 19 horas, se celebra a missa do 30.º dia na igreja paroquial 
do Senhor Jesus do Padrão da Légua, agradecendo a todos que se 
dignarem assistir ao piedoso acto. 


Leça do Balio, 15 de Novembro de 1980. 
D. Isabel da Conceição Bessa Ribeiro 
Menina Maria Manuela Ribeiro Valinho 


Abílio Ribeiro Valinho 
mão, irmãos, sogra, cunhados, sobrinhos e mais família. 


Agência Funerária e Decorativa (GRILO) — LEÇA DO BALIO 


José Rodrigues de Melo 


A Mesa Administrativa da Venerável Irmandade de Nossa 
Senhora do Terço e Caridi convida os Irmãos omparecerem 
na sua Igreja no dia 16 corrente, domingo, pelas 11 horas, 
a fim de assistirem à missa mandada rezar pelo eterno descanso 
do Benemérito Senhor José Rodrigues de Melo. 


O MELHOR EMPLHADOR JAPONES, PARA A MELHOR SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS DE MANIPULAÇÃO 
RÁPIDA ELEVAÇÃO 9 TÁCL CONGUÇÃO & MENORHNO OECUNVATURA (1 BMESEL O OÃS PNOPANO O (UÉCINCOS 


fo PINTO & CRUZ,LDA. nua atexanone snaca, so-70 


TELEFONES 89G01 E 26221-PPC - PORTO 


ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES 
DE SANTA MAKINHA 


RUA GENERAL TORRES, 359 
— VILA NOVA DE GAIA — 


AVISO 
ADMISSÃO DE CRIANÇAS 


Avisam-se todos os interessados que esta 
Associação abre inscrições para admissão de 
crianças, de 17 do corrente, até ao fim do mês. 

Os interessados devem contactar a sede da 
Associação nos dias úteis das 10 às 12 horas e das 
15 às 17 horas. 

Mais se informa que nesta 1.º fase de funciona- 
mento somente entrarão crianças dos 3 aos 6 anos 
e que residam na freguesia de Santa Marinha. 


A DIRECÇÃO 


D. MARIA HELENA BARROSO 
COELHO DA SILVA CHATILLON 


Confortada com os Sacramentos da Santa Igreja 
FALECEU 


Seus filhos, noras, netos, irmãos, cunhados e damais família, 
cumprem o ddbroso dever de participar às pessoas da sua amizade 
a triste ocorrência e que o funeral, com missa de corpo presente 
se realiza hoje às 10 horas na igreja de Mafamude, em Vila Nova 
de Gaia. Findos os actos religiosos, será o féretro trasladado para 
jazigo de famiia no cemitério da Ordem da Santíssima Trindade, 
em Agramonte. 


Porto, 15 de Novembro de 1980 


Armador Carlos Vieira 


SARDOURA — CASTELO DE PAIVA 


Francisco Caetano da Silva 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, genros, noras, netos e demais 
família, vêm por este meio agradecer muito 
reconhecidamente a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhá-los na sua dor e comuni- 
cam que mandam celebrar missa de 7.º dia, 
amanhã pelas 11.15 horas na igreja de Sar- 
doura — Castelo de Paiva. 


DEVESAS- VILA NOVA DE GAIA 


JOAQUIM SEVERINO 


DIA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


Sua esposa, filho, nora, neta, 
e demais família profundamente 
sensibilizados pelas provas de 
amizade e pesar recebidas por 
dcasião do falecimento e funeral 
do seu ente querido vem por 
este ÚNICO MEIO expressar a 
sua gratidão. 

Celebrando-se hoje pelas 
18.45 horas na Igreja de Santa 
Marinha-Gaia, a missa do 7.º 
dia pelo seu stemo descanso 
igualmente se confessam re- 
conhecidamente a todos os que 
se dignarem assistir a este reli- 
gioso acto. 


A FAMÍLIA 


Vila Nova de Gala, 15 de 


Novembro de 1980. 


Armador — José Maria Cristão & Filho — V. N. de Gaia 


RESETE ET TD 
[RODO MR | 
VALADARES-GAIA 


D. Aurora Celeste da Silva Guimardes 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido António Rodri- 
gues Ferreira, filhos, noras, ne- 
tos, e demais família, muito sen- 
sibilizados, vêm por ESTE ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as pes- 
soas amigas, que se dignaram a 
assistir ao funeral da saudosa 
extinta, ou que de qualquer modo 
os acompanharam na sua dor, é 
participam que a missa do 7.º 
dia, pelo seu eterno descanso, 
é rezada amanhã domingo, pelas 
10 horas na igreja Paroquial de 
Valadares — Gala, pelo que an- 
tecipadamente agradecem a to- 
dos os que possam assistir a 
este piedoso acto. 


Valadares — Gaia, 15 de 


Novembro de 1980. 


Armador — Casa — Manuel Moreira da Costa 


VILA DAS 
FALECEU 


HLVARO 


FREITAS 


Vítima de acidente de trabalho, faleceu com a idade de 25 anos, 
o sr. Álvaro de Lima Freitas. O saudoso, residia no Lugar de Luvazim, 
Vila das Aves, era casado com a sr. D. Deolinda Goreti da Silva Paiva 
Freitas e pai da menina Sílvia Cristina Paiva de Lima Freitas, de 3 anos 
de idade. 

O seu funeral, realiza-se hoje às 16,30 horas, do Lugar da Tojela, 
Vila das Aves, para o cemitério local. 


DEOLINDA GORETI DA SILVA PAIVA 
SÍLVIA CRISTINA PAIVA DE LIMA FREITAS 
ABÍLIO DE SOUSA FREITAS 

CLEMÊNCIA PEREIRA DE LIMA 


Vila das Aves, 15 de Novembro de 1980 


A Funerária das Aves de Fernando Alves da Costa. 


VILA DAS AVES 


MANUEL FERNANDES CORREIA 


AGRADECIMENTO 


Sua esposa, Teresa da Silva Guimarães, profundamente reco- 


nhecida «por tantas manifestações de pesar e amizade recebidas - 


ESTARREJA 


ENGo VÍTOR SANTOS ALMEIDA 


MISSA DE 1.º ANIVERSÁRIO DA SUA MORTE 


QUE O RECORDAREM E POR ELE REZAREM NESTE DIA, 
ESTARREJA, 15 DE NOVEMBRO DE 1980 


RIBEIRA DE PENA 


Armando Leite Novais Pimenta 


FALECEU 


Sua esposa, filhos e restante família participam o seu faleci- 
mento e que o funeral se realiza hoje, pelas 14 horas, da igreja 
de S, Sebastião, em Guimarães, para o cemitério de Santo Aleixo, 
Ribeira de Pena. 


MÁRIO MOREIRA MARTINS 


Sua esposa, filho, nora, neto e demais família, convidam 
todas a; pessoas das suas relações e amizade a assistirem à 
missa que por sua alma se celebra amanhã, din 16, às 7,30 horas, 
na igreja paroquial de S, Mamede de Infesta, ficando muito reco- 
nhecidos. 


“a 
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VILA DAS AVES 


Álvaro de Lima 
FALECEU 


Freitas 


AUGUSTO PEREIRA DE LIMA & CA. LDA., participa 
aos seus amigos e clientes, o falecimento de ÁLVARO DE LIMA 
FREITAS, sobrinho do SÓCIO-GERENTE, SNR. AUGUSTO PE- 
REIRA DE LIMA, e que o seu funeral se realiza hoje às 16.30 
horas, do lugar da TOJELA - VILA DAS AVES, para o cemitério 


Paroquial. 


Vila das Aves, 15 de Novembro de 1980 


A FUNERÁRIA DAS AVES, DE FERNANDO ALVES DA COSTA 


VILA DAS AVES 


Álvaro de Lima 


Freitas 


ÁLVARO DE ARAÚJO LIMA, participa 
aos seus amigos e clientes, o falecimento 
do seu sobrinho e afilhado, ÁLVARO DE 


LIMA FREITAS, e que o seu funeral 'se 


realiza hoje, às 16,30 horas, 


do lugar da 


TOJELA-—VILA DAS AVES, para o cemi- 


tério Paroquial. 


Vila das Aves, 15 de Novembro de 1980 


A FUNERÁRIA DAS AVES, DE FERNANDO ALVES DA COSTA 


Imprensa Nacional/Cosa de Moeda 


(ADMITE PARA O PORTO) 


VENDEDORES/AS 


PRETENDEMOS: 

— Cultura média 

— Facilidade de contactos 

— Alta capacidade de trabalho 

— Ambição 

— Espírito de iniciativa 
RECEMOS: 
— Formação e apoio constantes 
— Base + comissões + prémios 
— Subsídio de transporte 
— Possibilidade de promoção a chefe de grupo 
ADMISSÃO IMEDIATA 


Resposta a este jornal em Lisboa ao n.º 16111-L. Rua da 
Emenda n.º 110- 14º, 


CARROS PARA INVÁLIDOS 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 


Rus da Torrinha. q 121 
Telefone, 25273 — PORTO 


SURDOS 


VOLTAR A OUVIR É 
VOLTAR A VIVER! 


APARELHOS AUDITIVOS 


A MELHOR QUALIDADE 
com A MELHOR TÉCNICA 


CASA SONOTONE 


PORTO pr. DA BATALHA, 921º — Tel. 315602 
LISBOA roço po sorraTeM, 33-s/ 1 — Tel. 868352 


ESTA SEMANA ESTAREMOS CONVOSCO AO VOSSO 
SERVIÇO EM: 


VILA DO CONDE — Farmácia Normal — Dia 17 2* feira das 9,80 
às 10,30 h 

POVOA DE VARZIM — Farmácia Rainha — Dia 17 2.º feira das 11 
às 12,80 h. 

ESPOSENDE Farmácia Monteiro—Dia 17 2.º feira das 14 às 16 h, 

VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Dia 17 2.4 feira das 
16 às 19 h 

VILA PRAIA DE ANCORA — Farmácia Moderna-—Dia 18 3.º feira 
das 9,30 às 10,80 h. 

CAMINHA — Farmácia Pires—Dia 18 3.4 feira das 10.45 às 11,30 h. 

VILA NOVA DE CBRVEIRA — Farmácia Cerqueira — Dia 18 
3. feira das 11,45 hg 12,90 h. 

MELGAÇO-—Farmácia Durdes—Dia 18 8.º feira das 15,80 de 16,80 h. 

MONÇAO — Farmácia Pereira & Barreto — Dia 18 3» feira daa 17 
da 18 h. 

VALENÇA — Farmácia Central—Dia 18 3: feira das 18,80 ds 10h. 

ARCOS DE VALDEVEZ — Formácia Central — Dia 19 4* feira 
das 9,80 Às 11 h. 

VILA VERDE — Farmácia Medeiros — Dia 19 4. feira das 11,80 
às 12,90 h. 

BARCELOS — Farmácia Lamela—Dia 19 4.º feira das 14,90 de 18h, 

VILA NOVA DE FAMALICAO — Farmácia Central — Dia 19 
4.* feira das 16,90 às 17,90 h. 

SANTO TIRSO — Farmácia Central — Dia 19 4.º feira das 18,80 

às 19h. 


O SEU FRIGORÍFICO AVARIOU? 
— Telef. já 487047 ou 9897475, 
e será rapidamente reparado. 
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TRIBUNAL MUNICIPAL 


2º JUIZO 
seonsrana somos | ANÚNCIO 
Proc. 1.664 


ANÚNCIO 


P, N.º 1h688/80 — 8.º Secção 


No dia 28 do corrente mês 
de Novembro pelas 10.30, neste 
Tribunal do 2.º Juízo e nos autos 
de EXECUÇÃO ORDINÁRIA que 


Pelo Tnibunal Municipal do | C.* Geral de Crédito Predial Por- 


Porto, na Execução Fiscal | tuguês, com filial nesta cidade 
pendente pela 2º Secção de | do Porto move contra REMPER 
Processos desta Secretaria, | — SOCIEDADE DE REPRESEN- 


TAÇÕES E EQUIPAMENTOS, 
HOTELEIROS. LDA. com sede na 
Rua Aires Ormelas, n.º 321, des- 
ta cidade do Porto, hão-de ser 
postos em praça pela: primeira 
vez para serem arrematados em 
hasta pública os seguintes mó- 
veis: verba n.º 1: uma fritadeira 
industrial, a gás com o seu fun- 
cionamento a água e óleo, mar- 
ca «Mobilfus, em estado novo; 
verba n.º 2: uma máquina de la- 
var louça industrial da marca. 
«Colged» 650, em estado novo; 
verba n.º 3: um batedor «grupo 
múltiplo GM-3» em estado novo, 
dos quais é depositário o Sr. 
Hélder Pinto de Carvalho, sócio 
gerente da executada acima men- 
cionada, o qual será obrigado, 
durante o prazo dos editais e 
anúncios, a mostrar os bei 
quem os pretenda examinar, dei 
tro das horas fixadas pelo mes- 
mo, e que serão entregues no 
acto da praça a quem malor lanço 
oferecer acima do valor da ava- 


movida pelo Agente do Minis- 
tério Público junto deste Tri. 
bunal contra a executada fir- 
ma «MOVEIS 3 SSS, LTDA» 
com sede na Rua da Estação 
n.º 60/62 desta cidade do 
Porto, 

FAZ SABER que foi de- 
signado, o dia 12 de Dezembro 
próximo pelas 15 horas, neste 
Tribunal para se proceder À 
ARREMATAÇÃO EM HASTA 
PÚBLICA, pela primeira vez. 
e pelo maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indi- 
cado de: uma mesa oval (ret.* 
143) com tábua ao centro mó. 
vel, de pé em mogno maciço 
e tampo folheado, trabalhada 
na periferia (estilo Renascen. 
ça), em estado de nova, que 
será posta em praça pelo valor 
de esc. 19.460$00, penhorados 
ao referido executado, nos refe- 
ridos autos e por dívidas de 
Imposto Comércio e Indústria 
do amo de 1977, à Câmara Mu. 


nicipal do Porto, SENDO | llação. 

AINDA PELO PRESENTE, 

nos termos do ext 212º do Porto, 12 de Novembro de 
do Processo das Gon. | 1980. Ê 


Código 

tribuições e Impostos, GITA- 
DOS os credores desconhecidos 
e bem assim.os sucessores dos 
credores preferentes para assis. 
tirem à referida Praça, poden. 
do, também e, de harmonia 
com o disposto na alínea a) 
do art.” 226º do mesmo Diplo- 
ma reclamar Os seus créditos 
no PRAZO DE DEZ DIAS a 


O Julz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
do Carmo 
A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição Oliveira 


<O Comércio do Porto» 
N.º 16º — 15/11/80 


EA 
Pre vo R 
feno] 


TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SECRETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


n.º 14 510/80—2º Secção 


Proc. 


Pelo Tribunal Municipal 
Porto, na Execução Fisc 
pendente pela 2º Secção de 
Processos desta Secretaria, mo 
vida pelo Agente do Ministós 
rio Público junto deste Trib'p 
nal contra a executada, firrá 
+«OINQUIL COMERCIO IN. 
DUSTRIAS QUIMICAS, 
LTDA.>, com sede na Rua dg 
Areosa n.º 151, desta cidade dé 
Porto 

FAZ-SE SABER que fá 
designado o dia 5 do próximo 
mês de Dezembro, pelas H 
horas, neste Tribunal, para ge 
proceder A ARREMATAÇAO 
EM HASTA PÚBLICA, Pela 
primeira vez e pelo maior lança 
oferecido acima dos valorel 
adiante indicados Og seguintes 
bens: 

VERBA UM — Uma mé 
quina de escrever marca 
<TRIUNF?>, n.º 886827, teclado 
HOBSAR em bom estado & 
funcionamento, que irá à praga 
por 6.000500; 

VERBA DOIS — Uma má. 
quina de escrever marca <HER 
MES-2.000: n.º 2124160, que 
srá à praça por 8.000800; 

VERBA TROS — Ume 
máquina fotocopladora marca 
«3 M-DRY PHOTO 2614, é 
que foi atribuído o valor de 
15.000$00, com passador de nu 
meração adjunto marca «CM 
-8+> com o valor de 8.000$00, 
perfazendo as duas peças é 
total de 18.000$00, por que 
serão postas em praça; 

VERBA QUATRO — Uma 
máquina de franquiar marce 
*FRANCUTYP» n.º VII-206, 
que será posta em praça pot 
10.000500; 

VERBA CINCO — Uma 
máquina de escrever marca 
«HERMES | AMBASSADOR» 
n.º 844928, teclado HOESAR, 
que será posta em praça por 
8.000500; 

VERBA SEIS — Uma má- 
quina calculadora marca «CIA. 
SIO-DR 1211» nº 2802369, 
que será posta em praça por 
17.000500; 

VERBA SETE — Um des. 
truídor de 
com motor 
mero visivel e 
caixa castanha, que será posta 
em praça por 6000500. 

Estes bens foram penhor. 
dos à executada acima referida 
e naqueles autos, por dívida à 
Câmara Municipal do Ponto de 
Imposto Comércio e Indústria 
relativo ao ano de 1977. 


rentes pama assistirem à refe 
rida praça, podendo, também, 
e de harmonia com o disposto 
na alinea a) do art 226º do 
mesmo Diploma recemar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação, 


Porto, 10 de Novembro de 
1980, 
O Juiz de Direito, 


a) Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


O Escrivão de Direito, 
de Magalhães Barros 
a) Joaquim Antero Dias 


O. JORNAL 
DO NORTE 


p 


contar da data da arrema- 
tação, 


Porto, 10-de Novembro de 
1980, 


O Escrivão de Direito, 


a) Joaquim Antero Dias 
de Magahão, Barros 


O Juiz de Direito, Eis 
a) Manuel Fornando 


dos Santos Serra. : 


TERRENO 


Compráse, para moradia, nas zonas de Campo alegra 
Marechal Gomes da Costa e Av.! da Bosvista, com 
área de cerca de 1.000 metros quadrados. 


Carta à Administração so n.º 613 — == — 
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SUPERMERCADOS DAS ALCATIFAS E CORTINAS 


AVENIDA GENERAL HUMBERTO DELGADO, 545 - 555 
(Junto da Cooperativa Agrícola Famalicense) PRACETA 5 DE OUTUBRO [frente ao mar) — TEL. 60805 
— 4760 VILA NOVA DE FAMALICÃO — 4490 PÓVOA DE VARZIM 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 2.387 — TELEF. 398389 
(A 50 metros do Viaduto de Santo Ovídio) 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


VILA NOVA DE GAIA | 


TODA A QUALIDADE DE ALCATIFAS * REVES- 
TIMENTOS PLÁSTICOS * CARPETES DE TODOS 
OS TIPOS * PASSADEIRAS E TAPETES 
TECIDOS P/ CORTINADOS E ESTOFOS * PAPEL 
DE PAREDE * COLCHÕES * ALCATIFAS E 
CARPÉLIO PARA FORRAR CARROS. 


DECORADOR E CONFECÇÃO PRÓPRIA DE CORTINADOS 


O MAIOR STOCK DO PAÍS A DISPOSIÇÃO DO 
PÚBLICO — MEDIDAS E ORÇAMENTOS. 


Entregas imediatas — Pessoal especializado para 
a colocação de todos os artigos em todo o País. 


FICARÁ CLIENTE 
«PERSA» — ALCATIFAS ESTAMPADAS 
DESCONTOS ESPECIAIS PARA REVENDA E EMPREITEIROS 


VISITE-NOS 
APRECIE OS N/ ARTIGOS EXCLUSIVOS: CARPETES INPORTADAS 
PREÇOS DE FÁBRICA 


EM DESENHO 


ESITS: | per E S ERESDESE || emiano.S. NORTH amamme | 


|. DÃO-SE EXPLICAÇÕES — 
Conversação de Alemão. Tele- 
fone 483323. 


PROPEDEUTICO — Exames de 
Janeiro — Matemática, Físico- 
“Químicas e L. Portuguesa. Inf- 
cio a 17 de Novembro. — CEN- 
TRO DE ESTUDOS DO MAR- 
QUÊES — Tel. 499436 (dias 


WESTBOUND FREIGHT CONFERENCE 


APÓS TER CONSIDERADO DEVIDAMENTE A SITUA- 
ÇÃO DELICADA DO MERCADO, EMBORA TENHA 
ESTE SOFRIDO JÁ AUMENTOS DRÁSTICOS, DECIDIU 
ESTA CONFERÊNCIA LIMITAR O AUMENTO DOS 
FRETES AO MÍNIMO POSSÍVEL DENTRO DAS REFE- 
RIDAS CIRCUNSTÂNCIAS, OS QUAIS, A PARTIR DE 
1 DE FEVEREIRO DE 1981, SERÃO OS SEGUINTES: 


(O Comércio do porto 
é VENDIDO, PELA 
CASA ROCHA 


DE "ADELINO: DA COSTA 
ROCHA 


Fábrica de Calçado em Plena Laboração 


PASSA-SE EM S. JOÃO DA MADEIRA — TELEF. 24590 
FALAR DEPOIS DAS 21 HORAS. 


úteis, das 14 às 20 horas). 


Cursos de 


' Dacfilografia 


3 Programas para 3 níveis: 


e BÁSICO 
e MÉDIO 
e ESPECIALIZADO 


Participando num destes cursos você pode confiar no prestígio de 


BOUTIQUE — no centro da 
cidade, Rendimento acessível. 
instalações atractivas, local de 
muito comércio a 100 m. da 
Avenida dos Aliados. Carta a 
este jornal ao número 636. 


ESCRITÓRIO - 
Na zona da Rotunda da 
Boavista na cidado do 
Porto. Ampla sala alcati- 


fada, mobilada e com 

telefone. 

Resposta a este Jornal 
ao n.º 591 


PARA CARGA TAXADA POR W/M OU M DLRS 2.50 
PARA CARGA TAXADA POR W ai. DLRS 4.00 


PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO, QUEIRAM 
CONTACTAR AS LINHAS E/OU SEUS AGENTES. 


Atlantic Container Line Cie. 
Companhia Transatiantica Espanola, S.A. 
Concordia Line 

Costa Line 

Dart Containerline Company, Ltd. 
D, B. Turkish Cargo Lines 
Egyptian Navigation Company 
Farrell Lines, Inc. 

Hapag Lloyd, A.G. 

Tbero Lines, S.A. 

«Italia» S.p.A.N. 

Jugolinija 

Sea Land Service, Inc. 


quase um século da n/ experiência e na s/ formação profissional, 
Informe-se, — Inscrições permanentes Es 


Zim Israel Navigation Co., Ltd. 


UR frei A À O JORNAL DE MAIOR Ko 
O Comércio do florto clero RE Mem Aee NO 


—— ]J]JLEILÃO 


EM NOVEMBRO RUA DA SENHORA, 55 (Antiga R. José Malgueira ) 
- ho Cinema Santa Clara — POVOA DE VARZIM 


HOJE DAS 1530 ÀS 19 E DAS 21,30 ÀS 24 HORAS 


AMANHÃ pas 15.30 ÀS 20 HORAS 


Por ordem do Exmo. Proprietário, será vendido o recheio desta 
moradia, o qual consta de: 
— MOBILIÁRIO DE DIVERSOS ESTILOS E ÉPOCAS, DESTACANDO: 

Papeleira Inglesa em vinhático, vitrine inglesa com marqueterie, relógio Inglês 
de caixa alta com caixa de pau santo, credência com espelho Império, credência de 
sala de jantar com os pés de golfinhos, linda mobília de quarto Luís XV em nogueira, 
mobília de quarto em nogueira anos 30, várias mesas de jogo, mesa bouffet pequena, 
caldeiras de diversos estilos,ete. 

= PORCELANAS EUROPEIAS E ORIENTAIS, DESTACANDO: 
Um rico lote de C.º Índias, chamando a atenção para uma linda bilheteira com figuras 
europeias (PEÇA RARA), terrina, várias travessas, pratos e peças de variada forma. 

— Grande colecção de biscuits e de biblots, 

— Lustres, espelhos, carpetes, ternos de relógio em bronze e antimónio, candeeiros de 
mesa, pintura de diversos estilos e épocas e muitos lotes de difícil descriminação, 


EXPOSIÇÃO 
HOJE DAS 11 AS 13 HORAS 


A carGo DA AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada n.º 20 — Tel. 486574 — 4200 PORTO 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOBIRO 

OBS: CHAMAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DOS NOSSOS ESTIMADOS 
CLIENTES E AMIGOS, PARA A REAL CATEGORIA DE MUITAS 

DAS PEÇAS QUE SERÃO LEILOADAS, 


DF LANGUAGES AMO COMMERCE 


R. Sá da Bandeira, 636 - Telefones 24351- 314620 — PORTO 


o 
ano 


VIA ENSINO 


E ÁREA DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES 
DE GESTÃO DE EMPRESAS E ECONOMIA. 


E ÁREÃ DE ACESSO AOS CURSOS SUPERIORES: 
DE LÍNGUAS E SECRETARIADO, PORTUGUÊS E 
FRANCÊS, INGLÊS E PORTUGUÊS, LÍNGUAS 
E LITERATURAS MODERNAS. 


Instituto Técnico de Formação e Investi 
Rua do Campo Alegre 272/6:3º Telf.60055+4100Porto 


ITFI 
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Ministério das Finanças 
DIRECÇÃO - GERAL 
DAS CONTRIBUIÇÕES 
E IMPOSTOS 


.* REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE GAIA 


ARREMATAÇÃO 


Faço saber que no próximo 
dia 27 de Novembro corrente, 
pelas 14,80 horas, no Lugar de 
Santo André — Lavadores, 
freguesia de Canidelo, deste 
Concelho, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública 
e em prosseguimento da 1º 
Praça, dos ben abaixo designa- 
dos penhorados a GABRIEL 
& MARTINS, LDA. para 
pagamento de dividas ao Es- 
tado, 


UMA PÁ CARREGADORA 
MICHIGAN 35, EM BOM ES. 
TADO DE CONSERVAÇÃO, 
Com O VALOR BASE DE 
500.000$00; UM TRACTOR A 
DIESEL REFERENCIA 10005, 
MARCA DEUTZ COM ATRE. 
LADO DE FERRO, EM BOM 
ÇÃO, COM O VALOR BASE 
ESTADO DE CONSERVA- 
DE 400000800; 41 PNEUS 
DE TRACTORES OU MA- 
QUINAS JA REFERIDOS, A 
MAIOR PARTE DOS QUAIS 
EM BOM ESTADO, COM O 
VALOR BASE DE 41.000$00; 
UMA MAQUINA DE FURAR 
MARCA EFI — PORTUGAL, 
Nº 24, TIPO FC-2, SÉRIE 
7.603, COM O VALOR BASE 
DE 30.000500; UM TORNO 
MECÂNICO, COM A TENSÃO 
DE 380 VOLTS DE 3 FASES, 
MARCA CIMAF, N.º 101532, 
COM O VALOR BASE DE 
100.000$00; UM ESMERILA 
DOR MARCA BLACK & 
DECKER, MODELO BG/8M, 
2900/RPM, COM O VALOR 
BASE DE 10000800; UM 
TRACTOR MARCA DEUTZ, 
TIPO D, 10006 A-S, COM A 
TARA DE 4550 KG E PESO 
BRUTO DE 87.50 KG, COM 
O MOTOR N.º 79283079 COM 
A MATRICULA HT-31-54, 
COM O VALOR BASE DE 
200.000$00. 


São citados todos os credo. 
res desconhecidos, bem como 
os sucessores dos credores 
preferentes. 


2º Repartição de Finanças 
do concelho de Vila Nova de 
Gaia, 14 DE NOVEMBRO 
DE 1980, 

O JUIZ-AUXILIAR, 


a) António Monteiro Silva 


O ESORIVAO, 


a) Fernando da Silva Faria 
dos Santos 


ALUGA-SE — Armazém em Ma- 
tosinhos com uma área de 190 
m2 aprox., amplo, próximo da 
Av. da República. 

Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º — 
Telef. 563020 — 4.000 PORTO. 
ALUGA-SE — Prédio r/chão e 
andar, para fins comerciais sito 
na R. Dr. João das Regras — 
Porto. Contactos pelo tel. 489764. 


LOJA 


Precisa-se alugar, para 
Bazar. Telefone 482949, 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAÇOS DE FERREIRA 


ANÚNCIO 


PROO. 66/80 — 1.º Secção 


Pela 1.º Secção do Tribunal 
Judicial do Paços de Ferreira, 
correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci- 
dos do executado DOMINGOS 
DA COSTA PEREIRA DA 
MOTA, casado, comerciante, 
residente no lugar da Boa- 
vista, freguesia de Figueiró, 
desta comarca, para, no prazo 
de DEZ DIAS, posterior àquele 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na execução que lhe 
move Amâncio Nunes Veiga, 
casado, comerciante, residente 
no lugar da Boavista, freguesia 
de Figueiró, desta comarca, 
desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados, 


Paços de Ferreira, 6 de 
Novembro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Sebastião José Coutinho Póvoas 


O Escrivão de Direito, 
Francisco Campos 
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TREUNAL (7 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Por este se anuncia que no 
dia 10 de Dezembro de 1980, 
pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, na exe. 
cução sumária em que é exe. 
quente Alvaro Moreira da Silva 
Dias, Limitada, que corre pela 
Secretaria do mesmo Tribunal 
contra o executado José dos 
Santos Freitas, com estabele. 
cimento à Rua Joaquim Antó. 
nio Aguiar, n.º 141, ' Porto, 
hão-de ser postos em praça 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima do va- 
lor indicado no processo, os 
seguintes móveis: 

VERBA 1 — Oito corpos de 
estante, electrificados, metáli- 
cos, com prateleiras, sendo 3 
em vidro e cinco em arame, 
que vão à praga pelo valor 
global de 20.000$00; 

VERBA 2 — Uma máquina 
registadora marca «Towo», 
a qual vai à preça por 
40.000$00. E depositário dos 
bens referidos na verba n.º 1, 
o Snr. Acácio Pereira Pinto, 
residente na R. Alexandre 
Braga, 84, V. N, Gaia, encon- 
trando-se o bem da verba n.º 2 
neste Tribunal, 


Porto, 11 de Novembro de 
980. 


O Juiz, 
Dionísio Pinho | 


O Escrivão Adjunto, 
José Guimarães Coelho 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


NO EDiFÍCIO BRASÍLIA 
ROTUNDA DA BOAVISTA 
INFORMA — I.P.B. 
TELEF. 693710 


ESCALA 
1/200000 


designadas ; 


a) EM. 5s9— 


«O Comércio do Porto» 
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sait» 
cad 


TRIBUNAL MUNICIPAL 
DO PORTO 


SEORETARIA JUDICIAL 


ANÚNCIO 


P. N. 1717/28/80 — 2: Secção 


Pelo Tribunal Municipal do 
Porto na Execução Fiscal pen. 
dente pela 2.º Secção de Pro- 
cessos desta Secretaria, movida 
pelo te do Ministério 
Público junto deste Tribunal 
contra a executada firma 


LTDA.», com sede na Rua de 
Santo António, 157 desta ci- 
dade do Porto. 

FAZ-SE SABER que foi 
designado o dia 5 do próximo 
mês de Dezembro pelas 14 ho- 
ras, neste Tribunal para se 
proceder A ARREMATAÇÃO 
EM HASTA PÚBLICA, pela 
primeira vez e pelo maior lan. 
Go oferecido acimo do valor 
adiante indicado de: oitenta 
e duas camisetes marca «Fred 
Perry», c/ riscas de várias 
cores sendo a cor de fundo 
branco e azul escuro, n.º 32, 
34, 36 e 88, novas, que serão 
postas em praça pela quantia 
de esc. 91 840500, penhorados 
ao feferido executado, nos re. 
feridos autos e por dívidas de 
Imposto Comércio e Indústria 
relativo a ano de 1977 à Ca. 
do Porto, 


disposto 
alínea a) do art.º 226º do 
mesmo Diploma reclamar os 
seus créditos no PRAZO DE 
DEZ DIAS a contar da data da 
arrematação. 


Porto, 10 de Novembro de 
1980. 
O Escrivão de Direito, 
«) Joaquim Antero Dias 
de Magalhães Barros 
O Juiz de Direito, 


a) Manuel Fernando 
dos Santos Serra 


JAE - Direcção dos Serviços Regionais de Estradas do Norte 
ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS 
Junta Autónoma de Estradas 
Direcção dos Serviços Regionais de Estradas do Norte 


65 LOCAL DA OBRA 


Faz-se público que se encontra aberto concurso para 
adjudicação de empreitadas de obras de construção a seguir 


CONCELHO DE BARCELOS 


Construção do lanço entre a E.N, n.º 205 e 
O lugar de Seixos Alvos, acessos às pontes 
sobre o Rio Cá 
b) E.M. 559 — Construção das pontes sobre o Rio Cávado e 

Ribeiro de Labriosca na E.M. n.º 559, entre 
Pousa e Areias de $. Vicente, 


e o Ribeiro de Labriosca. 


A CENTRAL 


R. da Madeira, 126 — Porto 
LEILÃO DE PENHORES 


Em conformidade com a Lei 
se anuncia que nos dias 17 a 19 
de Dezembro próximo, das 14 às 
18 horas, se procederá à venda 
de todos os penhores que se en- 
contrem com os juros atrasados 
mais de 3 MESES. 


Porto, 15 de Novembro de 1980 


José Gonçalves Pinto Rema 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no 
dia 9 do próximo mês de DE- 
ZEMBRO, pelas 14 horas, no 
Tribunal Judicial do 9.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto, 
1.º secção, nos autos de Exe- 
cução Ordinária, n.º 10.912, em 
que é exequente Indústrias P. 


.O Juiz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escrivã Adjunta, 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


As propostas nos termos do Programa de Concurso serão 
em relação a cada obra. As obras serão executada, pelo mesmo 
empreiteiro, pelo que só se admitem a concurso as propostas 
que permitam concretizar estas condições, isto é, cada con- 
corrente deverá apresentar propostas para ambas as obras, 
separadamente. 


1, PREÇOS BASE: 


a) 11 891 688500 
b) 36 345000500 


2. CAUÇÕES PROVISÓRIAS: 


a) 297292800 
b) 908625800 

3. ALVARÁ EXIGIDO: 
1º Subcategoria da IV Categoria ou IV Categoria, 
Classe correspondente ao valor da proposta. 

4. DATA E LOCAL DO ACTO PÚBLICO DO CONCURSO: 
17 de Dezembro, às 15 horas, na sede da Direcção, dos 


Serviços Regionais de Estradas do Norte, Rua de Ca- 
mões, n.º 219, 4.º andar, no Porto, 


5. DATA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DE 
PROPOSTAS: 
16 de Dezembro, até às 17,30 horas, na Direcção dos 
Serviços Regionais de Estradas do Norte, 


6. HORÁRIO E LOCAIS PARA CONSULTA DO PRO- 
CESSO : 


Durante as horas de expediente, na sede da Direcção 
dos Serviços Regionais de Estrada, do Norte ou da 
Direcção de Estradas do Distrito de Braga. 


Na primeira daquelas entidades poderão ser obtidas 
cópias de documento, do processo patente a concurso, 
cumpridas as formalidades do Decreto-Lei n.º 54/71, 
de 25 de Fevereiro c atendendo às alterações do Decre- 
to-Lei n.º 667/76, de 5 de Agosto de 1976. 

Porto, 15 de Novembro de 1980. 

O ENGENHEIRO DIRECTOR, 
Francisco Ferreira de Atatde Malafaia 


Lanhoso 


António Augusto 
Pereira 


Oliveira = Póvoa do 


Suas filhas, filho, genros, nora, netos e bisnetos desejam que este 
dia seja muito feliz e se prolongue por muitos anos. 


INSTITUTO DE OBRAS SOCIAIS 


I. 0.5. 


O LOS. torna público que se encontra aberto concurso 
para preenchimento das seguintes vagas: 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA em: Lisboa (Santos-o-Novo), 
Odivelas g Ribamar. 


AUXILIARES DE EDUCAÇÃO em: Lisboa (Santos-o-Novo). 


MONITORAS em: Lisboa (Olivais-Norte, Olivais-Sul) e (San- 
tes-o-Novo), Odivelas, Parede e Ribamar. 


SERVENTES em: Lisboa (Av. Manuel da Maia, Av. de Roma, 
Rua D. Luís de Noronha e Santos-o-Novo), Parede 
e Ribamar. 


COZINHEIRA em: Lisboa (R. D. Luís de Noronha). 


As candidatas aos lugares de educadoras e auxiliares de 
educação devem responder com requerimento donde cons- 
tem todos os elementos de identificação, residência, telefone 
> Bl, com diploma de curso devidamente certificado pelo 
LG.BP. «curriculum» e certidão de nascimento, à Avenida 
Miguel Bombarda, 1-6.º, Lisboa. A falta de qualquer do- 
cumento produz a exclusão da candidata. 

As candidatas aos restantes lugares devem fazer a sua 
Inscrição no Centro de Emprego da respectiva área. 

O concurso encontra-se aberto até ao próximo dia 15 
je Dezembro. 


Po a Sa « 


| 


ALCATIFA — caraculo em rolo que não marca, desde 247$50/m 
ALCATIFA — industrial, desde ............... 


ALCATIFA — pêlo aveludada, desde 


ENTREGAS IMEDIATAS « 


FILIAL : 


Estrada Ext. Circun- 
valação, 12.000 
Telef. 955940 


SR.' DA HORA 


FILIAL : 


ESTRADA EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 e 3482 Rua, Portas Santo 


TELEFONE, 976613 — AREQSA Antão, 136/138 
ROSSIO. TI. 372443 


1100 — LISBOA 


ssssssssssssssssssssssIIIIS 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE ºUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ABB) 333:4 


ASS pos nesssss 


PLISSADOS 


———> (S6 A DIREITO) €<———— 


EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 PORTO 


MADEIRAS DO NORTE, LDA. 


COMUNICADO 


A gerência desta firma comunica a todos os seus Exmos Clientes 
e Fornecedores que, por deliberação tomada em Assembleia Geral 
Extraordinário realizada em 30/10/80, foi excluído das funções de geren- 
te o seu sócio Snr. ANTÓNIO XAVIER RAMALHOSA, 


Assim, cessaram, por completo, todas as funções deste sócio na 
firma, pelo que, desde aquela data, esta sociedade não se responsabiliza 
por quaisquer actos ou contratos realizados por aquele em nome ou em 
representação desta sociedade. i 


FÃO, 30 de Outubro de 1980. 


NORMAD — Madeiras do Norte, Lda 
os únicos sócios-gerentes 


Abílio Magina Rodrigues Pinto 
Alfredo Fernando Almeida Matos 
António Fernando Ribeiro de Carvalho 


O JORNAL DE MAIOR-IMPLANTAÇÃO NO 
COMÉRCIO; (ENA INDÚSTRIA DO:NORTE DO; PAÍS 


O Comércio do Porto 


O Comercio do Dort 


135800/m2 
290800/m2 


DE 


Nova colecção de PLASTICOS para paredes, 
COZINHAS E CASAS DE BANHO. 
Importados directamente : 


SDE 190$00 m2 


- ROLOS DE ALCATIFAS DAS MELHORES MARCAS — GRANDE LOTE DE CARPETES TIPO «PERSA», 
E ESTRANGEIRAS — TAPETES DE TODOS OS TIPOS * CAPACHOS DE CAIRO. 


outros. 


MANUAIS, ARRAIOLOS 


MEDIDAS E A — PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOCAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS EM TODO O PAÍS 


O DESCONTOS ESPECIAIS P/ REVENDA O NÃO COMPRE “SEM N TAR O 
FILIAL : FILIAL : FILIAL : FILIAL ; 
E Est. Nac. n! 126 Est. Nacional B. Monto PARCHAL 
AMADO AEE) de Baixo — Telef. 73023 (portas da cidade) 
Telef. 706119 (As portas da ci. (As portas da cidade) Telef. 24873 
BENFICA dade) FARO OLHÃO PORTIMÃO 


TELA MEDICINAL 


(FELPUDA) 


Conpéli- 


Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
e necessitam do máximo conforto. 


Atenção 


HOSPITAIS 


CASAS DE SAÚDE 


vd 


DOENTES 
EM GERAL 


Esta TELA concebida segundo 
técnica ajustada ao fim a que 
se destina, tem as seguintes 
finalidades: 


“Evita feridas (chagas) era 


da permanência do doente 
quando acamado 
por longo tempo. 


-Alivia dores reumáticas. 


-Expele o calor próprio das 


feridas em virtude do ar circular 
livremente assegurando frescura 
e conforto ao doente. 


“Pode ser utilizada nos doentes 


que não retêm as urinas 
Lincontinentes) uma vez que estas 
atravessam a TELA artificial 
mantendo-se o doente 
permanentemente seco. 


“Esta TELA artificial pode usar-se 


entre o lençol de baixo 
eo colchão 
ou junto à pele do doente. 


PRODUTO DE 


Conpélio- Malhos sax 


TROFA 


- Vantagens 


TOTALMENTE 


ABSORVENHE 


ANTI-ALÉRGICO 
NAO ALIMENTA 
BACTERIAS 


e 
JZ 


ANTI-INFLAMÁVEL 


LAVÁVEL À MÃO 
E À MÁQUINA 


pistRiBUIDOR ExcLusivo: Elio Amorim & Filho, fis 


RUA DUQUE DE LOULÉ, 24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


DESAPARECEU 


De casa de 
Us pais, Rua 
Rochio, 240 


sofre de pertur- 
bações mentais. 


Agradece - se 
quem souber do 


seu paradeiro, 
comunique e/ 


Loja Filtélica D. LUÍS 
De: ADELAIDE VIGENTE 


SELOS =, MOEDAS 
“MATERIAL; FILATÉLICO 


E ;NUMISMÁTICO 
COMPRA =: VENDA = “TROCA 


CENTRO. COMERCIAL 
SIRIUS 


Rua:5' de Outubro, 156 
Loja 14) pORTO 


ARMADA 


RECRUTAMENTO DE 1958 


O almoço de confraternização vai realizar-se a 23 
de Novembro de 1980, com famílias. 


Informações telefs. 
Concentração: Ministério 


2440291, 


2290177 e 707409. 
da Marinha às 10,30 h. 


15 DE NOVEMBRO DE Ele 


técnico-profissional, 
OFERECE 


— Vencimento — 32 200800 — 


— Subsídio de Almoço 
— Abono de Família 


— Assistência médica e medicamentosa da A.D.S.E. 


PREFERE-SE 


— Candidatos com idade entre 40 e 60 anos 
— Experiência de direcção de serviços técnicos 
— Conhecimentos de legislação técnica inerente ao exercício 


da função. 


Resposta por esorito à Câmara Municipal de Valongo 


ENGENHEIRO CIVIL 


CAMARA DE VALONGO ADMITE ENGENHEIRO 
CIVIL PARA CHEFIAR OS SERVIÇOS h 
devendo os interessados na resposta indicar o «curriculum» 


TÉCNICOS, 


14 meses 


O “Comercio -do:- Porto 
6 DE NOVEMBRO DE 1980 


MIELE 


A Miele Portuguesa, Lda., admite: 
TÉCNICOS 


para montagem e assistência a electrodomésticos, material industrial, 


agro-pecuário, etc., 


PRETENDE-SE: 


— Com 


para a zona Norte do Pai 


residência nos Distritos do Porto ou Braga 


— Com curso de electromecânico ou equivalente, de preferência 


— Com 
— Com 


OFERECE-SE: 


carta de condução de ligeiros 
serviço militar regularizado. 


— Preparação dada pela Firma em Lisboa. 


Resposta manuscrita a: 


MIELE 


PORTUGUESA, LDA. 


Dep. Pessoal 
Rua Reinaldo Ferreira, 31 - A/C 
1799 LISBOA CODEX 


«FERNANDO VIDAL 
PEREIRA, LDA.» 


— Sede no Porto — 


CERTIFICO que, por escritura 
de 6 do Novembro de 1980, la- 
vrada de fls. 53 a 54 v? do 
Livro 446-A, das notas do 2.º 
Cartório Notarial do Porto, foi 
constituida a sociedade comer- 
cial por quotas, de responsabi- 
lidade limitada, sob a firma em 
epígrafe, nos termos constantes 
dos artigos seguintes: 


“PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «FERNANDO 
VIDAL PEREIRA, LIMITADA», 
tem a sua sede na Rua de Santo 
António de Contumil, número 
seiscentos e seis, freguesia de 
Campanhã, desta cidade, e dura- 
rá por tempo indeterminado, com 
início nesta data; 


Parágrafo único — Por sim- 
ples deliberação da assembleia 
geral, a sede social poderá ser 
transferida para qualquer outro 
local do concelho; 


SEGUNDO — O seu objecto 
consiste no fabrico de artigos 
de prata, podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outro ramo 
de actividade em que os sócios 
acordem e a lei permita; 


TERCEIRO — O capital social, 
- integralmente realizado em di- 
nheiro, 6 de «DUZENTOS MIL 
ESCUDOS», e dele pertence uma 
quota de «cem mil escudos» a 
cada um dos sócios Fernando 
Vidal Pereira e Maria Antónia 
Gouveia Soares Pereira; 


QUARTO — A gerência social, 
dispensada de caução e remune- 
rada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, será 
exercida pelos dois sócios, que, 
desde já, ficam nomeados ge- 
rentes, bastando a assinatura de 
qualquer deles para obrigar e re- 
presentar a sociedade em todos 
os actos e contratos; 


QUINTO — A cessão de quo- 
tas entre os sócios é livrememte 
permitida; — porém, quando a 
favor de estranhos, fica depen- 
dente do consentimento do sócio 
não cedente; 


SEXTO — As assembleias ge- 
rais, quando a lei não determine 
formalidades especiais, serão 
convocadas por cartas regista- 
das, dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito 
dias; 


SÉTIMO — Por falecimento 
ou interdição de qualquer sócio, 
«a sociedade continuará com O 
sobrevivo ou capaz e og herdei- 
ros do falecido ou o interdito, 
legalmente representado, deven- 
do aqueles nomear um, entre si, 
que a todos represente na socie- 
dade, enquanto a respectiva quo- 
ta se mantiver Indivisa. e. 


ESTA CONFORME. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial; 7 de Novembro de 1980. 


O Ajudante, 
(Júlio Brantão de Sousa Coste) 
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TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7º JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
DO TRIBUNAL DO SÉTIMO JUI- 
ZO CÍVEL DA COMARCA DO 
PORTO: 


FAZ SABER que pela 3.º Sec- 
ção do Tribunal do Sétimo Juí- 
fo Cívil do Porto, nos autos de 
Execução Ordinária n.º 7948/80 
que a exequente COMPANHIA 
GERAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS com sede na Rua 
Augusta em Lisboa e filial na 
Praça Almeida Garrett, n.º 33-35 
no Porto, move contra os execu- 
tados AUGUSTO GOMES DE 
PINHO, casado, comerciante, 
residente no Bloco A, n.º 82-3.º 
Dto. em S. João da Madeira e 
GOMES & FERREIRA, LDA., com 
sede no Largo de S. João, S. 
João da Madeira, correm ÉDITOS 
DE 20 DIAS, a contar da data 
da publicação do segundo e úl- 
timo anúncio, CITANDO OS CRE- 
DORES desconhecidos dos exe- 
cutados, para execução, credo- 
res com garantia real na qual 
podem reclamar o pagamento dos 
créditos, no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao do éditos e nos ter- 
mos do art.º 865.º do Código do 
Processo Civil. 


Porto, 30 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito, 
a) Duarte de Jesus Vaz 


Serviços Municipalizados 
da Maia 


INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 
PROVOCADA POR REPARA- 
ÇÕES A EXECUTAR PELA E.D.P. 
NAS SUAS LINHAS. 


Em virtude de trabalhos ur- 
gentes nas linhas de A.T. da 
E.D.P. a corrente será interrom- 
pida nas áreas abastecidas pelos 
seguintes P.T.s. no próximo Do- 
mingo dia 16. 

Das 8 às 13 h. — Moreira- 
-Guarda, Guardeiras Il e IV. 

Devido à Interrupção assina- 
lada as centrais elevatórias de 
água sitas naquelas zonas não 
funcionarão, pelo que será inter- 
rompida o fornecimento de água. 

Todas as Instalações devem 
ser consideradas em carga, a 
fim de evitar acidentes. 


Maia, 13 de Novembro de 
1980. 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA 144/80 
2: Secção — 2. Jufzo. 


EXEQUENTE: Banco Borges 
& Irmão. 


EXECUTADOS: Confecções 
Artesanais da Lustosa, Lustosa, 
Lousada e Alfredo Gomes, casa- 
do, comerciante, residente no lu- 
gar de Novelas, Penafiel. 


O Secretário Judicial deste 
Tribunal de Santo Tirso faz sa- 
ber que no dia 16 do próximo 
mês de Dezembro pelas 15 horas 
no Tribunal desta Comarca, nos 
autos de Carta Precatória supra 
referenciados, hão-de ser postos 
em praça para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido, acima 
dos valores indicados, os se- 
guintes móveis de que é depo- 
sitária MARIA INÊS DA COSTA 
CARNEIRO, casada, do lugar de 
Entre Estradas, S. Martinho do 
Campo, desta Comarca: 


— Uma mobília de sala de 
jantar, composta de mesa elás- 
tica, seis cadeiras, duas crista- 
leiras, tudo em madeira estran- 
geira acastanhada, uma carta la- 
vrada e um maple, castanho e 
preto em napa, no valor de 
20.000$00 (vinte mil escudos). 


— Um frigorífico BAUKNE- 
CHT, de 200 litros, no valor de 
10.000$00 (dez mil escudos). 


Santo Tirso, 10 de Novembro 
de 1980. 


O Secretário Judicial, 
a) António Castro Silva -Lopes 


O Escriturário Judicial, 
a) Mário Alberto Correia 
jS : 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova- de tala 


Interrupção do fornecimento 
de energia eléctrica 


Avisamos. os Senhores consu- 
midores que, por motivo de obras, 
proceder-se-á à interrupção do 
fornecimento de energia eléctrica, 
no próximo Domingo, dia 16, das 
7s 11 horas, nos seguintes Postos 
de Tranformação: 


ZONA DE SANDIM 
P. T. do Lugar da Bouça 
ZONA DA VILA 


P. T.'s José Fontana. Heliodoro 
Salgado, Almeida Costa, Teixeira. 
Lopes, Marquês Sá da Bandeira, 
Artur Rangel, Soares dos Reis 1, 
Cabo Mor, Reservatório da Rasa 
e Rua da Rasa. - 


Informamos ainda os Senhores 
consumidores que a entidade 
abastecedora EDP, procederá à 
interrupção do fornecimento de 
energia eléctrica no mesmo dia, 
aos seguintes Postos de Tranfor. 
mação: 


Das 7 às 12 horas 


P. T. da Igreja (Valadares), Cas- 
tanheiros, Valadares, Castro Por- 
tugal Te II, Rua Dr. Medeiros, 
Crasto (Valadares), Madalena 
Marmoiral, Praia da Madalena, 
Atões, Outeiro (Canidelo), Praia 
de Salgueiros, Lavadores, Rua do 
Major, Chouselas, Alvites, Canide- 
lo, Sampaio, Praia da Afurada, 
Afurada, Ponte da Arrábida, Si- 
mopre IV e TI, Picão, Fojo, Qua- 
tro Caminhos, Travessa Tenente 
Valadim, Rua da Bélgica e Pani- 
ceiro. 

Solicitamos aos Senhores con- 
sumidores que considerem, no 
entanto, as instalações em ten- 
são. 


Vila Nova de Gaia, 
Novembro de 1980. 


14 de 


A DIRECÇÃO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 162 — “5/11/80 


“é 
TRiBumar (IV 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


“Pela 3.º secção deste Tribu- 


“nal correm éditos de Trinta dias, 


contados da 2.º publicação des- 
te anúncio, citando AIDA PRA- 
TAS CARVALHO PIÃO DOS 
SANTOS, com última residência 
conhecida na Rua Joaquim Au- 
gusto Aguiar n.º 9 — Coimbra, 
ausente em parte incerta, para 
no prazo de cinco dias posterior 
ao dos éditos deduzir oposição 
à execução de sentença n.º 259/ 
/80 que lhe move o BANCO 
BORGES & IRMÃO com sede 
nesta cidade, pagar a importân- 
cia de 16.484$00 ou nom 
bens à penhora, sob pena de tal 
direito ser devolvido ao exe- 
quente. 5 


Porto, 11 de Novembro de 
1980. 

O Juiz de Direito, 
a) Luís Filipe Metello de Nápoles 


A Escrivã Adjunta, 


a) Maria Rosa Pinto Ferreira 
de Castro 


EX-COMPANHIA 
DE ARTILHARIA 2327 


. (MOÇAMBIQUE) 


ALNIDÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
— 1 DE DEZEMBRO DE 1980 — 
MARCAÇÃO ATÉ AO DIA 25/11/80 PELOS TELEFONES: 


GONDOMAR — 9895596 — ALBINO DE SOUSA 
V. N. GAIA — 398344 — JOSÉ CORREIA 


PORTO 
PORTO 


— 480140 — MANUEL BARBOSA 
— 9950705 — RUI 


MARINHO 


PORT 


«TERCEIRO ESQUEMA DE APOIO TÉCNICO E 
FINANCEIRO AOS CONSUMIDORES INDUSTRIAIS 


DE COMBUSTÍVEIS. 


CONCURSO PARA FORNECIMENTO E MONTA- 


GEM DUM SISTEMA 
RECUPERAÇÃO 
QUENTE. 


DE PRODUÇÃO POR 


E ACUMULAÇÃO DE ÁGUA 


RECEBEM-SE PROPOSTAS ATÉ AS 17 HORAS 
DO DIA 15 DE DEZEMBRO DE 1980. O RES- 
PECTIVO CADERNO DE ENCARGOS PODE SER 
CONSULTADO . NA EMPRESA DURANTE AS 
HORAS NORMAIS DE EXPEDIENTE. 


VODRATEX 


J. FERNANDES F. SIMÕES 
VODRA — SEIA» 


«O Comércio do Portos 
N.º 162 -— 15'11/80 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.º JUÍZO 


“ANÚNCIO 


Pro. 5.818/B 


FAZ-SE SABER que pelo Ol- 
TAVO JUIZO Cível do Porto, 
primeira secção, correm ÉDITOS 
DE VINTE DIAS, contados da 
publicação do segundo e último 
anúncio, CITANDO os credores 
desconhecidos da executada — 
4. T. Silva Neto, Sucrs., Lda., 
com sede na Estrada de D. Mi- 
guel nº 1463 — Apartado 11 
Gondomar e actualmente na Rua 
da Terceira, 292 — PORTO, 
para no prazo de DEZ DIAS, pos- 
teriores aqueles dos éditos, de- 
duzirem 05 seus direitos na exe- 
cução movida por o Banco Pinto 
& Sotto Mayor à executada aci- 
ma em referência, desde que- 
gozem da garantia real sobre os 
bens penhorados. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Alberto Pedro de Carvalho 
Taxa 


A Escrivã Adjunta, 


a) Filomena Celeste de Oliveira 
Pinto Ruivo 


FREITAS & MOURA, Lda. 


Nós, Cândido Gonçalves Frei- 
tas, casado, natural da freguesia 
de Miragaia, concelho do Porto, 
residente na Rua do Barão Fla- 
mengo, 35/1221, Rio de Janeiro, 
Brasil, Dulce Gonçalves de Frei- 
tas Pessoa, casada, natural da 
freguesia do Bonfim, concelho 
do Porto, moradora na Rua de 
Pedro de Mascarenhas, 65, con- 
celho de Cascais, Maria Dinora 
Gonçalves de Freitas, divorciada, 
natural da freguesia do Bonfim, 
concelho do Porto, residente na 
Avenida de Fernão de Magalhães, 
10, em Miramar, freguesia de 
Arcozelo, concelho de Vila Nova 
de Gaia, Maria Adelaide Gonçal- 
ves de Freitas Tavares, natural 
da freguesia do Bonfim, concelho 
do Porto, residente na Praça da 
Índia, 88, S. Mamede de Infesta, 
concelho de Matosinhos, casada, 
e Maria Olga Gonçalves de Frei- 
tas Pinheiro Torres, casada, na- 
tural da freguesia do Bonfim, 
concelho do Porto, moradora em 
Thorley Close, 2, Cardiff. 

Local, dia e hora limite para 
a entrega das propostas — na 
Direcção dos Serviços Regionais 
de Edifícios de Lisboa, da ala 
oriental da Praça do Comércio, 
em Lisboa, pelas 17 horas e 30 
minutos do dia 5 de Novembro 


de 1980. F 
Local, dia e hora do acto pú- 
blico do concurso — na sala 


de concursos da Direcção-Geral 
dos Edifícios e Monumentos Na- 
cionais, 2.º andar da ala oriental 
da Praça do Comércio, pelas 
15 horas do dia 6 de Novembro 
de 1980. 

Local é horário para exame do 
processo — na citada Direcção 
de Serviços Regionais de Edifí- 
cios de Lisbos, Repartição Admi- 
nistrativa, às horas normais de 
expediente. 


Direcção-Geral dos Edifícios 
e Monumentos Nacionais, 9 de 
Outubro de 1980. 


O Engenheiro Di.ector-Seral, 
João Miguel C. Castro Freire 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO“ PORTO 


EDITAL N.º 1/79 


Aureliano Capelo Veloso, en 
genheiro químico, Presidente da 
Câmara Municipal do Porto, 
FAÇO SABER, nos termos e 
para os efeitos do disposto nos 
art.” 1º e 2º do Decreto-Lei 
n.º 181/70, de 28 de Abril, que: 
— Por despacho de Sua Exce- 
lência o Secretário de Estado da 
Cultura, proferido sobre propos- 
ta da Comissão Organizadora do 
Instituto de Salvaguarda do Pa- 
trimónio Cultural e Natural, foi 
determinada a classificação como 
valor concelhio do conjunto de 


- imóveis sitos na Rua do Passeio 


Alegre, entre a Rua de Santa 
Anastácia e a Capela de Nossa 
Senhora da Lapa. 

O conjunto abrangido por esta 
classificação fica sujeito às dispo. 
sições do art? 19º do Decreto 
n.º 46 349, de 22 de Maio de 1965 
(corpo do artigo e número 1.8, 
3.º e 4.º do seu 5 1.9). 

Durante o prazo de 30 dias, a 
contar da publicação deste edital, 
os interessados deverão apresen- 
tar na Câmara Municipal do 
Porto, quaisquer reclamações que 
tenham a opór à classificação em 
causa, podendo para esse efeito 
consultar o respectivo processo 
que lhes será facultado na Repa: 
tição de Edificações Urbanas (5.º 
pavimento dos Paços do Concelho) 
dentro das horas normais de 
funcionamento dos serviços. 

E para constar se mandou la- 
vrar este e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lugares 
do costume. 


Eu, Carlos Lobo, director dos 
Serviços Centrais e Culturais, o 
subscrevi. 


Porto e Paços do Concelho, 15 
de Março de 1979, 


Aureliano Capelo Veloso 


«O Comércio do Porto» 
N. 162 15/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 


ANÚNCIO 


Pela 2º secção do 2.º Juizo 
desta comarca, correm éditos 
de 20 dias, contados da data 
da 2º e última publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do execu. 
tado JOSE MATOS MIRAN- 
DA PINTO, casado, residente 
na Rua Conde S. Salvador, 387, 
da vila de Matosinhos, para no 
prazo de 10 dias, posterior 
âquete dos éditos, reclamarem 
o pagamento dos seus créditos 
pelo produto dos bens penhora- 
dos sobre que tenham garantia 
veal, na execução sumária que 
contra aquele executado move 

Guima, com sede 
em Creixomil, desta comarca, 


Guimarães, 6 de Noveniro 
Ge 1980. 


O Escrivão de Direito, 
António Gonçalves de Macedo 


VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito, 
António da Silva Gonçulves 


& 


a MN TIPO sea 


4 MOTIVAÇÕES EEE 


EPEDIDOS-[PEDIDOS- 
OFFSET 


— MAQUETISTA E DESENHADOR DE NANQUINS 
— RETOCADOR DE FOTOLITO 


ADMITE-SE — ENTRADA IMEDIATA 


Dirigir-se a FERNANDO PENAFORT 
Apartado 24 — GUIMARÃES — Telef. 412114 


PASTELEIRO 


MESTRE OU (OFICIAL DE 1. 
PRECISA PASTELARIA EM AVEIRO 
CONTACTAR TELEF. 24653 - AVEIRO 


PRETENDE ALUGAR-SE ANDAR 


No centro da cidade do Porto, de preferência, Foz, 
Boavista ou Antas, com 2-quarios e sala comum. 
Carta a este jornal ao n.º 605 — ou telef. 9481577 


ROEDERSTEIN ELECTRÓNICA 
PORTUGAL. LDA. 


V. N. DE FAMALICÃO 


Selecionamos para os nossos quadros 


— OPERADOR DE LABORATÓRIO 
Exige-se: 
— Curso de Química das Escolas Industriais ou habl- 
litações específicas equivalentes 


— Serviço militar cumprido 
— Dinamismo e sentido de responsabilidade. 


Oferece-se: 


— Ordenado compatível c/ experiência 
— Regalias Sociais em vigor na Empresa 
— Bom ambiente de trabalho 


Os interessados devem dirigir «curriculum vitae» para: 


ROEDERSTEIN ELECTRÓNICA PORTUGAL. LDA. 
APARTADO 55 — V. N. DE FAMALICÃO 


TÉCNICO VENDEDOR 


Para vender fresas para madeira na América 
Latina ou moutros países. 
Resposta à Redacção deste Jornal, ao n.º 602 


TÉCNICO DE EQUIPAMENTO 


Empresa lider no ramo de equipamento de repro- 
dução, pretende TÉCNICO para o seu departamento 
de Assistência Técnica, com conhecimentos de: 


— FOTOCOPIADORES 
— ELECTRÓNICA E ELECTROMECÂNICA 
Terão preferência os candidatos com curso Indus- 


trial ou equivalente, carta de condução e situação 
militar resolvida. 


Resposta com «curriculum vitae» para este Jornal 
ao n.º 610. 


TintureiROS ESPECIALIZADOS 
PARA TINGIMENTO DE FIOS 


TINTUREIROS ESPECIALIZADOS 
PARA FOGUETÕES 


TECELÕES ESPECIALIZADOS 

PARA TEARES CIRCULARES 
ADMISSÃO IMEDIATA. 

PARA FÁBRICA NOS ARREDORES DO PORTO. 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 
A DESEMPENHAR. 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 567 — 


VENDEDORES - LOJAS 


GRANDE EMPRESA DE MOVEIS DOMESTICOS 


PEDE-SE ; 
O Bos apresentação 
O Facilidade de expressão 
O Bos cultura geral 
OFERECE-SE 


O Vencimento fixo 
Bom ambiente de trabalho 
O Estabilidade de emprego 


Resposta em carta manuscrita ão n.º 622. 


ORGANIZAÇÃO INTERNACIONAL 
SELECCIONA 


Dois delegados de propaganda médica 


AREAS DE TRABALHO: 


— Zona Norte 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS: 


— Habilitações literárias mínimas: 7.º ano do Liceu 


'— Apresentação e contacto agradáveis 


— Conhecimento prático de línguas (Inglês e Francês) 


-— Carta de condução há mais de um ano 
* — Residência: 1 em Braga e 1 no Porto 


PRETENDE-SE: 


— Indivíduos jovens, dinâmicos e com interesse por se integrarem num esquema avançado de 


* formação profissional. 
OFERECE-SE: ! 
— Agradável ambiente de trabalho 
— Completa formação profissional 
— Regalias sociais acima do nível legal 
— Carro da firma. 


Os candidatos deverão endereçar respostas manuscritas, com todas as informações que julgarem de 
interesse. Carta a este Jornal em Lisboa ao n.º 16119-L — Rua da Emenda n.º 110-1.º. 


= 


TÉCNICO DE ÓPTICA 


Com conhecimentos gerais de oficina e «curriculum». 
GUARDA-SE SIGILO 


— RESPOSTA AO JORNAL 585 — 


VENDEDOR COMISSIONISTA 


De relógios e acessórios para a Zona 
Absoluto sigilo. 


Norte. 


Resposta a este jornal ao N.º 20-C da Delega- 
ção de Coimbra (Rua Visconde da Luz, 65-A-2.º). 


VENDEDOR 


Laboratório de Especialidades Farmacêuticas, desta cidade 
admite, com carta de condução, experiência do ramo e bom 
conhecedor das zonas norte e centro do País. Indicar idade, 
habilitações literárias, ordenado pretendido e restante 
«curriculum vitae». 

———— Carta a este Jornal ao n.º 606 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA 


Mobílias, móveis soltos, cofres, trigoriticos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver, fotográficas, rádios, televisores arava- 
dores. ouro, prata. cautelas de penhor 


Rua Clemente Menóres, 51 — (próximo ao 
Hospital de Santo António) — Telef. 20402 


COMPRA-SE 


Moradia nas zonas: Amial, S. Mamede 
Infesta, Senhora da Hora. 

Compra urgente! 

Carta à redacção ao n.º 632 


INSTALAÇÕES 
INDUSTRIAIS 


Prontas a utilizar imediatamente ou em futuro próximo, 
dispondo de cabina de alta tensão, com ou sem transfor- 
mador, área mínima de 800 m2, nos concelhos do Porto 
ou limítrofes, com preferência de Matosinhos, Maia ou 
V. N. de Gaia. Empresa industrial compra ou aluga. 


Telefones: 930458 — 931632 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA-VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS. PIANOS, CX MUSICA 
LOUCAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS CRISTAIS 
IMAGENS SANTOS CANDEEIROS RELÓGIOS 
BRONZES ETC ——————— — 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.' Esq.*—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


PE E O RODO 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rus Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq! — 4200 PORTO 


C'OM PARTA e O V ENT DIE 


PRÉDIO 


Compra-se urgente no centro da cidade, devoluto, 
que esteja em bom estado de conservação e c/ a 
área útil de 1.000 m2 a 2.000 m2. Carta à redacção 
ao n.º 633. 


ENEM 


Tê DE NOVEMBRO De 60 MOTIVAÇÕES qr 


FOFERTAS=N=OFERTAS dJEZ EDIDOSS] 


CONTABILISTA 


Aceita escritas do grupo A e B. Rápida actualiz, de escritas 
atrasadas. Processam, por minicomputador. Telef. 480181. 


FILICONTA 
ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONTAS 


4 Computorizada 


O CONTABILIDADE raia 


lecanizada 


Escritas Grupo A e B 
Montagem de Sistemas e Actualizações 


O ASSISTÊNCIA TÉCNICA CONTABILÍSTICA E FISCAL 
O ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 

€ ESTUDOS ECONÔMICO - FINANCEIROS 

& AUDITORIA CONTABILÍSTICA E FISCAL 


h Sede — Rua Sé da Bandeira, 331.4! — 
| Telefs.: 318277 — 381905 — 319887 — PORTO 


ADVOGADO aceita avença em 
Part-time. Resp. a este Jornal 
ao n.º 429. 


EMPREGADO — Oferece-se 
com bastante prática, recente- 
mente chegado ao país. Para es- 


- PARA O PERFIL |; 


TÉCNICOS DE INFORMÁTICA 


Grande Empresa Nacional admite, para o seu Centro de 
Processamento de Dados, no Porto, Técnicos das seguintes 
Categorias: 


I— ANALISTA DE SISTEMAS 
Il —'OPERADORES DE SISTEMAS 
EXIGE-SE: 


— Experiência de, pelo menos, 3 anos em Análise Fun- 
cional e Orgânica; 

— Programação COBOL; 

— Domínio de sistemas com multiprogramação e tele- 
processamento; 

— Capacidade de chefia; 

— Disponibilidade para deslocações no País e no 
Estrangeiro. 

PARA O PERFIL II: 

— Profundos conhecimentos de operação de computado- 
res, de preferência dos sistemas DOS/VS ou 
DOS/VSE; 

— Grande aptidão para trabalho em equipa; 

— Disponibilidade para deslocações e regime de turnos. 


OFERECE-SE: 


— Remuneração de acordo com as capacidades de- 
monstradas; 
— Excelentes regalias sociais; 
— Boas perspectivas de valorização e promoção. 
Os candidatos deverão enviar carta com «curriculum» deta- 
lhado e vencimento pretendido a este Jornal so n.º 603 


critório, Contabilidade e Conten- | |) 
cioso fiscal. Resposta à Delegação | Wi 
deste jornal em Braga ao n.º 
SLB, 


MÉCNICOS DE CONTAS — 
Constituldos em grupo de tra- 
balho oferecem os seus servi- 
ços às Empresas dos Grupos 
A e B. Para actualização de 
escritas, organização de siste- 
mas, gestão orçamental, etc.. 
Respostas à Administração des- 


DO PORTO ADMITE: 


MM MMA, 


te Jornal ao nº 575. EXIGE-SE: 
t — Perfeito domínio de dactilografia 
E) — Prestação de provas práticas. 
OFERECE-SE: 
1 — Refeições subsidiadas 
. N — Serviços Médico-Sociais próprios 
o N — Outras regalias sociais. 
) 
) sistema de aquecimento S 
e secagem de espaços S 
a abertos ou fechados S 
! o mais economico 
E EM ESPOSIÇÃO: 
, 


eai is iii iii! 


EMPRESA PUBLICA PARA SUA DELEGAÇÃO NA CIDADE 


ESCRITURÁRIOS /DACTILÓGRAFOS 


— Curso Geral dos Liceus como habilitações mínimas, 


— Vencimento superior a 220 contos anuais 


Resposta com «curriculum» detalhado ao N.º 624 deste jornal. 


VA 


Z 


NY 


AN es 


TECNITERMO 
Rua Augusto Luso, 157 
4000 PORTO 
Telefs.: 61946 — 691636 
— 694841 — 694844 


El 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
e tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
meiro, 181 1.º — Tel. 26102 


REQUERE-SE: 
OURO PRATAS — Porcelanas 
8 tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


PARA CONSULTÓRIOS MÉ- 
DICOS — compra-se (ou aluga- 
»se) solas, andar ou moradia na 
Zona das Antas, Bonfim ou Mar- 
gs. Carta a este jornal ao n.º 
564, 


ANDAR 
4 QUARTOS 


Mais restantes divisões e 
garagem, entre Rotunda 
Boavista e Pinheiro Manso 
ou proximidades. Cons- 
truido, em construção ou 
precisando algumas obras. 
Telef. 691299. 


REQUERE-SE: 


REQUERE-SE: 


TERRENO 


PRBDIO DEVOLUTO 


Compra-se URGENTE- 
MENTE nas melhores 
zonas da cidade, dentro 
de qualquer valor e Ii- 
vro de inquilinos. Pre- 
ferência com PROJEC- 
TO E PLANTA APRO- 
VADA, Resposta para; 
TILPE LDA. 
B. Fernandes Tomás, 664 
80-Dt.e, Telefone 319555 
4000 POR 


REQUERE-SE: 


GRANDE EMPRESA ELECTROMECÂNICA 
DOS ARREDORES DO PORTO ADMITE : 


OPERADOR DE ENGENHO DE COLUNA 
OU MONTANTE PARA TRABALHOS 
DE TOLERÂNCIAS APERTADAS 


— Conhecimentos de Desenho; 
— Disponibilidade para trabalhar em regime nocturno. 


DA-SE PREFERÊNCIA: 


— Curso Industrial completo ou frequência. 


MAÇARIQUEIRO DE 1.4 


— Escolaridade obrigatória; 
= Conhecimentos de trabalho em caminhos de oxicorte e pantógrafos; 
=— Disponibilidade para trabalhar em regime nocturno. 


DESENHADOR 


Curso da Escola Industrial de Serralheiro Mecânico e especialidade de 
Desenhador Industrial; 
Serviço militar cumprido; 
Idade inferior a 35 anos; 
Se possível com experi 


cia em Desenho de Ferramentas Especiais. 


NOTA: Classificação a atribuir conforme experiência do candidato. 


GESTOR TÉCNICO - COMERCIAL 


— Curso de Engenharia Electrotécnica; 

— Experiência tócnico-comercial comprovada; 

— Bons conhecimentos de línguas (inglês, francês e alemão); 
— Facilidade de deslocação no país e estrangeiro. 


— Resposta a este Jornal ao n.º 599 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL 


Situada nos arredores do Porto, admite para o seu estaleiro: 


Ref. D.E. 1.1 — MECÂNICO DIESEL — com bon, conheci- 
mentos de máquinas terraplenagem 


DE. 1.2— MECÂNICO DIESEL com bons conheci- 
mentos de veículos pesados 


D.E. 2.1 — ELECTRICISTA de baixa tensão 
D.E. 22 — AJUDANTE DE ELECTRICISTA 
D.E. 3 —MOTORISTA PESADOS 
OFERECEMOS: ordenado acima da tabela e regalias sociais. 


RESPOSTAS INDICANDO: idade, experiência anterior e 
outras referências de interesse, 


A Administração deste Jornal ao n.º 615 


GRANDE EMPRESA 
DO VALE DO AVE 


— Admite— 


INSTRUMENTISTAS 


Para: 


— Conservação energia e fluídos área de confecção 
Condições de base : 


— Curso industrial 
— 2 anos de experiência 


— Resposta a este jornal ao n.º 629 — 


GRANDE EMPRESA 
DO VALE DO AVE 


—Admite— 


FOGUEIROS DE TERMO-FLUÍDO 


Para: 


— Conservação energia e fluídos 
Condições de base : 
— Ter carteira profissional 
— 6 anos de experiência . 
— Preferência a residentes na 
área 
— Carta a este jornal ao n.º 628 — 


JOVEM 


COM SERVIÇO MILITAR CUMPRIDO COM FREQUEN- 
CIA DO ISE OU CONHECIMENTOS DE QUÍMICA PARA 
PROSPECÇÃO TÉCNICA. 

RESPOSTA AQ N. 619 


Associação Patronal com Sede no Porto 


PRETENDE ADMITIR 


Licenciado em Química 
ou Engenheiro Químico 


Para implementar a criação de um Laboratório de Controlo 
de Qualidade. 

Os candidatos deverão dominar línguas, nomeadamente o Inglês 
e possuir grande dinamismo e elevado espírito de iniciativa. 
Admimissão Imediata, 

Carta ao Jornal, com curriculum detalhado, ao n.º 627. 
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Chefe dos Serviços Administrativos 


Conceituada empresa localizada na periferia da 
cidade do Porto, admite CONTABILISTA que reuna 
os seguintes requisitos: 

— Sólida formação contabilística e experiência 

no domínio da contabilidade analítica; 

— Domínio da técnica fiscal; 

— Capacidade de organização e de chefia; 

— Idoneidade moral e profissional. 


Oferece-se vencimento compatível com o cargo, 
que poderá ser a «full-time» ou meio tempo. 


RESPOSTA AO N.º 600 


Construtor Civil 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL 
EXIGE-SE EXPERIÊNCIA 


OFERECE-SE ORDENADO INTERESSANTE 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A 
ESTE JORNAL AO N.º 587 


DESENHADOR 


Empresa Construtora de Máquinas Têxteis, sita nesta cidade, 
admite profissional c/ experiência. Resposta a este Jornal ao 
nº 617. 


EMPREGADO/Á 


Importante indústria do ramo químico no Porto, admite para 
a secção de compras. 


EXIGE-SE : 


— Bons conhecimentos de Francês e Inglês falados e escritos, 
— Prática de dactilografia 

— Facilidade de contactos humanos 

— Serviço militar cumprido 


OFERECE-SE : 


— Estabilidade de emprego 
— Possibilidades de promoção 
— Boas regalias sociais. 


Dá-se preferência a quem tiver conhecimentos de Importação. 
Indicar habilitações literárias, idade e outros elementos para 
apreciação. 


Resposta a este Jornal ao N.º 620, 


EMPREGADO/A 


Boa apresentação, com capacidade para casa 
comercial de bom nível, com abertura das 12 h. 
às 24 h. Carta à redacção com referências ao n.º 612 


ENGENHEIRO 
TÉCNICO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO 
CivIL 


— OFERECE-SE BOM. ORDENADO 


— EXIGE-SE EXPERIÊNCIA NA 
DIRECÇÃO DE OBRAS 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» 
DETALHADO A ESTE JORNAL AO 
N.º 580. 


EMPRESA PÚBLICA 


para sua Delegação na cidade do Porto admite: 
ESCRITURÁRIOS 


Exige-se : 
— Curso Geral dos Liceus como habilitações mínimas 
— Prestação de provas práticas 

Oferece-se: 

— Vencimento superior a 220 contos anuais 

— Refeições subsidiadas 

— Serviços Médico-Sociais próprios 

— Outras regalias sociais 


Resposta com «curriculum» detalhado ao N.º 626 deste Jornal. 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


ENGENHEIRO CIVIL 


Com experiência e personalidade, para acompanhamento de 
obra a execuisr em Portugal pelo período de um ano 
Conhecimentos de inglês ou alemão. Local de trabalho: 
Estarreja, Admissão imediata. Estágio de 1 ou 2 meses na 
Suíça. RESPOSTA A CLORGAL, Rua de Cedofeita, 455-1.2, 
sala 3 —'Tel. 381935 — 4000 PORTO. 


EMPREGADA 


Com prátic: de dactilografia, conhecimento de inglês, para es- 
critório no Porto, zona central. 
Resposta ao n.º 618 deste Jornal. 


CIFE — rormação 
E PSICOLOGIA 


Selecciona para empresa sua cliente situada na 
Maia um 


ESCRITURÁRIO 


Função: 
Exige-se: 


Serviços de expediente geral e importação. 
Experiência da função, 

Idade entre os 30 e 45 anos 

Facilidade de expressão e conhecimentos 
de dactilografia. 


Oferece-se: Remuneração compatível, 
Subsídio de almoço 
Semana de 5 dias. 


NOTA — Lugar com especial interesse para pessoas 
residentes junto à Linha C.F. Porto-Póvoa. 


Ref. A48 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado ao 
Departamento de Psicologia Aplicada do 
CIFE — Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt.º — 4000 PORTO 


1- ESCRITURÁRIO 


EXIGE-SE : 
—7. ano Siceal ou equivalente 
— Facilidade de redacção, 
PREFERE-SE ; 
— Conhecimentos de legislação de trabalho 
— Conhecimentos de língua alemã 


2- OPERADOR DE COMPUTADOR 


FUNÇÕES : 
— Operação de computador -IBM/370 
EXIGE-SE: 
— Experiência 
POWER/VS. 
OFERECE-SE: 
— Vencimento de acordo com a função e experiência 
— Valorização profissional 
— Cantina privativa 
Resposta, enviando «curriculum» manuscrito à Grundig Elec- 
trónica Portugal, Lda. — Apartado 34 — 4701 Braga Codex 


em operação no sistema DOS/VS e 


DIRECTOR DE OBRAS 


(COM FORMAÇÃO SUPERIOR) 


Admite empresa de Construção Civil com sede em Lisboa, 
pára obras no Algarve. 

Resposta a este Jornal em Lisboa — Rua da Emenda 
n.º 110-1.º ao n.º 16121 -L. 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Bom em dactilografia (AZERT) e contabilidade, 


preferindo-se quem tenha prática de construção 
civil. 
Carta manuscrita a este jornal ao n.º 590 


EMPRESA DO RAMO 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


Com sede em BRAGA 


ADMITE: 


* DESENHADOR ORÇAMENTISTA 
EXIGE-SE: 
* Conhecimento e/ou experiência profissional do sector. 


Resposta à Filial CP de Braga, ao n.º 52. 


ENGENHEIRO TÉCNICO 
OU CONSTRUTOR CIVIL 


JOVEM, FARA PEQUENA EMPRESA 
DE OBRAS PÚBLICAS, ARREDORES 
DO PORTO. 


— Resp. a este Jornal ao n.º 604 — 


Encarregado de Tinturaria de Fios 


Para fábrica nos arredores do Porto 


——— ADMISSÃO IMEDIATA —— 


VENCIMENTO COMPATÍVEL COM AS FUNÇÕES 
A DESEMPENHAR. 


— Resposta detalhada a este Jornal ao anúncio n.º 566 — 


FOGUEIRO DE 1. 


PRECISA-SE, PARA FÁBRICA TÊXTIL. 


CONTACTAR COM A <SOTECAL» 
— TELEFONE, 991195. 


HOSPITAL CONCELHIO DA FEIRA 


S. PAIO DE OLEIROS 


ANÚNCIO 


Para conhecimento se publica que se admite 
para preenchimento de uma vaga de TÉCNICO 
DE RX de 2.º classe. 

Requerer em papel comum ao Presidente da 
Comissão Instaladora. 


Juntar fotocópia do diploma e certificado do 
tempo de serviço. 
Informações na Secretaria do Hospital. 
Pel'A Comissão Instaladora 
Dra. Luísa de Mesquita 


O Comercio do Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


|: CAIXEIRO 


PARA EMPRESA GRUPO - A DE ACESSÓRIOS PARA 
A INDÚSTRIA . 
EXIGE-SE: 


— EXPERIÊNCIA 


= QUALIDADES DE CHEFIA 
OFERECE-SE: 

— BOM ORDENADO 

— LUGAR DE FUTURO 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL 
ÃO N.º 609 


ENGENHEIRO CIVIL 


PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL, 
EM VILA NOVA DE GAIA 
EXIGE-SE: 
— EXPERIÊNCIA 

— QUALIDADES DE CHEFIA 
OFERECE-SE: 
— BOM ORDENADO 

— LUGAR DE FUTURO 


RESPOSTA COM «CURRICULUM» A ESTE JORNAL 
AO N.º 581. 


PANTOGRAFISTAS 
PARA A INDÚSTRIA TÊXTIL 


Pretende-se : 
— Disponibilidade para entrada imediata 
— Competência profissional 
— Serviço militar cumprido 

Resposta a: 


FÁBRICA DE ESTAMPARIA DE LAVADIORES, SARL 
Telefefone, 9810005 — Lavadores — V. N. DE GAIA 


PROMOTOR DE VENDAS 
——— PORTO / NORTE —— 


SE TEM: 


— ESPÍRITO JOVEM E DINÂMICO; 
— IDADE ATÉ 35 ANOS; 
— 5.º ANO DO LICEU OU SiS 
— FACILIDADE DE CONTACT: 
— CONHECIMENTO DE PRODUTOS "FaRMACEUTICOS 


NóS OFERECEMOS-LHE : 


-— VENCIMENTO ACIMA DA MÉDIA; 
— ESQUEMA DE COMISSÕES NAS ad 
— REGALIAS SOCIAIS ACIMA DA Mi 
— BOM AMBIENTE DE TRABALHO; 
— INTEGRAÇÃO EM EMPRESA SÓLIDA E EM EXPANSÃO; 
— CARRO DA EMPRESA. 


Enviar «curriculum vitae», detalhado, que será tratado com sigilo absoluto, para i 


e 
PSIA psicoLoGIA APLICADA 
CENTRO DE INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE 


SELECCIONAMOS PARA EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E PRESTÍGIO 
NO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL, COM SEDE NO POR 


ARQUITECTO 


FUNÇÃO: Elaboração de projectos, quase exclusivamente de construção de Pré- 
-Fabi ei 


abricados de Madeira. 
PERFIL DO CANDIDATO : 
Homem capaz de trabalhar em equipa, pois val ingressar num Gabinete 
Tócnico. De preferência com alguma experiência. Espírito dinâmico e jovem. 
A Empresa oferece bom ordenado. 


Resposta manuscrita com «curriculum» Perqenorizado a 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref. nº 9 


AV. DA BOAVISTA , 992.- 1 pi 
TEL. 693797 - 


31 


empre Saio cp 


esa 
ps 


e 
PSIA PsiCOLOGIA APLICADA 


Indústria do ramo de mobiliário metálico situada no concelho de 
âgueda, admite: 


ENGENHEIRO 


CONDIÇÕES PEDIDAS: 
— Licenciatura em Metalúrgica ou mecânica (FEUP ou ISEP) 
— Experiência profissional em gestão e organização de produção 
— (preferencial) 
— Facilidade em contactos humanos e relações Iaborais. 


Se satisfaz os requisitos, envie a sua candidatura com 
«curriculum» detalhado, a este Jornal, ao n.º 576 


PROCURA EMPREGO? 


SOMOS UMA EMPRESA DE PUBLICIDADE COM 
ESCRITÓRIOS A NÍVEL. NACIONAL! 
ENCONTRAMO-NOS A AMPLIAR A 

NOSSA FORCA DE VENDAS ADMITINDO 
CANDIDATOS PARA. A NOSSA 
DELEGAÇÃO NO PORTO 


— RETIRADA MINIMA 25.000$00 MENSAIS 


“ — INDISPENSÁVEL TER CARRO E GOSTO 
POR VENDAS SE ESTIVER 
ENTRE OS 22 E 35 ANOS. 


CONTACTE-NOS PESSOALMENTE DIAS 
18E 19 DAS 10H ÀS 12H E DAS 14H.30 
ÀS 18.00 HORAS 


P/ENTREVISTA NA 
RCampo Alegre 672-2D - 4100 PORTO 


LABORATÓRIO NORMAL 
Apartado 22 — 2726 MEM MARTINS Codex 


“O: JORNAL DA:INDÚSTRIA E DO 
COMÉRCIO:DO:;NORTEIDO PAÍS 


O.Comércio do Jovto 
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=PEDI 


EMPREGADA DE MESA E 
BALCÃO — oferece-se boas re- 
galias sociais. Telef. 9971273. 


EMPREGADA DOMÉSTICA 
EXTERNA — Telef. 681676. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Para a zona de Marechal Gomes 
da Costa — Telef. 311641 e 
698748. 


EMPREGADO — com “prática, 
para Farmácia situada em vila 
próximo do Porto. 
Informa: 
DROGARIA GRANADO 
PORTO 


Empregado 


Com bastante prática no co- 
mércio de artigos musicais. Se 
não tiver prática, favor não res- 
ponder. Carta a este Jornal ao 
nº.683. 


EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 


Com prática, de preferência 
bendo Inglês comercial. Res- 
rosta a este Jornal ao n.º 584. 


REFORMADO — Mínimo 7.º ano 
carta de condução e carro pró- 
prio, para serviço externo. — 
Telef. 313714. 


VENDEDOR DE CONFECÇÕES 
— precisa-se para a zona entre 
Espinho e Lisboa. Carta a este 
jornal ao n.º 607. 


VENDEDORES - COMISSIONIS- 
TAS — PRECISAM-SE — Para 
trabalhar o ramo de expositores 
para qualquer zona do país. Con- 
tactar c/ F. Oliveira — 2500 
Caldas da Rainha. 


VENDEDORES DE MALAS — 
artigos de viagem e arcas para 
as zonas da Beira Baixa, Beira 
Alta e Estremadura. Carta a 
este jornal ao n.º 608. 


Estabelecimento 


Pequeno ou médio para 
Bazar. Teletono 482949, 


VENDEDOR 
DE 


AUTOMÓVEIS 


CONCESSIONÁRIO RENAULT 
UCAFEL - V. DA FEIRA 
TELEF. 923349 
Admito para o concelho 
da Feira com conhecl- 
mento de viaturas usadas, 
experiência comprovada e 

dinamismo. 
Guarda-se sigilo estando 
empregado 


PALAVRAS - CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


Pós. Tabu. Gr; 5 — Es. Altura, 
Lá; 6 — Mortinho; 7 — Na. 
Ariana, Dá. 8 — Irá, Rada. 
Tn; 9 — Cega. Cara. Ato. 10 — 
Opilam, Palas; 11 Alto. 


ARMAZÉM 


Amplo com área coberta entre 750 e 1.000 m2., para 

instalação industrial. 

Indicar situação e demais detalhes, renda sm carta para 
este Jornal para o n.º 569 


ARMAZÉM 


COM CERCA DE 1500 m2 DE ÁREA COBERTA, 
NO PORTO OU NOS CONCELHOS LIMÍTROFES, 
COM PREFERÊNCIA EM VILA NOVA DE GAIA. 


ARMAZÉM 


Aluga-se livre na zona de Matosinhos ou Leça. 


«ARPI» telefone 934164 


ANALISTA 
INFORMÁTICO 


Tratar com 


Com boa experiência como analista em projectos 
informáticos de gestão, nomeadamente responsável 
de projectos, de preferência licenciado em Economia 
ou cursos afins, precisa importante Instituição Ban- 
cária para o seu centro informático situado na 
cidade do Porto. 


Indicar curriculo escolar e profissional, idade, con- 
dições de admissão e quaisquer outras referências 
que julgue conveniente. 


- Carta ao n.º 588 — 


CIFE—FORMAÇÃO 
E PSICOLOGIA 


Selecciona pera empresa sua cliente situada na 
Maia um 


ESCRITURÁRIO — CLASSIFICADOR 


Função: Classificação e coordenação dos documen- 
tos contabilísticos. 


Exige-se: Conhecimentos seguros do POC 
Idade entre os 30 e 45 anos, 


Condição de preferência: 
Experiência de Mecanografia 


Oferece-se: Remuneração compatível 
Subsídio de almoço. 
Semana de 5 dias, 


NOTA: Lugar com especial interesse para pessoas 

residentes junto à linha C.F. Porto-Póvoa. 
Refº A49 
Respostas com «curriculum vitae» detalhado ao 


Departamento de Psicologia Aplicada do 
CIFE — Rua Júlio Dinis, 931-2.º Dt.º — 4000 PORTO 


Terás, 


VEIA AS DIFERENÇAS 


z— Falta o candesiro da 
cama 

2 — Faltam os botões do 
pijama 

8— O braço moveu-seo 

4— A Lua moveuse 

5 — Contorno da colcha dife- 
Tente 


6 — Faltam a, calça» 


ELECTRICISTA 


Para os quadros de fábrica no Porto. Pretende-se para dirigir 
e executar, com outros profissionais, tabalhos de ampliação 
e conservação das instalações eléctricas. Orientação subor- 
dinada ao chefe do Sector de Electricidade. 


RESPOSTAS ATÉ 21 DO CORRENTE MES AO N.º 625 
Com «curriculum» detalhado. Exigem-se referências. 


DELEGADOS DE 


PRETENDE-SE: 


— 7.º ANO LICEAL 


— IDADE MÁXIMA 40 ANOS 
— RESIDÊNCIA EM LISBOA (PARA TRABALHAR LISBOA E PROVÍNCIA) 
— RESIDÊNCIA NO PORTO (PARA TRABALHAR PORTO E PROVÍNCIA). 


OFERECE-SE: 


TRABALHO 


— ACTUALIZAÇÃO CONSTANTE 
— SALÁRIO ACIMA DA MÉDIA 


CARRO DA COMPANI 
BENEFÍCIOS SOCIAIS 


TODAS AS RESPOSTAS SERÃO TRATADAS COM A MÁXIMA CONFIDENCIALIDADE. 


LABORATÓRIO NORMAL 


DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA 
Apartado 22 — 2726 MEM MARTINS Codex 


Resposta a: 


— EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 


— INTEGRAÇÃO EM EQUIPA DINAMICA E COM BOM AMBIENTE DE 


PROPAGANDA MÉDICA 


HIA 
ACIMA DO HABITUAL. 


[1 
PSIA psicoLocia 
CENTRO DE 


APLICADA o 
INVESTIGAÇÃO E CRIATIVIDADE BM | 


EMPRESA DE GRANDE DIMENSÃO E PRESTÍGIO, NO RAMO DA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, COM SEDE NO PORTO, ADMITE 


ECONOMISTA 


FUNÇAO : 
PERFIL DO CANDIDATO : 


Homem com experiência e se possível com conhecimentos de informática. 


Idade compreendida 


Capacidade de integração em grupo de trabalho, 
A Empresa oferece bom ordenado. 


Resposta manuscrita com «curriculum» muito completo para 
DEPARTAMENTO DE SELECÇÃO PSIA — Ref! nº 8 


PSIA ps 


— ADMISSÃO IMEDIATA 


— EXIGE-SE PRÁTICA, CURSO COMERCIAL E PROFUNDOS CONHECI- 
MENTOS DE CONTABILIDADE E EXPEDIENTE GERAL 


— INTEGRADO NO P.0.€. 


— PREFERÊNCIA COM CONHECIMENTOS DE COMPUTADOR P 306 


(PHILIPS). 


RESPOSTA EM CARTA A REDACÇÃO DESTE 


JORNAL AO N.º 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


(CONTABILIDADE) 
— PARA EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVIL E OBRAS PÚBLICAS 


E VENCIMENTO PRETENDIDO 


Fazer o orçamento provisional da Empresa, 


entre os 30-35 anos. 


Ay tio LS 


AV. DA BOAVISTA ,992-6-D€: 
TEL. 693797 = 4i00 PORTO 


AR = e 


ICOLOGIA APLICADA 


Ls e 1 


(elo a VA a ns RA 


y 5 


611 INDICANDO DETALHES 


TÉCNICO DE 
Importante empresa, com sede 1 


técnico de telecomunicações reunindo as seguintes 
CONDIÇÕES DE ADMISSAO 


— Curso completo das Escolas Industriais 
— Experiência na montagem e conservação de centrais telefónicas 


— Carta de condução 


— Serviço militar cumprido 


Resposta em carta manuscrita, com «curriculum» detalhado e indicando 
vencimento pretendido, à Administração ao n.º 586 


TELECOMUNICAÇÕES 


nesta cidade, procura, para entrada imediaia, 


O Come: 


reto do Porl 


16 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


AO GRANDE 
PORTO 
CHEGOU A 


FINALMENTE 


OFRAMA 


ESTÁ NO LARGO DOS LÓIOS, 24 A 26 (EX-ARMAZEM EZEQUIEL) 
TODA A EXISTÊNCIA 


VAMOS LIQUIDAR 


COM DESCONTOS DE 30 ::- 


JOFRAMA -— 


A 50 -- SIMULTANEAMENTE 


VAMOS VENDER JÁ ALGUNS DOS ESPECTACULARES 


EXCLUSIVOS 


TAIS COMO COBERTORES DE VELUDO — JOGOS DE FLANELA — COLCHAS 


— ATOALHADOS — ROUPARIA — MALHAS — CONFECÇÕES, ETC., ETC.. 
A PREÇOS SUPERBAIXOS 
BRINDE-POR CURTO PERÍODO [0-/- DE DESCONTO SOBRE O TOTAL DAS COMPRAS 
TODA A CIDADE DEVE IR À JOFRAMAI!!! VAI FICAR CLIENTE 


DENTRO EM BREVE VAMOS ENTRAR EM 


OBRAS—APRIOVEITE ATÉ LÁ 


JOFRAMA — tTamBÉM EM — FAMALICÃO — VISEU — AVEIRO — ÉVORA E LISBOA 


REVENDEDORES —- PREÇOS ESPECIAIS PARA VÓS 


RUA 31 DE JANEIRO, 240 
PORTO ——— 


Belam 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM. NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980 


——— Descontos especiais às tricotadeiras — — 


MA 


E it 


+ 


ne 


(M/MMMM11 


ADMISSÃO 
IMEDIATA 


Empresa do ramo alimentar está interessada em recrutar RESPONSÁVEIS 
para dirigir, coordenar orientar e controlar as suas unidades em 


PURTO/ESTARREJA VALONGO 
E COIMBRA 


Pretendemos pessoas qualificadas com habilitações ao nível do antigo 
5.º ano comercial ou equivalente, boa capacidade organizativa, facilidade 
de relacionamento e comunicação. 


Trata-se de uma função com bastante interesse dada a posição de lider da 
Empresa no mercado que possibilita após plano de formação adequado, 
uma carreira profissional aliciante, remuneração muito atractiva e bom 
esquema de regalias saciais. 


Convidamos todos os interessados a remeterem-nos os currículos pormeno- 
rizados com teda a brevidade a este Jornal em Lisboa ao n.º 15695 - L 
* Rua da Emenda n.º 110-1.º 


(00/00/0400, 


E o 1 PDT casi 


(11/11/10 


RSRS der tda E A 


0/0/4110) 


| O cao CR A 


LOTES dd. Ad 2 ais 


um 00/0000 


7/7/0000 a 


(00/0001//01/, 


AVEIRO/ VILA REAL 
E 


VIANA DO CASTELO 


Empresa do ramo alimentar está interessada em recrutar RESPONSÁVEIS 
para dirigir, coordenar orientar e controlar as suas unidades. 


Pretendemos pessoas qualificadas com habilitações ao nível do antigo 
5.º ano comercial ou equivalente, boa capacidade organizativa, facilidade 
de relacionamento e comunicação. 


Trata-se de uma função com bastante interesse dada a posição de lider da 
Empresa no mercado que possibilita após plano de formação adequado, 
uma carreira profissional aliciante, remuneração muito atractiva e bom 
esquema de regalias sociais. 


Convidamos todos os interessados a remeterem-nos os currículos pormeno- 
rizados com toda a brevidade q este Jornal em Lisboa ao n.º 15696 - L 
Rua da Emenda n.º 110-1.º 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 
—— PORTO —— 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980/81 


——— “Descontos especiais às tricotadeiras ——— 
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EVENDAS- 


ALFA ROMEO — Vende-se 
Berlina 1750, ano 1972 um só 
dono. Telef. 484341 a partir das 
20.30 horas. 


ANDAR- como sem 
estabelecimento 3 quartos 2 de 
banho, grande sala comum com 
garagem e arrecadação. Ver na 
Rua do Calvário, n.º 5 S. Cae- 
tano — Rio Tinto. Telef. 9892102 
ou 684008. 


ANDAR — Aos Clérigos para 
escritório.” — Telefone 27086. 


ANDARES à Rua das Es- 
colas, em Oliveira do Douro — 
V. N. Gaia. Prontos a habitar 
com 3 quartos, sala comum 1 e 
2 quartos banho, aquecimento, 
eléctrico, exaustor, alcatifado e 
forrado a papel. Garagem indi- 
vidual. Trata o próprio pelo 
telefone 9820019. 


Apartamentos 


1.300 / 1.390 contos 


A Areosa e Rua de Costa Cabral 
c/ divisões todas independentes 
Trata: 


RUMO — Propriedades 


Telefs.: 27376/7/8 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra, Descontos para revenda. 
José Dia Correia, Lda., — Ay. 
da República, 346 — Gaia, — 
Teief. 390735. de 


ARMAZÉM — Centro cidade, 
alugado a firma idónea por 
55.300800 por mês. Falar tele- 
fone 380912, horas serviço. 


BEDFORD - CF - VAN — 
ANO de 1979 — FECHADA. 
Falar horas de expediente na 
Praça 9 de Abril, LO — Porto. 


B. M. W. 2002 — 1968. Tecto 
abrir, outros extras. 200 c. Rua 
Cedofeita, 399. Telef. 314031. 


CÃO DOBERMAN — Vende-se 
com L. O. P. Miramar 9622311. 


CARRINHA SIMCA 1100 — 
Urgente. 290 contos. Falar tele- 
fone 950281. 


CASA AO CARVALHIDO — 
Na R. Marques Oliveira, 11. 
Área total 100 m2. Antiga. De- 
voluta. Inf. telefone 971667. 


CASA 


Totalmente devoluta, c/ mul- 
tas e boas divisões, quintal, 
na Rua 9 de Abril, 587, à Praça 
do mesmo nome, e da R. de 
Monsanto. Necessita pequenas 
obras. Bom preço pela urgência. 
Ver no local, Sábado das 11 às 
13 e das 14.30 às 17 hora: 
Trata: A Previdente, Rua Form: 
sa, 25 — Tels. 564039-564014 


CITROEN-CX — 2500 — 1979. 
Como novo — Rua de S. Brás, 
441 — Porto. 


Carta ao N.º 630. 


GRANDE ARMAZÉM 


Mais de 2.000 m2. Junto à Praça Mouzinho de 
Albuquerque. Preço 42 mil contos. Sujeito a oferta. 


GRANDE ARMAZÉM 


1.200 m2 a 200 metros da Rua da Constituição. 
Peço pela urgência 17.500 contos. Carta ao n.º 631. 


CITROEN CX BREAK — 
A GASÓLEO. Motivo à vista. 
Falar horas de expediente pelo 
telefone 495857. 


DATSUN 120 — Impecável de 
tudo. Ver Rua de Angola, 68 = 
= 1.º Dt.º, Telef. 687577. 


MARTINHOS, IRMÃOS, Ld* 
electro povo 


,/A Maior Exposição do País de 
Móveis e Electrodomésticos 


RUA DO BONISADIM. 559-571 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 220245 


PORTO 


ESTANTES GRANDES — To- 
das envidraçaias com portas de 
correr. Em gerfeito estado. Ba- 
ratas, R. Silvs Tapada, 149. Te- 
lefone 488521. 


FORD CORTINA DIESEL — 
Moderno, vende-se com alguns 


extras. Preço de oportunidade 
600 contos. Inf. telef. 25684 — 
Braga. 


Furgão SHERPA-—Diesel- 1979. 
Com 17.000 Km. R. de S. Brás, 
441 — Porto. 


FURGONETA FORD 17 M mista 
do ano de 1970 equipada com 
motor OPEL 2300D Diesel, Falar 
Telef, 315801. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telet 
381662 


ANDAR DUPLEX 


NO CENTRO DE VILA NOVA DE GAIA — 2.750 CONTOS 


PRONTO A HABITAR — COMPOSTO DE HALL DE ENTRADA, GRANDIOSA 
SALA COMUM, ÓPTIMA COZINHA MOBILADA COM EXAUSTOR, 2 DESPENSAS 
MUITO GRANDES, 4 BONS QUARTOS, 3 BANHOS E VARANDAS. 

PRÉDIO DE 3 FRENTES, COM GARAGEM INDIVIDUAL. 


HABINORTE-Pro priedades 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253 - 2.º PISO (No parque de estacionamento) 
Telefs. 666766 - 63844 — SHOPPING CENTER BRASÍLIA — PORTO 


ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA 


Serie, 


QUINTINHA DE LUXO 


EM S. JOAO DA MADEIRA 3.500 CONTOS 
COM CERCA DE 2500 M2, TENDO UMA AGRADÁVEL MORADIA COM 
PISCINA, JARDINS, PARQUE INFANTIL, QUINTAL E PEQUENO POMAR, 
á HABINORTE-—Pro priedades 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º 


PISO (No parque de estacionamento) 


Telefs. 666766 - 63844 — SHOPING CENTER BRASÍLIA — PORTO 


ESTAMOS ABERTOS AO SABADO TODO O DIA 


MÁQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Teleí, 381662. 


MÁQUINA REGISTADORA — 
Manual 6000$00, eléctrica 
10 000$00. Impecáveis. — Telef. 
381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000$00. Comercial 
12000$00. outra grando para 
mapas — Telef 381662 


MÁQUINA DE CIMBALINO 
— Um grupo — bom estado, 
Rua do Carmo, 14 — Tel. 24076. 


MERCEDES 250-SE — 1968 — 
Rua de S. Brás, 441 — Porto. 


MERCEDES 240 D — c/ 30 mil 
km., como novo, de 75, particu- 
lar, não é de emigrante, c/ direc- 
ção assistida e muitos extras, 
vermelho metalizado, nunca teve 
acidentes. Preço -1.050 contos 
Telef. 26949 — PORTO. 


MOBÍLIA SALA JANTAR — 
Moderna. Pequena. Bom estado. 
Barata. Vendo ou troco. R. Sil- 
va Tapada, 149. Tel. 488521. 


MOBÍLIA TORCIDOS E TRE- 
MIDOS — Escritórios com: Es- 
tante, Secretária e três cadeiras 
de couro. Impecável. Barata. R. 
Silva Tapada, 149. Tel. 488521. 


Empilhadores 
Usados 


CONVENTRY CLIMAX 
— Diesel. Para cargas até 
2.500 quilos. Outro a gás 
para cargas até 2.200 qui- 
los. 


Ver: 

Rua Visconde das Deve- 
sas, 550 — VILA NOVA 
DE GAIA. 


FIAT 127 


o7s 
Como novo. Vendo ou troco. 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


FIAT 127 900-C 


Rigorosumente — impecável. 
vendo ou aceito troca, 


STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


TT 
QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas 
para crinção de gado, pro- 
dução de fruta o vinha si- 
muitânea ou simples, com 
ou sem cusas em regiões 
diversas, quintinhas agríco- 
las ou de recreio, com ca- 
sas para restauro, solaren- 
gas e de outros estilos. 
TERRENOS para habitação 
e indústria, prédios, anda- 
res, apartamentos, estabele- 
cimentos e todo o género 
do Imobiliário em geral. 
Transacções em todo o 
pais. 

ORG. PREDIAL M. COSTA 


Rua dos Ferreiros, 30 — 


Telefone 62174 — 4490 Póvoa 
de Varzim. 


ANDARES EXCEPCIONAIS 


EDIFÍCIO AVENIDA — MATOSINHOS 
gaveto com a AVENIDA D. AFONSO HENRIQUES próximo 


dos Liceu e Escolas Técnicas. 


dos Liceus e Escola, Técnicas. 


Têm 3 quartos, 2 quartos de banho, sala comum, cozinha mobilada, 


PRONTOS A HABITAR — P; nas parede, é Alcatifa no piso. 
RAS 


pel 
VER NO LOCAL, SABADO DAS 15 ÀS 18 HO) 


RESTAM SOMENTE 2 PARA VENDA 


despensa, vestíbulo, grandes varandas e garagem. 
INFORMAÇÕES TELEF. 563020 — DIAS ÚTEIS 


EXCELENTES ANDARES 


ESCRITÓRIOS — LOJAS 


COM 1,2, 3, 4,5 E 6 QUARTOS, RESTANTES DIVISÕES 


CENTRO DA CIDADE, RUA DA TORRINHA 


ENTRADA DE 20%. 


RESTANTE PAGAMENTO EM ABRIL DE 1982 


PARA MAIS INFORMAÇÕES, TRATAR TODOS OS DIAS, SABADOS E DOMINGOS 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
RUA ANTÓNIO BORGES, 160-1/0, Esq.” 4200 PORTO — Telefs, 496719/499248/499752 (a Costa Cabral, R; Dr. Júlio de Matos) 


SE soe eo moraes] 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Próx.º da Igreja e em local muto caimo. 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 


CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE. SÓ VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor. 


HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI. 
DIDAS DE 1, 2e 3 QUARTOS, 1 e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. - 


VISITE O ANDAR MODELO, SABADO E DOMINGO, 
DAS 15 ÀS 18 HORAS NA: 


TRAV.: DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425.11 Esq” 
Telef. 563020 4000 PORTO 


CITROEN - CX 2200 DIESEL 


Importado directamente de França. Resposta a 
António Dionísio Reis, Jr. — Hotel da Batalha-Porto 


MORADIA 
EM ERMESINDE 


(Travagem) com r/c e andar, acabada de construir. Falar 
com F. Almeida, Lug. Monforte, 121, Travagem, ERME- 
SINDE. 


PRÉDIO 


ZONA DA LAPA — Com r/c alugado a armazém e 3 


andares de habitação. Vende-se com o 1.º andar devoluto, com- 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE POR MOT. PARTILHAS | 
posto de 2 q. + 1, sala, cozinha mob., copa, despensa, q. b. E 


completo, muitos arrumos e gr. terraço. Tem telefone. Fron- 
taria rev. a azulejo. Urgente — 3.750 contos, Inf. telef. 9895845 
ou Rua de S. Brás, 594. 


E e 
E Ss 
Eita 


FPASSAPONTES | 
NÃ: 


O PERCA TEMPO 


EXCURSÕES 


— ALMOÇO REAL NO CASTELO DE OUREM — 16/11 

— ALMOÇO REGIONAL NA TORRE DE NEVÕES — 1/12 
— MATANÇA DO PORCO — 23/11 e 14/12 

— ALMOÇO REGIONAL NA PATEIRA — 23/11 

— FATIMA E GRUTAS — Aos domingos 

— VIGO — Todas as terças, quintas, sábados e feriados 


— SERRA DA ESTRELA — Partidas todos os fins-de-semana 
— Janeiro a Maio 


—PORTO — LISBOA — PORTO — 2 partidas diárias 

— MADEIRA E AÇORES — Partidas todas as semanas 

— INGLATERRA — AMÉRICA — CANADA — ALEMANHA 
— FRANÇA — Partidas semanais 

— BRASIL — Voos especiais 

— VIAGENS ESPECIAIS À VENEZUELA 


Ef Lit Feia e Min 


R. do 


Bonjardim, 65º — 4000 PORTO — Tels, 20787 o 2559 


GANHE DINHEIRO $$$ 


Qualquer pessoa de ambos os sexos pode ganhar mensalmente 
milhares de escudos trabalhando em casa nas horas livres em 
actividades práticas e lucrativas. Peça inf. ao apartado 216 
= 6200 Covilhã. Envie 9850 p/ desp. resposta. 
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MORADIA — Próximo ao 
Amial, com 4 quartos 2 salas, 
3 WC. terraços, anexos etc. 
Telefone 903011. 


MORADIAS — Próximo Porto e 
Matosinhos, óptimo local, c/ 3 
a., sala, cozinha, q. de banho 
WC, de cave, r/c e andar. — 
Tel. 401962 — Em acabamentos 


MOVEIS USADOS — Para to- 
dos os aposentos. Todos os gostos 
e para todos os preços. Vendo 


e troco. R. Silva Tapada, 149. 
Telefone 488521. 
OPEL 1204 FURG. — Metali- 


zada de 1977. Em bom estado 
conservação de part. Tel. 9895412 
das 14 às 20 horas. 


PEUGEOT 404-D 70 — Par- 
ticular a Particular. Impecável de 
tudo. Só visto. Telef. 9892518. 


PEUGEOT 604-SL — Com tecto 
e vidros eléctricos. Rua de S. 
Brás, 441 — Porto. 


PIANOS verticais. Preços  bal- 
xos. Aceitamos trocas. Marce- 
naria Santos. Telefone, 62033 
— Oliveira de Azeméis. 


QUINTA DA RÉGUA — Próx. 
da Régua, de bom rendimento 
em vinho generoso. 16.000 con- 
tos. Falar tel. 380912, horas 
serviço. 


SIMCA 1501 AUTO — 1969 


com pouco uso. Pintura de ori- 
gem. De part. — Telef. 9895412. 
Das 14 às 20 horas. 


Peugeot 504 — 76 
Rua Antero de Quental, 
259 — PORTO 


RADIOAMADORES — Recep- 
Zenith Trans-Oceanic, 12 b 
port. e cor., P. 50 contos. Tel 
315476 h. r. 

RENAULT 4 L — Em óptimo es- 
tado geral. Ver na Rua Monte da 
Luz, 17 à 21 à Foz, a partir de 
segunda-feira 


REÊS DO CHÃO — Rua Miguel 
Bombarda, 127-D, a 100 metros 
da Rua de Cedofeita. O próprio 
telefone 931042, 


SIMCA 1000 GL — Bom estado 
geral, Motor impecável. Muito 
económico. Vários extras. Bom 
preço e oportunidade (motivo à 
vista). De particular a particular. 
Rua António Cândido, 311 — 
Telefone 492499. 


TOYOTA CELICA 


vendo ou troco 


STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


TRACTOR 


Com semi-reboque de 32.000 
kg. P. B. Estado de novo. 
Ver—IETA 
R. do Pinheiro — Oliveira 
do Douro — V.N. de Gaia 


ly 


ERES SS 
VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA, 


com a QUALIDADE alex 


E SOE. de CONSTRUÇÕES WILLIAM H! AHAM 


UA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL. 63007 º 4100 PORTO 


HABITAÇÕES com SOSSEGO-.. perto de 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


TERRENOS 


Junto ao aeroporto, Perafita e outros em vários locais. 
Grandes metragens para construção de Fábricas e Armazéns. 


Telef. 384515 — Horas de expediente 


FEED AquaLiDaDE na ivroRMação 


Andares à preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos a habitar. T/1 por 1.550 
contos e T/2 por 1.780 contos. Telefs.: 682998 ou 314717 
— A. Nunes. 


SI 
s LVA 
4 
R. COSTA CABRAL, 777 
-PORTO- 


Cj TONAS VERDES, EM CONJUNTO DE LUXO 


Em início de construção, imponente edifício para: 
ojas comerciais com garagens 
seritórios com garagens 
— Mabitações com acabamentos de luxo para 3 é 
4 quartos, com garagens e arrumos na cave. 
Consulte-nos no próprio local: 


Sociedade Construções ANTÓNIO RAMOS, LDA. 
TELEFONE 498900 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMÁTICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


VENDA DE TERRENOS 


«URBANIZAÇÃO 
DE MURRACEZES» 


GRIJÓ — V. N. GAIA 
A 13 KM DO PORTO 


Lotes de terrenos para construção de 
cave, r/c e andar. Centro comercial, 
escolas e áreas verdes. Trata no local 
todos os dias, inclusive Domingos. 


VENDO LOTES DE 


TRACTORES USADOS 


das seguintes marcas e modelos: 
MASSEY-FERGUSON 35, 135, 165, 175 e 178 
"— Diversas unidades. 
FORD 3000 e 4000 
JOHN DEERE 1020 
DAVID BROWN 770, 880, 990 e 995 


AVENIDAUTO — CASTELO BRANCO 


O Comercio do Porto 
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15 DE NOVEMBRO DE 1980 


Ed 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


de recreio, à sua escolha. 


Às garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O ANDAR. MODELO MOBILADO POR DECORAMA 


- EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL =, RUA DE ATEVEDO OOUTIWHO, 305,2 OT. TEL PPC/A- 63747 (3 UNHAS) =PORTO 


ANDAR DE SONHO 


1.750 CONTOS 
A AV. COMBATENTES 
GRANDE GUERRA 
VER DIARIAMENTE 
das 14 &s 18 horas na 
RUA COSTA CABRAL, 
598-4.º-BSQ.º (zona das 
Antas) — Portos 


Trata: 
Telefone 24818 — Porto 


APARTAMENTO 


MOTIVO URGENTE 
PRONTO A HABITAR 
CENTRO DA CIDADE 


Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluídos) das 
14 às 18.80 horas na 
E. SANTOS POUSADA, 
568-2.0 - ESQ.o traseiras 


Trata: Tel, 24818—Porto. 
— PORTO, 


APARTAMENTOS 


TIPO «ANDAR» 
A IGREJA DO BONFIM 
1.500 CONTOS 
Trata : 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Feornandos To- 
más, 604-1º — Tele. 
fone 24818 — 4.000 Porto 


AUDI 100 GL 


DE 1974 — IMPECÁVEL 
Ver AUTO SUECO, LDA. 
«VOLVO» 

Via Marechal Carmona, 
1637 — PORTO 
(Esto carro encontra-se 
nas nossas Instalações 
por conta e ordem do n/ 

cliente). 


BMW 2000 


Metalizado, estotos em vo- 
ludo, rigorosamento impe- 
cável, Vendo por 245000800, 
ou aceito troca. 
BTAND  BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado. Vendo ou troco, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


CÃES - CANICHE 


Raça grande pretos mês 
e meio. 
Telefone, 9480143 


CLUBMAN 


Como novo. Vende-so ou 
troca-se, 

STAND BARRACAO 
R, Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


CAMA PORTUGUESA 
SÉC. XVIII 


Autôntica em pau preto 
para casal. 
Informa — Telef. 22110 


CARRINHA 


MINI IMA — 1997 


STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


DUPLEXES 


ANDARES 
AO FOCO — BOAVISTA 
4.000 O. — CADA 


Ver DIARIAMENTE 
na RUA PROF, AU- 
GUSTO NOBRE, gaveto 
com a R, RAIMUNDO 
DE MACEDO (ao Pavl- 
ihão Infante de Sagres) 
Porto. 


Trata: 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
Rua de Fernandes To- 


más; 684-1º — Tele- 
fone 24818 — 4.000 Porto 


FIAT 124 SPORT 


Mod; Coupê, 196, rigorosa- 
mento impecável, Vendo ou 
aceito troca. 
STAND BARBACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
“Telefone 65651. 


FARMÁCIA 


Som bom movimento. Ven- 


de-se ou dá-se sociedade, 
por motivo de saúde. 


Rosposta ao nº 59. 


GRANDE MORADIA 


Com duas frentes. Rua 
Santa Catarira o Rua das 


Doze Casas com aqueci- 
mento central. 


Telefone, 60624 


JAGUAR 3. 8. — 


Impecável 

Mostra e trata; 

Telef. 64171/2 - PORTO 
Horas de expedionto 


MAZDA - 818 


Bom estado geral, 
Vendo ou aceito troca, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Martins, 400 
Telefone 65651 


1.900 — CONTOS 


ANDAR NO FORNO 


Próximo ds AREOSA, 
dentro de bonito terra- 
qo, 3 frentes (tipo mora- 
dia), forrado, alcatifado, 
3 quartos+restantes di- 
visões, GARAGEM IN- 
DIVIDUAL, eto Vêr 
exteriormente na KUA 
DA INDEPENDÊNCIA, 
n.º 396 R/C 


Trata : 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
1 


MINI IMA 


OARRINHA DE 1977 

Muito bom estado geral, 

STAND BARRACÃO, 
R, Oliveira Monteiro; 400 
— Teletono 6551, 


MORADIA 


3.650 CONTOS 


Moderna; destro jardim, 
8 frentes, bos divisões; 
quintal com anexos, GA- 
RAGEM, ete Ver na 
URBANIZAÇÃO CAM- 
POS VERDES (400 me- 
tros do cruzamento da 
estrada PORTO-POVOA) 
lado da Mantex-GUAR- 
DEIRAS, 


Trata : 


GENTIL GOMES 
DA COSTA 


Rua de Fernandes To- 
más, 664-1º — Telo- 
fone 24813 — 4.000 Porto 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral Impecável 
Vendo ou aceito troca. 


STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


Na Póvoa de Varzim 


VENDE-SD CASA DESO- 


FALAR NA MESMA RUA 
N.º 105, 


Bom estado de mecânica, 
Preço 45.000800 

B. Oliveira Monteiro; 400 
“Telefone 65651 


195 — Muito bom estado 
geral. Vendo ou troco, 
STAND BABRACAO 
Rua Oliveira Monteiro; 400 
Teletone 65651 


STAND 
TABLIER 


De LUDGERO BABO 
CARROS USADOS 
DE QUALIDADE 
— Porto — Telef. 499163 
Rua Santa Catarina, 1291 
Herdtop de origem para 
Fiat 124 Spyder 
Lancia Flavia 1800 
Fiat 124 Spyder 1800 
Fiat 124 Spyder 1600 
Alfa Romeo Spyder 2000 
Toyota Corolia E, 4 
portas 
BMW 2500, motor é 
caixa Mercedes 240 D 
BMW 1602 azul 
BMW 1602 branco 
VW 1700 Puma SP 3 
Renault - 6 o/ novo 
Opel Rekord 1700 
Fiat 124, Sport 
Austin Mini 1000 + 
Aberto aos Sábados 
todo o dia 


SUNBEAM 1250 
CITROEN DYANE 


PALHINHAS 


R. Campo- Lindo, 328 
Telefs.; 485185/482303 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
- e restantes divisões e garagem individual. 
Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 — PORT£ 
ATENDE TODOS Us DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS. 


ANDARES E LOJAS 


AVENIDA DA CARVALHA — FANZERES 
(FRENTE CAFÉ PIGALLE) 
Em acabamento com sala L, 2 quartos, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e garagem priv. — 1.750 contos. 
Lojas a 1.100 e 3.000 contos. Trata e mostra o próprio. 
Travessa da Ponte, 77 r/c — Telef. 9895204 — RIO TINTO 


ANDAR - CONSTITUIÇÃO 


Vende-se, na Rua Visconde de Setúbal, n.º 231-1.º Esq.º à 
junto à Praça Marquês de Pombal, com 2 quartos, rou- 
peiro, quarto de banho completo, sala comum, cozinha, 
grande despensa, banho de serviço e terraço nas traseiras. 


Preço: 1.950 CONTOS 
Ver, hoje, no local das 15 às 17 horas. 


TRATA: 


A CONFIDENTE 


«Fundada em 1933» 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs.: 20344/5/6 
- 27011 - 311309 - 24261 - 316549 — 4000 PORTO 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO ) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St.” Luzia, 849-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave. — Telefs.: 682998/314717. 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peres, 
41-1.º/Hab. 16 — PORTO — Telefs.: 682998/314717 


RENAULT—S 
BOM ESTADO DE CONSERVAÇÃO 
(DE PARTICULAR) 
TELEFONE: 9950705 


fdiia Md sai o TD 


ANDARES 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — A Areosa — 


Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telets. : 694828/9 ou 62610 — PORTE 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


j 

E 

| CASA 
| AO MERCADO DO BOM SUCESSO 


Vende-se, devoluta, construção antiga, na Rua da Paz, n.º 71 
— Entre a Rotunda da Boavista e o Palácio de Cristal — 
próx. da Escola Industrial Infante D. Henrique e dos Liceus. 
Tem r/c com Garagem para 2 carros e arrumos; 1.º andar 
com cozinha, sala de jantar, sala de estar, escritório, despensa 
e W.C;e 2º andar com 4 + 1 quartos e quarto de banho 
completo. Alcatifada e forrada apapel, tudo novo. Tem pátio 
completo. Alcatifada e forrada a papél, tudo novo. Tem pátio 
local, hoje, e amanhã, domingo, das 15 às 17 horas. Dias úteis, 
telef. 316549 — Porto. 


MORADIAS 
EM BRAGA 


Compre pelo preço de um andar, uma moradia 
pronta a habitar com 4 quartos, ampla sala, 2 quar- 
tos de banho, cozinha com despensa, garagem e 
quintal em Urbanização nova e bem localizada. 
Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 


MARAVILHOSOS ANDARES 


COM GARAGENS-CABINAS 


à JUNTO AO HOSPITAL DES. JOÃO — Habitações com: 
ampla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
à de 30 m2, 3 quartos+1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra. Forrados e alcatifados, 

Ver hoje e amanhã das 14 às 17,30 h. na Estrada 
Exterior da Circunvalação n.º 7.316. Tratar: Telefs. 481690 
e 492147. 


tissos 
AEROPORTO 


Foz 
Matosiuos 


PODE ABAIL 
Constivuição 


UM EMPREENDIMENTO: 


43 


Tem aqui a sua comodidade e o seu bem-estar. 
“Esta é a sua zona'e a dos seu filhos, 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, jardins e a tranquilidade do" geu Tát 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


COMPOR —EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 


E SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA COSTA, SARL. 


TRATAR; AVENIDA DA BOAVISTA, 2300 - TELEFONE 696551 = PORTO 


O JORNAL DO NORTE 


CONTINUAMOS A VENDER OS 


esgotado). 


EXTRAORDINÁRIA LOCALIZAÇÃO | 


VISITE - NOS NO LOCAL 


(Incluindo sábados, das 9 às 18 h.) 


E PEÇA INFORMAÇÕES 


* ANDARES tipo DUPLEX, de 3 a-6 quartos (resta 


NDARES 


DA 2. FASE DOS EDIFÍCIOS «VIA NORTE» — Urb. da Qt." da Amieira (a 350 m da Circunv.) 
* ANDARES com sala 2+1 ou 3 quartos, restantes divisões + GARAGEM. 


(2 +17 praticamente 


divisões + GARAGEM. 


1) TERRAÇOS, rest. 


A QUEM JÁ VIVE CONNOSCO À N 


Construímos e vendemos directamente: 


| BONFIM - Soc. Construções, Lda. 


MA NORIE 


ALVARÁS N.º: 4682 e 4683 — TEL. 903742 


MORADIAS NA PÓVOA DE VARZIM 


Para residência, férias ou investimento, compre 
uma moradia pelo preço de um andar e sinta a 
diferença. 

Temos moradias com 3 ou 4 quartos, amplas salas, 
cozinha com despensa, garagem: jardim e quintal, 
na Urbanização Belo Horizonte (Rua Sacra Família). 


Facilidades de pagamento. Tratamos dos emprésti- 
mos bancários. Contacte-nos para mais informa- 
ções. 
CONFORLAR-— Sociedade Industrial 
e Comercial de Construção, Limitada 


Rua Conselheiro Bento Miguel, 10-1.º — BRAGA 
TELEF. 23818 


RENAULT R. 16 


ESC. 180 000$00 


Motivo à vista — Telef. 480041 
Rua Costa Cabral, 1084 — PIORTO 


ÚLTIMOS ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 
Não está ainda concluído o EDIFÍCIO C e já se encontra 
quase todo vendido ! 

Não é de admirar dada a preferência com que os n/ Clientes 
nos têm honrado, por considerarem o local, as divisões, 
O acabamento e o preço. - 

NÃO PERCA A ÚLTIMA OPORTUNIDADE DE ADQUI- 
RIR O S/ ANDAR DE 2 A 3 QUARTOS. PREÇOS DESDE 
2.600 CONTOS. 

Visitas todas as tardes, incluíndo Sábados, na Av. da França, 
a 200 imetros da Rotunda da Boavista. 

LUZ — Sociedade de Construções, SARL 


a E 


Estamos a construir um amplo Conjunto Residencial 


obedecendo às mais modernas técnicas de 


arquitectura e urbanística, numa das suas mais 
progressivas zonas. 


x 


ou a sua loja, neste moderno 


f 


9 
E] 
f 
rá 
AVENIDA DA/ REPÚBLICA. 


futuro. Visite-nos. 
Temos escritório no local. 


Junto as vias rodoviárias, com 
acesso rápido a todo o concelho, 
próximo do Liceu, Cinema, etc. 
e a minutos do centro da cidade 
e do Porto. Escolha já o seu andar 


complexo residencial de grande 


O comercio do Porto 


SOMOS 


MARIANI 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


SOCIEDADE DE INVESTIMENTOS JOSÉ MARIAN FILHOS,SARL. 
TELEFONES 390041-391051-398429 - 399371 


VISITE O ANDAR - MODELO - DIAS UTEIS - DAS 9 AS 12,30 E DAS 14 AS 20H.* FIM DE SEMANA-DAS 10 AS 12,30 E DAS 14,30 AS 18 HORAS 


FEIRA 


MOEDAS * MEDALHAS * SELOS 
* RELÓGIOS ANTIGOS * 
COMPRA — VENDA — PERMUTA 
NOVEMBRO 15 E 16 
HORARIO: Sábado 11, às 23h — Domingo 14, às 234 
Uma Oragnização da Rovista «ESPECÍFICA», no. 


ATENEU COMERCIAL DO PORTO 


RUA PASSOS MANUEL, 44 PO R TO 


Pavimentos 
e 


ALUMÍNIO 


— Chapa ondulada (coberturas e empenas) 
— Chapa lisa (em chapa e bobina) 
— Cavilha para tornear 
— Tubos, arames, barras, perfis 


Os melhores preços do mercado. '0: maior «stock» 


SEMIMETAIS 


A. A. GOMES TEIXEIRA & C: L.* 
R. Santos Pousada, 706 — Telefs.: 561349/54347 
Telex 23173 — SEMIS-P — 4000 PORTO 


Passerelles 
Metálicas 


AI a EAR 
GRELHAS METÁLICAS EM GRADEADOS E EM. AÇO: DISTENDIDO 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 
FABRICA 


RODRIGUES,FONSECA& CARVALHO,I": 


269, Rua de Serpa Pinto, 271 Telefs. 481016-490193 - PORTO 


- QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


FERROS 


NOVOS ARMAZÉNS EM ESPINHO 


Com grandes stocks de Vigas IPN 80 a 220 mm. 

Vigas UPN de 80-100-120-160 e 180 mm. 

Vigas HEB (GREY) 140-180-200-220-240 e 300 mm. 
Chapas de Ferro desde 1,6 a 10 'mm. de 2-2,5-3 e 6 m. 
Chapas Polidas BG N.º: 14-16 e 18 de 2 e 25 mm. 
Chapas Galvanizadas lisas BG N.º 24 e 26 de 2 e 25 mm. 
Barras — Cantoneiras — Ferro T — Ferro Quadrado 

Varão Heliaço SNT-40-Malha-Sol-Arames e Pregos 


NORBERTO COSTA GRAÇA 


Topo da Rua 29 — Lado Nascente 
Telef. 924080 e 9221363— ES PINHO 


vel” vó ane “ 
“O Comercio do. Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


e 
+ 


RR 2444/40/00 iii 


As 15.16 e 21.45 h, (Int. a men. 18 enos) 
ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
O destumbramento noctumo de Manhathan 


TELEF. 24412 muma história da emor proibido 
B ANGÚSTIA E OBSESSÃO 7 Jásie“Conrese 
Hojo às 18 e 24.15 Amanhã às 18h — Não ac. men. 13 
Uma realização de ROBERT ALTMAN 'para a UNITED 
ARTISTS ESTREIA 


MENINOS RICOS 
QUE ACONTECE QUANDO AS CRIANÇAS 
CRESCEM E OS PAIS NÃO?! 


1////0//0//0 0/0 UU UU 


// 


00/00/0104 UU UU 


NS 
NS vrereraoneoooraroconeocorsioooronororenoaranaras 
S B Amanhã 45 14.90 6 16.50 “Vit, oxbições 


Não aconssihávol a menores de 18 anos 


SINDICATO DO SUBORNO 


nom só dinheiro está em Jogo! 


TEL 22407 
Quando se recebem luvas... 


MM//; 


7/00/0000 UU UMOS: 


N 


As 16.20 - 18.30 e 24.15 — Amanhã às 16.20 e 21.45 — N. ac. m. 18 
A TORRE DOS REFENS ice is 
O lugar é Paris. O crime 6 RREO ousados que jamais se 
» 
SANALIAIALALIAS AROS AO OA OO ARA AOS ESSA, 
Eq As 14.20-16.90-18.40-21.45 e 24.15 horas 
abebé Não acons. a menores de 13 anos 
TETE 45407 2.º SEMANA 
AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 
A lenda épica de «Jeremiah Johnsona, feita 
em clássico de cinema por Sydney Pollack 
e encarnada por ROBERT REDFORD 
SILIAILIIOILO SALSA AO SAS SO A AO O SAS ASSIS ERAS A AOS 
As 14,15 - 16,15 - 18,30 - 21,45 


Q — UM FILME ALUCINANTE — 
Rssmal COMIDOS VIVOS 
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15 - 17,45 - 21,30 (N.acm/13) 
Festival WOODY ALLEN 
NEM GUERRA NEM PAZ 
15,15 - 18 - 21,45 (Int. m/13) 
Acima de «RAÍZES» 


e «MANDINGODI 
«ESCRAVOS» RAY MILLAND e TREVOR HOWARD 


Chi 


TELEF. 9950678 


LUMIÉRE 


TELEFONE 381722 


As 15,30 e 21,30 horas — Não ac. m/18 anos 
«ALIEN — O 8.º PASSAGEIRO» 


Uma viagem no espaço. Um espectáculo esmagador! 
As 186 24 hóras — N. Ac. M/18 anos 
«AMOR À ITALIANA» 
Uma comédia espectacular | 


HOJE 
D. LUÍS | 


SALÃO DE FESTAS 
ESCADAS DO CODEÇAL, 157 — TELEF. 29805 — PORTO 


——— A PARTIR DA MEIA-NOITE —— 
5.º ANIVERSÁRIO — 
1.º SHOW «FANTASY» 

2º SHOW «DIVERTIDÍSSIMO» 


— PRODUÇÃO: MANUEL MONTEIRO — 


€ MUITOS ARTISTAS CONVIDADOS € 
€ HUMOR — MUSIC-HALL — TRAVESTY O 
O CONCURSOS — PRÉMIOS — SURPRESAS O 
NÃO FALTE 


NÃO FALTE 


Para encerramento da época cinemato- 
gráfica — HOJE e AMANHÃ às 15,15 
18 e 21,30 horas N. A. m/13 anos 
«O SINDROMA DA CHINA» 
com: JACK LEMMON e JANE FONDA 


Tem 


Te 


1//////00/0000//0 000/0000 UU Uteis rei iii til ui 


SHOPPING 


== HOJE às 14,15 - 16,30- 18,45- 21,45 h 
a (não acons. a menores de 13 anos) 
OE) MONTY PYTHON concebeu 
= — A VIDA DE BRIAN — 
TELEF. 693265 O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


HOJE às 24 horas: PRETTY BABY (Menina Bonita) 
Um dos mais profundos filmes de LOUIS MALLE 


AMANHÃ às 10,30 horas: A DAMA E O VAGABUNDO 
de Walt Disney (falado em português) — para todos 


ESTÚDIO 400 


— Telef. 688347 — 
Aus For oe Alenquer 
NEVOGILDE (4 Foz go Douro) 


HOJE e AMANHA, 


Um policial 


a AVENTURA EM ATENAS 
$2/) ANNIE GIRARDOT — PHILIPPE NOIRET 


às 15, 18,15 e 21,30 
2º SEMANA! 


louco, louco, louco ! 


Hoje às 15.30 e 21.30 - Int. a m/18 a. 
Cinema 
«CARRIE» — SISSY SPACEK, JOHN 
TRAVOLTA e PIPER LAURIE. 


classificado de qualidade. 


CINE-TEATRO DE GAIA 


Telet 390737 


Hoje às 16 e 21,30 - Não ac. m. 18 an. 
Um filme para os apaixonantes de 
artes marciais | O BOXEUR INFERNAL 
Amanhã, às 16 e 21,30, A GRANDE 
CARRAPATA — Não ac. men. 13 anos 


* Às 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 
CASAL PERFEITO» 
PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
genial comédia de ROBERT ALTMAN 


HOJE, às 24 horas — «O ÚLTIMO COMBATE DE BRUCE LEE» 
—————————— com: BRUCE LEE/CHUCK NORRIS 


P/TODOS 
BOTAS 


cinch y 
eHancar RO 


A irreverente e 


AMANHA às 11 horas 
oO GATO 


DE 


CINE 5. MAMEDE 


—-— Ten 300207 — 


Às 21,15 h. — O excelente filme policial 
M/18 anos -- O AMIGO DESCONHECIDO 
Amanhã, às 15,30 e 21,30, o filme indiano 
M/13 an. - ENCONTRO COM O DESTINO 


TEA 
BREVEMENTE 
VASCO MORGADO apresenta 
VÍTOR 
ESPADINHA 


3, SEMANA 


É S.JORO À 


BETTE MIDLER 


interdito a menores de 18 anos 
14 h - 16,30 18,45 21,30 noras 
Premiado com 3 Globos de Ouro ! 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 
THE ROSE (A ROSA) 
ALAN BATES - FREDERIC FORREST! 


o 284 —— | Interdito a menores de 13 anos 

' | 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

| UM WESTERN DE GRANDE IMPACTO 

ladies PLENO DE ACÇÃO E AVENTURA! 
JOSHUA - O CAVALEIRO NEGRO 


Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON 


HOJE — 24 horas — Interdito a menores de 18 anos 


ASSASSINOS SOBRE RODAS 


A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS! 


HOJE, às 15, 18 e 21,30 
A magia da força e da fúria | 
BRUCE LEE em 
A FÚRIA DO DRAGÃO Il 


TELEF. 75135 


Um filme de WILLIAM BEAUDINE 
Colorido Int. m/13 anos 
HOJE, às 14,15, 16,30, 18.45 e 21,45 
AU Não cons. men. 13 anos Colorido 
4.º e ÚLTIMA SEMANA do filme 
de HAL ASHBY 
TELEF. 25196 BENVINDO, MISTER CHANCE 


com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE 


ESTA NOITE às 24 horas — SESSÃO DA MEIA NOITE 
O JUSTICEIRO DA NOITE com CHARLES BRONSON 

AMANHÃ às 11 horas MANHÃ INFANTIL 

HERBIE NO RALLY DE MONTE CARLO de WALT DISNEY 


cinema Hoje, às 15,15-17,45 e 21,30 horas 

Technicolor — Não ac. m/18 anos 
LE FORMOSO, James Mason, Susan George 
Telet. “82355 e Perry King 


MANDINGO um filme de RICHARD FLEISCHER 
HOJE às 24 horas — INTRODUÇÕES — Int. men. 18 anos 
Aviso ao Público Filme Pornográfico Hard Core 
Amanhã às 17,45: Jerry Lewis em JERRY AMA SECA p. todos 


3.º SEMANA 
HOJE, uma sessão, 21,30 

(int. m/13) O PRIMEIRO GRANDE 
FILME DE CHUK NORRIS 
E Apresentado em Portugal 

(Junto ao Lima) LUTA DE GIGANTES 


UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 
AS 24 HORAS SESSÃO DA MEIA-NOITE 
DIÁRIO ERÓTICO DE UM LENHADOR--Porn. Col--(Int, m/18 anos) 


QNSEXIO 


ARTISTA CONVIDADO HERMAN JOSÉ 


«SHOW MAN» 
SHOPPING CENTER BRASÍLIA * 2.º PISO * Teletone 693256 


CHEAP TRICK 


AO VIVO 


SÁBADO DIA 15 DE NOVEMBRO AS 21,30 HORAS 
PAVILHÃO DO INFANTE DE SAGRES 


BILHETES A VENDA NA: DISCOTECA ELECTROVISAO 


CENTER BRASILIA 


NA REVISTA POPULAR 
«ISTO AGORA 

É OUTRA LOIÇA!» 
com: 

MARIA TAVARES 
FERNANDO VENÂNCIO 
«lmitador, ———— 

COSTA AMORIM 

No «compêres 

AS JOVENS ACTRIZES 
FÁTIMA CALDEIRA 
FÁTIMA COUTO 

A colaboração especial 
RUY CASTELAR 

A Revelação 

MARIA BENTA 


HÁ FRENTE DUM 
GRANDE ELENCO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
guintes farmácias: 


FURNO 20 
DE DIA É SO ATE AS 22 HORAS 


CAMPO Praçs 18 Repúbiica 
ug - Veletone 25116 

COSTA JABKAL - Kus Je vos 
ts Cabral, 1887 - Peletone 480780 

FONTE Va MOURA - tur de 
ranger, 146% - Telefone, 81444. 

INVICTA — Rus dc Bontim. 330 
— Teletone, 21214 

MIRA PAULO — Rus Castel de 
Numão, *t! - Telefone, 64665. 

SA — xus Vale Formoso US — 
Peletone, 20427 

SARABANDU - Largo dos Lólos, 
“6 — Peletone, Z17UL 

BATALHA — Praça do 
26 — Telefone, 29624 
AGUAS SANTAS — AREUSA 

FARMACIA DU MOSTEIRO - 
Rus U Afonso Henriques 4877 — 
Aguas santas 
RIO TINTO — 

FARMACIA 5. CABTANO — Lo 
gar de 5 Caetano — Rio Tinto, 


DE DIA E TODA A NOITE 
BARROS — Rus do Bonjardir. 
1283 — Teletone, 4STU82. 
FATIMA — Rus Uliveirs Montel- 
ro, 476 - Felefone, 66406. 
GARANTIA—Rus Fernandes To- 
más, 69% - Telefone, 2646 
DINIS - Rus Matias de álbu- 
querque, “Aí 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMACIA Usb aLrUNA — 
Baguim — Alfenas 
OLIV DU COURO - GAIA 
FARMACIA IVEIKA - Gave 


Batalha, 


VILA NUVA DE GAIA 
FAKMACLA DA GA JAM AD 
s0HAÇÕES MOTUAS — Hus Mar 
quês Sê do Bandeira 


JÚLIO DINIS 


(Junto ao Lima) 


HOJE —15h. 


(Não acons. m/ 13 anos) 


FESTIVAL 
ROCK - 80 


PRIMEIRA ELIMINATÓRIA 


2 CONJUNTOS MUSICAIS 
8 PARES (dança) 


PARTICIPA 


DANCANDO AO SOM 
DE MÚSICA GRAVADA 


É FESTIVAL INTERNACIONAL 
DECINEMA DE ANIMAÇÃO 
ESPINHO DE 19 423/11 


CANIDELO 
FARMACIA DE JANILEIA 
Rus do Bélgica q: 62 - anh 
dele - ils Nova te sau 
GONDOMAR — VALBOM 
FARMACIA “ARDOSO -nrço 
de santo Antônio sonoras 
8. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA - 
Corina. 
VALONGO 
FARMACIA 
iongo 
MAIA 
FARMACIA ARADJO 
co ds Maia 


ATE as 20 HCF, 


MA AUSINHUS 
SUNHA - tos de 3 Hoque UM 
FAMILIA - u MoDerk (vens us 
CAPME - mo de Bete ape é 
FARMACIA MODENA aus 

Mritc apelo 
PARQUE - Avenida U aroma 

Henriques 8 

LEUS US PALMEIKS 
BOCHS vERELHA du du 
FALCAL tus Moinnc a ven 

um 

GRAMACHO - 

aragjo à 

LELS UM PALMKEIHS 
FARMACIA SAUDE Has “4inta 

ribeiro 412/16 F 

» MANDE! DM UNFESTO 
UINL JUBRMIA - Avenios ae 

Conde GM 
VUNFLANÇA - Gus godinm 1 

vara ax 


ug da 


E ve 


Nogusr 


e mu u 


SAC dAMBDE - Eus de úmio 
cas a 

GUIFÕES 

FARMACIA MARIA DO “EU - 
Rus dos Tourais. 60. 

A PARTIR At o dunas 


LEÇA DA "ALMEIRA 
FARMACIA SADLI- 


Ribeiro St ve 1 
PADRAU VA LEGUA 
MODEKNA - us som o 
Seixo rag q 

ESPINHO 


«GRANDE FARMÁCIA» — 
Rua 62, n.º 457 Lelef. 920092 
S. JOÃO DA MADEIRA 

«CENTRAL» — Pruça Mo- 
niz Ribeiro, te.ef. 22319 


O Comercio do “Porto 
15 DE NOVEMBRO DE 1980 


FOLHETIM/ETC. 


Loonor de Alvelos 


O RNEBDEILO 
DE | 
LITBAVAL 


FASCÍCULO N.º 59 


v 


O comboio parou na estação da vila. Dois rapazes saltaram 
lestos e avançaram para outro que os aguardava, 

— Luís! Marquês! Viva! Estás óptimo! 

— E você também! 

» — Efeitos do belo clima sãomartinhense! Etu do das tuas 
terras, dos teus domínios! — observou Mário Sepúlveda, sor- 
ridente, 

— Caspité! — ajuntou, galhofeiro, o Figueiredo. E is- 
so — os teus domínios! ,. . Estás feito um grande e poderoso 
senhor!. .. E fica-te a carácter, palavra! 

— Alto! Basta, incorrigível trocista! E vamos a saber — 
que tal a viagem? 

— Optima. Saímos de S. Martinho ontem, ao meio-dia, 
ficamos no Porto e hoje, logo de manhã, ala, a caminho do teu 
feudo! 

— Podíeis ter já vindo ontem, no último comboio da noite. 
Aguardei-vos aqui, 

— Homem! Não nos atrevemos! E como supor esse Te- 
quinte de gentileza? Confundes-nos! — asseverou o Sepúlve- 
da. 


NA INTIMIDADE f 
DOS GRANDES ESCRITORES 


DESABAFOS DE RICHARD WRIGHT 


- Quando Richard Wright escreveu «Tentei ser 
comunista», após o seu lançamento, obteve uma autên- 
tica repercussão mundial. Eis algumas observações 
suas sobre os comunistas: 

— Eutenho razões para ter ciúmes dos comunistas. 
Sim. Eles têm uma enorme capacidade de organizar e 
de movimentar milhões de homens. Lastimo, entretan- 
to, que não haja, actualmente, um movimento para 
elevar o nível moral e material dos povos, um movimen- 


— Somes uns asnos, pronto! — afirmou Figueiredo, 
simulando costrição. Pois que doutra maneira procederia um 
verdadeiro aristocrata, um marquês?! Não soubemos corres- 
ponder a esse cúmulo de amabilidade, Luís, e tiveste uma 
maçada inútil. Grácias! 

— Cala, tagarela! Es sempre o mesmo! 

— Que queres? E o meu feitio! Tem paciência e não tomes 
a mal. 

— Essa agora! A mudança de situação não muda os amis 
gos! 

— Sim, quando são bons... 

Tinham saído da estação e entrado no automóvel do solar. 

O Francisco ocupava o seu lugar de motorista para que os 
rapazes fossem mais à vontade, 


— Que belo carro! — apreciou Sepúlveda, Sabes, Luís? 
dão viemos no meu, porque a minha gente precisa dele, láem S. 
Martinho, para belos passeios de que têm participado tua boa 
mãe e Constança. E agora reparo que ainda te não dei notícias! 
Tua mãe está de saúde, mas muito saudosa, embora não o queira 
nanifestar. 

— Eu sei, calculo... E a primeira vez que nos separa 
mos... 

— Quem não acho nada bem é a pequena, a Constança. 

— Sim, minha mãe mandou-me dizer que parece não 
suportar O regime prescrito pelo médico, que tem inquietantes 
alternativas de excitação e abatimento, pelo que interrompeu os 
banhos... 

— Hum! Deve haver ali mais qualquer coisa, que atinja 
também o moral. Que dizes? 

E Sepúlveda fitava o amigo perscrutadoramente. 

— Que queres que diga? Não sei, não deve haver. Ela foi 
sempre uma gilha de nervos, uma doente. 

Luís procurava firmeza na voz, mas no íntimo era agitado 
por mais aquela suspeita, a corroborar a de Jorge e a sua própria, 

— Será isso. Ter-me-ei enganado — rematou o outro. 

E mudaram de assunto. 


to organizado e forte, conduzido por criaturas honestas 
e tendo todo o respeito pela vida individual. Entretanto, 
embora isso seja lamentável, foram os comunistas que 
escamotearam a revolução. E notai bem de que modo! 
Os ocidentais, durante séculos, maltrataram os asiáti- 
cos e os africanos. A história desses crimes, ainda não 
foi escrita... E hoje o que vemos? Duas grandes potên- 
cias, os USA e a URSS acham-se em presença uma da 
outra e ambas aspiram ao poder mundial. Nessa luta, 
porém, os russos têm uma vantagem: eles não perde- 
ram o prestígio diante dos povos de cor, que represen- 
tam a metade da humanidade. Os russos são mais 
hábeis que os ocidentais, muito mais hábeis: Se, po! 
exemplo, desejam assassinar um negro eles fazem-no 
matar por outro negro; quando desejam abater um co- 
reano lançam mão de outro coreano. Eles serão, talvez, 
um dia, opressores atrozes para o mundo inteiro, 
opressores piores do que somos, mas a verdade é que 
ainda não perderam o prestígio. Ao passo que os ame- 
ricanos estão na eminência de cometer na África e na 
América do Sul os mesmos erros que cometeram na 
China. á 

— Poderá, se quiser, voltar aos Estados Unidos': 

— Oh! sim. Quando eu quiser. E essa é uma das 
vantagens do meu país. Lá ainda subsiste um pouco de 
liberdade. Um cidadão americano pode escrever livros 
de protesto contra os preconceitos do seu país, pode 
fazer mesmo, a tal respeito, um filme na Argentina e 
continuar a dispor do seu passaporte e da sua liberda- 
de. Na URSS já me teriam jogado numa fossa comum 
perdida na Sibéria...» 


. 


O cativante acolhimento da velha marquesa penhorou, em 
extremo, os mancebos. s 

Percorreram depois o vasto e magnífico edifício e, de 
tarde, o restante da quinta que ainda não conheciam. 

— Que bonita e rica propriedade! — comentavam. Da 
outra vez não a pudemos avaliar a rigor. Luís, como teus 
verdadeiros amigos, congratulamo-nos sinceramente por te per- 
tencer. 

— Obrigado. E sempre vossa, ao vosso dispor. 

-— Gratos somos nós por nos proporcionares o belo ensejo 
duma agradável estadia neste Eden! 

— Não há que agradecer, meus caros, o prazer é todo meu 
enem a estadia vos parecerá sempre assim agradável. . . haverá 
algumas respeitáveis maçadas, a começar já amanhã por um 
almoço de cinquenta talheres... 

— Upa! 

— Que remédio?! Velhos hábitos e praxes a que não se 
pode fugir... Trata-se da reabertura de Miraval à vida da 
sociedade, da sociedade provinciana, bem entendido, o que é 
uma vantagem para dispensar grandes etiquetas... 

- — E trata-se também da apresentação ofícial do seu novo 
senhor... não?! 


— Também, meu caro Jaime. Por isso se reúne tanta 
gente, o que só acontecerá, neste verão, poucas vezes mais. O 
âmbito das nossas relações permanentes será muito mais restri- 
to. E mais um ponto em que eu e minha tia estamos inteiramente 
de acordo. Ê 

— Poucas e boas, sim, é o ideal — concordou Sepúlveda. 
E sabes? Estou simpatizando deveras com essa veneranda se- 
nhora!... Que distinção, que afabilidade, que gentileza de 
trato! E uma verdadeira fidalga! 

— Plenamente de acordo! — aduziu Figueiredo. 

Tinham subido a serra e pararam a admirar o panorama. 
Certo ruído chamou-lhes a atenção para um lado. 


(CONTINUA) 


— Mas porque continua na França? 

— Porque a vida aqui é mais agradável. Reina um 
espírito único em todo o mundo. A França é um país 
como a Grécia: civilizado, com bons vinhos, seus filóso- 
fos, suas tradições. E, entretanto, eu pergunto porque 
um país como este não pode viver tranquilamente. Por- 
que é necessário que reinem os grandes países que 
correm atrás das indústrias, das armas, que correm 
atrás do poder, dos desfiles militares, da violência e do 
que presumem ser a superioridade?» 

— Acredita em Deus? 

— «Francamente, não sei. Sou de formação protes- 
tante e li muito a Bíblia. Sobretudo Job e Ezequiel. 
Presentemente eu não sei. Creio, porém, que cada 
criatura deve resolver o problema religioso de um modo 
próprio, segundo a própria experiência e o próprio tem- 
peramento. Nesse assunto não adianta coisa alguma a 
interferência alheia». 

— Entre os grandes autores, diga-me o nome de 
três preferidos. 

— Nietzeche, Dostoiewski e Kierkegaard. Três pro- 
fetas. 

— E o escritor americano preferido? 


— Hemingway. Sobretudo de antes da guerra. 


Faulkner está muito próximo de mim; eu também sou do 
Mississipi... 

Richard Wright é um grande amigo de Sartre e de 
Simone de Beauvoir. E já publicou muitos trabalhos em 
«Les Temps Modernes». Actualmente habita, com a 
sua mulher e as duas filhas, um apartamento da rue 
Monsieur le Prince, no «quartier Latin». 
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|S DE NOVEMBRO DÉ 1980 


08.25 — Abertura 

08.30 - EUROVISÃO 

12.00-«A TEIA DE CHARLOTe 
TE» — Uma história de 
animais, 

13.30 - NOVOS HORIZONTES 

13.55 - SUMÁRIO 

14,00- IMAGENS DA SOLIDA- 
RIEDADE-Um programa 


15.00-0 TEMPO DOS MAIS 
NOVOS — ORZOWEI (8.º. 
spisódio) | 

16.30 — ANIMAÇÃO 

17.00-0 MUNDO À NOSSA 
VOLTA — «Na sombra do 
Falcão» 

18.00-ZOOM 

1900-0 CAMINHO: DAS ES- 


2220 ,/ NOCTURNO: 
2300=FESTIVAL ÓTI 


Transmissão directa, vid 
| Satélits/-de Buenos Aires 
ado Festival promovido 
pela Organização Intera- 
mericana de Televisão, da 
qual à RTP é membro, 
Simone de Oliveira, a re- 


El) 


PROGRAMAS 


* da Emabalxada do Cabo “TRELAS (Star Trek) 


QUE DESTACAMOS 


presentanto do nosso 


Verde 

14,90 = LÚCULOS EBRÓCULOS 
- O Actor Fernando Soa- 
rós cozinha açorda de 
marisco e pataniscas de 
borbigão 


ESPANHA 


1 CANAL; 11.45 — Abertura; 
1200 — Programa Infantil; 
14.00 — Parlamento; 15.00 — 
Notícias de sábado; 15.20 — 
Hobo; 15.50 — 1.º sessão; 
17.40 — Aplauso; 19.35 — Fó- 
rias no mar; 20.30 — Informa- 
ção semanal; 21.30 — Notícias 
de sábadc 05 — Sábado de 
cinema; 24.00 — Festival da 
OTI (de Buenos Aires); 03.00 — 
Fecho, 


II CANAL: 15.15 — Abertura; 
15.30 — Haval 5-0; 16.25 — A 
corrida especial do urso Yogul; 
17.00- Dave Allen e seus ami- 
gos; 17.25 — Retransmissão 


tal 20.00 — Longa metragei 


21.45 — Tribuna da história; 
23.20 — Fecho. 


EDSON. 
— O CIUMENTO 


HOMEM 
DE LETRAS 


PORTUGAL 


20.00 - TELEJORNAL 

2030 - TELENOVELA «Dona 
Xepa» — episódio n.º 65 

21.10-0 TEMPO 

21.20-EU SHOW NIÇO — Um 
programa “com, Nicolau 
Breyner, com a presença 
de Raul Solnado 


país, interpretará sob a 

direcção do maestro Jor- 
! g6 Costa Pinto, a canção 
+ «ÁTua Espera», de Pedro 
* e Tó Zé Brito 


01.45 Encerramento da, emis- 


20.30 = Abertura 
20.32 - BLAKE'S SEVEN (1.º eple 


Sódio) 

Blake o dissidente da po- 
tência totalitária vai para a 
colónia penitenciária de 
Cyhnus Alpha 


21,90 = TELEJORNAL (em diferl= 


do do | Programa) 


22.00-COMO NASCE UMA 


+ SINFONIA 


23,00 - Encerramento da emis- 


são 


TCANAL: 11.02 Tempo dos mais novos; 12.30 —- Eucaristia Dominical; 13,15 = Setenta 
; 19.55 Sumário; 14.00 — TV rural; t4.30 - Shool Prom; 15.30 - Documentário; 17.00 


+= Megazine/7; 18.00 


* Arte e colsas; 18.30 — Grande encontro; 20.00 — Oh, boyl; 20.30 = 


Telejomat; 21.00 — Tempo; 21:10 Os marrotas; 21,40 = TV show, com Henrique Mendes, 
11GANAL: 20.02 - As grandes cidades; 21.00 = Projecto OVNH: 22.00 — Ao vivo, 


- ANGOLA 


VENEZUELA E CUBA 
NO AUGE DO FESTIVAL 


O Festival Internacional de Teatro - 
[de Expressão Ibérica está a atingiro. 
Eeu auge com a presença de algu- 
mas das principais companhias de 
Portugal, Angola, Venezuela, Cubá 
e Espanha, que nos trazem espec- 
táculos de elevado nível. 

É certo que a maior espectativa 
do público se dirige, neste momen- 
“to, para as participações da Repú- * 
blica Popular de Angola e da Repú-, 
blica de Cuba, que, pela.primeira * 
vez, estão presentes no FITEI. . 
"Angola já surpreendera agrada- 
velmente o público portuense, que 
assistiu à sessão inaugural do Fes- 
tival, ao apresentar o seu Coro de 
Amadores de Música de Luanda, 
composto por mais de 30 elementos 
& que participara nas festas come- 
moralivas do primeiro centenário da 


fundação do Orfeão Académico de. 
Coimbra, ao lado de alguns famosos 
conjuntos intemacionais do género. 

Mas a presença do seu Grupo de 
Amadores de Teatro e Instrumentis- 


“a todos quantos gostam do folclore 


africano e se deixam seduzir pelo 
exotismo das suas danças, da sua 
música e dos seus cantares, 


Era portanto natural que, rompl- 
da, desta vez, a barreira de suspei- 
ções que se levantava nas relações 
culturais dos dois países, a presen- 
ça de Angola fosse recebida com 
interesse e alegria, tantos são os 
laços históricos, culturais, sentimen- 
tais e de amizade que nos ligam 


Não. O Edson não vai nessa de seguir as pisadas 


do Heitor e sua gente, deixando protestar letras que val 
pagando com outras letras Não é isso. Edson é das 
letras que formam palavras. Pega na máquina de es- 
crever e”... zásl É tala força Imaginativa que, de vez 
em quando, lá parte uma tecla! A Xepa bem lhe pede 
para ele mostrar o romance. «Mostra filhol». Mas ele, 
nada! «Já não sou menino... Não vou agora mostrar a 
toda a gente... Por enquanto basta ter mostrado à 
Helenal». E não havia meio de mostrar o romance à 
mãe... É de um génio este rapaz! Vejam lá que não 
acha bem que a Helena seja divulgadora da peça do + 
Octávio porqué tem ciúmes! E fica a rapariga desem- 
pregada? Não. De forma alguma. Ela vai e vai mesmo 
divulgar o Octávio e a sua peça. «Malgré tout» ou «Tout 
court»? A Helena já não se lembra como ouviu dizer a 
um célebre político na televisão. Mas o que interessa 6 
dizer, até pára mostrar cultura! 

Como era de prever a Heloísa anda enganada e 
triste com o Daniel. E o Heitor anda a ser enganado, 
mais uma vez, pela Rosália.E o Heitor anda aflito para 
arranjar o patacão para os bilhetes de ingresso na 
passagem de modelos que a Rosália tanto interesse 
tinha emir. Glorita é quem paga as favas e vê asua bela 
pulseira fazer uma viagem até ao «invejoso», Agora já 
não pode pôr as cautelas do prego no pulso. E tudo por 


RÁDIO PORTO 


Às 11 horas NATÁLIA MARIA apresenta o seu habitual «Um Conto 
por Semana». 

Às 13 horas, JAÍME FERNANDES surge com a RONDA DAS 

|, DISCOTECAS, onde dá conta dos discos que mais se vão vendendo 

nas casas comercials da especialidade. 

MIÚDO TAMBÉM É GENTE é pretexto para que se dediquem 
alguns minutos da programação aos ouvintes mais novos. 

NATÁLIA MARIA é quem coordena e apresenta o programa. 


RÁDIO RENASCENÇA 


Em MAGAZINE REGIONAL os problemas de toda a reglão norte 
«são abordados com o pormenor e o cuidado que os habituais flashes 
noticiosos não permitem, Transmite-so a partir das 18 horas, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
- EMISSORA DAS BEIRAS 


Colocada no quadrante dos receptores multo próxima da Fiádio 
Porto, esta nova emissora, localizada no Caramulo, val chegando até 
onde nunca foi ouvida antes. Está, por enquanto, com programação 
fundamentalmente musical. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE 


Com a quase totalidade da sua programação centralizada em 
Lisboa, ressaita, do que é feito no Porto, o programa QUANDO O 
TELEFONE TOCA, dos mais ouvidos em Portugal. A apresentação 
está a cargo de FERREIRA HENRIQUES, enquanto a escolha musl- 
cal 6 dos ouvintes que conseguem ligação com o 63429, 


RDP - PROGRAMA 1 


ALVARO NAZARÉ é MANUEL FERNANDES vão dar vida à 
madrugada, assegurando um programa repleto de motivos de inte- 
Tosse, transmitido para todo o país, a partir dos estúdios do Porto, 

«A cidade sem máscara», por Teles Tavares, o Festival Intema- 
clonal de Teatro de Expressão Ibérica, por Carlos Magno 6 o rescaldo 
«do Jogo de Basquetebol F. G. do Porto - ZAMALEK, são alguns dos 
assuntos previstos para a madrugada de logo. 


RDP —- PROGRAMA 2 


As 08.00: JORNAL DA MANHÃ = FÉRIAS EM PORTUGAL; 
09.00:ÁLBUM MUSICAL; 10.00: ANIMAÇÃO CULTURAL, um pro- 
grama de José Atalaya c/ a colaboração da Orquestra Sinfónica do 
Porto; 10.30; ORQUESTRAS DE CAMARA; 11.30: FORMA E CON- 
TEÚDO- (Edição Especial); 12.30: O GOSTO PELA MÚSICA,, pelo 
Dr. João de Freitas Branco; 13.00: INFORMAÇÃO — MÚSICA SIN- 
FÓNICA DE MOZART; 14.00: ÍSICA PORTUGUESA; 15.00: 
PRÓLOGO E 1.º ACTO DA ÓPERA «OS CONTOS DE HOFFMAN: 
de OFFENBACH. Comentários de Maria Helena de Freitas; 16. 
QUARTETOS DE CORDAS; 17.35: POEMAS SINFÔNICOS; 18.40: 
SOLOS DE VIOLA DEDILHADA POR KARL SCHEIT; 19.00: EN- 
CONTRO COM..:; 19.45: SUITE MINIATURA, de COATES, pela 
Orquestra Sinfónica de Birmingham, dir. por Reginald Kilbey; 20.00: 
INFORMAÇÃO - SONATAS PARA PIANO; 21.00: PIERRE BOU- 
LEZ, COMPOSITOR E REGENTE; 22.00: CANTATA N.º 1, de HAN- 
DEL, por Janet Backer (meio-soprano) e a Orquestra de Câmara 
Inglesa, dir, por Raymond Leppard; 22.32: CONCERTO — 1940, de 
HINDEMITH, por Paul Tortellier (violoncelo) e a Orquestra Filarmóni- 
ca Checa. Direcção de Karel Ancerl; 23.00: INTERCÂMBIO MUSI- 
CAL: Semana Internacional de Órgão em Nuremberga, 1980 — gra- 
vações cediias pela Rádio da Baviera. Parte de um concerto em que 
colaboram o «St. John's College Choir» e os organistas David Hill e 
lan Shaw; 23.45: SONATAS PARA VIOLINO E PIANO; 00.25; DUE- 
TOS DE ÓPERA; 01.00: INFORMAÇÃO - Fecho, 


causa da Rosália... 


àquela jovem nação africana do 
expressão portuguesa. 

No que se refere a Cuba, a pre- 
Sença do seu Teatro Estúdio é sem- 
pre um grande acontecimento em 
qualquer país onde actue. 

Na verdade, é uma companhia de 


“reputada fama intemacional, estan= 


do integrada na Direcção de Teatro 
e Dança do Ministério da Cultura e 
faz parte da Agrupación de Teatros 
de la Ciudad de La Habana. Com- 
posta por cerca de 50 elementos é 
dirigida pela directora Raquel Ré- 
vuelta Planas, fundadora, com ou- 
tros actores, do grupo , e prestigiosa 
actriz de teatro e cinema, a compa- 
nhia tem percorrido todo o pais e o 
estrangeiro e participado em muitos 
festivais internacionais, 


Para dar uma melhor expressão 
dasua participação no FITEI, o Tea- 
tro Estúdio representatá trôs peças, 
dluas das quais dos autores cubanos 
Héctor Quintero («Contigo pan y 
cebolas») e Carlos Felipe («El tra- 
vieso Jimmy») e outra de Garcia 
Liorca («Bodas de sangre»), propor- 
clonando, assim, ao público por- 
tuense a possibilidade de assistirem 
atrês espectáculos diferentes, den 
tro do espírito do desenvolvimento 
do Grupo que se.tem caracterizado 
«pela procura da expressão artistl- 
ca, não através de uma linha única, 
mas de várias, íntima e profunda- 
mente vinculadas às técnicas de 
Brecht o Stanislavekd», 

A Venezuela, por sua vez, volta a 
estar presente com o seu Teatro 
Movil Campesino, mercê, do entu= 


ciado, recentemente, pelo Conselho 
Muntcipal do Distrito de Tovar, pelo 
êxito alcançado pelos seus espeo- 
táculos no FITEI/79 e pela sua dedi- 
cação a favor do desenvolvimento 
cultural da região de Tovar, Mérida, 
onde o grupo está inserido, facto 


«Quo farei com essa livro?» 6 0 espectáculo que o Teatro de Campolide apresenta no 
R83 homenagens que 0 Festival promovo a Camões. 


FITEI, Integrado 


que podia constituir um exemplo 
peso responsáveis pela cultura 
em 

Quanto ao nosso Pals, a sua re- 
presentação, nestes dias, está a 
cargo do Teatro Universitário do 
Porto, do Grupo de Teatro de Cam- 


Setúbal — TAS — todos com espec» 
táculos de elevado nível artístico" 
que muito prestigiarão o Festival, 


TEmp.” 6 «0 .Comóreio* do. Portós” SAR 


ASados. 107 — 


.- Morre hoje em. Lisboa [1] 
grande maestro Clríaco da 
Cardoso, um portuense que 
muito honrou a tradição mu- 
eical da Cidade Invicta. Mas 
se quiserem pormenores 
sobre este artista o melhor é 
recorrerem ao Arnaldo Leite 
e ao seu «Porto 1900», 

* Claro que a colónia brasi- 
feira do burgo só muito tarde 
soube: do finamento do 
maestro e já não seria possfr 
vel impedir a realização do 
banquete no Palácio de Cris= 
tel, ágape comemorativo do 
aniversário da'proclamação 
da República em terras de 
Santa Cruz. A fina flor dos 
descendentes dos frequeri« 
tadores dos bancos da Praça 
Nova enviou um-telegrama 
de felicitações ao dr. Cams 
pos Salles eo dr. José Cal« 
non brindou às prosperida- 
des dos dois países frater- 
Ros. O dr: Afonso Costa não 
estevo lá... 

: D.Carlos não foi hoje pará 
Vendas Novas por causa 


dos anos do infante D. Mas, 
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O GRANDE CIRÍACO 


nuel, devendo seguir ama- 
nhã com este filhó para:a 
quinta alentejana. ' 
:- Q arcebispo de-Braga 
terrompe a sua visita pasto- 
ale desiste deir às terras de 


ar. Uaniel de Matos faz uma 
cesariana em vida, a primei- 
ra operação no género que 
Se efectua no país. Mãe e 
filho encontram-se perfeita- 


- mente e O doutor é cumpr 


9 


â 


UN 


O GRANDE CIRÍACO, + 


Basto por via do frlo. Res 
gressa à sua cidade, onde 
fica a aguardar por tempo 
mais ameno... 

No campo da meaicina 
sucede nesta quinta-feira 
um acontecimento sensa- 
clonal. Nos Hospitais da Uni- 
versidado de Coimbra, o 


: mentado por todos os Cole- 


gas. O Mundo avança! 

. A roda andou” salu q 
8480, um número que foi 
afortunado para quem nele 


jogou. Quem não tem sorte 


nenhuma por mais que jogue. 


na lótaria da política é o 
dr. Afonso Costal A maré de 
azar e até o Porto jánão quer 
saber dele... 

Regressa hoje à cidade da 


Virgem o maestro Óscar da. 


Silva, que esteve na 'Alema- 
nha, -aonde foi apresentar 
aos seus antigos professo- 
res a sua ópera-«Dona Mé- 
cia», Conta-se que foi ver- 
dadeiramente fantástico o 
acolhimento que a obra teve 
entre o s músicos alemães! 

Entremos agora no capítu- 
lo do que vai por esse mundo 
de Cristo... 

Em França, o sud-express 
descarilou perto de Dax, vin- 
do de Espanha, e do pavoro- 
so acidente há a lamentar 
nove mortos e duas dezenas 
de feridos graves. 'A esposa 
do cônsul do Peru em Paris é 
vítima do desastre, falecen- 
do após lhe terem amputado 
ambas as pernas. O empre- 
gado do restaurante enlou- 
queceu ao ver-se sepultado 
nos destróços do comboio, 
perdido na amálgama de fer- 
ros torcidos.. « 

Enquanto em Portugal o 
grande sucesso foi a cesa- 
riana, em França foi a autori- 
zação dada pelo Senado 
para que as mulheres pos- 
sam advogar e comparecer 
nos tribunais. Um vitória re- 
tumbante do feminismo e 
das apóstolas da libertação 
da mulher... 


Es HORIZONTAIS 
A =Cglebro astrónomo polaco que demonstrou o duplo movimento dos planes, 
tas cobro simesmos o à volta do Sol;2- Pequenas povoações. Empada feita 
do farinha de milho com came de porco; 3- Pareconça. Patroa. Desenvolto; 4 
«Fúria, Conjunto das plântas de uma determinada região. Acolá;5-No caso 
do. Prefixo que designa três. Proposição e artigo; 6-Deram tratos à Imagina- 
“6ão; 7 — Estróplto de desmoronamento, Reduzir a farinha. Confiança; 8 — 


Proposição. Sacudida. Atmosfera; 9 — Ente, Deus dos Mi ilmanos; 10 =, 
Ehontaco, Anvormáios ' 


“Habitantes das cavomas; 11 = 
» 


“VERTICAIS 

4 > Nação, Cldado € Importante pórto militar. da França (Finisterra); 2 = 
X . Osso do braço; 3 = Oval; Livra. Reta; 4 = Colocou. Aquilo que não 
que ser discutido ou em que se não poda tocar. Unidade de peso (abrev.); 
= Portoncos. Ocasião. Nota de-música; 6 — Multo desejoso; 7 — Símbolo 
do sódio. Ofereco; 8 — Begulrá. Porto abrigado por terras mais ou 
tmonos altas, Prefixo de 9 — Invisual. Querida. Prende; 10 — Ento- 

“pem. Conversas; 11 — Junto. Poseulrás, 


vii » Ver soluções na pág. 38 


Genário = Cinquenta e trôs secretárias, uma lista telefónica, trôs tele- 
fones, oitenta e olto cestos de papéis e igual número de frascos 
decola. Na parede um mapa (gigante) de folgas e um calendário 
com a fotografia de miss universo. 

1.º Jornalista — Ainda não vi a agenda de serviço e já me sinto angus- 
tiado... 

2.º Jomalista - Amanhã, vou escrever três artigos a agradecer às 

* forças vivas a graça que nos fol concedida. Imaginem um parque 
de estacinamento só para Jornalistas! E: 

.º Jormalista - Se fosso a ti escrevia, antes, um artigo de fundo a 
agradecer os bengalelros que justamente reivindicámos parã a 
redacção. R 

4," Jornalista = Entendo que seria de bom tom escrover-se um artigo 
de fundo a agradecer, Igualmente, ao presidente da República 6, 
porto não, ao Governo, ao Parlamento e a tudo quanto seja 

.º Jomalista = Cá por: mim não agradeço nada, Estou contente, 
Amanhã, sou enviado especial ao cinema Vale Formoso. |. 

8.º Jornalista = E eu que Já fui quatro vezes enviado especial à Felra 
das Nozes de Gondomar! O que é que eu vou agradecer??? 

.º Jomalista — (ao tolefone) —fique déscansado, meu caro leitor. Isto 
é uma casa séria. Aqui, nada'de grevest 

.º Jomalista - (pondo os mangultos de cetim) = O quê? Quatro 
mortos? (gritando). Quatro mortos para a primeira páginal Para a 
prirnelra páginal É : 

.º Jornalista = Azar] Cinco mortos davam-me mais Jeito. Com cinco 

“mortos-até fazia um título espectacular! 
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CRRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO . Som 


PESSOAS 


J.S. DE MALAS AVIADAS? 


João Salgueiro, que desde 76 tem presidido ao Conselho! 
de Gestão do Banco do Fomento Nacional, parece ter entrado 
no túnel que o poderá levar, inevitavelmente, ao deserto. | 

«PESSOAS» soube que a equipa de J.S. sofre de grande 
contestação entre os trabalhadores do Banco, que acusam o 
Cónselho de Gestão de práticas autocráticas e de forte pen-, 


ajo dão político. Por isso, o Ministério das Finanças encontra-se a, 
estudar o caso, havendo já quem diga que João Salgueiro não 
7 chegará ao próximo Camaval. Entretanto, O próprio vem já 


afirmando publicamente, assim como quem está preparado 
* para o que der e vier, que já nada O seduz dentro daquele 
jo Banco. 


9 D. XEPA COM UM NETO 
IZ NOS BRAÇOS 


Ainda estamos longe do final do folhetim televisivos 
«D, Xepa», mas o portuguesinho já. qua saber como vai aca- 


bar a história. 
Si, Nos alinhamos entre os curiosos. , 
Alguém ajudou «Pessoas» a conhecer 0 final do folhetim 
1f que depois de haver passado à hora do almoço na TV GLOBO 


entrou em fase de «REPRISE» à hora do jantar. 

Tome nota, caro leitor: Casam a Helena com o Edson, a 
Heloisá com o Daniel, a Regina com o Octávio e a Rosália fica 
viúva do Heitor entregando a D. Xepa o cuidado de criar o filho 
para ficar com o tempo livre e prosseguir a caça a um marido 
fico. 


NOTÍ...CIAS! 


8.º Jornalista - Pouco barulho! Mais respeitinho! Estão a esquecer-se 
que sou já o n.º 9 da lista de candidatos para director. Já só tenho 
nove à minha frente. 

S.º Jornalista - Não há direito! Já fiz três reportagens e não puseram o 
meu nome no jornal. 

1.º Jornalista — Ainda não vi a agenda de serviço e já me sinto tão 
angustiado... 

4.º Jornalista — Gostei tanto, tanto, da minha última «Gaveta do Tem- 
po»! Pena é que o espaço seja pouco, sobretudo quando se 
preteide falar de cultural 

2.º Jornalista = Agora por cultural Oh Neca! Conheces aquela tipa 
morena... Aquela que conhece ministros a dar com um pau... 
Aquela que agora só aparece a cor na TV? 

1.º Jornalista - Oh Deserto! Oh Miserabilidade! Oh Deusa da Orató- 
+lal Oh Deserto da Palavra, faz passar por aqui um rastreio psi- 
quiátrico e serel, um dia, infinitamente submisso! 

Um chefe - Oh amigo! Desde quando lhe pagam para gozar angústias 

* nas horas de serviço? Desde quando lhe pagam para filosofar? 

1.º Jomialista - Oh Desertolll 

Um chefe — Ouça lá. O seu avô cria pintos de aviário e venda ovos 
carimbados, Nós criamos notícias. Logo, ponha a angústia de 
molhol É preciso vênder notícias. Entendeu? - 

Goro - Vendoer notícias! Vendor Noticias! Vender Notícias! Vender 
Notícias! Noti...clas! 

(cal o pano) = Julgo ouvir os relógios"de ponto tão perto da boca 
como o bater do próprio coração... 


ISABEL JONES 


